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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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•

- Autoriza o . Presidente da Republica a conceder tres mrzes do,
licença, com ord .c•nado e em prorogação á que lha foi conce.:
dida pelo presidente do Supremo Tribunal Federal, ao bactia.
rei Alvaro da_ Silva I4ma Pereira ., procurador criminal da
Republica , . . •

O Presidente da Repub'iea 003 Estados :4311100. 9 do Brazil
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou o eu saucciono

a resolução seguinte : '
Art. 1° Fira o Presidente da Republica autorizado a conce-

der tres me.zes do licença, com 'ordenado e , em prorngação ;i
lhe foi concedida pelo prcsilente do Supremo' Tribtinal• -.9r-
deral, ao bacilar 1. Alvaro da Silva Lima Pereira, procurader,cri,
minai. da Republica.

Art. 2.° Roiogam-se as disoosiçies em contrario. •

Expediente
de Saude

dag Di-
Publica

summAikm ETOS 1)0 PODER LEGISLATIVO
	 •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO: 	
•

35Cer0f0 n. 2.431, que autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder mu armo de licençl, com °Hei:tad°. 'mediante inspecção
de sande. a Tnyrso YQueirolo Martins de Souza, amanu,nse da

• Repartição Geral dos Telegraphos.'
Decreto n. 2.43?, que autoriza o Presirlen te la Republica a con-

ceder ires mezes tio licença,.com ordenado e 'em procogação
que lhe tOi.conci ldida pelo presidente do Supremo Tri ,u. l Fe-
deral, ao bacharel Alvaro da Silva Lima Pereira, procurador
criminal da Repablica. •ACTOS, DO PODER EXECUTIVO: 	 •

Decreto n. 8.915, que concedeautorizaç'io i Comparila Progreso
Uruguay-Bra,zil para funccionar na República.

Decretos ns. 8.923, 8.927 e 8.928, que abrem credites ao Minis-
.	 terio dá Viação e Obras Publicas.
Vacreto n. 8. .9r, que acedia a desistemila fiita, pela Companhia

Port of Pari das taxas do seu cmtraet para sementes. ma-
ci iinas e instrum entos do ageicultura. remettidos pelo Governo
Fedoral i Inspoctoria • Ag,ricola do Est.:do Pará e dá, outras
prnvidencias.

pcereto:1 n. 8.93?. 8.933 e 8.934, que abrem credito& ao Minis-
terio da Fazenda.

'Decreto n. 8. fal,. ,que abro ao.Ministerio da Ju.sfiçau credito espe-
c'al de /:425; para, pagamento do subsilios que deixou de
receber o Drl'Astolpho Pio tin. SEN-a Pinto.

Decreto n. 8.00. que crêa, um campo de demonstraçãO no muni-.
c:o:o de Lavras, 'Estado de Minas Gemes.

Decreto ti. 8.937; que crêa um centro a gricola em cada mia
do; Estado ,: do Marano, Ceará, Rio Grande do Nore, Per--
nambitca, Alagoas e Minas..Geraes.

-pecrMA que crêa .a'rendilarlo agricola na E;lado
Agronomica e Posto Zootechnico estabelecidos em Satuba,
municipio de Santa Luzia do Norte, Estado de Alagoas.

Décr3to a. 8.941, que er.'h uma povoação indigena em cura una
dos aldeiamentos de indies de S. Jeronyroo, Eg "ado d'o Pará;
S. Lourenço, Estado do Matto Grose, e Itaporanga, Estado
de S. Paulo.

;Mensagens. •
.,Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decrete

• agosto findo.
tlinisterio da Guerra—Docretos de 30 de agosto findol

'
PARTE COMSIERCIAL.
SECRETARIAS DE Es rAno:

•
Vinisterio da .Tustiça e Negocios Interiores —

roctorias.de Justiça. Contabilidade, Geral
e Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda—Titulo . -- Portarias —Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica,
da Recebedoria do Districto Federal, da Caixa de Converso,
da Imprensa Naciond e Diartio Officvd e da Inspectoria, de Se,
goros.

'Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra —.Portarias — Expediente. 	 .-
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Parta rias —"Expediente

das Directorias Gemes de Viaeão o Obras Publicas e dos Cor-
, Feios.

TIRIBUNAL DE CONTAS — DIARIO DOS TRIRUNAES— RENDAS PURLICAS
EDITAES E AVISOS — PATENTES DE INVENC I KO PUBLICA.ÇõES

DIVERSAS --r7 ANNUNC103.

DECRETOIN. 2.4'31 --- DE 30 DE AGOSTO DE -1011 -

Autoriza o PresiAnte da Republica. a.•conceder ttin .• anuo •rle
licença, com cr(‘Mado, mediante inspecção de sautie, %,Thyr.so•
•Queirolo Martinls.de Souza, amanuense tia Repartição Gerar •
dos Telegraphos	 •
O Presideute da Repu,,lie,2, dos Estadog. Unidos do tirazil : •

4 F.:ço-saber que o Cooáz-d r o Nacional decretou e eu sanccioje,a
seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica-autorizado o Presidente da Republica a epneeder
um anuo de licença, com ordenado, mediante inspecção 'de salde;

-Thr•so Queirolo Martins de Souza, amanuense da Repartição
Geral dos Toleg-apbos.

Art. 2.° Revoga'rn-se as disposiçties em contrario. '"
• Rio do Janeiro, 33 de agosto de 1911, 900 da Indep 	 .endencia401

23° da Republica.
lImixEs R. DA. FONSECA:

J. jr. Sealn ..a. ,	 •
1184.n4

DECRETO N. 2..432 —DE $0 DE AGOSTO 'DE 1911

Rio de Janeiro, 30 de a gosto de 1011, 90 0	Indepentencia
23° da Republica..

linamns R. DA FONSE"A;

nieadaria da Cunha Corrêa:

ACrliS DO PODER EXECUTIVO ,„
DECRETO N. 8.915--n 23 nn AGOSTO DE 1011

ConCedo autorização à'Compaflia . Progreso Uruguay-Brazil para
• funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drázii, atç
tendendo ao q te requereu a Comparlia Progreso
sociedade anonyma, com Ode em MontevidOo, C lpital	 ReptiVlicdt.
Oriental do Uruguay, devidamente representada. decreta: 	 .„

Artigo unico. E' concedida autorização á. Compii-Ra' Prognsso
Eruguay-Brazil para funceionar na Republica, com cs , estatutos
que .apresentou. 4uediante as clausulas que a este ac »upa
assignadas pelo ministro do Estado da • Agricultara, Industria o
Commercio, ficando a mesma companhia ubrigid2, a cumprir aá
formalidades exigidas pela legislação em vigor.~„• -	 •	 -•• •RO de Janeiro, 23 de agosto de 1911,-90 0 dá IndeXtidencia d
23° da Republica,- -

11ETIME5 R. DA FONSECAnii.	 •
ndro de Totelor

de 30 de



Y3(1‘ aerta- feira Seleta1i10s, --MARIO °MCl/g,

Clausul •ue acornpa	 11. 8.915, desta data,
•	 .

A ComParlia Progreso Ur y, raziré obrigada a tér um
rep_resentante, no Brazil pimpa ea/, e illimitados poderes para
t~r enialaitivarnente resolver a n uestõe,s que se suscitarem
quer corni7rroverno, • quer.com rt lares, podendo ser deman-
dado-e receber citação inicial pel 	 nppanala.

It. • 	.„
'rodos .os -actos que p.raticar -ro Brazit ficarão sujeitos unica.

mente as-i:espectiVa,s leis e regulamentos e á jurisdicção de. seus
tribunaea ju•liciariás ou administrativos, s •ena que, 'em tempa
algum, plissa, a referida companhia reclamar qualquer excepção
fqdida em seus eátatitos, ci.jas. disposições não Poierão servir
de 'base . para qualquer reclamação concernente á execuçã'.o. das
-obras ou serviços a que ,elles se rre.erem.

III
#

" • .	 .
Fica dependente de • autorização . do Governo imiti:net, alteração

que a toinpaniia, tenha de 'fazer nos respectiVe est ttntos. •
Ser-lhe-ha Cassada a autorização para (iracaonar na'Repablica

- Iv .	 .	 •
Fica entendido que a autoriza çãu ê 'dada. sem prajuizo (To

principio de achar- re a compatihia sujeita ás disposições do direito
que regem as sociedades. anonynrs.

V•
A infracção de qualquer das .clausu'as para n, qual não esteja'

èamminada pont especial, será punida com a multe, da intacoato
kieFis (1:00 ,$) a c.inco contos de r0s (5:0a0a) e, -no MS .) de reinei-
dencia, corri a cassação d`a autorização cone,alida pelo de,creta em.
virtude do qual-baiaa,mi as presenteS elausdla.s..•

Rio de Janeira, 23 dá nosto d3 1911.— Pedro de Tele.lo..

•
Alberto BioJiei, traductar pub'ico jurainenta:?o	 Rio de

Janeiro
Gertilico que me foram apresátadc,s'ains estatutos eseriptos no

idioma liespanhol, cuja traducção ino foi pedida e é a seguinte •,
—

TRADUCÇÃO

acciiés são indtvisiveis e a sociedade não reconhece sia.°
um proprietario.para. cada acção.

• Art. 7•° A rçspoasabilidado das accionistas fica limitada ao
valor das acçõ'es que subscrevem é extingue-se oom o pagamento
integral da sua impartancia.

-- TITULO Tft •
• -- 

DA g ASSEMLEAS GERAES- DE ACCIONISTAS
_ Art. 8:e A assembléa geral ê formada per. todos os godos quei.

lioncorrerem a Mia:
'as suas decisões sio obrigatorias Para tidos, mes;no para o9

ausentes o dissidentes.	 •
• Os ausentes. poderão fazer-s.3. .representar nas assemblé'na

geraes por procurador; em . fôrma lega?; ou por-outro accionita
munido de uma simples carta-procuração. Tanto. a procuração
em.f.rma como a, carta-procuração deverão ser apresentadas na
saarettrria daaliractOria, 21 horas antes -que tenha logar a ase:ali-
bi:a. Os menores e incapazes serão representados pelos -seis
inandatarios legacs: • 	 •

As sociedades ou companhias anonymas peles pessoas gut)
suas directorias designarem.

Art..9. , 'A propriedade ou representação' de uma acção
sociedade, dá direito a um veto nas assembl'as geraesaaugmen.
tendo-se um voto mais para cada acção que se- possua Ou reprea
seute.. Ninguani tarde matretanto mais 'de seis votos, soja qual
fôr o numero da acaks que possua ou represente.
• Art. 10. Para os atreitos do artigo anterior as represntan.tes
ou possuidore-a da- ae-aias sominatiVas ou ao portador,a.s, aplasee-
tavão na e Nrotaria atá ás 3 horas da tardo do dia anterior ao
determinado para a z-ts mnbléa atina de Atm do secretaria .0
cartão da entrada com a annotação do numero do votes qn; lhas
caibam.	 •

As RC;q503 ao-pertador serão-guardadas ma secr&aria• da s,ocre,-,
dado para serem entregues ao interessado depois de terminadas as •
assenabbnas, nas quites só terão entrada as pessoas mun das do ca:'-'
tão acima referido. A directoria expedirá u5 éartães do entrada
aos accionistas aproentarem e entregarem- em vez das prd=
prias acções o ceatificado ou recibo do seu depo , it) em algum
banco desta praça, dela que ase recibo ou eer.ificado• al..eateja
passado em tome do mesmo accionista que polir o c..,,:r-tão- ror :1
ou por rocuaidor: • -

A irector:a reserva-se o dir ito de verificar a existerica das
acções no banco que ti v r expadido (. 8 rec.bos certificados, coa;
respondentes.

Art. 11. À asaembl •aaseral ordinadia deverá ter legar .anteq
do 31-de dezena-1} ,n de cada anno.

'Aretmião .tará legar ao local qao a direc`o.it ilidia:ir na cl-'
dada do Montevid'o. 	 „

A direttoria pôde ..:onvoear 	 asaemb:ai extra
jetgar e .nrrminto; e • ás t'o3v,o2ariAlani.o o solie loni p r - esaeaet)
accionistas que representem h terça, rala e das acaiaes emitidas. Nes

•cases 'emule actos .no pa.ragraph .) anterior devera s ,:a declarado,-)
abjecta' da, convocação,:. „	 „

	

12 , A, eanade* Roaaes , pira a aa-enamen, 	 se-Iara') c!nl. •
anMcip 'cão de 15 d'as e por avisos • consacutiaos eia doa:

•diarios do maior eiráulação ana MonteValeo„salp oacaat s pr,r1;-,
tos pe'o art. 17.	 • -	 _

Art. 13. A assombra g eral ficará legalmente caos itni-da, ci,
dentro da primeira meialion, quase seguir á ndicada, 	 coe ;-
cação, se encontrarem. presentes- ro Ice 	 da • remi ítc acnia.lis101-
cjue representem 3) 0 /, da capiial.	 SalVo..seanpee o
viÁo no -art.	 •	 .	 .

Os , soeica que assis'irem á, ass auldéa deverão, á m'dila.qa)
vão chegando, ass'gnar o livro- de preseana, qae para es o fiei a
directoria teia preparado.	 -	 .

A retiradaale algum o] .algura dos FOC .0,4 , depois de aberta a
sessão, não inhab LM a assambléa pa-a coai:limar delib randa o
tomar rnNO11 , ; n5253:	 ' • -

Si á praneira convocação não- comparecer o numero 1011en.13
acciodistas, I.Oroceler-e-tia a uma seaunda. por avia s pahlicea..

dos •din ante oito d as nos mesmos (liarias. e nesta segunda
serão validaã as lecisões que se tomai em, qualquer que saa . o
numera de accionistas presentes, salvo o previs'o no art. 17-.

Art. 14. A ra-semlaaa geral aárá	 sid da rad presilente,
directoria ou por um sii1stit, ito e servira como secretario o 1.1
mos na directoria. Na auseacia des'e sanoinerá um secrezaaa
ad hoc.
, Art. 15. A ordem do dia da assemb!éa s'trá, erganizada peal

directoria e communiaada nas avsoe da can, ecaçãa. 	 .
• Art. 16. A assma' ida geral -orinaria reunir-sadia obrigato-
riamente no mez de dezembro de cada anuo com es okeetos

• •	 _
1.0 Para ouvir aleitara do relatario . da, direc t oria e o paierar.

da CODOMiSSãO de contas o para tomar coahecime ,to do balanço e
contas apresentadas pala drecfor:a até 30 de novembra de c..3.da/
anuo, podendo discatil-as si tiver cabimento.

si infringir esta clausul	 •

trio- uppanliIth1.-'3.o,g•resso tTrug-uar nrazil

	

- (Soãiedade anen-ynia)	 - •

ESTA TUTOC

TITUI...6.11	 •	 ••
coNsurerçl'o, DOMICILIO, OIVECTO .,,E DURA01-.-.

Art. 1.° Sob a denominação de Companhia PaJgresso Uru-
guay-lirazil fica constituida uma sociedade ananyma cem séde e
domicilio 'azai na cidade do Montevidéo, Capital da Republica,
Oriental do úruguay.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto immediato daéquisição
e exploração da. )arqueada S. Paulo, 'situada em Sana:Anna - do

•Livramento (1rib ,Grade do Sul) e em', geral a exploração das usi-
nas industriaas na Repablica e fora de la, pa pa a elaboração e
venda do toda classe- tlec productas de gado, -podendo realizar den-
tro e fóra cla,' Repnblica a compra.° yeada de tampos e gados,
assim cama a criação destes. 	 •	 .	 •

Art. 3. 0-A socielade -durará 20 • annos a contar da data da
inscripção destes 'estatutos no . RegiÁro do Commercio de Monte-

•'IITLTLO•
• •

CAPITAL E ACÇ	 •ÕE3	 , •

ft1-t. 1.O capital inicial da- sociedade será do 300.000 pesos,
'moeda nacional crivo, • repreSantadós -por 12€ . acções da primeira
-sei deado valor de 2..500 pesos, moeda nacional ouro, cada uma: 	 .

'O capital social podera'ser elevado ata 700.00a pesos ouro ror
meio de kima segunda sarie de 100. acç ,dos do mesmo valor de
&ais mil e quinhentos pesos c tda- uni, cuja emissão se fará sob
proposta da directoria no tempo, forma e condiçào: que determi-
nar, por intft,ria, de votos, a assembléa , geral de accOnistis.'

A. sociedade poderá iirieiar suas operações urna 'vez subscriptoi
e integralizatizentos . mil pesos da primeira serio de ,acções.

Art. 5.°'"fr a•açõ 's de. primeira serie s,• ertia pagas integral-
ente pa usaubscriptares .á primeir'a chamada da directoria e

dentro d trinta das Eoguinte3‘ á inseripção destes estatutos no
Registr ublico dirComMercio.de Montevidéo. .•

6. 0 As aCçõa-cketinitixas da sociedade entender-se-hão ao
porta "terão o sello sadia' e serão assignadas por dons dos dire-
akOres, e athindo-se de livrbs talonarlos cem numeração corres-

lgondente.



Sék ... feira 1	 DIÁRIO OFPiclukr,
.e

2a, Para Pernear a directoria e commissão do coutaS. quando
caiba a suitab'eição. 	 ..	 -	 .	 ..
; Art. 17_8i-imante em uma assembléa . cenvoeada SeXiras4a-

aieente por avisos pablicados durante nditis consecativoS em doas
(Kailas de Monte v deo e'á qual concorraan- ,accionistas que repre-
ac.ileM,' pelo menos. GO n;i, do ca pital realizada pela sociedade,
proieeão ser tomadaa resoleçõtas relativas • aoa segninte3 pontos:

I n , a venda oa hypotheca dos bens de raiz da so,iiedade
'2', a dissolução e liquidação da sociedade antes do termo

ficitio rara. a soa duração. assim comoa atialq uer reforma ou.
vi!die,'.o voa prcs'entes estatutos. 	 .

Para sat. edoptada qvalquor resolução affirmativa nestes casos
eige-se a maioria da doas terços dos votos. presentes oa repre-
ssnuados na assambléa.

TITULO IV
ADMIN'STRACXO, DIRECTORIA E COMNI'SS'i0 DE CONTA

'Art. IS. A representação legal da sasiedade e a sua dire.caãe
lerão exercidas per urna direc ‘toria • composta de tres membro
tt, dera3 eleitas por maioria de voos pala, assambla geral de

aceionistas, que elegerá tambem tres supp:a'ites para g tbstitair os
litul . (K)s DO caso do renuncia, ia apacidade, enfermidade ou
ouse ieia.

Para exaner o cargo de d'rector é neaiessario possuir-se
quatro ace5es intaigralizadas da SCC ' e tile, que deverãô ficar em
polar da Mesma eminanto durar o exercido do cargo. •

A . directoria, deter/ninará em. cada caso a ordem de chamada
dos sitaplentss. No. caso de roa anela Oa incapa i:dade de algum-

-O supplente chamado a salstiluil-o, ()ocupará o cargo por
todo 'o tampo que coerespondnria ao titular eu caso de enfeia
ttidate ou ausencia, do titular, o.suppiente o sUbstitu r t tão só-

'.31cnte até que olitular se apresente cie novo a desempenhar o
earge.

Art. _19. Salvo o caso previst) pelo art. 27 destes estatutos,
tUzi directoria da sociedade durará três cubos no exercicio .as
ra iupcOes, reeovando-se totadnente nesse' termo - por nova
=Ação da aseembiéa' geral. Os directores que s tairem si-srão
degivais.
Art. 20. A directoria raunir-se-In. pelos menos urna vez por

e sempre que o sol citar qualquer d seus membros. O di-
ctor.quaf Irar a mais de tres ciilvites consecuiivos. sem .'ustda
ar a sua aaseneta poderá 31. dada: mia a~ar,', por KrIS co-
eis que, nesse caso, convocarão immediatamente o supplente

, tanta . •
Art . 21. Cada directoria de ?ignará do sataseio e seu presia
t a vice o ss Caewio. Na, Rata aacid-ntal do preside de o

A r,ItAtir't o WiC3-preildelite, e este substituiria .em igual caso .o
.stario. W contractos ou o'lrigações que a directoria
Ver, quer em dopunpaatea inaihados, quer pra* escriptura

procuraç3es qlips42r, deverão comtudo
ser assigcado 3 por does (103 seus membr.s:•-

E ti caso de impedimeatá embora transito tyatalautit'-aláa
meeibros tetulares • ea directoria. esta deve e in oc Lr Som de-
mora um doi . supplantes. Si chegar a esgotar-se a lista dos sup-
plentea Idirectorit. senvoaerit sem denura a as:emalai, geral
de accionistas para nova e:eição dos alta ares è supplentés que fal-
tarem.
• As delibera.çfias q resoluçõ 3S da directoria serão validas com a

• aSsistencia e aCcon.13 de doai dos seus membros.
Art. 22. A3 faiul .lades e as attribuições.da.directoria em

•representação da uciedade sã) :•
.a) as de livre e franca adaiinistração dos bens sociaes dentro

e fóra, da Republica, salvo o caso de venda e hypatheca das bens
immoveis da sociedade; para o que é necesiiril, autorização
expressa da assembléa, geral de acciouistas conforma() art. 17 destes
estatuto3

1,) as de.arrecadar e recaber , jnll dal oh extra'ulicialmente
todas as somavas e valores a que a sociedade tenha direito e pôr a
juros os fundos scciaes.; ao de contrahir em re.peesentação da
sociedade cmprestimos a prazo fixo ou em conta cor:ente assignar
'por cila todo genero de obriga0es, como chelues, letras de
.cambio, vales, pagaveis e emittir debeotures ao portador a largo
prazo ;

c) as de representar a soado lado em juizo e fera delia tanto
na Republica Oriental como em qualquer outro paiz demandar e.
desistir das demandas ; transigir em qualquer especie de questi3es
ou littgios; submetei-os á decisão de arbitres -e a nomeai-os
prorogar e declinar do jurisdiações '• interwr o •eenuneiar toda
sorte de recursos le'!aes ; perceber judicialmente a divida e em
geral exercer a plena r iveseittação da socie lado roer si, ou
por rirocarador . perante ^quaesquer autoridades administrativas
e judiciaes tia Republica Oriental -ou de qualrier outro paiz ou
Estado ;

d) as de romear e destituir todos os empregades da ro iodado
e dos seus eatabelecimentos• indistriacs a de gado da Republica
Oriental ou fina deita fixando-lhes cs: salarios e qualauer outra
retribu ção, e determinar as suas obrigaçôes e attribuiçCass;

•para nomear em•Montevitid - unia til 	 eominereial (it sirva do .
e) as de desigaar jorri taii.1,•,11 no estrangtiro, e eSpeciat

i
a.zente 'geral da' Naratteada .	. Paulo	 etne, media	 commia-'
são, realize. na. praça, em s alirli nume e lior coo da- X a r.
q ueada as operações ‘commeta i . \ i : t•niedras de. compra. e paga-
mento dos atreitos; venda pa mil a iaiii,e cobrança dos peoductoa,
.gyro do letras, etc., s •ippre ..:/, u Nit )(Limada dos fbwit p ql"
safra exigir, tudo isto mia ;coas cpt4 cada directoriI -determi-

-nar e contractar.	 • .	 . ..
, Art. 23. A comnaissão de contas comi-tão-se de doas membros

e dous .supplentes eleitasapelh. assembhia geral por maioria de
votos, ao mesmo tempo que a directoria. As suas fune'aões dura-
rão um anuo e poderão ser reeleitos.. 	 .

A sua retribuição sara de i00$03) por armo para cada Mcfn'ita
em exercicio.	 . .

Art. 24. Os membros da commisaão do contas são encarrega.
dos de verificar e tiscaliaar a contabilidade da sociedade.- Para tal.
fira poderão examier os livros no escriptorio da sociedade em
qual:piar tampo e fi zer as indieaçõe= que julgarem convettiolites_
A commissão de c itas apre:s atuará ás aseiambléas Minarias uni
par-caca. por escripto sobre a contabilidade e balanços ilumines da
sociedade.	 •	 ..	 .	 .

.	 - ' , TITULO VI
' Tu Tariaug. Ão Da maS;Errirus

Art. 25. Os benóficios.doeTuidos anniktos acamados p-Art com-
roPsão. de contas e approa-ados pela assembléa geral de accionistas
kiscribuir-sa-hão do modo seguinte

5 °/o para., os membros da directora .; •
. 10aia, para o fundo de reserva ordinario ;	 .

85 "To para cs accionistas em forma de dividendo sobre as
acções.	 . ..	 .	 ..	 .	 .

Quando o dividendo distribuido as ri*e'onistas exceder da
12 °j. sobre o Capital iyiiFtlapcderá a direet ria destinar o exal siso
ou parte delia a uni fundo de . re,serv L 4'3j)ecial de que 82 pedem.
dispo' ulteriormenta para:comi-datar dividendos de O 0 /, por alui a
no casa eventual de que w:aso não o cobrissem os liaaas 1111.11(1os.
da sociedade...	 .

-	 TITULO VI/
DISSQDUÇÃO , DA 5:0:IEDADE

Art. O. .A s .. ciedado dissolve-s)
a) pela expiração do terno fixado ror eSteR éstatOos :
b) pela perda eXectiNaL ,comprovada de 60 (,/,, do capital

social
c) por uma rese'ução da assembléa de accionistas conforme o'

art. 17 destas estatutos.	 ..	 •
A assembléa geral que deverá s r convocada opp.ntunamento .

reso/Verit em qualquer-casa por maioria de %inoa a ferme, da I qui-.
dação da sociedade e deterin para si ella tem de ser ele ,toada
pe a diretoria oa wir uma' conimiss -io liquidanle esaecialiateate
designacle para tal fim.	 ..	 ,..a	 -

••	 - umo---vm 
DISPOSIcõEs TRANSITORIÁS

Art. 27. A primeira directoria da sociedade permanecerá na .
exereicio do Seu cargo até $1 de dezembro de 1914 (afica constititida
pelo i seguintes titulares: SN.. 1\1 moei Lassa, Alfredo A. Silveira e
Carlos More Frauca. •	 .

Ficam designados como supplentas da primeira d i rectoria o3
Srs. Paiol° Minelli, Pedra Lopez e V. Varauez Barriére.

Art. 28. O Sr. Pablo Minalli fica encarregado de requerer ao
Poder Executivo a approvação de ,tes estatutos e autoriza lo a
fazei-os inscrever no . registro, publico de cominarei) na farmi.
legal.—M. Lessa.—Alfredo A. Silveira ,—O. Mor., 14.anco.—P. 31 i••

11.311i . —Vietár Varitte; .13..Trrière.—C. dc Ceslro.—Francisco Gon...-udt:
e Cap.

Exmo. Sr.—Pablo Mine'.1i pela Sociedade Anonyma Compartia
Progreso Cruguay—Biazil perante V. Ex. na melhor /drma de di-
reito digo;	 .	 . .

Que venho requerer a approvação dos estatutos annexos da
Sociedads Anonyma Compartia Paegresa tJruguay—Brazil e ene
lhe seja concedida . personalidade juridica.

Este pedido, o laço em virtude da faculdade que me. concede o
art..- 28. dos referidos estatutos.
. Digne-se V.Ex. despachar de conformidade, por ser de justiça;

etc.	 .	 .	 .
Montevidéa, 23 de abril de 1911.—Mieelli.
Ministerio da Fazenda — Mentevidéo, 3 de mala de 1911..
Vista ao Sr. Noal do governo do 1 0 discrielre."-- Madalena. •
M nitevidèa, 3 de maio de 1911.— Recebido hojeae-ra Registrado,:

ao despacho ...._ Aff,,,,s, pc-R-beea PYllio. (Eatá o s.ellci".r -
' Em. Senhor. — Este ministerio nenhuma observaele tem
fazer aos estatutos-em vista.; pelo que nã ase opape a qu'llbV. Ex.'
os approve e concedo á Sociedade Anonyma Comp trila Pligrese
Uraguay-Brazil a personalidade juridica aue psde, sem pr' izi)

administrativa actualmente em vigor,. o 	 no futue• È.,rerai

¡ir
de fi !ar em todo 'tampa sujeita ás dispostçoas ue ordem,	ai e
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• •
MIÁItTO OFFICIAt	 Setembro-

decretad e Ihetejam appli	 p a iadoto • do, inS,tituição e
1.pela nata za, das operaçi-	que se fere,	 • •

•• Si V	 conceder	 peehonal de deverá ter:presente o
dispo.4a	 art.'4° da lei de 1	 unho de . 1891 V. Es.,' não
obstante, resolverá como •julg	 acertado.	 .

eMontevidéo, 4 de mafd.de,.1911	 Lu; •VarelF1.
Y Miti,forio da .Fazerida	 Mont O déo, 'cle maio de 191,1,-

.-: De acordo cem o precedentlk• •ecer.do Sr. fiscal do eoverno
ao I° districto, ficá autorizado 4 -4tabelecimento da Scededade
Anonyma Compasia Progreso apprJvadis os
seus estatutos, coneedendo-se-lhe ao • Nesmo temp3 a persmali-

• dado juridica, na intelligeucia de que deverá su -eitar-so ás dispo-
• sições de ordem Jegal e administrativa actualmente em vigor eats
• que nó futuro forem decretadas e'lhesejarn applfcavels pela indole

da sua instituição ó pela natureza das operaçõ.es que p s = ít rear-J
zar. Para os fins do art. 4° da lei de 2 de junho de 1893, marca-se
o prazo de . 60'dias para a constitu'ção definitiva da mencionada
sociedade, dentro do qual apresentará os justifiwtives devidcs. „

Em consequencia sejam inseridos no livro r spectivo da s3cre-
tirita e devolvido para cs demais fins de direit .

Contdm a, rubrica de S. Ex. o Sr. Presid e da gepablict. —
• José Serrato. 	 *o.	 •

Registro Publico do Comia-lerei°.	 e.
Insoriptos sob o n.'58 da II. .85 do livro 22 dos contractos.'
.Montevidéo, 9, de junho de,1911.:NhAvelino.S2vier Figares.4-
(Está, o.sello do Juiz do CoMmerdio da . 1 a Varal.:
O abaixo assignadb, secretario da Exma. Alta Ciirte de Justiça,

certifica que o Sr. Avelino Savier Pigares 6 escrivão do juiz to-
gado do Commercioda 1 0 Vara nesta capital.

Moetevideo, 9 de junho de 1911. — J. Cubild, secretario.-
(Está o seliceda Alta arte de Justiça.)
Por traducçã'o fiel olo origint hespanhol.
Rio de Janeira, 29 de julho de . 1911.,	 liberto Bio!chin4

DECRETO N. 8.923 — . DE 30 DE AGOSTO In 1911
Abre' ao hlinisterio da Viação • Obras Publicas o credito de

-	 700:0008 para attender ás despezas de construcerto do prolori-;
gamento da linha . do centro na direcção dd Montes Claros .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida, no art. 32, lettra d, § 52 da-lei
n. 2.355, de 31 de dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. • Fica aberto ao Ministério .da Viação e 0':ras
Pubiicas o credito de 700:000$, para attender ás despeza.s de con-

• strueção do prolatigamentoda linha.. do centro da Estrada do Ferro
Central do Brazil na direcção de Montes Claros, traç'ido julgado
coávenionto. •

Rio do Janeiro, , 30 de agosto do 1911, 900 da Independencia
230 da Republica',

'1-kainEs R. DA FüNSECA.
•J,J. &abra.

DECRETO N. 8.927 — DE 30'DE AGOS'f0 DE 1911
! Abre ao Ministerio . da Viação : e Obras Public-as o creilito

500:0008, para attender às despez-as- do prolongamento do
ramal de Itacurusaa ate a Cidade de Angra, da Estrada de
Ferro Central do Brazil

'O-Presidente. da Republica dos Estados Unidos do -Brazil,
'usando da autorização contida, na art, 3P, lettra d, § 52, da lei
D. 2.336, do 31 de dezembro de 1919, decreta:

Artigo unico. Fica aly3rto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de ,500:00r$, para a,ttender ás despezas do pro-
longamento do ramal de Itácurussá até a cidade de Angra, da
Estrada de Ferro Cantai do BraZil.

'	 Rio de Janeiro,:30..de .agosto de 1011, 90? da Independenc:a e
23° çla Republica„	 .	 •

tECRETO N. 8.92-8.— DE 20 AGOSTO nu 1911

3.13re a Miniaferie da Viação . e Obras Publicas o credito de
1f0;000$ para continuar as- obras' do rectificação, desobstru-

, 'eção e dragagem do- rio Paraguassti, na Babia •

O Presidente da' RePublica dos- Estadoa Unidos do Brazil,
ts.and.o - da autorização , (pio lhe °enfare o n. VII do art. 32 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta :

Artigo unieo. Fica aborte ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o.csnIto de C'el) çontos.deréis (100:000$) para continuar
aos obras de rectificação, deSobstrucção o dragagem do rio Para-
guassti,	 Falia.	 . •
•. Rietde Janei^.30 de . agasta 'do 1911, CO ° da Independencia e
230 Witepubli 03, • •-• _

.
• DECRETO N. 8. cfso DE ?(.) Dl' AGOSTO 'DE 1911-	 .•

Aco-ita a desisteneia .feita:pela Companhia Port of Pará das faXal'r
de setieontracto Para ' sementes, machinas e instrumentos
agrieu'tura, reatettidos pelo Governo Federal á Inspeeloria
Acricola.do Estado do Pará e dá outras providencias

. O Presidente dc Reapilèlica. dos Estados Unidos do Brazil, c•sais't.
dera,nalo de necessidade favorecer o (lesam lv imanto ageicola '1("
raiz e. tendo em vista a des'stearia feita pela C mpanhia, Port 01
Para das taxes de. seu contr. cto pra sonent 'nrtállinm e ias'.
trumentos de agrimIturaeremettidos pelo Goveroo . Federal á lee!
pectoria Agric.da de Estado da Pará, decrett: .• " .

Art. 1.° Ficam isentes das tax'ts de que. trata -o contrato
7 de junho de 1903, parti as ob: •as do Porto d3 Pará, •as
as mobilias e insira nentos• de agricultura, c1estin'db á lo D e-
ctoria'Aericola do Estado do Pará, ( °mu atada os identicis- obcotes
que o 

de	
m-3saio Estado importar para os Serviças azri-

celas de seu - cargo. •	 '

IleuvE z, R. DA FONSECA:

.1. J. SecOrct.
-

15-MIETO N. 8.932—nu 3) DE AGO.z1 .0 T E 1911
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito . de 7OS$200 para para;

mentos a Antonio. Jose Ville!a e Alvaro Monis, em virtude de
sentença judiciaria

.0 Presidente da Republica dos Estados .Unid s do Brazil, use-
dt autorização contida no art. 82, n. VII, dd id n.	 de
dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Conias na cor;-e
iniiade do art.:.° § 2° n. 2, letra c, do decreta legislativo n.
do 8 de outubro d	 'e 1896:

Re-olvo abrir .ao Minister :o da Fazenda o credito de :8.2(
para o-correr aospagamento; devidos, em virtude de senterça
(lidaria, a Amorno José VilIela, na importanc,a, de 228,0n,
forme precatorio expedido pelo Juizo dos Feitos da Simule Publ'
em 20 de abril do corrente armo, e a Alvar ) aloniz, na imrorlan
de 557::. 500, conforme precatorio do mesmo Jui..o, de 10 de »11
ultimo.

Rio de Janeiro, 30 d9---~editTli.Usiejr.die•na
23° da Ropublica.

• HERMES R. DA FONSECA. .

Fr,mcisco Aidonio cZé &W;..

DECRETO Y. 8.933— DE 30 SE AGOSTO DE 1911 •
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 227:664897 para paga

mento a Camilto Gomes Nogueira, ein virtde 	.sentanç:a. jit.4
• diciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da-Brazil,- usando
da autorização contida no art. 82, n. VII, da lei n:2.355, de.31 de
dezembro de 1910. e tendo ouvido o Tribunal de C.,ntas, • na - confor-
midade do . art. 2', § 2, lettra c, do dec,,eto le4islativo n. 392, do
8 de ouIubro de 1896, r2s3Ive abrir ao Ministirio da Fazenda o cre-
dito de 227.632$897, • para °ocorrer ao paramento devido a Camilo
Gomes Nogueira, cessionario do espolio de Antonio Joaquim Bordala
Velho, em virtude de sentença judiciaria, conforme a zarta-preca-
tuia expedida pelo Juizo Federal da 1 0 Vara, em 30 de maio ul-
timo.

•Rio de Janeiro, 30 de agosto. de 1911, 93° da Independeneá
e 23° da-Republica.

-1111.•••n•n

DECRETO N. 9.024— DE 30. DE AGOSTO DE 1911 -
Abre ao Alinisterio . da Fazenda :o credito de 39:4048134 para pa-

gamento a Jos Ferreira dos- Santos, ern virtude de sentença
judiciaria	 •	 .-, .

• .	 .	 •	 -
. 0 . Presidente da • Republic.a d eseEs'ados Unidas alo Brazil,

usando da autor zação cotai .a no art. 82, n. VII, da lei il._ 2: sni
dé 3.1 iie dezenabro-de 1910, e tendo ouviee o Tribunal de Con l ;' g,
na'conformidade do art. 2°, § 2°, n. 2, lottra c, do decreto
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1893, resolve abrir ao Ministeria

IIERMES R. DA FONSECA:.
.1.	 Sestbra.

IIERMES R. DA FONSECA,

j. J. Seabrct

• Att. 2. 0'Ficaan talube.in isentos da taxa de tres	 de.	 -
/rata a alinea 3° da clairSula. XII do rererido contraeto do 7.de
junho de 1903, os gen-ro de pequena lavoura, que forem descar-
regados na Dóci de•Ver o Po.o ou em o itrOs ron'os do littoral
préviarn•Inite fixados pela •Companhia Port of Pará, seghndo
e oirneraçã3 consta,nte do accórdo firmado a 2; 1 de março do carrentO
nino na secretaria, de Estado da Via,çao o Obras PubliCas. • •

Rio do 'aceiro,, 30 do agosto de 1911, 90° da Indepenthecia
23° da Republica.

IIErimEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de S
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Setembro r- 1911 	 .104-1,4;3s
e.
da" Fazenda o credito de 39:43-t130 para.oceorror ao pagamento
devido a José Ferreira dçs :antes, em virtude • do sentença »ui(
dara, conforme as cartas precatarias expedidas pelo Juizo Seceio-
tialdo-Estado do Paraná, em 31 de janeiro. e 21 de maio de 1907.
• • Rita de Janeiro, , 30 de agosto de 1911, 00 da ladependeuoia

C 23° da Republica.
litames R, DA FONS"CA.

• 114encisco Antonio de. Saltes:

tRCRETO N. 8.935 —bE 30 nu Achisro DE 1011

Abre " ao alinisterio'dà Juane() "e Negócios Interiores o credito-
.	 especial de.I.:42SS para pagamento de aubsiilios , que 'deixou de

receber o Dr. Amolpho Pio da Silva Pinto

O Presidente da RepubDea dos Estados Unidos do Braz i l, tendo
OtrvitIO o Tribunal de Coutas. nos termos do art. 70, §5", do
lamento approvade polo decreto n. 2.409, do 23 de deze.nibro de
1890, rasaiiro, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1901, revigorado p In art. So da lei ti "."72.350. de 31 de dezembro
CIO 1915. abre ao aiinisterin da Just t ea o Negoeios Interiora .0
eredi:e especial da 114?5‘t , Para pagamen l o dos subsidies que, no
periolo de 15 de o utubro a 3 do novembro de 1891. deixou do
goeeber o Dr. Asto7plio Pio dn..Silva Pinto, na finalidade de depu-
tado fsleral poM Estado dm Minn: Gemes.

Rio do Janeiro, 30 do agosto de 1911, 93' da Indepondenna e
2,3° da R opabh a.

Unires R. DA FONSWA.

Mentindo da Cea ria Corrilt.
—

DE -RETO N. 8.930—hz 30 DE AGOSTO ne 1911
Crèa um caztipo dei demonstração no manicipio tio Lavrac, E.tad0

' de Minas Gerara

o Prysi lento da Republica dos Es lados Unidos do toldo
Pin v ista os arts. SN e 5% do regulamento que li ixo1 tom o
decreto n. 8,319, de 21 deo itu 14.0 de 11119,1• 2NOIVeeNNW 11111 campo
de d ornonslreo	 munir-dolo de Laveis. Estado de almas Gortojr,
que será iegalado po1as' rli,Iponç,:ies do decreto n. 8.7(8, de 7 de
iliuilI' I n t -
`• 1110 di Janeiro, 3) de ag ^s i o de 1911, 93" da 11epn1encia
28' da Repal.dica.

Ilettair.: R. Dk FONSECA..	 .
Peiro de liduio.

•	 Pedra de releio.

• .
DRCRETÕ N. /8.940 De 30 DE Amam) De 19.11

CrOa mo Aprendizado Aericota na E•tição Agronomica e rosto
/lua/eclode°, estabelecia,os em Sambo, municipio de Santa
Luzia tio Norte, Distado 3eraiagoas
O P?esidonto da Republica dos Esta los tinidos do Brazil. toldo

riu vi ca o acendo celebrr.20 no Ministorio da Agricultura. Indus-
trio e Commercio, co: ago to corrente, entre "o Governo
Fe leral o o governo do Estado dei.4 I igoas para transferencia, a
titulo gratuito, por parte dede, dor torrenos e installaçães da
Ftatação Agronnniel e'Po>to Zontechuico, estaboloc.dai em Satuba,
municiplo de Santa Luzia do Norte, resolve fundar um Aprendi-
zado Agricola nos referido; estabelecimentos, de conformidade "toá
o derreto n. 8.319 do 23 de outubro de 1910.
' 1210 de Janeiro, 33 de agosto de 1911, 90°. ita Indopendezeia e

423° da Republin.	 -	 •	 '

Hennes R. DA FONSECA.

• -	 Pedro' de Tolgast
e	 • e

— _
• DE 'RETO N. 8.911 — DE 3) pe AGOSTO PE 1911

Crêa uma povoação fadigaria -era 'Aulâ : iltrt aos aldeamentos a
'inatos de S. Jeronytno, Estado do Permiti, S. Lourenço

• Ratado de Mago Grasno, e Itapnranaa, Estado de S. l'aulo
O Práidente- da Republica dos Esiadats .1.Mitl S. da Brod,,

atte adendo á conveniencia de 'serem deide já' recons:titUblos,
etecárdo com as 11CCSCripçii2S de rigolsonste	 ;lei • CUN,(106/
ii.-8i072, de 20 de jimbo de 1010, 03 antigas aldeamentos . de With
de $. Jeranymo, nu vadie do Tibagy, Est ido do Paraná. d sS.-1.Mt•
rem" no Estado de Mout.) Grosso, e de Itaporango.. no Enodo de

. S. Paute, rese1ve, Dos termos k10 art. lã do citado regiilainenre,
evolves uma povoação inti : pua em . rala 001 dos rerereos al,-
dearrtexitos,

• leo de Janelim: 30 de agoS10 do 1911, 90° da In lepen Ice la o
230 da Republica.

.	 Heames R. n FO-;tEcA.
Palra de Tal/ido.

	MENSA NS	 .	 •
.	 • .

Sr. Presidente da Camara dos Deputado> — Tn la sanei lindo
a resolução do Congresso Naóional que autoriza o PJ . iel* Exountivo
a conceder atn anuo de licenc t s 'coe ordenado. meliante (aspe:cio
de sande, a Tltyrso Queirolo Martins de Souza. a manitenso da Re.
partição Geral dos Telegraph-is, tenho a honra do pastar dá NOSS/S
M1109. devidamente sauccionadcs, dons dos autographos com-
'lanharam a mensagem de 22 de ng .c.to enTento armo.

Rio de Janeira, 31 de agosto do 1911: 9i° da le-ependencla
23" da R ipubilea.

Ileaurs Ii. DA FONSECA.

S?, l o Secretario da Camara dos Dzintarbis--tri-o a limo a de
transmittir-vos, para os s fh,s COilVelleD/0<0. Meles 1001s 'sem (:0
Sr. Presidente da Itepit • I co, acompanhada de (I iti :attoten-
pla:s da resolução do Congres o Nacional, devil:minta inovei°.
nada, que autoriza o Poder'Exemtvo a conceder um :mina
tença, com ordenado, meliante inspecção de sande, a Thy •si tmei.
rolo MartillS dCt Souza, amanuense da Reparação Geral dos 'fole-
groplio 4.

Saude o fraternidade.—J. 	 Searn.a.• .
,

Sr. 1),•esidente co g uiada Esderal.Have o.sanic,:on 411 a
resolução do (»a g iciso Nacions1,- kuslanio de decreto n. 2.13?,
liC3G1 data, ene inc autoriza It calce ler ao. inchara' A varo da
Silva 1.1:ta Poreir i. procurador crinhalol r ite)ohnot. Ira;

lieenca. com orle:lado e em Foro:ação á que theToi coime
póle presi dente do soprem-) Tribunal Fe horst, tenho a banra do
droIver doa> dos atuographes que acompanhara a vossa mena-
gem de 25 do corrente ruez.

IiknR3in R. DA FOMF:..A.

• S... 1^ sieretarlo do smaia —Pe—deral —Tolho a holm Ile passar
a vossas mão . , para os Uns e mvsnicines. a mensag.ain tio Sr. Pre-
sidente da -Republica coneerdente á resolução do Congrsse Nieto.
nu l rine o autuei sa a conceder' ai h:c io:1'0J Alvaro da sitra. Li aa
Pereiro, procurador crimin Ropublici, raio mexas d o tico 'o%
e-,Di °Mundo o em ppm-Omiti á que lhe foi concedida polo presi-
dente do Supremo Tribunal Eedeial.

f..1aude e fraternidade. — Rieadaefa da cunha Correr.
• .	 .

Sr. Prosid :ate do gn 'alo Pebstaul as hW-.
maçar:4 pe li lis a vos-a moas igern n.97. do corrouto me>. Ir ' Ia 'a
a honra de a segura: ,-vos que o Goveroo Vedoral nio tent eMilie-
cimento de negoci leões pira transferencia do Lloyd BrazDerro
una compaint a' do navegação estrangeira com :Ode fii:a
paiz.

Na fôrma do art. 13, pararapho nn:co, da Constituição Po-
dem!, titio determina que o a navegnio de cabo:agem sú será
feita por navios nac!onaesr, si, porventura, a cai areza da L1 yd.
Brazileirn far ad /lúrida por companhia do navegação estratigniit,-
com sride fora do paiz. o Governo Dão, peva-infira que continuo a
fazer o . servico de cahotsgnfia castas braz /eira*. r

R i o de Janeiro, ar do agosto de 1911, Do o , da I ,:depeu reoeã
e 23° da Republica.	 • '	 •

Hennes R. DA IN MECA.
.	 .

Sr.'1° Secretario do Senado Feder4 r— Toslie a linara de fraw.
mittir-Ves a inclusa Trens ice ri do Sr. Pr.silloote da Republica
prestando as Mese:nações- s•ticitadas- na mensagem que acompa-
nhou o vossa oflie10 I/. 101, do corrente 'mez.'

.Reiter.-vos os meus protestos de elevada estima o distineta
consideração. — Premeio° Sales.

• ,,	 •
D-.CRETO N. 8.1'37 — ne 30 DE AGOST) DE 1911

Cella UM tetn lir,1 OCrienizt 0 111 nada um das Estados do ..1.13raDlizIrs,
Gerirá, Rio Or.ntle do Norte,- Pernambuco, Alagoas e Minas'

• . a.raes

O Praiden 1e Repa'lica do> Estado> Uni los do Brazi1,
atteadendo t necessito/e da promovor a loa t11;:te lle do tri bo-
lhado:os nacionnes. de anUi. •do caiu o rigalamentn ann. ,x) ao de-
creto n. 8.372, d 2) de junho de 1910. resolvo, n:s torno- do ar-
tigo V. do me>me regitiantnnto, Cral y tua centro agricola em cila
mu dr; Estados do Maranillo (ni inicioio do Alsaatarr.), COIP.i
(municiyo d Saab Autnnio Russos): Rio Granoe do Norte Onti-
nleipia de a/assoei). Pe:marnb:zno (ntuncipio de Agua Prna). Alas
ghtz (nutniciplos de Por,' Real do Callegio e S. Brat) o al nas 00.
nos (ialisiririn An. S. José 111 Paraizo1.1.
7 Ra) de Janeiro, 30 de agosto de 1M1, 90° da Independen ia o

23° da Republica.
rEtt3IM R. DA FON3NeA.

• •
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Ministto 4Justiç Neglib$
interiores

Por decretos de 30 de agato
/Foram exonerados :
O engenheiro Durval Gonalv‘ ek Jogar

le ajudante do procurador da Republica
no municipio de Cannavieiras, na secção da
Bahia;	 O• .'

Frustuoso Ramos Lima de igual 'cargo no
municipio de Itaj-abái na secção de Minas Ge-
a03.
A pedido, o bacharel, Annibal 13milo de

relede do logar de substituto do juiz federal
na sução co Matto

Foram nomeado::
O bacharel João Chaeon para o loga,r de

3nbs'ituto do juiz federal na secção de Matto
3rosso, roi. -tempo de seis annos, ria fórmanda
lei.

O bacharel A'varo Novis 'para olbgar
le Procurador da Republica, Da referida

Foram nameados supple,ntos do substituto
lo ,:uiz federal, ror terno de quatro ulmos,
na, tiOerna da lei, e ajudantes•do procurador

Repablisa:

sECÇÃO DE AL xdnAS

Municipio de 4U:G Branca

Primeiro supplente, Ulysses Vieira de
Araujo L i ma;	 •

Segundo supplente,Manoel Camillo do N'aS-
3imento;

Terceiro supplente, Antonio Leite dos
Passos.

Mun3Vcpio de Dello 3Io;!fe

Primeiro suppleute,'Luiz de Freitas Mello;
Segundo suppiente, Pedro Siares de Mello

Junior •
Tertt;iro supplente, Marcellino Bezerra

Liberal Quiris°.

3.1"alticipio de Pita?

Prime'ro supplente, Pedro Pierre do
Araujo

Segundo suplente, Manoel Antoalo de Si'
çpl.Pii.a;

Terse:ro supplente, Marcos Antonio de
Lima,

ithinicipio de Piassa)ussá

1. 0 Supplente, José Joaquim dos Santos.
2.° Supplente, João Dias ds Mesquita.
3. 0 SUpplente, João Carneiro de Andrade.

Munieipio de Sant'Anna cio Ipanema

1. 0 supplente, Francisco Soares de Cam-
pos.

2.° Supeente, Domingos Gonçalves Lima;
3. 0 Supplente, Marcelliao Constancio

Bi ancião.

ilfuilcipio de Sc7o Miguel de Ca-moas
.	 .

1. 0 Suppleuta, Salvador Aprato da Silva.
2.° Supplente, Miguel Alcides de Castro.
3. 0- Süpplentei.Eratacisco ignacio de Araujo

Ja tob á,	 .

.Munic,tpiir de traipis
-r

$iuppionte, erapião Rodrigues de AI-
buqten •
.	 lente, Mannel teopeldino Barros.

35/ente,, Olyntho . Menezes Mattos.

• SECÇXO DA DAMA

71u:tia:pio de Cannavi'eiras

Ajudante do procurador, tenente-coronel
Antonio da Silva Nanes. •

SECÇXO' DE MINAS GERAE1

illunkipio de Itajubd

I.° Supplente, Henrique da Souza.
2. 0 Supplente, Silverio Sanches.
3. 0 Supolente, Mauricio Pereira dos

Santos.
Ajudante do procurador, Fractuso M. de

Lima.

'SECÇÃO DE GOYAIM

Mtoticipl.o de Campinas

lo supplente, Francisco Alves de Arailjo ;
Ajudante do procurador, Andre/ino de

Moraes.

Municipio de FOrMOSa

1 9 supplente, tenente-coronel Francisco
Alexandrino Lobo.

— Por outros de 30 de agosto ultimo
foram concedidas medalhas de distincção
de 2° classe ao tenente-soronel . reformado
Zoroastro Cunha, ao cabo de esquadra Jo:ii
Mathias do Souza e aos soldados Candido R:-
beiro dos Santos, Siddoels Uba'do -Bandeira,
Porphirio Dimingues de Oliveira e Jo é de
Araujo Ribeiro, todos do Corpo de Bom-
beiro; deste capitil, os quaes, por oecasião
da grande inundação proveniente de chuvas
torrenciaes que calliram sobre esta cidade,
em a noii.e de 10 pira 11 de fevereiro do
a.nno passado, concorrsram para a salvação
de diversas pes,oas risidentes na zona do
S. Christovão e que estiveram em perigo
de vida.

—Por outro da me-ma data foi concedida
rne lana lo distineçtio de 2' classe ao aspi-
rante a olheis! do Exsra,to João Afroas..o Me-
deiros e Albuquerque, pelos serv ços que
prestou por °ocasião do incend'o que se ma-
nifestou. a 9 de fevereii o de 1904, nos arma-
zens da Alfandega de Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.

Alinisterlo da Guerra

Por decretos do 30 do mcx ando t
Foram reformados, a pedido, de accôr 'o

com o diseosto no art. 140 da lei ri. 2.290,
de 13 de dezembro do .1910, os coroneis An-
tonio Gomes da Silva Chaves, da arma de
engenharia, e Francisco Benevolo e o tenen-
te-coronel Ludgero Jo:é da Cruz, da de ia-
fintaria, visto contarem mais de 25 annos
de serviço.

ctores permanentes o3 generaes de brigada
Henrique Augusto Eduardo Martins,da 5'

—Foram exonerados dos cargos de inspe-

região, conforme solicitou, e Julio Formam-
dos de Almeida, da l a região.

—Foram transferidas
Do aeaskdo com a resolução de 23 do

mez lindo, tomada sobre consulta do Su-
premo Tribunal Militar de 19 de dezembro
do anilo findo, para a arma de infantaria,
sem perda de antiguidade, o 2° tenente da
de artilharia Ascendia°. Homem de Car-
valho, visto achar-so comprehendido na ul-
tima parte do disposto no art. 35 do regu-
lamento aprovado por decreto D. 772 de

' 31 de lhano de 1851.

setembro 
-

Da accórdo,tom a psolução de I de abril
de 1871," para a 2° cias-:e do Exercito, 'a- •
cando ag.gregado á arma a que pertence, o
20 tenente da arma de infantaria Thomé
Uly:ses Ferreira de Mello, visto ter sitlo,.
em inspecção de saude a nua se submettew
julgado soffrer de molestia incuravel que .o -
torna incapaz para o serviço do mesa:ia
Exercito.

Na arma de artilharia
Os capitães Manoel Vens aé Menezes dcn

legar de ajudante do 40 batalhão para a
2' bateria d.J. 78 batalho e da 2° bateria
deste batalhão para ajudante daquella Chry.!
santho Leite de Miranda Sá Junior. .

Na arma de infantaria
O tenente-coronel José Rodrigne3 das

ves do 47o batalhão de caçadores para o legar
de fiscal do 80 r.simento.

O opilo Gnsparino Pereira da Silva da
2° compachia • do 43s batslhão do 150 regi-
mento para a'udante do C o regimento e
deste regimento para a 21 c mpanhia da-
quelle batalhão e re s imento o capitão Anto-
nio Roirigues de Aatijo, conforme pedi.
ram.

—Foi conce l id a. do necôNlo cena o (I ri.;
posto nos art3. 12; da Lei. Organica do en-
sino superior fundamental da Republica,.
approvada pele decreto n. 8.059, de 5 do
abril de 1911, e 286 do regulamenta roia'
b dizeis com o de n. 330, do 12 de abril de
1890, ao professar da Pscola de Guerra
tenente-coronel YosJ Marsu.s G iimarrie, o-
a-creSeinio de 21 °,5 sobre os venc:menlos
fixados para aquilo cargo, o qual sw-l i ie ha.
pago a contar de 14 de setembro de 1910,
pela tabslla então em vieor, visto haver na-
vezpera desse dia c mp:etado 20 anos do
sarai no magisteri).

--F. i c-medida, de accirdo com o ãis-
posta nos decretos is. 4.238, de 15 de no-
vembro de 1931, o 4.409, de 16 de maio
seminisk , e tendo em vis'a, o parecer do
Supremo Trilemal Militar do 23 do me,,,
findo, a medalha militar creada pe'o ori-
mo i ro dos re'eridos deera'os, acs seguintes
officiaes e praça:

Medalha militar de ouro, por contarem.
mais de 3-) micos de bons servi,.os:

Coronel Fernando Setembrino de Çasva-.
lho, teso:de-coro ael Lauro yeveriano Mi1lr,
major trono-rio Vieira do Aguiar o cal» de
esquadra do 11° regimento) de infainaria
Arnaldo Lopes da Silva lima.

Medalha militar de //rata. ror contarem •
mais de 2) antros de b ris serviços:

Major do c-rpo de pharmaceuticos J's.sst;
Basilio da Cama Valas Loas, capitão
lavo MulaMosia de ladrado Santiago, 1 03 tenen-
tes José Xavier de Castra Brasil, Rosa-
ciano FmTeira, Mendes. Leandro Jos0
Costa, Dermenegildo An gusto de Seitas,
2- t t snentes Joo Sabino da Cunha, ?os S Rosa
Brasil, Fel i nto Silveira, sargento-ajudante
aggresado ao 9° isatalhã,e de art . lha,ria, de
posição Joaquim Ba ptista da Ccsto, cabos do
esleadra, do 1 0 batalhão d: ensenharia c
veeiro João Antonio dos S retos e armeiro
do mesma corpo Pedro R'o Branco, do 1° re-,
rimeuto de-artilhara montad Car'os Ro-
berto da Silva o da 10' companhia do caça-
dores João Beaedicto da

Medalha militar de bronze, por contared
mais de 10 annos de bons serviços

P' s sargesto ,
'
 amanuense da 3° brigada do

cavallar,a Arthur Guilherme Gomos da.
Silva, do 470 batalhãe de 'caçadores Luiz da-
Silva Cardos, cabos de esquadra, da 6° com.
panhia de caçadores Ant mio José de Vas-
conceitos e do 3° re lmento de infantaria
Manoel Ferreira da Silva.

• . -



Ursa Moreira é todas as' passoa:a gine tinhana
audiencia mareada para hontem â, tarde.

sem	 e. 82n,
sa ao enfern

Se*ta-kira-

N OT 101A RI O
'O EM,. Sr. Marechal Hermes da Fon-
ee, Presidente da Republica sk acompa-

nhado doa Srs. Dr. Rivada.via Corrêa, mi-
ni- iro da Justiça, Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura o Dr-Belisario Ta-
vora, chefe de-policia, general Persilio da
Fonseca, chefe 'de sua casa militar e ca-
pitão-tenente Canha ' Menezes, seu ajudante
de ordens, foi hantem ás'2 horas da tar-
de, ao campo de S. Christovão, assistir ás
primeiras provas dos cor/cursos hippieos.

• 0 Esmo. Sr. Marechal. Hermes da Fon-
seca, Presidenta da Republin, recebeu, hon-
tem, do Sr. Da. Manoel d'Arriaga, Presi-

• -delito da Republica Portuguez a o seguinte
telegramas°, :

4EXTnIO. Sr. Marochal Hermes da Foeseca,
Presidente da Republica • dos Esta los•Unidcs
do Brazil — Agradeço à V: Ex. as suas fedi-
titaçõea o 03 seuS votcs pela fortuna do Por-
tugal e .do seu afitaal governo. Saudo a
Nação Brazileira, orgulho historico de ror;
tugal e envio a expresso dos meus maiores
desejos pela prosperidade do Drazid, 'coa-
diçã,o essencial da noasa.-a-lranocl d' Arria"
Presidente da Republica»,

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
Secas Presidente da Republica, r;ecoloeu -
hontem .um telogra.mma do Sr. almiranto
Marque de Lcãe, ministro da Marinha, com-
municando a sua -chegada a Angra dos
Rol s.

0 Eximo.. Sr. Marechal Hermcs . da . Fon-
seca, Presidente da Republica, recebeu hon-
tem o seguinte tele-gramma-.

— Tenho muita satisfação do ser
junto de V. Ex. b interprete dos sentimen-
tos do nobre, generoso o altivo povo pa-
raense, o qual envolve sempre a nome do
1/1Ustre primeiro da Republica,
nas incessantes acelamações patrioticas com
que sauda a aurora da regeneração politi-
ca e moral desta grande terea,	 Lauro

DtARIOFICIAL

Procuraram, hontem, o Esmo. Sr. Mara_
chal Hermes cia Fonseca, Presidente da Re
publica, 03. Srs. senadores João Luiz Alves,
Jonathas Pecirosa, Atigus'to de Vasconcelloa
Joaquim Malta, Cassiann do Nascimento e
Arthur Lemos; deputados Aurelio Amorim,
Justiniano de Serpa, Julio de Mello, Paulo de
Mello, Costa Rodrigues, PasSos de Miranda,
Baptista da Motta., Lyra Castro, João Sim-
plieio, FonseckHermes e Reyna/Indo de Mi%
manda; Drs. José Mariano, S. Peixoto e gene
ral Ja,cques Our:que.

Tocou, hontem, a, noite, no padeci° Guana-
bara a banda de musica do Tio da Im-
prensi Nacional.

ENtiveram //ontem no gabinete do Srami-
nistro da Just ça os Sr:. Seaádor Augusto
de Vasconcellas, Deputados Antonio No-
gueira o Graecho Cardoso, Drs. Manoel Ci-
caro, Atigusso Vian..a 'o Azevedo acidra, ma-
astro Alberto Nepomuceno, pretos or
Bernardelli, coroneii Sia Postoa e Jesui .o
de Mello.	 • •	 '

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Jus'ilça, recebe i do ma,joa Falis Maury,
Crwarro4acio da installação d is estajes
radiographiCas do Alto ' Acre o seguintd
te/e. ratiusia : aCongratitlações nos.sas. Es-
tamos em communicação com as estações
da Mideira-Mtmord, em Porto
Aguardo as ordens para a. inauguração
desta estação da de , Rio Branco, em 6 . de •
setembro e igual/net/te instruc,5es para

:que a M aleira-Ma/nora Railway n03 possa
attender.»

O Sr. ministro respondeu hontem mesmo
nos seguintes termos :'

«Em resposta ao telesramma de. 30 do
mez o confirmando meti telegramma de
1 do dito mez, autorizo a inauguração das
estações acreanas no dia 7 de setembro.

leouramin.nn••••

O Sr. ministro da Justiça recebeu um
telegramma dos Srs. Dr. Gentil Norberto e
Manoel Barata communieando achar-se a
populaçãa do Acre em perfeita paz e .stre,
em Ernprez) foi a, zsasnado o advogado
.Santa Rosa peio dentiatL Narbal, por ques-
tões de famili•L. Acrescenta este telegrainma
que o municipio amazonense de , Antimary
se acha completamos/te anarchizado, tendo
as farnilias daquella vi!la abandonado suas
resHe.u. ias', refugLind0 se no Acre Federal,
on 'e encontram todas' ás garantias.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
•Just ! çaamandon a seu -assistente militara
tenente-coronel Cruz Sobrinhos ,visitar boa-•

etembr -a 1"1L ir look;a::
—.a

r Quintifib {Tocas,

Fai o do territorio nadinha!, do
accôrdo com art. 2° n. 3 da lei de expul-
são de trangeiros, o estrangeiro Agostinho
Ferreira aldraeo.

liew.MISIreleneem••

Co /ferencia ata. hontem, com o Sr. mr-
nish da Faae'da os Srs. senadores 'G. •
Jayme, Augusai rio Vascoacel:os e Arthiir
Lemos, de-justados Aarão Reis, Christ:ano
B azil, Sebastião Maseqrenhas, 'Frane'sco.
Brassane, Augusto de Lima e José Bezerra,
Drs. Armen:o Jouvin, Viveiros de Castro.
Teixeira So kres, Caraos Euler, João Proen-
ça, commendador COMES Carneiro e coronel
Horac:o Lemos.

• Co .ferenciaram tio'ntem Com o Sr. ml-
minastró da Fazenda o; embaixador •
dos Essksalcs Unidos da America e o ministro
plenipotenciLrio de Por/tarjai.

Prestando aa informaçIes -pedidas .na men-
sagem n. 27, do Senado, o 'Sr. Presidente
da Republica; ror intormedio. do *minis-
tro da Fazenda, declarou que' o Governo
não tem con',e:dmento de negneiaç3es para
transferencia do Lloyd Brasilei:xi a uma
Companhia do nas-egação estrangeira, com
sede fóra do paz.

Na farina do art. :3, paragrapho u .ico, da
Coastituição Federal, que determina'que aa
naveaação de cabotagem sá será feita' por
navios nac'o;aes» si porventura a empraza
do Lloyd Br siieira fôr adquirida p:ir c:rn-
panli'a de navegação estrangeica com rd lo •
fára ' do pais.; o Goveeno não permittirá 'Ora
coatinue, a fazer o seia-iço de cabotagem na%
costas brazileiras.

nn•••nn•• n•n•n••n

Q Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonse-
ca, Presidente da Republica, receberii, hoje,
em audiencia pa»ticula.r, no Pa:acio do Cat-

t tete, os Sra. Mendes Antas, Esdras de Vas-
conoellos, Dr. Bastos Tigre, Dr. João Paulo
de Miranda Góes, ' Directoria do Joekey-Club,
coMmissão de operarios da Un ge. Dano

O Sr. ministro da Fazenda recebeu os se-
guintes t

S. Pau!o, 23-0s funecianarios da Dele-
gacia Fisaal do S. Paulo, profundamente
reconhecidas, agradecem a V. Ex. a a&ig.la-
tura, do decreto abraido credito para paga-
mento de 50 %.

• Porto Alegre, 28-Sio ef/usivas e conti-
nuas as expressões de agradecimento do pes-
soal desta de:egael 1. a V, E polo acto do
eleva-la aqui lado, tornai/do agora •uni .facto
a justa aspiração de augmento de seus ven-
cimentos:	 '	 *

Em meu nome e no dos empregados desta
delegacia, tenho a maior satisfaçaa em ma- .
nifestar a V. Ex. o quanto vaso de reeoahe-
cimento no intimo do todos por te» -V. Ex.
por esse acto levantado a classe deaplvidó
em que estava, amparando-a do decline) em
que ia por diffieuldades que a acabrunha-

.	 •
Na lembrança do todos ficai-ri !amarre-

douro o magnanimo movinsonto $te r. Ex.
em bom da classe.	 a • da,Com os adasos .VIVO3 curaprimentosagini-
gimos siaeoras voto's pela; felicidade passeai..
de V. Ex. • e para que a bom- Lu-ie./irada o.
digna administração	 , •
sempre feliz à Com loteirkprospeti(jajip •••	 •
a	 •
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O Sr. ministro da
o Departamsnto da
ao director do Tiro
ser, modelo 1895, e
para o campesnato
corrente.

G •terra determinou que
Administração forneça,
Fedmal 15 armas ala,a-
a competente munissio
a realizar-se em .7 do

I coronel Pantaleão Telhes de-Que ria:1z- 0.e.0
qual fazem parte os. coronais Alfredo.
'aloarta da Silva Moraes, Carlos Jorge Ca-
liteiros de Lima, Jcão de Avila Franca, elo-
doaldo da Fonseca e Fia.nc'sco Flarys .. •	 , ‘

Nessa reunião, o conselho tomari.i, conhe-
cimento da de )recaia do conselho de inqui-
r.ç:lo reali2ado ena Maláo3 e dos documen-
tos enviados pelo goveraador do Estado do
Amazonas.

r'

Raspei ts e -cordiaes sauddiaaes.—u a-
legado liso , Luiz 'Vosso BrigiL.»

'No mesm 3ntlan telegraafharam os nc-
.

elonarioa	 s Delegacias Fiscaes
Horizonte, Floria,nopclis, Curit" vaz,
Natal, alanáos, ArIcaja, Cuyabá, filar ma,
Ceará, Parahyba, Maceió : e Maranha-

•Travando os presidentes doa . Estados do
Rio, S.. Paulo e Minas Geraes pedido 'isan-
ção de direitos pari carteiras escolares, o
Sr. ministro da Fazenda resolveu que tal
favor só poderá ser concedido si ficar pro-
vado que as faarisas do movcis brazileiras
não podem 'attender aos respectivos 'forneci-
mentes.:

O Sr. ministso. da Fazenda approvou
actos do preleto do Puras nomeando Nelson
,Alves escrivão interino da Mesa de Ramadas
daquelas departamento, e do delegado fis-
cal no Maranhão, nomeando Joaquim José
:le Andrade agente fiscal interino na 221
aircumscripçã,o daquello Estado.

O Sr. ministra da Fazenda crema uma
collectoria em Jatahy, S. Paulo.'
- :

O 1° escripturariO do' Thesouro Antonio
da • Paula Mamado 'communieda ante-hon-

. tem ao Sr. ministro da Fazenda que já
iniciou a inspecção de que está , incumbido,
no Estado do Pará.

eleemiet•MI

O Sr. ministro da Fazenda recebeu com-
numicação do delegado fiscal em Victo-
ria do faliu:mento do 1° escripturario da-
gualda Delegacia Sr. Zozimo Alves Fraga.

O Sr. ministro da Fazenda mandou hon-
teM O‘seu officiaI de gabinete Dr. Saud.
Bafio visitar-os deputados federaes Julio de

saaloilo. o Gastão Stockler e felicitar a este
ultimo por ter tomado assento na Camara,
dos Deputados como representante do 5° dis-
tacto de Minas Geraes.

e
O Sr. m i nistro do Fazenda mandou o seu

officS1 de gabinete, Dr. Fabio 13. Brandão,
visitar ao Sr. senador Quintino Boesyuva.

•Entrararis hontem para a Caixa de Con-
versa() 85.994 libras, 530 francos e 20 lima.

Salitram, na mesma data, 1.163 libras e
300 dollarsa

A Caixa de Amortização trocou bontem
"rosas dilaceradas e por substituir na im-
portancia de 191:060$000.

Devem reunirtse na Auditoria Geral da
'Marinha, amanhã, ás 11 horas da manhã. o
conse.ho do guerra a que responde o 20 te-
neni e coMmissario Raul Nielson, do qual é
presidante o capitão de fragata reformado
:oaquim Rassmunda de Lamare Sobrinho, e
juizos :capitão-tenenteUbaldo Xavier da
silveira, l os tenentes Antonio Barbosa Mo-
rcira-Martins e Cae'ano Taylor da Fonseca
Co'sta, 20s tenentes JLrgc Fles do s Mello e
Carlos Frederico de Noronha aFitho, devendo
,compallwer o réo o as testlemunlas capitão-
tenente	 rio deaOliveira Sampaip, 1° te-

-	 -

"lentes Antonio &arque Pinto Guimarães,
Antonio Joaquim C Movi) Maurity e enge-
nheirO'machinista João Cecilio de Oliveira,
o 2° tenente commissar'o Aaahur Gonçalves
Capella; e na mesmo dia, ás mesmas horas,
aquelle asque reqoade o marinheiro na,io-
nal José Caetano, do qual é presidente o ca-
pitão de mar e guerra, reformado, João
Carneiro de Almeida, e juizes: capitão-te-
noite Cyra Camara Cardssa de Menezes,
los tesentes Robe: to Guedes de Carvalho e
João Francisca Velho Sobrinho, 2 s tenentes
Attila -Monteiro Aché e José Garcia Pacheso
de Aragão. devendo eomparecor o réo e as
testemunhas marinheiros naciaries grii-
metes Arthur de Araujo Saraiva, Amaro
Lourenço da Silva e Leopoldo dos Santos
Lima, embarcados respectivamente no scout
Bltia, navio escola Benjamin Constnnt e an-
coaraçado FIoriano.

meffill

• Foram nomeados 03 CMitãe3 de mar e
guerra Alexaadrino B iptisaa Franco e Ray-
mundo .Jusa-Ferreira do Vadie; capitães de -
fragata °sorgo Americana Freire, Altino
Flavio de Miranda Corrêa e Cais Pinheiso
de Vasconcelos; capitães .tenentes Luiz
Perdigão e Antonio da afoita Feeraz, para
constituirena, de ~do com o regulamento
do Corpo do Marinheiros Nacion tes, para-
grapho nuico.do art. 86, o conselho que de-
verá reunir-se no dia 2 do mez plaximo
vindouro para tratar das promoçães das
praças do mesmo corpo.

O Sr. mini aro das Relaçaes Exteriores
communlcou ao Sr. ministro da Marinha
que o Goverao americano designou o Fort
Armstrong, no territorio do Hawai, pua es-
tação d3 salvas do referido territorio.

Apresentaram-se ás altas autoridades da
Armada o capitão tenente Albcro de Le-
mos Bastos. marinheiro ?mcional do segunda
classe Euclydes Barboza e o creado Clau-
dionw Jardim França, na sução de3te
Estado Maior, para objecto de ama iço.

1•31.1•n•••• nn•n•=la

E' a seguinte alistas dcs nav:os que fazem
registro na proximo quinzena:

Dias 1 e 10, cruzador Tiradentes; 2 e 11,
cru yador Republica; 3 e 12, cruzador Tgm-
bira; 4 e 13, cruzador Tonioyo; 5 e 14, navio
escola Benjamin Constanl; 0 e 15. cruzador
Barroso; 7, couraçado Minas Gemes; 8, va-
por Andradq; 9, couraçado Flor:ano.

O navio escola Primeiro do Harpa e O CM-
raçado_peodoro ficaram de rafem.

...nnn=e,n •

O Sr. general Dantas Barroto, ministro
da Guerra psssou o seguinte telegramma
ao Sr. Dr. Rodolpho Miranda:

tRogo acceateis a mais viva manifestação
do Meu reconhecimento pela fidalga hos-
pedagem que-me destes e pelas consideraçiies
de que, me cercastes na minha recente visita
a e3sa formosa capital. Saudaçaes.a

INI,Pwn••••nI.n

O Sr. ministro da Guerra permittiu que
continue no csmmando do corpo militar de
policia do Estado do Pialthy o 1° tenente
do 13° regimento de infantaria, Antonio
Costa, Araujo Filho.

Reuno-se no dia 5 do corrente, sob a pre-
sidencia do Sr general Olympio da Fon-

; seca, o conselho do guerra a que resaonde o

Estão sendo chamados ao quartel gamara!
da 9a reg ão, com urgenc a, os 1" s tenentes
_Units° de Albuquerque Reis e Silva o N.ar-
c.so José Monteiro.

O director da Confederação do Tiro Brazi-
loiro solicito:1110 Sr. general inspector da
9' região a nomeação dos aspirantes afalo. ea
Gonzava Fernandes e Raymundo Friss is do
Carvalho para servirsm.co a o instructorea
das sociedades de tiro ais. 155 e 168.

Esal, marcado pira o dia 7 do corrente, á
8 horas da manhã, no antigo Arsenal da
Guerra, o embarque dos ofilciaes e praças
que se destinam acs portos do norte. Guias
á sala de embaraues com 48 horas de ante...
cadencia,.

Por ter de assumir o cargo de comman.
&roto da Escola de Estado-Maior, apreseu-
tou-se boa rem ao chefe do Denartameino
Gueri a o Sr. genvral Gabino B.:souro.

Fi	
.	 _

posto xi di-posição do presidente do
Estado de Matto Grosso, adm de comm ndar
a íbrça policitl daquello Estado, O 2') te-
nente Clementino Paraná.

n•n•111

O Sr. ministro da Guarra cone ndeir una
mez de licença, para vir a esta cl, ;:o
major Rlymundo Nunes Pereira, que está,
servindo em uru dos corpos do Rio Geando
do Sul.

Reune-se hoje a commissão de promosaa,,a
do lixe: cito para trat ar do praeuchim o n to
dis vagas que existem nas armas de Miau-

cavallaria e engenharia.

olic,itaram troca de corpos entre si OS ea:
pitães P Albuquerque, do 47° E at talão da
caçadores e Theotonio Jorge de Caniços, do
45' batalhão do 15° regimento de infantaria.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Visai
ção, recebeu os seguintes telegrammas

°Evença, 31 O partido Democrata desta
villa apoia sua candidatura á suprema admi-
nistração futura de nossa cara B thia, fsl^ci-
tando cordealmento V. Ex.— Pedro Novo. .
Araujo, presidente. —Pedro Carrilho, secre-
tario.

ltsbuna, 31 — Solidarios COO1 a patrio-
tico, c rientação do preclaro chefe Dr.Olyntho .
Leoni, - tudo faremos com vivo enthusiasmo
em prol da brilhante viciaria da candida-
tura, de V. Ex. ao governo da Bahia, que
,tudo espera do- seu comprotalo latia° -
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tismo. udaçZies. Dr. Ru//'o Carvão, 1° silp-
plante do Juiz Federal.— 'Ezepiel Libanio
Gaspar, 20 supplente do Juiz Federal.—Ca-
pit Joao Eozygdio Eloy, ajudante do pro-
curador da Republica. — Isnzei Oliveira
Catalão, essrivso da Collectoria Federal.—
JoSo Baptista Mitos, coitados federal.

O Sr. ministro da Viação não acce:tau os
estudos da variante feitos pela Estrada. de
Ferro Central d Bahia, mandando pro-
cede-a novos estudos pelo pessoal do Go-
verno.

O Sr. ministro da Viaçãa norteou o enge-
nheiro José de Almeida Campos Junior para
o cargo de engenheiro ajudante de urna das
commissi3es de estudos da Réia de Viação da
Bahia.

O Sr. ministro da Maçãs) approvou o
ajuste entro a commissão das obras do porta
do Rio de Janeiro e a Companhia Light and
Power para a exoeuç iio dos serviços do liga-
ção do armazena n. (J á ostaçã,o do Translor-
mador, situada no a,rmazem n. 5.

••••n••••••n=7.11I

Ao Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
ção, foi apresentado um abaixo assignado
por muitos morador •s da roa do Campini o,
em Cascadura, solicitando de S. Ex. provi-
dencias para que seja aquela rua illumi-
nada a. luz electrica.

O Si'. ministro mandou ouvir o Dr. Otto
de Alencar, inspecfor geral de Illuminaçã'o
desta Capital.

O Sr. ministro da Viação foi convidado
pela Administração Geral do Auxilios Mu-
tiros. da Estrada de Ferro Central do Brazil
para, ho:e, ás 8 horas da noite, assistir a
sessão solemne commemorativa do 27° anni-
veia:iria da fundação da, mesma sociedade
inaugurar, no salão de sua sede, o retrato
do Ex-n. Sr. Marechal Hermes da Fonsesa,
Presideite da Republica.

O Sr. Dr. Jus'iniano de S srpa, Depiatado
pelo Esrado do Pará, foi. hontem, ag..adecer
ao Sr. ministro d t Viação a visita que
S. Ex. lho mandou fazer, por motivo de sua
recente chegada á esla Capital.

O Sr. Dr. Pedro, de Toledo determinou ao
Sr. director garal de Agricultura a eviedi-
çao de urna circular concebida nos seguin-
tes termos:

«A creação do Ministerio da Agricultura.
Iniustria e Commerdo veio pro;.orcisn Ir á
Admiiist saçãa Federal o ensejo de volver a
sa attenção e cs seus cuidados para o de-
senvolvimento da agricultura e das indus-
tri . t s ru raes no Braz

No intuito de appar,lhar melhor 03 pro-
duetos para a luta cada vez mais intensa
na coa auista dos mercados, tem o ministe-
rio procurach diffandir entre os lavradores
a. instrucção tschnica e profissional, base de
to lo progre•so e apartei elemento 'do qual-
quer industria. E' assim que tem prazam-
-vido a romode:ação dos processos culturaes
da terra., fuzilando no3 diversos Estados da
Fed sração esco:as agricolas, aprendizados
agrícolas, campos de demons-,ração e expe-
riencias, onde os lavradores poderão facil-
mente aprender a technica dos seus officks
e 03 modernos processos economicos do . cul-
tivar a terra.
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Cons i derando como um dever dos poderes
publiacos procurar animar . e desenvolver a
producção, e querendo estimu:ar a inicia-
tiva dos que nas industrias agro-pecuarias
exercitam su I, actividade, o Giverno Fe-
deral tona decretado e posto em execução
uma serio de medidas, todas tendentes a
beneficiar e proteger a c'.assa agricsla do
paiz.

Dentre essas medidas, convem assignalar,
psla sua importa,sci a, as seguintes: 	 •

a) auxilio peennia,r,o ás municipalidades,
assaciações a,griciles e part i cu:ares que
mantiverem ou findarem esta.çõss agrono-
'sulcas, escolas praticas de agricultura, p.os-
t .s zootechnicos, coudelarias é campas de
demonstração, sujeitos ao, prograrmna e fis-
calização deste ministerio;

b) anilas persuniarios aos agrienitoras e
criadores para a importação de animaes
produtores das espades bovina, cavallar:
asnina, ovina, caprina o suina, para cães
pastores e aves, concedendo tambem trans-
porte gratuito para os mesmos anitnaw,
nas linhas de navegação e estradas de ferro,
dentro do paiz •

c) premias de animação á agricultura,
pema Iria e ás industrias em geral

d) isenção de direitos para os instrumen-
tos do lavoura e machinas;

e) premias pecuniarios aos maiores 'ex-
portadoras de fructos nacionaes e fabricantes
do presunto ;

n distribuição gratuita, aos laVradores, de
plantas e semeateabem corno de instrucções
praticas sobre os methodos de combater as
pragas e molestias noc i vas ás plantas

g) fornecimento gratu:to de siirss e vac-
cinas usados na prophylaxia das molestias
do gado, bem como instrucções sobe •o
modo pratico de combater e prevenir as
epizoati ts

h) prem:os de *animação á industriai, seri-
cicola

i) premias aos cu:tivadoras do trigo, ca-
caueiro, oliveira o para- animar o desen-
volvimento de outras culturas novas no
paiz e que pelo sou valor e:onomico mere-
çam ser estimuladas pelo Governo Fe-
dosai;

j)—auxilio pecuniario para à realização de
expssições agro-pecuarias e do exposições
feitas n:s Estados o Municaolos.

Muitas dessas disposições protectoras são
desconhecidas c:a maioria dcs lavradores e
criadores, acs mates mais directamente se
destinam a beneficiar,porque o Mioisterio
Agricultura, não possuindo, coma f iei ra pata
dos jar-se, uma reação completa dos lavra-
dorss e profissionaes de industrias connexas
á lavoura, não ponde, por esse motivo, pro.
ceies a uma disttibuição systematica, de
todas as pub:icações que faz ou adquira com
o fina de divulgar as medidas e conheci-
mentos uteis á lavovra e aos lavradores.

No intuito de obter essa re i ação, foi creMo
nesie ministerio,em 21 de setembro de 1909,
um registro gratuita de lavradore s. , cria-
dores e protissionaes de iodustrias connexas,
no Brazil.

Ou porque desconlieSam as vantagens do
registro. cai poriam nãa tenham tido ainda
conhecimento da sua creação, os interes-
sados, na sua maioria, temi deixado de se
inscrever no mesmo registro, na conformi-
dade das iris:,ruc;õs em vigor.

Sendo, como é, manifesta a csnveniencia,
da inssi•ipcão dos lavradores e criadores
bsazileiros no alludido registro, remetto-vcs,
junto a esta, as instrueçoes a tal fim neces-
sarjas, ',alindo para as mesmas a vossa
attenção.

Os presidentes das Cansaras Municipaes
de Taquaretinga e Pesqueira, no Estado de
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Peri mbrico, larahá e Fer ia de nt'Annaa
no E .ado da Balda, Campina Gr a de caAla-
géta va, no Esnado da Paraliy	 lo Nartea
inforn ao Sr. ministro da Agricultura,
que nalo m das registro 4e marcas a fogo
para. 'signa ar animes das espades bovi-x
na, et , . liar e muar.

A Ca arfi do Espirito Santo, no Estado dá
Paraltyba do Norte, remmstteu ao Sr. mi-
nistro urna relação das 14 marcas e rsispa.
ativos desenhos reaistra 103 na secretaria da
mesma edilidade, em nome de igual numero
de criadoras domiciliados naquelle munia
cipio.

Estão de passagem nesta Capital dons co-
lonos domic li d asna colonia Casai any, ro
Rii Grande do Sul, que vão á Europa cem-
missionados por 62 chefes de familias esta-
belecidos naquella colonia, com o fim do
comprar e trazer instrumentos agrados o
sarnentas para o desenvolvimento da cultu-
ra de trigo, materiass desúnados á tecela-
gem 1,stelinho e a outras pequenas indus-
trias.

Os referidos colono s , Palro Welmey o Da-
miano Hileucke, coisanda doas nonos de es-
tadia no Brazil, toem alcançado lado e z
trabalho urna. s i tuação prospera, segundo
informa o chefe da colonia.

Hilencke montou um importante moinho
hydraulico naquella colonia para a moagem
de trigo, centaiase outros cereaes.
- Deixaram seus lotes entregues, ás suas fa.
milias e pretendem regressar com a brevi-
dado possivel, logo que adquiram os mate .
iaó3 enconimendatios.
O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da

Agricultura., °raleiam que a directoria geral
do Serviço do Povoamento do Saio conce*!es-
s, hospedagem aos alludidos colonos na ilha
das Flores e facultasse-lhes todas as Ucilida-
des para o bom desempenho do encargo que
os leva á Eu:opa.

A thesouraria da Casa da Moeda remettma
pela Estrada de Ferro Central d Trazil
226:000$ orn seno; adhesivoa para a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nac onal no Estada
do Minas Geraes ; pslo Correio Geral,
48:000$ em selios pira phosphoros, para

Collectoria das Rendas Federa.es de Sãa
Gonç Alo.

Recebera da °Mo i na de xi r ographia, confe-
riu e empa,coto.i 4.800,000 formulas para o
impssto de consumo nacional e estrangeiro,
na. importancia, de 109:000$ ; da Alfand 'ga.
desta Capital, 41 barrões de prata, da par-
tida de 291, vindas do estrangeiro pelo In-
guete Araguaya ; da urn particular, urna
barra de ouro, pesando 1.655 grammas,
para amoedar.

Trocou para esta praça 24:3'75$ em in^ti.
das de prata por parei, 617$ em rnoecia.s de
nickel por papel e 1:003S10a em rackel do
antiv pelo do novo cunho.

A renda arrecadada hon tem pela Alfan-
dega, desta capital importou em 128:37(.4692,
ouro, e 2)0:104748, papel.

De 1 do mez preximo findo até aquella
data a arrecadação attingiu a soninaa do
8.809:934170, ao passo que, em *igual po-
dado do anno findo, se arrecadaram
8.5;58:647$294, de onde se verifica que, neste
anno, houve* urna diflerença a maior de
148:614824. .

• •
•. •

Pelo Diraptor Geral dos..:Corroloir sol
approypo o concurso de seguilda entaanciffl.,
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ação dra, que é carregado em vagão exclusivo,,alrectu o a *de agost•na Admini
dos Cor ios de Santa .Cathakaa,'•

'
,' Ao agenuense da Ad minis	 o dos
Correios de S. Pálio,	 eno de

'Aguiar. foi concedida a gratificação
nal de 2) o /, sobre seus vencimea`tos por
contar mais de vinte annos do kffeltivo ser-

'viço postal.;	 .

Acha-se em estudos na Sua-Directoria
do Expediente do Correio Geral o aro-
cessa para os concursos de praticantes e
carteiros effectua,dos em 31 do mez rindo
na Acencia do Correio • do Rio Grande, no
Estado da Rio . Grande do Sul.

• *rata nomeado Alfredo B rsos de Lima
rara o togar de estafeta da Administração
dos Ceriaios do Pará, na vaga de Mano
hia dos Santcs, que falleeeu.

Ao Ministôri tia ai:mão furam ?ramais
tidas as copias do contracto 'celebrado pelo
_Administrada. dos Correios da Minas Ge-
aaes com J•aspiiin Gonçalves de Avaliar
part srrematmenta poa 6(nz, annuaes de um
predio ito ern 'Ires Coraçõ s do 'Rio Verde
para relia funceioaar a Agencia do Correio
daquella cidade.

=Ma.

• Solicitan apo entadoria o chefe de RPeÇã,0
da Administrzaa a dos Corralos de Perimia-
buso, 2oau Ma:simiana da ailva.

- 0 Sr. director ger.t1 dos Telegrarhas
recebeu limitem, em audien :ia publica,
muitas pessoas.

O am xi'iar da Repartição Geral drs Tele-
grapl.es Jul o Malaidor von Trompowsky- foi
tias alatoo . para servir tio eacripturia
chea no District° Tel ograp.liao de aanta
Catliarina.

• Fo: removido da estacai° -Mear .paica do
Palacio do Caneta para a esatç . 0 central o
tales r •arista de 2' classe Joaquim Paz
beiro Navarro Sobrinho,

••n•n•••=11.

O Sr. Dr. Paulo Ce Frontal, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebeu,
.hontem, do agente de João Ayres, dons te-
legrammas dando as informaçaes sobre o
cccorrido naquella estação com o trem M 10
e alguns Carros que se achavam no de.sVio.

Foram dadas immediatamente todas as
providencias pela administração.

Tendo pasaido para a estação de S. Diogo
o serviço de expedição de mercadorias, de
determinadas estações tem- ss dito que isto
trouxe elevação de frete para o carvão de
palra.

O frete dessa mercadoria, como de todas
as demais, nenhuma alteração soffren,
assira como que nenhum acondicionamento
aellikige para o transilarte de .carvão de pe-

Pelo sub-director da 2a divisão da Estrala
de Ferro Central do Brazil foram des i gna-
dos para servir: em Esperança, o conferente
limado Braga ; em Burnier, o conferente
Manoel Londão ; em Rocha Dias, o einferen-
te Teimo Santos ; em Entre Rio . , o conferen-
te Bento Falia Janior ; em Barra, o . prati-
cante Antonio Dias Prado ; em Penha, Lon-
ga, o conferente Alfredo Macedo ; na Cen.
trai, o confereote Gailherme Vogler ; em
Mendes, o praticante Mario Ramos e em
S. Di020, o conferente Adelino Trigo do
Loureiro,

liemmlomnur.

Foram enviadas ao Ministerio da Viação
iasse.uintes contas:

Officio n. 3a2, The Rio de Janeiro Team-
way Light a . d Power, 610340, 2:894$310,
4410 e 3d910; Dias Garcat & CJITIP•,
166a603 ; Meio n 383, J. L. Rodrigues
Costa., 554a830 e Vilas Po -s & Camp.,
65-'$360 ; offic o n. 384, H , me & Comp.,
256a0s0, 5:040a e 1:66s130; Rodrigues Vian-
na, - 1:186a600 ; Borlisio Mala sa Comp.,
197a180, 746a330, 1: l70a, e l:74095); H.
Smith; 27 .:; '; .Aratia) Santos & Comp.,
2),Sa2a0; Lapora Irada & Comp., 413300 e
135a070 ; Co opanhia de Serviços do P atas,
2:04tia ; officio II. 335, Virgaio alacaaia,
11: 2SSa003.

Pela Sul -drestoria, da 3a di Nisão da Estra-
da da Ferro Central do Brasa 1' n de-amado
para servir ciii Palmyra o praticante Chis-
pina Fioreotino Pereira.

www.

Deu parte de decote o taloaranh's‘a, da
Estaada. de Ferro Caltral do Bear 1 Cocaisno
Gomes de Oliveira, de Pa/myra.

Regre-saram a seus lognass es taaeasaa-
phat'as da E-Irada de Ferro Cantas,' eo :ira-
r 1 Joao N. Lopes Fi ateira, e Perahybuna,
e Beaediew M. Silva, de Entre-atios.

No C cgreso tia Woaraphia que se sole
reta ir em Cari iyha remas -inalei, o Aechivo
Publico Na i nal o Sc. Dr. Sanam, da
silva, aazeetsi auxiliar do mesmo archivo
secção do Rio de Janeira.

Na Primeira Pagador:a do Thesouro Na-
cional pagam-se hoje. primeira dia fita,
as seguint?s folhas : Secretarias do Exte-
r or, Viação, Agricultora e Justiça, cola
sultor geral ala Rep .blica, carta de Anpel-
lação, juizes de direito, ministerio puidic
Tribunal do Jury e Pretorias, juizes seccic-
naes do District° Federal e Estado do Rio,
avulsas • da Justiça, Viação, Agricultara,
Fazenda e Exterior, repartiçõ s fiscaes junto
ás companhias C ty e Illuminação, Povoa-
mento do ;saio, Eiscaazaoãa de Bancos, Lo-
teria, Companeias de Sagnais e de I stra-
das de Ferro, Archivo Piau leo, I ,seestor a
do Obras Pu)licas, Estrada de Ferio Rio
crOure,Estatisac L e Junta CoinmercEaa é Re-
ta rtição de Aguas, Esgotos e obras Pu-
blicas.

Adauirirnm imnsoveis
Dr. José Carlos Rodrisues, predio n. 201

á rua Payssanda, por 150:000a030.
Henrique Pereira da Fonseca Junicr, ter-

reno á rua Conde do Bomflaa por 16:004000.

Antona) Eugenio Richund Junikr; pre.110
e terrenos ns. .614 .0 - 678; - á rua Barãode
Mesquita, par 72:0004000.

Casidido • Muniz Coelho da Silva; • predio
n. 339, á rua do Riachuelo, por 10:500$000.

Antonio Joaquim Cardoso de Cargueira.
predios e terrenos á rua Mattoso n. 190
e 198, por 23:000000.

alinoel Deludis do Amaral, predio e ter-
reno á rua General Canabarro n. 478, por
12:003000.

Manoel Pinto do Souza, predio á rua
Souto Carvalho n. 26. ror 6:000e000.

José, Fernandes dos Santos, praia° n. 38,
á rua Dr. Campos da Paz, por 5:03aa0ara

Oldemar Roli igues de Faria, predió e ter-
reno á rua Manoel Alves n. 12, por
2:000,3000.

Passageiros:
Seguiram es seguintes
No C Jp Blanco, para Baena-a-Aires " e es ea-

las—Fernando Larrose e familia, C im llo
Asuier e familia, Antonio O. I e faiai-
la. Enrique Pizarso e senhora,(Ma &facilita
Alto 'roma Angelo Torquato do Rego e se-
nil, ri Solo Plass, C. Sevry„Iiilio P N. Se -
pilai, e senhsra, Francisco V,r !sova e famí-
lia-, Enri cam Buack, Emilio Pelonche, Bea-
triz Polesta, Julio A Ma . gini e . 37 em 3'
classe.

No Jupiler, para Buenos Airos e escama; —
Mima Schecofer, L. Piper, Virginia Medn,
Hasaucsan, Gast"o Lima Chaves, Maria C.
Barros, D.'. 1 eamingo Dal ..iano, reda! ice
Miss)ug, E. Bagana Alberina istenr, 1 aro-
nora de laiabas e um filho, Abalo Ramos.
Dr. Helvidio Silva e 8 . 33/10: a. maier Carlos
Fontoura e s nhora, II. Rócha Santos, te-
sente H. Paulo Fernandes, coronel A. J,
Gonçalves Silva e senhora, Ursevesima e Ce-
la a Porte, ienente Jo:é Dias Ribeiro e se-
nhora, tenente Camello C. de Sã e Benevi-
des, cumman ltanto P.P.Oliveira Santo, Re-
meo eito Bastos, cammandante Fe ustino
L. Bastos, tenente E. Souza Paquel,Tensaito
N. C. L i ma Barros, Thonié O. Macaca) e fia-
malha, O. Ruir Vila! e familia, inaaor
Caetano Per-ar ;, maior N. Augsst:o ilhas-
• aa capta) .1. P. Manis Fiwa e lana

0.P.Medeiro.; Junaae, Amelia,alorista
Rosina 13.3ZtVla, Mvaro Gentia N. Ar-ri
A. Queiroz, C. Carvalho e um em 3' classe.

Rs uerim sn tos despacha 'os:
Pelo Sr. miá te } da .1 'arca
Paulo Emita) a ui marães Moreira, ria lin 'o

perdão do r0 .-g to dar- pai a a que diz ter a de
condemnado p lo Paz febra' no Psrasa
Não ha que deferir ; re inerente foi aparas
pronuncia,10 e ainda no foi julgado por
estar fo: agido.,

Pelo Sr. minisaro aa Viação:
Antonio de Soma Paraira, propondo vea-

dor ao Estado um predio de U h proprie-
dade na Par alyta do Sol —aldoferido.

Seba at ao Piras Ribe . ro, palindo autori-
zação pira ligar, por meio de linha: teia-
phonicas, diversos munieipios mineiro: a
outros do Estado de S. Paulo.— Mantenho o
despacho anterior.

Engenheiro Jcaé Antonio Costa, pedindo
c nalgo a do tempo que sorriu como enabe-
nheiro da Estrada do Ferro Cential de Per-
ambuco o como chefe da Secretaria

Agricultura, Viação e Obras Publicas da
Bahia.—Deferido.

Pelo Sr. director geral dos Correios:
Jayme -vou Roseinburg, peitudo paga.

mento de um vaie, visto já ter sido pago
o mesmo vale—Indeferido.

Leonidas do tampo, praticante de 2a
classe da Administ ação dos Correios de São
Paulo, polindo licença.—ladeferido.

Pelo ar. director da Estrada de Ferro Cen-
tial do Brazil:	 _

•Abitio Roeha.—Não lia vaga.

apenas sujeito ao frete da lotaçr...o dó Vagão-, •
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Angelo Rama Cavalcahtd. Concedo ' 90
dias, com dous terços da Cliaridi i.a. Center do
6 do corrente. •

Alfredo Mattos. 	 Concedo 60 dias, sem
venci mentoa.

Antenor Gonzaga.—Concedo 15 dias,, com
Ordenado.

Annibal da Fonseca. — Concedo 60 dias,
com orderado, a contar de 12 do corrente.

Abilio Pereira da Silva.—Deferido.
Antonio Pedro.—Concedo 30 dias, com or.

ilenado, a contar do 26 de julho.
Antonio Manoel Lopes.—Não ha vaga'.
Euclydes Nogueira .Gama.—Não ha vaga.
Eugenio Carlos de Sant'Anoa. Leite.—Coa-

cedo, feitaaa declaração pela 6a divisão.
Firrnino Ferreira. Lemos. — Concedo 15

dias de licença, sem vencimentos, em pro-
rcgação.

.arancisco Bernardo. — Concedo 60 dias,
tom dons terços da diaria, a. contar de 8 de
Julho.

, Guilherme José Jorge. — Certifique-se o
que constar.

Imocèncio José Ribeiro. — Concedo, com
75 -1° de abatimento.

Jantado Pinto Reys.—Concedo, extrahin-
do-sa uni passe para, cada trecho da Viagem
sem n e ••rupção.

João da Silva Gomes.—Concedo 30 dias
sem vencirhen:os.

.'oãe Faptista. — Proceda-se de accfirdo
com o art. 48 da lei n. 2.221, de dezembro
de 1909.

..Too Gomes Vianna Jinfoe.-.-Concedo.
João Frainisco de Andrade.—Coaceo com

75 % de abatimento, requerendo mensal-
mente.
' Jo'o Fernandes.—Concedo com 75 % de
abatimen•e.

José da Cruz.—Concedo 30 dias com deus
lerçs da dia.r:a.

.1030 Anton:o Gomes. —Mediante recibo
se . a. 'restituído o doMmento.

Jo-ié Corsetti.—Aeuarde opportunSdade.
.R-Hé Mendes.—Concedo com 75 % de aba-

timeato.
Mantel Bernardo de Almeida.—Concedo

co o 75 % de abatimento.
Manoel josé da Cunha.—A' vista da in'br-

nação da 3' divisão não ha que deferir.
Manoal Antonio de Souza.—Concedo 30

di is com doas terços da diarat, em prelo-
gacã o .

Firminio Gaspar Gonçalves. — Não ha
vaga.

Sebastião de Oliveira Nascimento. — A'
vista da informação • da 2a divi.são não ha
Rua deferir.

Virgilioda,cintho de Paiva.—Deferido com
75 % do abatimento, mas que não seja em
trem de luxo. .

Ver'sslino Manoel .de Oliveira.—Concedo
30 dias com aous terços da diaria, a contar
de 21 de junho.

Licenças:
Foram concedidas as Fe zuintes:
Polo s r. ministro da Fazenda:
Do 30 dias, ao 4 1 escripttrario da Alfan-

desta do Pará Joaquim Teles de Almeida.
Pelo Sr. director geral dos Telegraphos:
Da 30 dias, ao inspector de 2a classe Sebe-

freio Jcs.5 do Freitas ;
De 15 dias, ao telographista de 2/ classe

Her:ondino Taciano Beleza;

turnino José Pereira, sendo todas para tra-
De 90 dias, ao guarda-fio do 21 classe Sa-

tamento do saude.
Pelo Sr. director geral dos COMOIOS:
D3 43 dias, ao praticante de 24 classe do-s.

Correios de S. Paulo Joãe Alberso Jos?.
Roble ;	

•De 120 dias ao praticante de l a classe dos
Correios do Acre Joáé do Albueuerque Mo-,
reira;

Do 30 dias, ao praticante de ia classe dos
Correios do S. Paulo Antonio Maria da'lti3-
cha.

De 30 dins, ao amanionse da mesma ad-
nanistração José Luiz Gemes Nobroga;

De 45 dias, ao servente do :da clas ,e da Di-
rect iria Geral Durval • Augusto de Car-
valho;

De seis measa, para gozar Vira do terri-
torio da Republica, ao estafeta da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro Joege Pereira Leite.

••nn •••n.....*..10

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou hontem os seguintes p peis

Officio n. 110-Ministerio da Fazenda.--Ao
Sr. Flores.

Oficio n. 41—Delegacia Fiscal em Par!
nambaco.—Ao papel moeda.

Joaquim da Silva Villaverde.—A' Junta...	 .

—PRESIDENTES HONORARI13: Condo d'Ea,
admittide em 16 de setembro de 1864 ; Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, admit-
tal na 33 :.e Agostu de 1896 ; Dr. alacoel
Ferraz d.e Campos Sales, admiti i•lo em 12
d: afalo de 1890 ; General .1111,o A. Roca,
admiti:o ern 7 do Julho de 1899 ; Dr. Nilo
Peanha, admitido em 27 d3 Novembro de
1903.

— SOCIOS IRENEMErtITOS: Barão Homem de
Mero, admitido em 3 de Junho de 1857
Barão do. Rio-aranco. admitido eon 7 de
Novemboo de 1867 ; Dr. Benjamin Franklin
Ramiz Gaivão, admittido' em 16 de Agosto
de 1872; De.seintargador Thoma.z Garcoz.
Parauhos Monte.negro, admitti•lo cru . 10 de
Maio da 1878; Marauez de Paranagul, ad-
rnittidoem $1 de Agosto de 188 ;. Ba rão de
Alencar, admitido em. 13 cio Setembro de
1889.

---Socaos 11, Nortiems: Conselheiro João Al-
fredo Correia de OL • veir a, admitida em 19
de Outubro de 1887; D. Pedro Aug isto de
Saxe C..burgo, admittido em 2 do Agosto de
1889; D. Enrique Moreno, admittido em 13
de Setembro de 1889; Conselheiro José
Francisco D.ana., admitido em 13 de Se-
tembro de 1889; Norberto Quirim C,sta,
admittidd em 17 de Setembro de 1889 ; Bias
Vidal, admitido e n .29 de Novembro . de
1889; Manuel Blanco, admitido
em 29 de Novembro da 1889; Guilherme A.

Seoo: , admittild caio 22 dir Maio'	 1891
C nd de Affolso Celso,. admitido an 2 do
Deze, ra de 1892 ; D. Car:oson[atiz (VA-

littido em 9 de Dezeinlia de 1892;

tino• de Freitas Moniz, admitido em 10 do
Novemb„ o de 1899; D. Pedro de Orlcrans
Bragatka, admitido em 22 de Juaho do
19)9 ; Desembargador Antonio Ferreira do
Souza Pitanga, admittid, em• 3' do Ag 'ato
de, 1903; )ir. Alfredo Eugen:o de Alimida.
Mata, admitido em 10 de Agosto de 190);
Dr. Joaquim Duarte Mu: tinho, admitido
em 10 de Agosto de 1930 ; Bardo do la 13:r-
re, admiti lo em 12 de Oatibro de 1900
Visconde de Ouro Preto, admitido em 9 de
Novembro de 1930 ;. Dr. Emilio Aeeusto

m ui',
Car 1ea ' tri ane Rampõ'la ‘1e1 Ti•ndera, ad-
mittidVm 7 de /abril de 1803 ; Almirante
Augusta de Castilho B irrato de Noronha;
admittifiii eia 19 de Jul , o de 1806; D. ame»
nyrro gliterfé, da Silva, admitido em 25 do
Julho de 1897 ; D. Francisco do Rego Mata,
admitido em 25 de Julho de 1897 ;
de Gerlache, admiti 'o•eln 28 de Outubro
de 1897 ; Cardeal Do joaqiiim Arcoverde de
A l io iquerque Cavai ,anti, almitt do em
31 do Outubro de 18.7 ;' Co isellieiro João
de Oliveira Sá Caahelo La.nipeoia; admitido
em 15 de S'aio de l98; Cardeal D. Jero-;,
nymo Maria Gotti, adin'ttido em 14 do Ou-
tubro de 1898; Almirante Francis:o Joa-
quim Ferreira do Amaral, adm tido em 25
co Novemb)o do 1838; Cooselhe . ro Manoel

Officio n. 17—Delegacia Fiscal em Cuy a- • kritonió Duarte de Azesre.1o, ,adniittiáo
bá.—As papel moeda. 27 de Outubro de l89; Dr. Jayme Construi-

Offi.io u.5 :2—Altandega de Paranaguá.—
Ao papel moeda.

Afforiso José de Oliveira.—Cumpra-30 o
alvará de accôrdo com á 1, formação, reco-
nheeida a idontid ide de pessoa.

.Etelvina Vi:lela de R zenie.—Ão Sr. cor-
retor interino A. da Costa para dar pa-
recer.

Maria da Conceição Monteiro.—V secção
de contabilidade para fazer o expedieute
indicado na primelia, par .e da informação.
_José Baptista da Torre —A secçao do

contabilidade, • notar na conta correate-ser Gceldi, admitido em 10 de Pezernbro do •
tutr do menor José Baptista da Torre. 	 1033; E :marte Maller, admitido rui 10 do

Francisco Coalho dos Santos Monteiro.—
Cumpra-se e alvará d: accifiedo com a in-
formação, rccenhecida a identidade de
pessoa.

Acbilles Swaiva.—Havendo pronoação,
cer11ficrie-oe.

Centro Beneficente dos Monarchistas Por-
tuareezes.—Certifique-se em termos.	 .

3 , D.lezado Auxiliar da Policia do D's-
tricto Federal. —A' secção de contabilidade
para attender a requisição.

Juizo de Direito da 1. 4 Vara de 0:phães
e Ausontes.—A' cot ratoria.

•
O QUADRO SOCI XL DI INSTITUTO HISrOTZICO E

GEOG ANiIco BRAZILEIRO É ACTUALMENTE

O SE3UINTE:

Dezembro do 1903; Dr. Eptacio da Silva
Passoe, admitido em 27 de Março de
1931 ; Dr. Manoel B. Otero, a Imitido
em 2) do Maio de 1971 ; Dr. sasviela
Guaraa , admitido em 24 de Maio da
1901 ; Dr. Saaino Birros) Jenioo, admitido
em 2 de Mio de 1932: Dr. A .Seill13
Ri Fuielme, adreittido e:n 8 de Agosto ale.--
1952 do Ern ,st de lese: Warteag, ada
matido em 25 de Juno do 1903 ; caWril
Airiano Augusto de Pina Vid 1, admiti lo
em 21 de Agosto de 1933 ; Albo.do do; ;au-
tos Dimont, admitido em 11 de Set:robre
de 190a; Duque :103 Abruzzos, admittide ent
18 de Sete abro de 1933; D. Luiz de Orleans,
e Bragança, admitido em 6 de Novembro de
1903 .

'
 Dr. Manoel de Mello Cardoso Barata.

ad-nitt do em 23 de Maio de 1931 ; Pavão do
Muritiba, admitido e:n 12 de Agosto de
1934 ; lir. JOS j JOIquim Seabra, admitido
em 28 do Abr.' de 10)3; Dr. Jo é Leope:do
de Bulhõ 's Jardim. admitido em 28 do
Abril de 1935; D. :oão Braga, admitido em.
21 r:o Julho de 1905 ,a D. Jiib Tonti, admit-
tdo em 30 de Abril de lOYi , D. Jus Joa-
quim Vieira, admittide ern O de Maio do
1907; Dr. Alindo de Seix-as M rt Os Torres,
admitido em 3 de Outubro de 1910.

—SOCIOS rFiECTIWOS: Barão de Teffé,
mittido em 27 de Dublar° de 1832 ; Almi-
rante José Cand do Guilluboi, admitido ern
24 de Ncvemb o de 188a João Capistrano de
Abreu, adeittido em 19 de Outubro de 1857;*
Capitão de Mar e Guerra Arthar Indo do
Brazil, admitido em 31 do lkgo3Lo de :838
De. Alfredo do Nascimento Silva, admitido
em 12 de Dezembro da 1890 Luz itedolpha
Cavalcanti do Albaquergon, :admitido em
23 de Setembro do 1892 ; De. Tristão de
Alencar Araripa Junior, admitido em 30 do
Junho de 1893; De. Francisco Daprasta Mar-
ques Pinheiro, admitido em ii de Aaosto
do 1895 '• De	 za. Amaro Cavalcanti. hnitt lu
em. 6 de .Dezembro de 1897 : Paultrea
José Soares: de Souza, admitido em 10 da
Junho de 1808; Dr. Manoel Alvar e de :-ouSa
Si Vianna, admitido em 12 .de Outubro do'
1899; General Dr. limecencio aerzedellú taçar.;
roia, admittidà em 8 ..e Dezembro de• ÁllM;
Dr. José Amorico dos Santos, admitido cua
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tido em 3 de . Seiembro do 1891; Barão do
Studart, admittido em 25 de Maio (133,1892;
Dr. Antonio olyntho dos Santos Pires.
admittidwem 4-de Maio do .1894; Dr. .., Anto-
nio NUirtinside Azevedo .Pimento!, admitti-
do. em 1 de Junho^de 1891; Christian° .- Fre-
(leria; Seybold, admittido em I de Junho do
1894; João Luci° de . Azevedo, admittido em
3; de Março de 1895; Gabriel do Monte Pe-
reira, admittido em 31 de março de 1895; Dr.
Manuel de Oliveira Lima, ádmittido em 11
de Agosto de 1895; Dr. Cincinato dosar da Sil-
va Braga, admittido em 11(10 AgoSto de 1805;
Coronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha,
admittido em 20 de Outubro de1895;
Henrique Marques de Santa Rosa, admit-
tido cai 16 de Azosto de 1893; José C'..rivnV-
no Soto,admittido em 8 de Novembro de 1893;
Padre itlphIel M iria Galante, admittido
ein 22 de Nõrembro	 André Peixo`o

Lacerda Werdeck, adimillido em 13 de
Dezembro de 1896; Tdneredo do Amaral,
admitti !o em 13 de Junho de 1897; D. Joi-
quim Silverio de Souza, adulando em 19 de
Setembro do 1897; Dr. Adelino Augusto de
Lua Freire, -admittddo em 9 de Dezembro
de 188; Padre Dr. Julio Maria, admittido
em 15 de Setembro de 1899; Cirinel Honorio
Lima, admittido em 10 de Novembro de
1890; Dr. Antonio Zeferino Candido, ad
do cio 24 de Novenadro de 18 id; Ado!pho
Sdid as, admittido end 8 do Dezembro do
1839; José Antonio Ismael Gracias, admittidd
em 8 (12 D3ze,mbro dd 1899; Philot io Pere'-
ra de Andrade, admitt do em 3 de Ag isto de
1900; D. Francisco Boffartil y Sanz, admitt!-,
do em 28 de Setembro de -1-00;- Dr. Se-
bastião de Vasconcellos Gaivão, admiti do
em 26 de Outubro de 1903: De. Ermelino
Ag stinho de Leão, adulando em 10 de De-
zembro de 19 .0; 1) Antonio Augusto de
Lima, a,dinatido em 9 de Age do de 199::
Alfredo Romano Martins, admitt'do em 3
de Agosto de 1411; cindido Costa, abalando
em 23 de Agosto do 1901: Dr. João Mendes de
Almeida Junior, a 'Juan 'o em 23 de Agosto
(te 1901; Dr. Nelsdn de Sedna, admitido em
23 de Agosto d .o 1! 01; Dr. Sebastião Paraná de
Si S01110 admitti o em 21 de Ago:to
de 1901; Herdei° de Carvalho, admita lo em
18 de Outubro de 1001; Dr. Jesd Vieira Couto
de Ma rdalhãe-r adulando em 18 de Outubro
do 1001; Dr. Affonso Arinos de Mello Franco,
admatilo em 6 de 1)z eiribrd do 1931; Dr.
Alfredo de Toledo, admi tdlo em 6 de De-
zembro de 1931; Carlos Lix Klett, admittido
e tu '6 de De-ombro (1 ) 19)1; Ernesto Qnesa.

ad nitrido em (3 de Dezembro de 1901;
Dr. Mardm Fraucis te Ri'idir ) de Andrada,
admitaindo em 24 de Oatud'ro de, 1932;

Theodoro Sampaio, admittido em 21
de Outubdo de 1992; Conselheiro Anselmo
dd Audrade, a Inuttido oro 8 de Maio de
1003; Dr. Albino Alves Mio, admittido
em 22 de Maio de 1903; Dr. José Manodl
Cardoso de Oliveira, admittidd em 22 de
Maio de 1933 ; Dr. Augusto de Sique'ra
Cardoso, adm ttido em 25 de Junho de
1903; Dr. José Maria Pereira de Lima,
admittido em 11 de Julho de 1902; Victor Ri-
beiro, almittido em 11 de Setembro. de 1903;
Dr. Francisco de Campos Andrade, admittido
em 4 de Dezembro de 1903: José Feliciano
de Oliveira. admittido em 19 de Fevereiro
de 1904 ; Dr. Vicente Ferrei' do Barros
Wanderley e Araujo. admittido em 3 de
Junho de 1904 ; Alberto Pimentel. admittido
em 23 de . Junho de 1994; Alfredo Fer-
reira' de Carvalho, admittido em 9 de Julho
de 1095; Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme,
admittido em 21 de Julho de-1905 ; José
Jacintho Ribeiro, admittido em 4 de Agosto
de 1905; Bernardo Horta de Araujo, ad-
mando em 18 de Setembro, de 1905; J,ão

•Pandiá Calogeras, admando. em 18 de Se-
tembro de .1905; Dr. • Joaquim Nogueira
Parannua, admittido em '4 de Dezembro

• .ã • .
12 de De mbro de 1899 ; Dr!Miguel ,a-,
nuim Ribe de-Carvalho, admittido.ei 12
de Dezembr dd 1890: José Francisdo
cha, -Pom1	 admittidcrem 3 de Ag	de •
19e0 ; A"PiCC Fleinss, -admittuld.em 3. Mos'.

io'de 1900; General Dr. Gregorio Thauma-
torgo de Azevedo,. admittido -end 17 de
.4.es:te de 1900; Dr. Orville Adalbprt:Derby,
ad mande em 20 de Outtibro * de too,1 ;. Ca-
pitão Tenente Carlo Vidal de Oliveira Frei.
'tas, admittid o em 26 de Outubro de 1900
Dr. 1:«frigo Octavio Langgar,1 de Menez,
vdmittide oro 26 de Outubro de 1900 ; Dr.
Pedro Augusto Carneiro Lessa. admittido
em 23 de Agosto de 1901 ; Dr. Sylvid Rome-
ro. admiti:ido em 23 de Agosto de 1931; Con-
selheiro Iluy Bar} osa, admittido em 23 de
Maio de 1902-; .0 'molheira Salvador Pires
de Carvalho e Alldiquerque, a mando em
13 de Junho da 1902 ; Dr. Bernardo TeG-
'eira de Moraes • Leite Velho,. mimando
em 24 de Abril de 1993 Monsenhor Vi-
cente Ferreira leistosa, de Lima, admittido
em 19 de Junho de 1903 : Ciro wl Er-
nesto Senna, admitt'do em 23 de Julho de
1003 : Atter-to de Carvalho: adtild,ttido
uni 18 de Setembro de. 1903 ; Eduardo Mar-
ques Peixoto, admatido em 23 de Outubro
de 1993; Coronel .Tesuino da Silva
admittido em 2:1'de Out -ibr.) de 1903; Con-
...única° Casando Luiz Maria de Oliveira,
admando em 17 de Junho de 1901; Com-
nendador Arthur Ferre rd Mdeliddo Guima-
rães, admittido em 9 de Dezembro de 1:,04;

•Dr. Alcibiade:i• Fartado. adulando em 7 de
Julho de 1905; Dr. Manoel Cieero Peregrino
da Silva, admitdido em 21 de Julho de -1905;
liarã,o do Pardnap:acaba. admittido em 21
d.e Julho de 1905; Lr. Joaquim 'Nav'er

Junidr, admittido em' 4 de 13:mem-
bro de. 1005; Dr. jo,é Pereira Reg.) Filho,
adniando em 25 de .Mnho de 1906; Dr. Clo,
-vos Bevilacqua. admittido cm lo de Outu-
bro de 1936; Dr. Augusto Olympic) Vivei]. o ;

Castro, aclimando em 20 de Maio de 1907;
Dr`' José Carlos 41.ddrigne z adulando em
10 de Junho de ,907; De O sstão Ruch8tur-
vencei-der, • aduando em 29 d3 Junho de
19,17; Dr. Antonio Jansen do Paço, miman-
do • em 30 de. Setembro de 1937; Generdl
Emyrddio Dantas Barreto,admittido em 29 de
.gosto de 1903; Dr. Alexandre José larboza
Lima: . admittido em 29 I e Agosto d. 1938;
Dr. Alfredo Augusto da Bocha, admittido
em 29 -de Agosto de 1008; Dr. Norival
Soares de Freitas, admittido em 5 de O:tim-
bro de 1908; Felix Pacheco, adm i tt ! d) 'em 1
de Agosto de 1910; Capitãd de. MAI' e Guerra
Antonio Coutinhd Gomes Pereira, adulando
g en 3 de Outubro de 1910; Dr. Aloysio de
Castro, admittulo em 17 de Julho de 1911;
Capiião Tenente Francis c o Radler de Aqui-
no, aclimando em 23 de Adost o de 1911.

—Somos CORRESPONDENTES (efirt numero
de 100): Barão de Gukará. admittido em
8 de Novembro de 1806; D. Vicente
O. (Mesada, admittido em 7 de De-
dembr° de 1883; Pedro Wenceslau de
Brito Aranha, admittidd em 7 de Agosto
de 1e85; Dr. Francisco Augusto Pereira da
Cosia, admittido em 9 de Dezembro de 1886;
Antonio Ribeiro de Macedo, adminido em
19 de Outubro de 1887; José Verissimo de
Mattos admittido em 16 de Novembro de
1887; Dr. Virgilio Martins de Mello Franco,
admitido em 31 de Agosto de 1888; Anibal
Echoverria y Reis, admittido em 25 de Ou-
tubro de 1889; Dr. Rodolphe Marcos Theo-
philo, ,ddmittido em 11 de Julho de 1890;
Barão ¡Dr. Brazilio Augusto Machado de
Oliveira,-admittid o em 12 de' Seternbro de
1800; Dr. Felisbello Firmo de Oliveira

;Freire; adulando em 26 de Setembro de
1890; Dr. João Ipptista Perdigão de Olivei-
ra, pdnuttide em 19 de Junho de 1891;- Ar-
finge. &roer,' adniittido viu 19 de - Junho do

'7„1801111Argeáire 'Antonio da Silveira, admit-

de 1905; Dr. Diogo .de Vasconcellls, ad-
mittido em 4. de.ipezembro .de 1935; Dr.
Beraardino 'Luiz . Machado- Guimarães,. ad-
ni atido em de - julho de , 1903 ; D.-Da-
niel,.Garcia • Aoevedo, admittido em 3 de
Setembro de 1930; Dr. Arthur. Orlando
da Silva, admittido em 8 de Outubro de
1036; Gonçilo de .Quezada, admittido (Eu
8 de Outubro de 190); Dr. Adolpho Au-
gusto Pinto. admittido em 29 de Maio de
1097; Dr. Paulo voa Ehrenreieb, admit-
tido em 20 de Maio de 1907; Paulo Bar-
reto. admittido em 29 de Maio de 1907;
Dr. Augusto Tavares de Lyra, admittilo
em 16 de Setembro de 1997; Dr. Vincenzo
Grossi, admittido em 16 de Setembro de 1907;
Dr. João Luiz Alves, admittido em 30 de
Setembro de 1907 ; Charles Wiene.r, adniit-
tido em 29 de Setembro • de 1908 ; Dr. Luiz
Antonio Ferreira Ou liberto, mimando em
29 de Setembro do 1008: Fernando A. Geor-
lette, adurttido em 21 de Maio de 1909 ;•
Dr. João Coelho Gomes Ribeiro admittido
em 20 do Agodd de 1930 ; D. João Baptista
C )ridda Nery, adulando em 31 de Agduo de
1939 ; Dr. Ernegto" Antonio Lassance da.
Cunha, admittido em 12 de Odtubro do
1909 Dr. Ramela J. Cárcano, admittido em
1 de;Agosto de 1910 ; Dr. Eurico de Góes,
adiu ttide em 3 de Outubro de 1910; Dr. Ro-
doloho Schuller, admatido em 22 de Junho
de 1911 ; Dr. Justo J L nseu Forreira-, admit-
tido em 22'de Junho de 1911 ; Dr. Braz Hee-
rrienogildo do Annrai. •admittido em 22 do
Junho de 1911 ; professor Ilenry R. Lang, •
admittido em 22 de Junho de 19!!; Dr. Pe-
dro Souto Maior. admittido em 15 'de Julho
de 1911 ;	 José Bonifaeio de Andr mie e -'
Silva, admitti lo em 15 de Julho de 1911;
De. A'ioio Gani L. admatido em 15 de Julho
de 1911; D. Homero Baptista, admittido em'
26 de Agosto de 1911.

— Soc;os BEmFdiTORE: Dr. . Domingos
Nogne'ra, Jaguarib admitaido em 7 de De-
zembro d.e 1883 ; Co ide do Figueir tOu, ad-
matei° em 1 de Agossi de 189); Candi lo
Gdffré, a :man lo em •e) do Se.:embro da
1890; Ante-mo Jos': Dias de Castro, admittidd
em 2.0 do Novembro do 1890; C.m.le de Leo
noldidd, admittid) em 5 de Dezembro da
1893; Luiz José Lerocri de Oliveira, admit-
ido em 5 d s Dezembro de 1893; Commenda- •

dor T, b as Laureano Fdrue ri. de Mello, ad-
inittido em 12 de Dezembro de 180, Barão
da Qin-tabu. affnittidd cru O de M trço do •
1891; Luiz Au g usto da Silva Canedt, adma-
trio em 6 do M irço de 1891; B rão de Me::-
dos Tota, admittdlo em 3 de Abril de 1891;
Visconde de Mdraes, admittido em 3 de Abril
de 1891; M Leoel J sé da. Foa)-eca, admittid
em 28 de Aooto de 1891d José' Joaquim da
França Jim os', mimando em 9 de Ciatubro
de 1891; Luiz Ribeiro Gomes, admitii .0 em
4 de Dezdinbra de 1891; Commeadador Luiz
Alves da Silva PQrto, adi-dl-tido em 17 do
Outubro de 1897; Luiz Martins do Amaral,
admitido em 17 de Oatubro de 1897.

— VAGAS ExiSTE\TES: Honorarlos,,3; Cor-
respondentes, 4.

O quadro dou effectivos c id, completo. A
elosse dos Bemfedoros, creada sob o nome do
Deite neritos 'em 1890 'pira o> que fizessem
uma doação pecunia da ao Instituto, está'
virtualumente extineta.

O uniforme . para, ho,;e nq,.Armada. é o3.-
• •

Serviço do Exercito para hoje: 	 • ••
Superior de dia, capitão José Joaquim

Nunes...	 .
.A brigada mixta dá ornejai . para auxiliar

i o superior de dia á guarnição. 	 .
• O 1^ regimento de artilharia idi: o official .

para ronda.	 :
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• -	 •

O serviço para hoje na For;a, Po1iialê O
seguinte:

Superior de dia, major Gostou.
0%0,1 da Força, capitãa Campos.
Med cos! de dia, tenente Dr. Meira, de

promptidão, tenente-Dr. Benassi.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querque.
Musica de paradat e promptidão, a do 1°

regimento.
lionda do visita, alferes Nicoláo e Jun-

queira, e aos theatros, alferes Jayme.
• Na Assistencia do Pessoal, ás 11 horas,

p-ra. serviço especial, alteras Limoeiro.
Rondam - a rias do Nuncio, Regente e

S. Jorge. alferes Róis e um lat'erior de
cavatlaria.

Rondantn á ilisposiço do superior de dia.
no:e inft piores- de cavallaria, sendo dons
para as patrulhas das ruas Guanali trato

ys-inda o doas pira as dos 1 0, 3°c 5° Ws-
trictos e mais Coas xle cada regimento do
infantaria.

Guar.las: da Caixa de Conversão, alferes
Barros . do Thesouro, alferes oido ; da Casa
da Moeda, teuente lieis, todos d., I° regi-
mento ; da Caixa do Amortização,' alferes
Pereira de Mellu, do 26 Tegimeiito, e do quar-

DIARIO OFFICIAL

tel central, um inferior deste- regirnent1.-
Estado-maior : no 1 0 regimento, capitão

Jesus; no 2°, tenente Saturnino ., no do An-
daraby, .tenent2 Catallão, e no de Frei Ca-
neca, teneete.Gilberto. -

Promptidão: no 2° regimento, alferss.Vet-
loso, e no de óávalia.ria. alferes Daniel:

Auxiliar de official de dia, um inferior,
piquete e um cornewiro do 1° regitnento.

Ordens: ao cominando geral, umcor-.
neteiro, e á assisteácia do pesottl ürn-ctibo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará o serviço'
já pedido em detalhe, um offiAal subalterno
tom 30 praças pi omptas e o mais que se

	

pedir.	 , •
O 1° 'regimento de- infantaria dará o ser,

viço já pedido em detalhe o o mais que se?
pedir

O 2° regimentode infantaria dará um of-
ficial subalterno com 50 praças, constituindo
as promptidões de incentlio. soccorro e do
regimenro, o serviçajá pedido em detalhe e
o mais que se pedir.

Uniforme 3°,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paluetei:

	

Ho,•,e:	 •
Pelo lifaroint, para o Rio Grande do Sul,,

recebendo itnpressm até ás 8 heras da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Aachen,. para S. Francisco e Santos,
recebendo impres ,os até ás 9 horas da ma-
i hã, cartas para o interior até ás 9 1/2
et ditas com porte duplo até ás 10.

• •	 •
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- Pot Wesirbiteg, para, MadOea,F,e xút341

I	 ‘e.
Autuo ia; Rotterdarn. e,Bremen, recebendo
impres	 at ás horas da .manh	 cartas.

t	 •

para • a.	 crior...até as 10.. 	 •,••
•Pelo 't'kftopenia, para'Sant-s d • pl'ais Portas

de Sul, raceb2ri :o imPresses até Is 8 heras
da mapifii, á'cartas para o interior até ás'

,	 . - •
8-1/2 ditas-com rort.i dr:rolo-até ás 9 e obje-
ctos • para' rejistrar até ás 6- da tardo de

•hojer
Pelo La:io, para Sant-s,-Rio -da Prata,

Matta QI`USSO e Par.igaay, , recebendo im-
pressos até ás .9 horas•ea -manhã, cartas
para o. interior até ás 9 1/2 e dias com.
porte duplo o para o exterior •até ás 10.

Pelo Cap Verde, para Bailia e En:'.opa, via
Lisor, • rJoebtMdo impre'sa -ts até. áS 6 horas
da manhã, cartas pira ó interior até 6 1/2
e ditas coai parte difp10 apara'ã exterior
até. as 7.

O 1° regimento do infantaria' dá o-pflicial
para dia ao quartel general da 9• região.

Auxirar	 ornejai de dia, amanuense
Caetano de Faria.

Dia ao quartel general da I a brigada,
amanuense Baptista.

A brigada mixta, dit as guardas do3 pa-
lacios do Cattete e Guanabara.

Uniforme, 5°.

,	 •
Forani sepultadas , nó ' dia 28 de agosto tIO'

1911, 4.3 posas, sendo : •	
Nacionaes 	 4. Whé,44.1 31

	

'Estrangeiras 	   

43
Do sexo masculino..-.. h h +8-

Do sexo feminino....;" 	 IS

43
Maiores de 12 armas..:.•.•. .•	 .
Alceares de 12 annos	  '15

Indigentes : .. 	  - 17

0.2ectoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim Meteirologico-Dia 23 de agosto de 1911.
eet----- -41

i-;
' Horas

Oz.......(:)..
'':'

0 1
.

g.,
O ce
-'-'`gcd 0.4f,-; eg

•N'4.-..

o
'•° g.,c) o
Ied 0,

Ri c'S

ii
.0
.-

:;: ,*

TI,

Ventos Céo

Phenomanos diver50,1
Veleci- ,. Quantl-

,

al c.)	 ,,,,E. E-4 dado
D.,

1	 1.1ecçao dade Nuvens

I. a. m 	 758.1 20.3 15.4 :	 . 2.1 NNW R C3•
..

Nev. tenue baixa
2 a. m 	
3a m 	

757.5
757.3

19.9
19.8

15.3
15.2	 -

:9
..)

1.2
2.0

N
NNW

.	 .	 .	 .	 .	 .

•
4 a m 	
5 a. m 	

757.1
7,57.0

19.3
91.0

15.2
15.1

1 4.8
3.8

NNW
NNW

: )
--

Nevoe'ra, Nevoeiro	 „

6 a m 	 '57. l 18.3 15.3 98 1.9 NNW Nev..dens.o,. gera/
7 a. m 	 757.5 18.5 15.2 95 2.7 N • 10 Idem Nev..denso	 ..
8 'a 	 m 	  757.9 18.2 15.2 8 2.1 NNW Nev. . Acuso,. garilu
9a m 	 758.2 18.1 • 15.1 8 3.7 N 10 I !em Nev. dei.sz:	 .

10 a. m 	 757.8 18.9 15.3 4 2.2 NNE 10	 - Idem Idem..
11 a. m 	 " 757.4 20.8 • 15.7 1.7 NNW

1/2 dia 	 755.8 23.6 14.8 6 0.0 Calmo 2	 - Idem Nev..baixo .
1 p. , m 	 75i.1 25.3 16.0 67 0.0 Calmo 2 Idem Nev. denso ao N
2 p. m  "	 755.6 23.3- 15.2 7 1.4 SE • Idem..
3 p. m 	 755.3 24.4 14.7 65 L2 SE 2 C Idem	 .
4p. m 	 754.9 24.9 13.9

;2
8.3 SE 3 CS.S Nev.. tenue baisq.

5 p. m 	 754.7 23.5 15.9 5.3 SSE Iden..
6 p. m 	 754.8 23-9 13.8 6 4.0 • s Idem .
7 p. m 	
8n m 	

755.3,
755.7

23.6
24.0

14.8
14.7

6 2.8
1.1 :

ssE
ssE

'O Limpo
-

idem. -
Idear.

9 p. m 	 756.2 23.6 14.8 6 0.0 calmo' Idem
10 p. m 	 755 4 3.0 14.5 3.6 SS'il Q Limo Idem
11 p. m 	 756.6 22.2 14.1 7 3.3 WNW Idem

1/2 noite 	
,

.756.5 22.1 15.3 7S 4.0	 • WNW
•	 : .

• Ideio

-1 .
•Mélias 	 755.55

._	 ‘
20.71-15.02

,.	 ,
79., 2.6 4.-5

•	 . .,.-,	 •
Temperatura: maxima, 25.7 í -1 h. .0.23.1w
m., I; 7 h. fr., 0. Chuva cabida: 7 h. m:, 0.
Houve orvalho abundante na madrugada e

lá.0 ás- 6-lis. 55 nr a. n. Evaporae•-•-•,.. einett.	 t-a. 0.fflat,
'; 7 h. n:, 0.00. -Total em-24 horas!: 0.00. Horas de itr . elaçi.et	 ht, • 2f; ,-;	 .ff
evoeiro denso geral pela matilys,
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DIVERSOS

n-•J .4 ,4 E,

tu . 8 o	 O	 o mim m jm .

Pelem 	 .. 1°,28' 48°,27' 1.8 762.5 26.4	 31.5	 22.0 20.5 NE 3 2 BOM
Guaramirariga 	 4",I7' 47°,25' 78.0 756.7 19.6	 27.0	 18.4 14.0 SW 2 10 Nevoeiro'
1\ atal 	 5,46 4 5°,12' 2.8 764.7 29.0	 29.6	 19.6 18.3 ESE 6 5
Iguatil 	 :  	 0°,.:5' 39 44 ,40' 21.2 ;63.1 21.6	 34.0	 16.6 16.0 SE 4 O Bom
Parahyba 	 7%06' 43°,10' 4.8 ;66.1 26.0	 28.0	 17.8 17.2 C timo O 3 OM
Campina ,. GrAn(le 	 7°,10' 36°,02' 53.5 75.4 19.8	 3).6	 17.9 11.4 SE 4 5 Bom
Coyana..; 	   70.34' 35,0' 1.4 q64.6 27.8	 20.4	 17.0 16.5 E 5 5 Incerto
Jaboatão..	 	 . 8°,03' 31°,5e 5.0 • ;66.5 25.8	 26.2	 18.7 16.6 .	 SE 2 6 BgErl
Recife 	 1 844.05' :34°,51' 3.0 :6 L 5 27.0	 26.1	 21.1 111.9 E 5 2 Incerto
Aracaju' 	 10°.55' .7 . ,04' •	 5 764.8 25.5	 28.2	 21.0 18.4 E 6 4 Nevoeiro
8. Salvador 	 12.,5-,' 38°,31' 4 71.14.7 21.9	 27,6	 22.6 19.9 NE 1 4 Incerto
Ondina 	 . 13°,00' 38°,30' 4.6 764.4 23.0	 28.0	 20.0 18.2 N 1 7 Incerta,
Caetite	 14,02' ,2', ,3i' 90.0 761,7 19 , 0	 24.8	 13.3 11.0 SE 2 0 dom
1119'os	  . ,	 ,.,.	 . 14°,47' :39,03' 3 :64.4 20.3	 25.4	 15.1' 17.6 Calmo O 6
Cuyabá  ' 15^,35' 5'3°,00' 23.5 ;6.3 20.5	 23.2	 20.0 13.0 Cflino O O Bom, nev., ory.
Coyaz	 1 15°,54' 50%08 50.0 762.4 21.8	 34,0	 17,9 16.0 Calmo O O Bomi
Moni,CS Claros 10",43' 43%50' 64.7 :61.7 22,3	 32 . e.	 9.2 11.5 CzL11110 O O Bom
Theophilo Oltoni 	 18%10' 41°,20' 30.5 765.2 20.3	 20.0	 16.1 16.5 calmo O 2 . OR1
Ouro Preto,	
Franca . 	

20",‘)3'
2.)',32'

43°,30'
47 0 .24'

115.0
100.2

767.8
703.8

16.3-	 20,0	 11,7
17.1	 1-144	 11.6

12.2
12.3

E
Calmo

4
O

10
5

Nov.. CTV.
ft:certo, orv.

:Ribeirão Preto. 	 21°,10' 47 0 ,49 51.5 764.3 15.4	 23.1	 14.5 11.9 SW 1 7 Bo n, nov. teime
Barbacena, 	
Muzamb.nlio 	

21°,13'
21°,15'

43°,47'
46°,40'

115.0
101.2

764.5
766.1

16.2	 18.4	 13.9
13.8	 17,8	 10.9

11.7
10.4

S
E

2
O

10
O

i Iáo
Bom •

Lavras •	 10,90' 44'.55 86.8 765.7 16,0	 10,0	 12.8 12. i 4.0 Calmo 3 10 ar valho
Palmyra 	 21...,99, 490 ,49' 83.2 766.4 14.6	 19 . 0	 12.8 10.5 9.5 E O 10 áo
Campos 	 21°,40' 41 0,30' 9 766.9 19.4	 26.4	 20.4 15.2 6.4 Calmo 3 1) Mio
juiz de' Fora 	 21°,45' 43°,20' 58.2 716.6 14,8	 18.6	 13.4 11.4 9.8 s 2 10 Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 220 ,02' 470 ,50' 84.2 766.3 11.0	 20 8	 7.0 9.8 E 3 10 In ;erto, nev. tenue
Caxambá 	 22°,11' 450 ,01' 89.1 765.9 14,6	 27 , 0	 1 .1.1. 11.8 4.9 N 1 8 Incer„o
S. Paulo dos Agiulos 	 22 , ,18' 49°,0,V 00.2 765.6 13.0	 23 , 0	 7.ti 9.1 SE 3 10 Incerto nev	 teime.	 .
Rio Claro 	
Vassouras 	

22°,20'9o95'
1 70 , 35'
i3',12'

61.4
43.6

766.3
768.0

14,8	 22,0	 13.0
15,4	 20,4	 14.4

10.3
12.2 6.1

S
w

2
1

5
10

,iLTO, or V ,
Máo

Rezende. 	 22°,2' 41 0 ,53' 43.1 765.0 16.3	 21 . 4	 10.0 12.8 5.4 s,., 2 10 MI()
Pinheiro 	 22,,,39- 43°,41' 40.3 766.6 1 .i , 2	 21,6	 16.2 12.0 1.8 SE 1 10 .acerto
Passa Quatro 	 ,,,30, J5°,01' 93.6 - 14.4	 19,0	 7.0 9.9 12.8 SE 3 7 Incerto
Mendes 	
PiraeiOaba 	

2°,32,
29 ' 45',	 .

42 . .28'
47°,40 '

43.4
55.0

765.5
705.9

15,0	 16.2	 1 5 . 3
13,0	 21,2	 12.2

12.1
9.4

5.5 Calmo
S

O
1

10
8

.ncerto
Incerto, nov. teime

Campinas .	 	   254' 47 0 ,04' 66.5 ;66.0 14.0	 19.0	 13.0 10.2 SE 1 O Bom»
Capital (Rio) 	 4)2°,54' 43°,10' 6.2 765.8 18.0	 22.5	 17.9 14.4 8.8 wNw 2 10 Mao, nev„
:-faubate 	 230,05' -150 ,25' 58.3 766.3 13.8	 27,4	 14.6 10 5 1,u, sw 1 10 Imerto
Tatully, 	 , 	
S. Paulo 	

23°,25'
23°,34'

47°,50'
46°,39'

59.5
76.1

765.4
766.3

14.8	 20.0	 9.0
12,6	 14,5	 10.5

10.6
9.1

6.0
0.5

Calmo
s

O
2

5
9

Incerto

Santos'	 	
Faxina 	
	  230,36,

21°,05'
48°,39'
490 ,00'

1.0
69.5

767.0
766.4

17.5	 18.b	 16.5
13.4	 21.5	 10.5

13.4
9.4

8,2 Nw
Si' 	 •

1
2

6
8

Incerto
Incerto

Ignape 	  24°,42' 47, 4430' 1.0 767.9 16 . 2	 18 , 8	 14.7 13.1 16.5 SW 2 O Bom
Citaraimava 	
Curytiba 	

,.)30,23,
25°,25'

51°,25'
49,15'

111.6
90.8

766.3
767.8

10.2	 16.8	 2 .5
10.5	 13,7	 8 . 0

6.4
8.0 4.2

SE
E

4
3

10
10 Máo

Paranaguá 	 25",34' 48°,30' 3 767.9 16.0	 19.5	 14.0 13.2 3.0 Calmo O 9 Incerto, nev:
Bluragnau 	 260,55, 490 ,03' 2,5 707.5 15.3	 18.1	 11.4 10.7 1.9 NE 1 5 Nevoeiro

.Brusque 	 27°,05' 18 4 ,55' 2.5 768.1 16.4	 23,1	 10.6 11.7 13.5 NE 2 5 Nevoeiro
Florianopolis. 	 27°,35' 48 0 ,33' 4 768.4 13.4	 16.0	 13.7 9.1 fl.almo O O Bom
S. Luiz de Missões 	 280,25' 54°,56' - - 13.4	 15.6	 6. 5 9.6 Calmo O 3 Bom	 •
G tta,pOrê 	
Santa Maria 	

') 0,00'
29°,4r

51 0,51'
530 ,43'

__.
14.6

-
-

8.0	 15.7	 6 .6
11.6	 23.0	 3 .0

4.7
8.4

SSE
Calmo

I
O

10
O

BOM, nev,,
Incerto

lir uguaya.na 	 29°,45' 57°,05' - 762.0 13.6	 16.5	 5 .0 8.5 E 2 O Bom
Porto' Alegre 	 400,01' 51 0,10' 4.6 767.8 13.8	 17.3	 1 2 .7 8.6 N I 7 Incerto, nov. teme'
Cachoeira. 	 30°,29' )2°,50' - 763.0 9.5	 15.5	 7 .5 8.4 NE 1 0 Bom
Page  . 310,20' 54°,12' 20.9 778.2 12.2	 15 O	 10.1 9.3 Calmo O 7
Pelotas 	 310,46' 52',24' - 761.9 11.4	 12.3	 3.2 7.9 Calmo O O Bom
Rio brande 	 32°,01' 52°,07' 3 707.4 11.8	 12.9	 9.3 8.8 NV 1 O Bom, nev. temia
aguarão 	 :20,33' 53°,20' - 761.1 8.6	 14.2	 3.2 1.4 Calmo O O Bom

Montevid(o 	 340,54' 560,12' - 767.3 9.4	 10.8	 4.4 7.8 NNW 3 2 Bom, nev. tenue

OCCURRENCIAS

Convençies: Estado do céo em de,cimos de COé encoberto=0-totalmente limpo; 10 totalmente encoberto. Estado do tempo:b.bom; 1.
Ocerio;ro. máo;nmev.; int.nev.tenue e o. orvalhb.Osnumeros indicativo ida forç.i. do vento referem-se á Escala de Beauford; de o.calma,
a 12.turão.

: Em Blrbacena, Campos o Capital choveu esta manhã. Em S. Salvador e Vassouras chuvisou esta manhã. Em Urtiguayana cahiti
geada. EmCaMpos,Jitiz• de-Fora; . Rezende,. Mendes. Taubatê, Tatithy, S. Paulo, Santos, Faxina, Iguape, Curityba, Brusque e Cipital

Lehowen lumtem. Em Juiz de.Fora, Campinas, Paranaguá e Blumenau chuviscou hontem.
As , temperaturas minimas da vespera. verificaram-se: Em Guarapuava Com 2",5 e mil Santa Maria com•3°,0.
,As observações com este signa!	 são da vespepa.
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"2 h5 • z ;•4 E' Z l''' raa

0 n • ..

Belém 	 10.28' 48°,9' 18.0 762.8
,

.26.5
%

31.0
%

22.2
.im
21.2

../.
NE

..
4 2.

•
. Bom

Formando de Noronha 	
Guaramiranga 	
Qatixeramobim 	

30 ,50'
40.17'
5,16'

300 ,20'
350,12'
39°,15'

93.0
780.0
207.0

763.1
750.2
764.3

25.8
19.4
25.2

26.2
23.0
32.0

23.6
18.2
22.1

17.8
18.4

- 13.7

E
'W
SE

'4
3
4

,	 3,
8,
'4.

Bom
Incerto .
Incerto

Natal 	 5°.46' 35%12' 28.0 764.4 29.0 29.2 20.5	 18.3 E E 6 4.
íguatil 	 • - 6°,25' 390,40' 212.0 763.3 27.6 35.6 19.8	 13.7 - E E - 4 .	 4.
Panhyba 	 • 7°,06' 43°,10' 48.0 766.7 25.2 28.4 ..	 18.6	 18.4 E 3 6.
Campina Grande 	 7010' 36',02' 5,35.0 766.6 23.0 31.4 18.0	 12.5 SE . 4 5. 30111
3o-ana 	 70,34' 3 -.0 ,00' 140 764.0 28.0 29.8 16.6	 17.2 SE 4 5.
Iaboa:.ão 	 ... 80,03 34°,52' 50.0 762.8 0.0 26.7 18'.2	 16.3 0.3 SE q 4.
Recife 	
Ararajta 	 -
Ondina. 	   	

8°,05'
1-6°,55'
13°,00'

34° 51'
370,04'
38°,30

30.0
-5.0
46.0

765.3
765-.9
765.4

26.7
2(3.7
26.2

27.2
28:4
27.5

23.6	 16.0
•	 21.7•	 19,5

20.9	 178 h.8

SE
SE`
SE

4
•
3

2,
•	 4..

•	 5.
Incerto	 ,
Incerto

Caetita 14°,02' 42°,37' 903.0 762,3 -20.5 28.6 .	 12.0	 11.5 - Calmf 1.' ....!

Cuyabá. 	
Goyaz 	 	 	 r.
	 	 15°,33'

15°,54'
560,00
500,08'

235.0
500.0

767.6	 23.0
761.4	 28.6

27.8
35.:

18-.6	 1 ..3
18.0	 15.6

NE
Calmo

*1,
•O

'	 0;
: 0.

rant,	 orVàIlion
Bom, nev. tenua1

Moates Claros. 	 ;0,43' 430 .50 647.0 765.5	 19.2 31.9 9 3	 13.7 Calmo	 .0 .0. •	 Bom
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41 0 .20' 305.0 763.8	 21.8 25.8 17.0	 14.3 Calmo O 6. Ilam	 .
Ouro Preto 	 20°,43' 43°,30' 1.159.0 770.6	 14.2 21••.12 14.6	 8.1 E 4

-	
lu. Nevooiro

Franca 	 , 
Ribeirão Preto. ..... 	

	 	 200,32'
21°,10'

47°,24
47°,49'

1002.0
545.0

765.4	 17.9
765.6	 18.2

24.9
21.6

11.4	 11.9
8.5	 12.5

:E
Calmo.

3
O

O.-	 •
-	 4.

Incerto, orvalho''
Bom, orvalholl 1a

Barbacena 	 21°,13' 43,47' 1150.0 767.5	 14.4 17.6 11.5	 11.1 E 3
. 
10. Incerto

Muzambnho 	 	 ' 21°,15' - 46°,40 1062.0 768.a	 14.5 24.2 11.7	 10.9 E 2 0.
Lavras 	 ....... ..... 21°,23' 440 ,55 858.0 754.5	 27.0 25.5 13.0	 10.9 E 4 8.- Oavalhet*
Pa.lmyra 	 21°,29' 42°,49' 832.0 768.3	 :13.2 14.8 12.4	 11.0 6.6 SE • 1 10. Mito
Campos 	 21°,40' 41°,30' 90 769.a	 23.6 21.5 19.2	 15.7 1.9 Calmo O 10.	 r Mito
Juiz de Fórzt 	 21°,45' 430,20 682-0 767.1	 . 14.6 16.1 1.4.0	 11.8 2.8 .S	 • 2 -10a	 - Incerto-
S. Cai los da Pinhal 	 220 ,02' 470 .50' 842.0 766.9	 14.2 23.0 8.0 .	 10.7 6.0 S 4 •	 6. Bom, .rev. teattOi
Caxambil 	 220,11' 450 ,01' 891.0 768.8	 12.2 27.8 12.0	 10.3 'N 1 ?	 8.	 • Incerto'	

*8. Pano uh s Agudos 	 22°,18 490 ,05' 602.0 766.6	 15.6 23.0 11.0	 10.4 8.0 SE 5 O. Bom, orvailión
Rio Claro 	 22°,23- 470 ,35' 614 O 767.6	 16.4 23.5 10.5	 11.9 E 2 6. Ho ai, orvalho la•

Vassouras. 	 g20,25' 430 ,12' 433.0 760.3	 16.9 20.3 14.2	 12.7 SS \V 1 10. Mio	
.Rezende 	 22°,28' 41°,53' 431.0 768.6	 15.9 18.0 14.5	 12.6 Calmo O 10. Máo	 .

Pinheiro 	  22°,30 43°,41' 403 O 768.9	 16.2 18.6 13..:	 12.8 0.5 -SE 1 If). Incer to
Pasoa. Quatro 	 220,30' 4 0 ,0P 9:36 O -	 16.0 17.6 12..4	 11.5 SW 2 6,	 • Incerto
Mendes 	 220,32 420 .28' 434.0 763.0	 15.8 16.8 14. 5	17.1 3.5 Calmo O lu. Mai
P raci aba 	 220,45' 470 ,40' 55 a 0 767.7	 14.0 23.8 '	 9.4	 10.5 Calmo O 4. Incerto, neVcei4
Cam pinaQ	•
Cais] tal	 (Rio). 	 •

220,54'
22%54'

4 0 ,04,
43°,10'

655.0
62.0

767.9	 17.5
. 708.7	 19.0

21.0
19.4

9.4	 10.2
17.6	 13.0 1.3

SE
SSE

3
' 1

7.
10.

Bom
Incerto	 ;

tiubata 	 4;0,5 ' 45°,25' 583.0 76).!	 15.6 17.9 12.8	 11.2 Calmo .0 10. Incerto
Tatully	 •	 23025' 47°,50' 505.0 767 2	 15.4 21.5 10.5	 10.7 S 3 Poni, orvalho	 •
S. Podo 	   20,31' 46°,3a' 761.0 768.4	 14.0 18.4 10.5	 9.2 4.5 SE 4 10.
Santos 	
Faxina 	 % 	

230,50,
24°,05

480,39'
490 ,03'

10.0
695.0

769.''	 17.6
:64.6	 15.

21 7
21.5

16.1	 14.0
9.5	 9.2

6.4 SE
SE

1
4

10.
O.

rae
Bom	 •

[guapa 	 24°,42' 470 ,30' 10.0 770.5	 18.0 19.4 15.0	 12. 25.0 S ,.; 7 6. .
Uuarantiava 	 250,23' 51 0,25' 1116.0 767.2	 10.5 23 8 5.0	 7,1 ESE 5 10.
Curytiba,. 	 25° 95' 490 ,15' 908.0 769.4	 11.8 15.6 8.1	 9.3 0.4 E 3 9. Man	 ---;
Paranaguá..	 . ... 	
B!umenau 	
Brusquo . 	  

25..34,
26°,55-
27°,05

480,30'
490 ,03'
4,1°,55'

3.0
25.0
25.0

:69.;	 16.5
769.9	 15.4
769.4	 15.6

22.0
19.9
24.7

15.0	 13-.2
10.5	 1 i .3
11.0	 11.5

2.5 SE
-NE

N

2
1
1

10.
10.
4.	 •

Incerto. inv.tonta
NeV0311'0	

..
	

.

Neveeiroi	 . .
Posadas 	
Correntes 	

270.22'
270,28

554'
-580 ,51 :

122.0
76.0

762.7	 14.0
766.6	 15.0

25.0
24.0

8.0	 9.2
10 O	 8.4

E
E

2
2	 '

•	 4,
•	 4.

-
.	 ..

norianouoi i 270,35' 48°,33' 4.0 7;0.8	 14.7 18.6 11.2	 10.8 Calmo O 7. Nevceiro	 tenit,0
S. Luiz de Miss5os 	 .
Guapor ; 	

280 ,25,
29°,00'

5:0,56'
51 0,51'

-
-

-	 15,6
-	 6.2

21 8
20.7

9.5	 8.5
6.0	 6.5

NE
S

1
1

6.
10. Bom, neyo.drp .

S tatua Maria ....... 	 20",41' 53°,4 -; 146.0 762.5	 7.4 25.0 6.0	 6 , 9 S 2 10. Incerto
Ur,iguaa ama.	 	
Porto Alegre 	

200.45,
30°,01'

570,0.'
51 0 ,10'

-
46.0

763.0	 14.4
768.2	 19.0

19.5
20.6

9.5	 10.‘'
9.0	 9.0

SSE
ESE

2
3

10.	 •	 .
3.

O'3- alheia

Cachocii a 	
Men, • oza 	

30°.29,
33°,40

520,59'
630.46'

-
81.0

7.,7.0	 12.0
766.5	 10.0

18.6
20.0

8.7	 9.2
8.0	 5.7

NE
NE

2
2

9.
4.

Mito	 .
Má()

Bagé 	 31°,20: 540,12 209.0 765.7	 0.4 17.6 3.8	 4.3 E 2 10. •
C xdot a 	 • 31°,25' 640,12 44 O 762.0	 10.0 24.0 9.0	 4.6 Calmo O 10.
Pelotas 	 31°,46 52°,24' - 12.6 15. 5.3	 6.9 . Calmo O 0. Boni
Rio Grande 	 32°,01' 520 ,07 3.0 - 771.1	 11,6 1.70 9.1	 8.0 SE 1 3.
Jaguarã.o. 	 32°,23' 53°,20' - 7/3.1	 11.0 1.77 5.:	 0.9 Calmo O 10. Mito
Rosario 	  310,17' 57,'7' 32.0 770.0	 8.0 23.0 L.0	 6.9 SE 2 10.
Buenos Aires 	 • 31036 580 ,22 25.0 772.1	 10.8 17.0- 4.0	 5.2 E 4 4. Bom a
Montevideo 	 34°,54 5-30,12 - 773.0	 8.6 12.7 7.5	 6.(' ESE 5' 3. Incerta'

	 --,
. OCCURRENCIAS ' ' 	 • ,aara

Convenções: Estado do céo em decimos de co encoberto=0, totalmmte limpo; 10 totalmente encoberto. b, 1,om ; 1, incei-to ;
In. Máo s; n, nevoeiro ; nt. nevoeiro Acinte e O orvalho. Os numeres indicativos da força do vento referem-sa a Escola de Beauford ; de
13 calma a 12 tufão. 	 	 . '-•	 .	 •' .

Em- Campos; Pinheiro e Santos choveu esta manhã. Em Juiz de Pára, Ouro Preto, Rezende e Curytiba choviscou esta manhã,. EM.
Ouro Preto; Juiz de.Foraae Curytiba -e.sta choviseando. Em Paranaguá, Iauapo, Palroyea e Barbacena choveu hontom p. M. EM Lavras!
cahiu chuva hontem acompanhada do trovoada p. m. Em Taubaté e S. Paulo choviscou houtem p. m. Em Mendes cnoviscoUintermitg
tentemente todo o dia de homtem.	 . .----...v.,

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Bagé com 3°,8 e em Guarapuava e Santa Maria com 50,0.;,r
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:	 •
P leiliNtarnia„Ó •SesS. diveras,

se tendo 'realizado anta-honterst a;
õiianião dos • asgierados 40 C,enbroPe.daft,
para -eontas-e eleição ' ctle uni tdirectór, .por
faltasde nuinero, foi.eiIa ndyamente.:ecalvfo-•
cada-rara, o dia 6. ,	' 	 •	 • -•

.•••' ••11M• s
iteunit.pg	,

taTI00 daCommeaclo, á ;iora da dia 1,
para tomar • conhecimento' e resdIver Sobre
uma propósfal, r'è ferente á abertura de ope-
rações h spoth ecari as	 .	 •	 .•	 • .

Empre::a B. Theatro Municipal:»fts ho-
ras do dia 2, para n sua dissolução.

.Comparthia America. Fabril, para presta.-..
vac e contris,,eleiçoes e uma reforma pre-
vaxel;ft 1 hora da-tarde do titia 2.,•

-•Sesfios Miniervafie Lloyd Amerieancr,'-para
resol_Ver sobre a, sua fusão, - no .s4 4,, ao:

nanai') 'do. Comnjereio, ao .jiielo-dia, Ále 6,
para prestação•de catas e eleições.- • . •

Con-wawhia de Seguros Minerva, pare -
prestação de conto e eleiWeSa á 1, hora do
dia G.

Centro do Corrimereio de C,afé, ás:-2 toras
dS:dia 6, em :segunda' convocação. 	 •

SelguroS-Confiança, á 1 hora de dia 12, -
para aProsentação de contas.° qleiçõe.

•. Comi:mitra Brasil Industrial,' para contas
é edeiç5esss4 1 hera do dia 12.

Marcenaria Tunas', ás 2 horas da 14, para
prestação de contas e eleições.

Campanhã, Industrial de Electricidade,
• pftra, 'apresentação e discussão de uma pro-
posta, ás 2 toras do dia 15. • •

Ctimpanhia, Cervejaria Brahma, á 1 1/2
bofa' de 2'5 ., para apresentação de contas e
eleição.

PIGAMENTOS AVISADOS
JUROS

p6)t, desde
"Tikseirlos Pragresso Industrial, O 61 0 nit-

C inipanhia de Carris Urbanos, o 1° serws-
tre, desde já.

Força e Luz de Palmyra, desde .já, 03
juros referentes ás entradas realizadas.

Cpmnanhia Materiaes !J.o Construcção,desde
já. os Mudos resgatados.

Ordem da Penitencia, no banco do Com-
mareio, os juros do pt imitira semestre.

Industrial Campista, de 1 a 6, os juros do
semestre findo.

DIVIDENDOS
.Companhia Morro da Mina, o 150 divi-

dendo, desde já.
. , Banco 'dos. Funceionarlos, 2:?, a acção,
desde já. , -•

Banc. 0 da•Provincia, do Rio Grande do Sul,
6$ a,- acção, _desde já.

Tecidos C:Aromado, o semestre findo,
desde ja.'•••

Taitbaté Industrial, desde já, o 21 0 •divi-
delido.
• Companhia, de Tecidos Petropolita.na , desde

já, o 34° dividendo.
, Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
dendo, desde jtl.

Companhia do . Navegação S. João da
.Barra o Camposf desde já, o dividendo rela-
tivo 0.0 primeiro semestre.
•British Bank.. um dividendo de 12 o/., ou

ig.sh. por acção.

• : MERCADOS DIVERSOS
• o' CAMBIO

.An1di4a ‘que.augmentarn as sabidas de
notadareetnfe de Santos, as letras parti-

eialáros raatiltintes vão Se ,tórnandó cada

tIQ. QIÓTÃLr _

'Vez inajé atocegiveis, "assim Melhorando
calià biaes.

tailãijt -restem todos os bancos for-

Lendres (por pencej.;	 ••••-• 	 16 5/32'
Paris (por franco)...	 $590 a $588
LI•amburgo (por marco)	 $730 a $728

•a 3 d. v.
Londres (por "pence)..•
Paris (por franco)...
Hamburgo (por marco)
Italia (por lira) 	
Portugal (reis fortes) 	
Hespanha (por peseta)
Nova York (por dol lar) 	 3$106 a •3$080

'Turquia (por pence).. 15 15/16 a 16
Austrá (por pence)...	 —	 a .16 1/32

Rio da Prata
Buenos Ai res(por peso)	 3g008 a 3A051
Montevidea (par peso) 	 3.-235 a 3$220

Sobre-taxa
Café (por franco)...:: 	 $594

Operações
	 a $592

Bane .rio 	  16 5/16 a 16 13/84
Particular 	 	 16 1/4 a 16 9/32

BANCO DO BRAXIL
. a 90 d/v. a 3 div.

Praças
Londr s (por pense)	 --- 16 3/16 a 16 1/16

;,Paris (p franco) 	 	 :3589 a 593
Hamburgo (por marco) 	 	 $727 a $733

Sobre-taxa: .
Café (po franco) 	 ;	 —	 $592

.1.5.1randeg,a
Vales, ouro (por 1$000)... 	 1$387/5

Operações:
Bancaria 	  16 3/16 a In 7/32
Particular 	  16 1/4 a 16 9/32

POR TELEGRAMMA .
A' vista

Praças
Loiros (por pence)...;':	

-	

16 d.
Paris (por franco) 	 	 —	 5p6
Hamburgo (por marco).. 	 —	 736

CAIXA DE CONVERSIO
Valores diverso

11toecla:	 Cambio a 18 d.
Libra esterlina (soberano)... 	 —	 15$000

Franco, lira o peseta
Por marco 	

Ouro nacional. por 1$000....	 —	 1$687

$739
$594

Por dollar 	
	

3$082.
Pe53 argentino 	
	

2$973
Corda austriaca 	
	 $124

Por 1$ fortes	 4339

O carÉ*:
Os vend adores toeni.-se mantido sustentadoa

porque 03 cantros de consumo teem funccio-
nado na alta, os compr-dores. porém, tecer
:offerecido a resistencia possivel, sõ effe-
c•tuando as acquis'ções strietameeto pre

• -

Setembro	 131 f

Ainda, liontetn, as evoluções d'afitorsa0
foram de alta, asSim continuando a am-
parar o estado do mercado aqui; porém,
longe de melhoraram os-4sreços:-"como aliás
succeCleu em Santos, pelo contrario, depre-
ciaram-se um pouco, sendo ainda de pe-
quena importando., as :sondas °frechadas.

Era o' estado de frouxidão do mercado
attribuido ao facto ., de terem os commissa-
rios levado á venda maior quantidade de
café, sendo assim qne os lotes expostos
correspondiam a cifra de 12.00C s.accas que
fizeram recuar os compradores.

Abriram, pois, os eommissarios bem stip-
pridos, mas collocaram apenas 3.591 saceas,
ainda assim porque transigiram a 14200,
sendo -consequentemente retiradas cerca de
8.500 smeas:

No correr do.dja o mercado ao accusout
alteração para melhor, continuou a funccio-
namal collocado, com vendas orçadas da
tarde por 4,041saccas

'
 que, reunidas ás da,

manb . defam o total de 5.632, contra 5.002
dá yespera.

peneo prornettedoras as con-
dições do mercado, que fechou frouxo ao,
preço de 11$200 -sobre o typo 7 de oôr, sem
compradores.
• A pi azo correram á vontade do compra-

dor, pára setembro o preço de 11$, para ou-
tubro si de 11$100 e para dezembro o de
11$200, tarnhem sem que houvesse offertas.

Passaram por Jundiahy, para Santos,
61.586 suem,

MOVIMENTO WARM-

Entradas
Soe ca9

Barra dentro  ---"' `'--- - ------ --`-s ,	148
Cabotagem 	 	 . —
Estrada de Ferro Central do Brazil , 3.454

I Estrada de Ferro Leopoldina 	 . 7 803
----

Total 	 -- .4--,:- .-:- 	 11.405 .
Desde 1 de julho..	 .. 	 	  518.2‘6

Vendas conhecidas:
No dia de hontem 	 5.032
No dia de ante-hontem. . ..... ... 	 5.902
Do dia 1 a 31 	 • s„.. .-.	 279.606
Passagem * por Jundia.h y 	 .. .. .... , • 61.586

Pauta da semaua, 75t) réis.

NOTAS ESTATISTIOAr

Sloch em 1"/ e 2 0 mãos:	 -
. .	 .Saoca/

Stock anterior 	 -;-------;•;:- r 19-i.196
Ultimas entradas 	 	 . .	 10.7 :9

-----
Total 	 • 	 inv;-; 2/5.985

Ultimos éinbarques. . 	  13.458
-- --

Siara actual 	  .... 192.527

ENTRA-DAS
De 1 a 30:

Saccas Ki/oN-
Estrada de Ferro Leo-

poldina, 	  129.007 7.776.420
Estrada de Ferro Cen-

tral 	  	  103.170 6.190.200
Por via maritima 	  15.751	 943.060

Total..... ..... 0. 248.528 14.92,1.680
ho dia, 1 a 31:

Sacras	 Rilog.
Estrada de Ferro Leo-

Estrada de Ferro Cen-
poldiva 	 	 437.410 8.211.660

tral 	  106.624	 . 397.440
Por via maritima 	  15.899 . 953..940

•

161316,4.7d. adavel, havendoietras .de .coter-
•turar.a. Sp .dids, nifereeiáas - 16 -1/4 : U., a
asse pteço,peréna, _com compradores- para.

." 'fora" dadas is tabellas de 16 1.48,
10 5/-32 e 16 3/16 d. 4. mas a primeira rega-
laVa. apenas nu British Bank, a segunda vi-
godo pro todos Os Outros bancos estran-
g.eiros. e .e Ultima no do Brazil:

Durante o dia o Banco do .Bra.zil passou a
saccar a 16 13/64 . e por ultimo a 16 7,32
d taxa a que.' forneceu quantias bera regu-
lares, com os bi!ticos estrangeiros em geral

dando a 16' 13/64 d.
• Assim, 'nestas condições,fechou o mercado
bastante firme, com ats particular, 1-tras
promptas a 16 1 , 4 e 16 9/3?, d. e a. prazo de
30 dias? 16 5710 d. 	 .

• TAXAS*OFFIC-IbAES	 •s • ••,•
.	 BANCAS EsT*ANGEItwer.::...•

'Praças	 . 	 •	 ,	 90‘d.

pecia'fir letras ,a 16 3/1-6 d., com	 preço de•
,	 .

16. 1/32 a 16 1/16.
$595 a 5593
$736 a $734
$595 a $591
8317 a $315
$560 a $550

Total  -	 259:933'15.595;980



5r.9,11Iã of.i..;õute -exta-iefra-

Dia 30:	 . 
EMBARQUES.

Kilog,
155.940
606.240
27-.000
^

	— —
305 . - 18.39t

	

13.458	 807.480

	

Saccas	 Kifogs.
Estados Unidos 	 	 83-.149 5.006.940
Europa 	 .. 	 :. 94:841 5. 690.460
Rio da Prata 	 .,w 11.580	 694.800
Pacifico  '	 	 1.141: " 65.460
Cabo 	 	 16.440 l',.,986.400
-Cabotagem 	 `: 2./.-225 . 1:513.500

Total 	 ----• • •-- - `f 25.. 676 13.960,530: 
Desde 1 de julho 	 • 440.8C 26:809.800

i	 COTAO-A"0 POR ARROBA. ... -. -
• ' Generd cle'eïrylo `• •	 ` . -
. Typo n. 3.., 	. . ... ...

2.	 n. 4 	  	  ...,	 •118500
; »	 n. 5 	 	 .1.-..-.7.•:¡,..;	 1•1;600
» n. 6 	  	  ..	  •.. '	 11S400
D n. 1. 	  . . , ... ... ...... ;	 - 11 .;210
» n. 8. 	  .,. .. . . ,,,..."' 11$.003

.,	 •• 	 '2. -11. 9	 108800

EM SANTOS
O mercado de café hontern funecionou

bastante firme, aos preços 'de . 7$200 sobre o
ri. 4 e de 78000 sobre o n. 7, por 10 kilos.

As entradas de ante•hontem foram de
C2.439 saccas . e as sa.hidas de 113.959, sendo
o stock- actual de 1.218.330 nuas.

Foram re rtebidas dele 1 do mez 1.350.735
Oaccas e desde 1 de ¡uno . 2.152.627 ditas.

Desde 1 do mez sa,liirarn . 799.680 sacam e
. desde 1 de julho 1.459.889 ditas.

••••••n•n•

OSCILLAOES DAS BOLSAS
NOS FECHAMENTOS

'D'a 29 — Nova York, alta de 2 e baixa
:de 1 a 3 Dontcs nas opções, com 1/8 c, de
ata no disponivel.
'.Havr. alta parcial de 1/4 de franco.
'Hamburgo, alta de 1/4 de prennig.
Londres, alta de 3 a 9 d.

NAS PRIMEFRAS CHAMADAS
• Dia 31 -- Nova Yark, baixa de 2 e alta
de 1 a 2 pontos.
• Havre, inalterado.

Hamburgo, alta geral de 1/4 de plennig.
NAS SEGUND S CHAMADAS

,Dia 31—Nova York, alta de 1 a 5 pontos
pas opções.	 ' •

FIavre, inalterado a 1/4 de alta.
Hamburgo. baixa de 1/4 de pfening.:
Londres, alta parcial de 3 d.

OPOES DO DIA 30
tezes	 N. York Havre	 Hamb. tona.

fetembro.	 11,12 72 1/2 5$ 1/2 54 /9
Pozembro	 11,50 71 3/4- 53	 54 /3

',Março—.	 11,23 ,71	 58	 52'6
Maio 	 	 11,26 .703/4 53	 52/3

• OPÇr.)ES DO DIA 31
Mazes	 N. York Havre Hamb. 1,0nd
Setembro.	 12,15. '72 3/4 58 1/2 5 4/9
Dezembro . 12,53 72	 58	 5 2/3
Março 	 	 11,29	 71	 .58	 5 2.'6
Maio 	 	 11,29 70 3/4 53	 5 2/6

VENDAS ANTERIORES
Mercados	 Sa coas
Nova York .. 	 	 94.000
lIavre 	 	 30.0 O

.	 120.000
Londres 	 " •	 15:000

259.000

300000
- • 	 	 .29 '000

Emp. de 1900, nom., 50 	 - . .208000
Bancos :	 .

Commer,do, 50, 50 	 	 178000
Brazil. 5/40 	  .. .... ... a	 200'4)0
Idem, 9, 25, 40 	 	 • 2)38000
Idem, 29 	 	 232.00
Commercial, 11, 19 	  	  •2115000
Idem, 50 	 ,•, • • .	 • •1	 219.',,;500

Companhias
Tec. Esperança . , 30 	 •20%000
Cantareira, 57, 	 	 2)5 000
Tec. Ti,juca, 25. 	 •	 25!)00)
Idem Brazil Industrial, 4 . 	 	 30-v,:,020
Victoria a Minas, 12 	 	 iN")00
Seg. Integridade, 5 	 .	 5N0.00
Idem Lloyd Americano. 50. „....	 12s500
Loterias Nacionaes, 100 	 	 418500
Transp. e Carruagens, 50 	 . .	 88,000

Debsntnres:
Ind. de cellulose, 23 serie.20, 50., 	 190000
Fab. Paulistana, port., 50, 100.. 	 2,500;,)
Manufactora Progresso, nom.,50. 	 206000

OFFBItrh 5

1:014$000

1:000$000

680$000

1:004700
MUNICIPAES -

Emprestimo de 1909,
po t.,6 o :, 	 	 191000

	
1912:000

Ernprestimo da 1909,
nom., 6 o / 0 	 	 195000

	
190000

Ernprestimo de 1906,-
port., 6 o/, 	 	 203,000

	
205,000

Emprestimo de 1906,
nom., 6% 	 	 2l0030

	
208000

Emprestimo de 1904, 	
20, port., O 0 /„.,	 302009.	 298000

Emprestimo de 1904,
nom.., 6 0/„........ 	 29500

	
292.000

•2)4000Antigas, pert.,	 	 —
Antigas, nom., 6 o/,. 	 	 !, 204009

• , .$etembro., — 191	 • 'lb O 0:t
.	 -

Sr.q$0á 206000 ,
Nith roy, nom.; 6%' • • •	 207000
Islitheroy, 1910, 0 o /c,'	 207S000	 2-05W
Petk.dpolin 6	 .202,000 • .108.0014

•
.	 .

. .	 .•..E0:.A.rls.	 • :. —	 .	 „. .	 •
, R:¡0, -de	 OR, 6	 493,000	 491.0110'

	

obs,../..'  •	 9.7$000	 • ?,(1030••	 ,	 •	 .

Miiijá: d.e 1:00.0$. , 5 old	 921010 '4;917.000
'Eswrito Sante..? 0/0., 1 : O 10.000r. 4:00 ;:;;000
Espirito:,Simto,- ,6"/„ .:Z	 000$ ,00 •	 8958000

• • •

Brazil. ... 	  2nw05 23000
Comihepcial... ... :-. . ....' 	  22 )4,003 219.),)9
Coparricrcie. 	 ,	 17 . )d0 177 100
Mércaapil do. R. de daneiro 240.030 23600;.1
Lavoura 	 •	 .	 — ,,, '15100e
Credito Real de Minas, 	 —
Metropolitano..... . ,-. 	  '' ::;:;;030 W81:0)0{)i1P,.
Nanar  •	 •	 .. 	  1,7400J :°,1„638•000

• - .!.- .	
TECIDOS ., •

g Bota. fo.:o  • •	 —..240.503;
America Fabril—. „Ir. . 	 350:A)0
A11ijap .4a...-.-„i . ,, - • : ... „ , ..	 r ' '

Brazi1 . 111(111.84a1	 .,„, 0)5	 803.0020I,;()0.,-.)

Carlocip .	 ,, 
	 i .11	 2,.;0 :11	 250.10'..1Corcovado.	

- ,, • : t	 —	 3f) is, 1(J0
Cometa 	  .... ..abi	

. _	 1144,,,f3 ::;:)))te.,,:o:

Petranolitana 	  ,........ ; • •	

7.;	 :2 ;
Mageense. ....... .... -.2:..'

Mann l'actora	 ' • 2::0,f;	 2271:3:r.4¡;:-:
S. Felix  •

•--	 335000 -Progresso IndUstrial......

	

)0i.)  :4-ir?502421. ':50in)))(..ico
Conflança, 	 	 7,—.
Esperánça,„ ......:s :E.n ............... . 512?) 010"..: 

•

	

23fig	 2] 13,.titc)11:União Lainensa.	 3)

 •	

20(,),	 22:05(;000;:i0)

Sant', Ale4o  • -
:v	 —"à . . .

Lavoura da T1inca  '
Industrial Campista 	 	 —
S. Pedro	 —

Brazil 	
Previdente 	
Confiança 	 	 _	 5;;;;:006
Indein :a i za.dora 	 	 —	 • 21:;0€.0
Varegistas ..
Minerva ........ .?	 .	 16:. )33	 iN''r'n
Iritegrida.d e 	 	 —
Cruzeir,) do Sul.. •• ...- 	 •	 • --	 2'0::-;0 '0
Argos Flumiliens,..- .. • • . • 	 .7..?5000 700006
Garantia 	 • -	 • • 28(.).010
l'alião do : P .'oprietarios :: • 	 —	 .92.1- 10
Lloyd Americano... •	 • . - -13,130	 12A00

Divr:USAS
Caxambii...., . , „, ,.„,,	 1NION,

	

• '1 74411;:::: )5,51' '9, 4)1:9	46

Commere,0 de :al 	
	

554:00, )
Construcç -Jes Civis	 $0.•001.,
Docas da Da hia 	
	 ,	 41-I.• ("V)Loterias Nacionaes..

S. M. Jeronynie 	 2
.

."..4*(1,)	
. ;129:f5(:ig

.
Sul Mineil'a 	

irruagen	 	  .	 00 0.)0	 2806(31-'::;(5)(0).1 n(();

Usinas Nacionaes 	 	 —
Terras 	 •	 1 n.:$50')
Ci=,
Melh. no Maranhão.....	 —	 3..$910
Centros Pastor's 	 -.	 23:1;103	 2.509
Jardim Botan;co..... ..	 —	 210.260e
Cervejaria Bralima....... 	 —	 250-1:. 90
Sanealuento do Rio.. .. 	 81:P509	 82 090
Victoria a Minas:'. ''., :-.'-' „:'78:030	 73::..o)00
Docas de San105. 1TOTt 	 : • 195k,009	 394t:00C.
Docas de Santos, "com;. - 402::00's 	 4 , d").,090

	

Moinho Elruminense.... ' 110.000	 182 (0)t 0r151000

Made.:-
k
a.s Nacionaes....	 - . :-..

Estrada de Ferro S.Pan to-

	

Rio Grande.-... '. :: .... w.,-.- •	 25:000
Luz Stearin 	 • .* --	 14000

	

Merc. Municipal...—. 508010	 :—

	

cantareira .•• .....• . . . .... •..- - kitv:0(50	 202;900

	

Metrqpole lloi.el.. .... •'. 1208000 	 I 114000
E . n F. Balirá è" Itlina'sil.' . • 300,0b0 '4%O9)

Saccas
Estados	 2.599
Europa....	 10.104
Rio da Prata 	 	 459
Pacifico
Çabo..
Cabotagem . 	

Total 	
Do dias,' a 30:

,
	Regulou' bem .rnoientt	 nrado

fundos, mas formai bastanie. . , çrladass - as
operações'effeettradas„ 	 •.`	 .

Manti¥erarn-se • firMes. nia.s.inalteradas,•
as apólices geram e.as e(tadOaes; as. inutii.o.
cipaes, porem', 'cb nti irnara,rri ota'boa s :te á-
dencias, tendo:se fechado as de nos
208$000;	 •
'Funceionararn trrnes •C .a.eçoes dos ba.n;

cos, espacialmente 	 do'
cial, Mercantil e' CaMiliqdio . .q99 . estão.
mais em destaciiie.	 .4•	 .

Os papeis 'do espeenlação' é 'que estiveram
ainda mal collocados.'não lendo soffrido . af-
teraçâo os da Docas da Bailia, ms tendo
cabido os da • Loterias, ,aquelles fechamW
sem negocios, tudo como consta das vendaes
e °Terias adiante. ;

0
vENDi.ts.OFfICIA5S

* Ap.Q1Pos;gerns	 -•
•.

Antigat;.$'..,;/0, 1, 	 1: 0154000
Idem,.5 .%;2,;4-, 5, Z 10', 20.: ... 101N000
Miudas, de 200, 7.. 	 1:00) 000.
Idem de ()(1$, • 1, 4.	 *	 1:0054000
Emp..de 1909, 2, 4, 5, 6,10, 28... I :008.;;000
Emp. de 1903, 1. .. • 	  „. ,	 1:010 00
Eme. do , 1897,,.2 	  •	  1:004.000

Ectacluaes:
Rio, de 100$, 4	 5, 20.. 	 	 95000
Minas, de 1:000$, 2 .	 	 917,3)10-
Idem, de 500.±,, 1 	 	 40$000

1110;ticiocces :
Onro
Idem dem. 19

Apolices	 Vendedor Comprador
Antigas, 5 % 	  1:017$ ,00 1:0160)00
Emprestimo de 1903,

5% 	
Emprestimo de 1909,

5% 	
Emprestimo de 1910,

3
Emprestimo de 1897,

6 0%

1: 00S10O

750.;000

	  1;0100./0
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....: ' DI1JNTUP.E9 .., , 	 ,
2144000 1112084000

A iii cri.ea,: -Far il; 'nein ..,' .	 --- .	 .210$360„
Tecidos: Botriffigd  ." •  ' 2,8$00,. 2o5s0.0Q.
Toi',.s.id&;. Corcovado  , 	 21 A-000,, 212,000-
T idos. Cariou. 	 a... 2144030 • 2424000
Tecidos' Brazil Industrial - 215000'. 2124000

..	 aintarei„,r2, 	 - •	 ' 205.;,- 00 • 203009
. 4,	 .

Carris UrNnos 	 & 5.034000 ;2014000
Carris Uri?) nts do 100 4 : :,101:000	 100030
Fab il Paulislana:'........ .• ,' —	 206$0.00
Morado Manicipal -,... .; 2104000 208§000
Manuf. Fluminense. :',-, - 210"000-	..,97".z200
ManaractorkProgesSo. 205.000 ,' .2004000
Tdeidos :Confiança..:. -..--	 ( 213$000.	 .	 _
DIc raS de Santos 	 .i.-. , 214:000 210,4000
ln ustrial Campista,— 208,4000. 2264000

• 1n I. CampiStl, rom..... ..• —	 207$000
Mate0a,es de Const  • 	 204000 1 200.1000
S. j-3 rairdo ,Fahril  • • • . 209.;000 ' 207á,•000
Jo -aça do 4Draz;i1.; 	 r.: 19:54000 1:190$0D0
Li z Steàrica, 	 ""	 — 	 2116000
Tde. Santa Rosalia  ,	 ' 2044;500... 2(5000
lo lustrial Mineira......-	 . 213•::330	 -=•'
T crezopolis,".. 	 , . 2)04)09

• .1)ENEROS 'DE CONSUMO

'-'-'	 COTACUS D.I .-1.1iIAS	 ,:l
- 4k	 . -	 a • --,	 -

.	 1-o Ião:
10 tia;riado,Ále Liverpool hontem awas‘ra,

a..a"t ), de lã To Á,(5.s: A • COtação ,que viges-,
roia robr.e a primeira Sá . t:d de ,Peraambaco
fol (1e..t..92 d.. por lijúlt. •	 '	 '	 .

	

.	 .	 i	 ,	 •
O mercado aqui na praça regulou melhor.

o, ientallo,mas, sem maioroS i,perações. . .
Nan Louve. • eniraaas ante-dmatem, tendo

sal l do dos trapiche 1'44 f4r,1 s.
() !J 	 de 11.3- 22 fardos.

	

Proredesic n as	 •	 Por 10 kilos
Perratnbuco, ia sorte, dó

isertélso .,	•	 • 	 10$200 a •11$20)
. Ide ia,'• ia - Sorte 	  104001 a l046 O

Idem, mediancr, 	  9,-...503 a 104,000
1Msti. l a sorte'	  1.0..1)0 a 10$500,	 .rr 	..	 ,Natal, •l a sãrte 	  94'303 a, 104200
Icem, regular "	  - NóMinal

-.-11.1rssor,), ia sorte  .	 (,)4•1') a 104230
adini.'regular 	  - " N'iminal
'C4ard,.l a'isorte 	  10$030 a 104500,
Idem. règular  - 	 	 	 • "Nominal
íPlarahyba, l a.' Sorte... 	 • . 04100 a 104',200
l Idem, regalar. . 	 	  	 NoMinal
IMaceió. - l a , sorte ...... 	  94-(03 a 10.4,103
;14M:regu1ar : .... : .. : : 	 	 N mi i na I
IP 'leio, l a sorte 	  9-201 a 9',;900
íS rge. pores 	 	 Nominal
¡Piem, Babai a na 	 	 liem
.aranhão, regular 	 	 Idem
;P ` aulty, idem . _	 Item	 .

.	 o AS,§UCAP..
E teve hentern, conicpianio menos !lei ivn,

n 'lit.? firme, e com ( s 'nreços em escala as-

.0 11 lente o mercado -de • assa .?ar. en -as ten.
' d n ias d.?. alta S3 vão itccentuando cada vez

,  n	 ilbt;	
-• As . entrata,s de ante-liontani foram de

:3 r 690 saccos d.e Campos. pra 1 - emoldina,
sendo 2.410 a ordem, 703 á D iviaim• &
Comp., 250 a Meirellt• s Varnith & comp.,
83 , a Zenlia, Ramos & Comp. e :,.50 a Fry
Youie & Comp.

- •	 SA.111DXS•.NO" LIA. 30
Trapiches	 Saccos

T loyd Sul 	 	 62
Medeiros 	 	 8
A r in a z em o. 14 	  9.7
Ciommercio , e Navegação 	 	 155
Rio de Janeiro 	 	 818
Si.. João da Barra 	 	 (10
garavellas	 .	  ' 220
Armaze,m n. 12..,,„ '.•, .. ; ...... •,„ 	 le .
•Armazeni o. 13. . 	 	 16.1..	 .	 ..	 .

Cautarezra. 	  	  2.025

. Total 	 '	   - 	 4.003
Existiam em trai:ia:hes, houtem, 104.778

saccus.	 - --

.QUIT,IDADE9

Branco -usina. i•
.D:tO chry,stai 	
Dito 3a sorte, 	
Somenos 	

	

Mascavinho.... 	
Amarello 	
.Maãmvo bom 	
,Dito regalar. 	
Dito baixo 	

X ',11,Q1;
por kilo

Rio Gran it,e, systeina platino $760 a $840
lNio da Prata

PartOS C manta , 	 •
Patos e mantas 	 	

•	 .g.,;:76e0 a	 840 a	 $.8:t00

erosme, idem 	  " 6 :z700 a 7M00
Ladrilhos, milheiro 	 	 —	 1204030
Linguas do Rio Grande, 'V,

Ivo° Moo,linItt 	   

• •

	

Lowbo :	 et
Especial, lhe......:	 1.41000 a	 18230
Baixo. idem  * 

das) 	 •
Demagay, Isigny (sorti-

-das) •	 2g3380
Piem, pequenas	 	 2.380 a
BMel. Frères,(lata,s sor:

tidas) 	
Lepelletier
Is',ensen 	
Mas.der 	
Brum 	 ..
Drusek -Junine 	 .
Outras marcas 	
ne Minas	 .........
Do sul 	
.	 Malte
Kilo 	 	 $410 a

,,,

	

l/W..o :	 -
Po norte, amare11/...	 Não lia
Da, tere , , idem"	 	 I 1000 a 11z200
Idem br.taco ....... 	 	 04000 a	 9$500

Oleo de lellaçcc.
Em barril,	 14150 a

Nacional, litro 	 • • 	

Em lat a, 
Oiro ele (11(/0(00(11(/0(00(11(/0(00

	:69 30 aa

1ioi,:u1,5 da inclát
14100 a

,	 Phos„ehoros :
Lata 	  28.A.31 a 45030
De cera, lata 	 	 60030

	
62$000

Preivntos
Superioras 	 • 

	
V;550

Infethres 	
	

1:700
Po:villio, /mi' 100 Mios,	 f:2$000 a
Tal ice por 100 ki los 	
Toarinho (wr
	 184330 a

$7'0 a
31$,W0Tremoços, por 100 kik:s.

Ciue li
Cruz Vermelha .....
Mouoe 	
Albatroz 	
Minerva 	

10;7;033 aOatrr.s marcas
15z130)Cancha, kilo 	

2l$.100Cangie pn• 10

kilos

74)03

•

1503 a 194003
030 . a, 17000
)30 a 144500
(//0 a, 124000

D.
'Fina 	
Grossa  •

-
- Farinha de' trigo:

ylloinho Inglez:

Bu l'a nacional 	
Nacional 	
Brazi leira 	

Moinho Fluminense:
São Leopoldo
Q. O

Moinho de Santa Cruz:
Perola 	
Extra 	
Mimosa

..1%arel10 de ffigo:	 .=?
'Moinho - Inglez, 38 kilos 	
Moinho* Fluminense, 38'

Moinho de Santa Cruz,
3S Mios 	

Fe-U.7o:-
,Pre l o, de Preto Alegre;

superior.  • "	
Idem da terra 	
Idem, Santa Catharina,

; superior 	

De dr.:

Enxofre 	 	 18$'510 a 19$000 .
Amendoim, nacional.... 2 -4000 a 268000

Mulatinho 	 	 104000 a 1%700 '
Branco. nacional 	 	 144500 a 154000
Vermelho 	 	  . • .	 Não ha . •
Divers:)s  __.	 Não ha
Branco 	 	 43.•000 a • 43001
Amendoim 	 .. ..	 404000 a 415000'
Et-Minho 	 	 .	 454000 a" 46300 •
Manteiga,, nacional 	  • 3%000 a 314000
Farello de trigo, por 100

94203 a	 9.J5'30kilos. 	
Favas, idem 	

	
No lia	 .

14$00 a 24000Fubá, de milho, Piem.

Pinho:

Americano, -O
ReA a, (luzia 	
Spruce. idem 	
Sucre, branco, Piem..
D•itó, vermello;

Do Paraná,:

Superior, duzia 	
Inferior, duzia, 	

	 n1111

Sal do Norte:

I1larca Dour, alquaira..
Outras marcas, Mem...	 a1n4

Sela:	
•

Rio Grande," k. lio	 nominal •
Matadouro, idem
	

$030 a	 $'320
Te?h?s:

0.•	 Montei()
Molesto Gallóne„, (sorti-

1$85) a,	 1:4900

Francezas	 230$ a,	 243$
-Vinhos :

Rio Grande, pipa 	  125,000 a 130000

	

Virgem. do Porto, pipa 	  300:400 a 3,10.0)0
Verde, do Porto, pipa 	  290$0 '0 a 323000.

	

Coares, superior, pipa 	  3404000 a 3604000

GENErtOS'LIVEW:Oe•
.	 	 	 ,

Agua	 .....	 • $z00
Alpiste 	 .. 	 a '48.$0(..0

Azete
! La i a ( I a 1G0itrm."..*:."...	 224000 a 27V00
1 Dita ae um a doas 	 	 1$450 a 1800,

Por kilo

—
SM a 370
280 a s2,0
2i',0 a 270
-20) a 280,

a
	 280 a 300

203 a 210
1E0 a 199
Não lia

$800 a	 $900

2$400

2:2;200 a	 24.920
,2$300 a.	 2$32),

Não ha
Não ha

24,280 a 24,100
No ha	 -

1É..75) a	 24500
270() o.	 3.,:-.;000
14800 a 24000

$580

lt2'0
$850

$850

14000
1,:.;780

2•4000
28.000

;•;900
31$500

I ' •:r.303
1:34A00
114000
15;4000
1 l000

14700
2.3$009

Por 100
_	 •Est•'angei ra 	 60400) a

Fa)tin ha . de ma'nelioca:
Di Port.) Alegre:

Especial 	 	 IS;
Fina 	 	 16
Pen.Cleacla 	
Gro3sa,	 • 11$

••••`	 Não ha
11$000 a 124300,

. _
Por dbus saccoi

234;700 a. 244200
224000 a 234000
214700' a 224200

234500 a 23$700
224500 a 224700

244000'_	 - • 23$000','
22$000.=

3$500 a 34003'

3$:500- a, 34600

3$500 a 3000

POr'400.kilOsi

	

• nominal	 -
15$500 a 16.4500 1

nomina l
"'	 '11 n

É230
8-k;000
82:4010
82•000
84$000

70,030
GO$000

24533
240)0



20$200 a 2003000
003000 a .2103.1)00

133033 a 214033

5.220 a • 5;230
$180 a	 $200
$150 a	 $•33

139'0
'0030	 44144

3639)9 á 72303)
374:230 a 723090
31$20) a 63$01)

39$003 a • 72000

• -
343901 a 6W10
303300 a 613230

$900 a

1299) a

14's)0.)
(03900 a

$349

45W0
373a3a
303030
41$003

.375t '03
303030

383000 a 423030

3$500.a . 3330)
$530 a	 $600

0t200 a 9503
63000 a 93900

Sexta-feira	 ZIARIO OFFICIATo	 Setembro .,-- 1911

•' Porige litros'
4 .W100 a 150t:00)
40000 a 1503 )00
45,030 a 15' !:.;;00C
45 MO a 1503003
5$000 a 150300)

Alcool:

Fino, de 38 a 40 gráces..
De 30 gráoR

knendoine:

Em casca (por 10) kilos)

Alfafa '
Nacional (por' kilo)....
Estrangeira (por kilo)..
Batatas , (por kilo) 	

Alcatrão

rrn, barris da -170 Mios
m/m 	

Idem, idem 80 kils. in/in,
Ia Jia naconal

, Porto Alegre (teor 60 kg.)
, Em lata de 20.k., idem
•Laguna, idem,
Itajahy, em latas do 2

.kilos-(por 60,101Js)...

De Minas
Lata de dons kilo 	=
Lata grande 	

Banha americana

Em barri por libra._

Bacana

Gaspa (tina) 	
Noruega (caixi)
Pe • xelim .( ia)	

(tina) 	

Breu.:-

Escuro (barr.1) 	
Claro (280 Iiinets) 	

Borracha
Man abeira (por 15 ks.).

Cebolas
Rio Grande, cento 	

	

Carne de porco, kilo— 	

Clut d e Índia

Verde,. kilo
Preto idem 		 • •

• Ervilhas

Es:1rangeiras 	  00000 a 70000
JUNTA DOS C0RI1ETORE.

guita ces:
Esta, junta forneceu as! iaformaç53s se-

MERCAD3 DE

mercado de café, no Centro do Comm'sr-
cio do Cafe, abriu hontem; frouxo. tendo-se
realizado vendas de 3.591 siccas á base de
.4.132.10 O.obr-e- o • typo 7 (desensaccarlo), par
arroba.

Durante o dia realizara
1
rn

.
-se da vendas

mais 2.041 saccas ao mesmo preço, fe-
chando o letercaili nau to calmo.

Total das- vendas conhecidas: . 5.632e sac-
'

Entradas. conhecidas:

Cabotagem 	
Estrada .de Ferro
Estradl.de.Forro. Central 	

Total 	
'MERCADO DE . ASSUAR

Entradas'em 30, de Campo
Sabids em -30  •
Existencia- em 31 	

Mercado muito firme.
-

MERCADO DE ALGODIU

Entradas em 30 	
Sabidas em 30'
Existencia .em 31  • •

Mercado paralysado.
Obserraçõas- Mercado de Liverpool 15

pontoe dg -alta:-

= • ...junta'« Conixnercial 
•

s,EssXo	 .21 DE . AG3ST3 DE 1911	 .
Presidente' ,-.Torres - 	 Diractor, D. Isidoro

• Campos

PraFantes o, prosidenta Torres, os dteeula-
dos Couto,_C011031Crif» , I.yra. Goulart, osup-.
plente` Mariblio -Prado e o director da secre-
taria 'Dr. I,idOio Ca apos, faltando :com
causa: 'ju,S{ificada o deputai° Guimarães,
abriu-saa s.:ssão.	 .
• Foi 1..4a, akrevada a acta da s ssão
terior.

De Antnhá & Comp., firma estabaleCida
nesta ira para sor admittida á matri-
cula dos cOmmerelant?s.-Passe .-se car a.

De ib-Sé . 	& Comp. , Vaseme • Ilos &
Comp. e Lopas Corrèa. & Comp. estabel
dos nesta p: .aça, 'para s-±reen Àmitt dos á
matricula dos commerciantes.- Passem-se
cartas.

Do Anteribl • Darcl'ir)130Pg, ,s, brazile'r°,
soou) d lidarid da firma Barcellos & Caelho,
para der .admittilo á metem la do 3 com-
mercianteso- :-PaSsa-se carta.

Da Francisca Marco, para ser comprido
traductorpubco e interarate commercial
das lin'enas franceza, italiana hespanhola,
tendo Waptésénta lo os documento: sobre
sua habilitação.-Deforido ; pas e-se carta,
aguardando vaga para o franeez.

- De Ruas' &Monteiro, para o registr) das
marcas' '«Veauzma» «Opiatial»* e «Loção
Africana»;'sende as dias primeiras que
d . stinuarem -veio ira os pharmaceuti :os, e a
ultima que distingue, água para tingir . ca-
bellos,^de sua fabrieação.-:Jeferido.

De Ilmnbert) de Lima, para o registra
da marev«Knox",-, que . distingue autoino-
reis e awrassorios • doseu commarcio. - De-
ferido.'	 -

De Tinoco-Machada & Comp., para o re-
gistro da- marcaque dktingue a maateiga
de seu commercio,-Deferido.

D3 Ilonori) Ximenes do Prado, para o re-
gistro da marca que distingue 'o «Xarope
Peit rat de Alcatrão o"Jatally», de sua fa-
bricaçio.,-;Dsfcrliio.	 -

Da M.- Ma7tos, para o regi tro da marca
«Rex», que - distingue calçados, gravatas,
chapéosi arflgos • de sport. etc., de seu com-
metedry.-Deferido

Da Coe'lr);- Martins & Comp., para o' r
Ostra da marca que distingue vinhos de
seu commercio.-'aeferido. -

Do .1: Augusto Esteres & Co-np., para o
registro cla-marot «Padaria da Rosa», qtle
distingue . biscautos, .boiaehas, etc. de sua
fabricação.-Deferi to: •

De „Allaort& -Lopes, para • o registro da
marta que ,tlistingue • um preparado pilar-

.macoutic ) s-tiarlfábricaOão...;-, rrit ferido. •
por Intee? mareçrágistrada da 1qual .,a ro-'
(yieridzi constitue Puitriere. 

De '41.ber o Gigante, para' o registro da•
, maré «1 Mundo», que' distingue-artigosde
•tyrOraphia. litkographia e impre SÃO, de
'jornal,	 seu CJMITICre:D. —Proye ser con-i-
merciante..	

4	 • • .

De P,. Itieolsoir & Comp., Jose,ph Bee-e
cham,' Oberhausser & Landatier, KneipP-
Ilans_Centrale, Gadd & Ilarbe:k, ,Samuct.
Hope abrley e Howard Morley, cm nOme do
L. & R. Mirley. Dtrr .s, Moraes &
A. Gouvêa & Magalhães, Soaza, Bastis, An-
tonio Madado, José Pacheco de Aamiar, José
Francis° ) Co'rea & Comp. Simães & Som-
e A.Peixoto & Irmão, para o deposito desfias,'
marcas registradas nestajunt sob ns.2.05
a 2.901. 2.939 a 3.091, 3.032, 3.003,- 3.004,-
.7.277, 7.278, 7.280, 7.282, 7.291, 7.339,
7.342, 7.343, 7.$3, 7.309.--Deferidos.

.	 Alberto Sehulz. pura o deposito de sua •
marea «Sabonete Leite de Lilia», reg:strada
na Janta Cammercial de S. Paulo sob 'nat.."'
mera 1.521.-Daferido.
'1)0 João & Gabriel, para o deposito de sua,

marca «Loja Brazil», registrada na Jit itu
Cominercial	 Bahia sob n. 15. --Indeferi--e'
do, por existir marca identica deposi ada
neda junta s b n. 16 e que foi ragistrad
Pará,

-Da Oscar Rica rd..) Heinzolmann, para se'
ofilciar á Junta Commerciat do Rio Grande:
do Sul no sentido de ser annotado o cancel-
lamento da marca n. 163, daqr.e:le . Estar:1'e

,vista ser-lhe negado o deposito nesta junta.
por ser imitaçao de outras já registmdas

- Nada ha a deferir, a-isto haver a.
Junta Commercial deliberado . na ietirna,
Sessão fazer ex officio as, comnum:caçõa;
desta natureza. ,

Da Enipreza de Aguas Gasosas e Jasé
cio de Miranda e Albuquerque, para o arejei- •
vamento dis folhas do .1(trio 0/ficial. que
trazem a 'publicação da transcripçãa lias:
marcas registradas no da junta sob as. 2.634,
3.488 e 3.53 e publicação da depo,ito da.
marca registrada na Junta ComMercial 'da
Pernambuco sob n. 485.-Deferidos.

De Gonçalves & Guimarães e Antonio. de
Barcellos & Camp., para o arahisramento
das folhas da Diarjo Offic.:al que trazem a •
publicação dos dopasitos de suas marcas 'ré-
gistradas respectivamente na Junta . Cem-
marcial de S. Paulo sob 11.1.497 o na Junta
Comrnercial do Rio Grande 'do Sul sob nu-
m -ro 1.671.-Deferidos.

De J. Pabst & Comp., para o deposito de
suas marcas «A Rainha», «O preddecta»,

Estação», «Dupteza», «Graciosa», «Ele-
gania», «Perfeição», « acta tlida,le», «Pra--
ferido», «PrMeeza», «Della Fôrma», «Balla
Dama». «Chi.» e «R. C. F.», reg stradas na.
Junta Cernmer,:ial da Rio Grande do Sul
sob as. 1:676 a 1.680 e 1.634' a '1.092.-De- •
ferid). Faça-Se o deposito, canceladas. as
marcas ris. 7.318, 7.319, 7.32j e 7.321, ena
vista do disposto Do art. 0^, §3 , , do decreto
n. 1.236. de 21 de outubro 'de 1934, feitas
as necessarias communicações"ás partes
teressadas.	 •

Da Companhia Nacional de Armazens Ge- ,
raes e Brazil Company, papa o ,arehiva-
mento de seus es', datas e demais. to !ienen-
tos sobre a sua constituição.-Daferidos.

De Cardoso, Irmão & Carrip., Vieira &
Silva, hino Moraes & Comp., Vietorina For-
reira Botelho & Comp., Bortcherles & Mo-
z art, Alrarez & Luga, Csta, Pereira. &
Campe e F. 1. Pereira & Camp., para o ar- .
chivamento de seus cmtractos SOCia03. —De-
feridos.

Da Feital & A'meida, Casta, Pereira &
C emp. . e Santos, Macario & Irmão, .pari o -•
arehiva.mente de sensdistractos soCiaes.-•• Deferidos.

Aguardente: -,‘

Paraty•	
Angra 	
Campo, 	
Maceió 	
Pernambuco 	

Sacas

3.454

11.405

Saccos
3.693
4.003

194.778

Fardos

744.
.11.322
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•.:o
De Julio de Mello & -Comp., José da Silva

& Comp.. Brandão Amaral & Comp., A.
Santos alabcaro, 0,ear Marques, Antônio Au-
gusto da Silva, •ntonn Pacheco Pereira,
Romão dc Ba,tos & Alves, Siimks, Fernan-
des & Comp., Costa & Oliveira e Cardoso
Rainha & Comp., para. o rezistro de suas
firmas commerciaes —DeferidOak

De Alberto Gigante,. para o registro de
sua firma commercial. — Provado ser . com-
merciante; deferh:o.

De Macedo & Irmão, para annotaçio co
registro de sua firma e:a alteração ra nume-
ração de seu estabelecimento commercial,
feita pela Prefeitura, de n. 55 para 57, da
rua Gonçalves Dias.—Deferido.

De Fabricio Gimes Pedrosi., para annota,-
ção no registro de sua firma da naluina, de
seu estabelecimento da rua do Rosario n. 72
para 'a rirá da Altandega n. 51. — Ma-
rido.	 •	 „

De Amaral Guimarães 'St Comp., para
annotaç:io no registra de sua firma com-
ine: ciai da mudança de seu eseriptorio
n. 68 para 77 da .rua de S. J•sé, conti-
nuando com seus armazens na mesma rua
as. 78, 74 o 72.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca.
pitai Felerdl, 2a de agosto de 1911.— Ilji;0-

i0 Cie Cainp03,

Movimento cio IlSort0

ENTRADAS NO DTA 31

ie santos, vapor inglez Báluclara; café a
Norton Mega,w & Comp.

De Antuerpia e escalas, com 29 dite, va-
por belga Graanhandel; varios generos a
Wt'son a0113 & Comp.

Da Buenos Aires, Com 4 dias, paquete na
clamai Orion; varics generos ao Lloyd Bra-

DiaPernarnbit-o e escalas, com 5 dias,
paquete nacional Ypieanya; varios generos
a C. Moreira & Comp.

De Amsterdam e .es.:a'as, com 28 dias, va-
por hollandea Amstelland; varias genei os a
Ératelli, Martinelli & Comp.

Antuerpia e es • a'as, com 38 dias, pa-
triota inglez Chancer; vai to.s generos a
Norton Mag vsv & Comp.

De taba Frio, hiato nacional Chlotildc,
cal, á ordem.

.De Canova e escalas, cm 20 1/2 dias, pa-
quete italiano Leio; varios genens a
Fratelli Martinelli & Comp..

De Buenos Aires e escalas, com 5 dias,
paqaete, italiano nobria; varios generos
a F. Marmelli & Comp.

De Genova e evalas, paquete italiano
Yarios genercs á ordem.

SATTIDAS NO DIA 31

Livorpool e escalas, paquete inglez In-
stam/.

Cabo Filo, hiato Amelia e Clara.
Mossore e escalas, piquete nacional Cor-

Corado.
Santos, paquetes inglez Titian e allemão

Cap Roca.
13tionos Aires e escalas, paquete allemão

Ciij) Bla;aCo.
'Pernambuco e esca.las, paquete nacional

Geriova.o. escalas, paquete italiano Um-
b>;a.

Laguna e escalas, paquete nacional • La-
g!Zia.

Blienos Aires e escalas. paquete [nacional
,JtaPiter.

VAPORES E3PER‘Dog

Genova, e 033., D.ota 	 '''.;:::	 1
Santà, Tib gr 	 	 ,, 	 1
Portos do sul, In ,la.teiV	 	 1
Portos do norte. 31aran/p7o 	 	 1
Rio dá Prata. T. di Secoia 	 	 2
Portei do sul, Ihitub,, 	 •	 ,....
Rio da Prata, Zelandia 	 	 3
Santos, Tcanj.s.od	 	 .-,

-Portos do nóata, Rdlia 	 • 	 3
Portos do Nore„ Cabatiro  • 	 4
Southampt )n e os s., ..1 yro , a 	 	 4
Rio da Prata, Cap (Mega' 	 5
Portos dó sul, Fheictnopo l is 	 	 5
Portos do norte, lei 	 ,	 5
Nova Yorit, Is.u.cio me ... ...... , 	 	 5
f or tf s do sal. itlypice t . 	 	 6
rortos do Sul, Mayrin ti 	  6

*Nova Ydrk, Vosori 	  6
Rio da Prata, Aapaaaaa 	  6
Rio da Piara, P. HaMterto 	 • 6
Santos, San Nico'.ts 	 	 7
Rio da Prata, Amazonas 	 	 8
Bremen e esc.. Erlaugen 	 i 8
Rio da Prata; Atlonto 	  10
Rio da Prata, Ralia 	  10
'lavro O CSC3, C .'illan 	 	  10
Borde :s e ases , 'Coriillère 	  11
Neva York, Rio de Janeiro 	 	  12
Liverpoal e asas.. Croma 	  12
Rio da Prata Magellan 	 • 13
Caibo e esc4., Oropesa 	  14
Santos, Cap-Roca 	 	  14
S. Francisco e Santo„-lach9t 	  14
Genova e escs., Cordoba 	  16
Liverpool e ess, (Jamoens 	  16
Rio da . Prata, Cap Elenco. 	  18
Nova York, Tocantins 	  20
Rio da Prata, Ré-VittoKo 	  2.)
Rio da Prata, Anto:on 	 ..... ...... 2J

VAPORES A SAME

BTC311102 e eSa., Wurzbur g .... .. - .."-----;, 	 1
Sant,s, Aracaly 	 ,	 1
Trieste e esc. Tibor 	 	  2
Portos do su l , Itawmq 	  2
S. Fidalis e ecoa., Carany lla 	 •	 2
Barcelona e gan., Tomo di Savoia.. 3
Amsterdam e esc., Zelandia 	  3
Rio da Prata o escs., )'piranga....... 	 	 3
Paratv e eses., Garcio 	 •	 3
Paranagiut e asai., Paulista 	 	 4
Rio da Pratl, Aina,von 	 	 4
Bani burg o esc., Cap Ortegal 	  5
Portos da sul, Bocaina 	 	 5
Portos do norte, J.tguaribe 	 	 5
S. Matheus e es s., Industrial 	 	 5
Portos do norte, Olinda 1o14 	 	 5
Soutliampton o we., Araguaya 	  6
Genova e e.se., P. trumberto 	 	 6
Portos do Rio Grande, ltaituba 	 •..	 6
Victoria e escs., Gloria 	 	 7
Rio da Prata, Orion, 1 hora. , 	 	 7
Hamburgo e ecos. SanNirolas 	  8
Trieste e ases., Atlanta 	  10
Genova e escs., Italia 	  10
Rio da Plata e escalas Fagundes Va-

relia 	  	  10
Nova Yurl:, Eu.-ein p	 	 10
Rio da Prata, Cordillére 	 	  11
Portos do norte, Rahia 	  12
Ca Iria e escs., Orcona 	  12
BordOos e es..s., Magellan 	  13
Live/Tool e ases., Oropesa 	  14
Hamburgo e esc., Cap. Roca 	  14
Bremen e es.3.,'Aachen 	 	  15
Portos do Rio Grande, lbiapaba, 	  15
Pernambuco e esc., Amazonas 	  15
Laguna e ecos., Magrinh 	  15
Rio da Prata, Córdoba. 	  16,
Nova-York, Verd ,	 	 16
Portos, do norte,. Olinda,. 10 h 	 .. .18
Ilarnburgo o escs., Cap-Blanco 	  18
Southampton e ecos., ...untam; 	  90
Genova e (scs., Rd-Victtorio 	  20

)1>	 Par,z...
• Hamburgo 	
	 ..•.

Portugal	 ...
» Nova York 	

Libra esterlina em moeda
Ouro nacional em vales, por 14000

MOVIMENTO DA BOLSA.
Apolices gm'ae,3 miadas de 5 0/0
Apolices ganes de 1:003., de

5
.Apolices do emarest m naco-

nal de 1897, nem 	
Apol e 33 do emprestimo nacio-

nal de 1933, part 	
Alo:iees do emprestimo nacio-

nal de 1933, nona
Aprlices do emprestimo muni-

cipal de 1931, port 	
Apolicos do emprestima muni-

cipal de 1936,. nom 	

	

Apolices do empoe Amo muni	
eipal de 1909, nom 	

Apolices do Estalo de Minas
Gera.es de 603$, nora 	

Apalims do Est ido de Minas Ge-
raes de 1:0004. nom ......

Apolices do Rio de Janeiro, de
1004, 4 %, part 	

Banco do Con.-unercio
Banco do Brazil 	
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	
Companaia de Segaras Lloyd

Ana r:cano 	
Companhia de Loterias Nacio•

/nes do Bra7;1
Cun.punhia, Seguros Integridade
Companhia E.de Ferro Victkri

e Minas
Companhia Tra,nsforte e Car-

ruagens 	
Compa ihia, Fabrica de Tecidos

Esperança 	
Companhia Cant ireira, e Viação

Fluminense 	
Companhia Tecidos

RiCompanhia Tecidos	 az , 1 Ia-
dusti ial 	

Dabentures da Comnanh a In-
dustrial de Cellu'ose, 2a S:triO

Debentures da Companhia de
Teci /os Fabril Pau,istaria 	

Debieea stuor,s Manufactora Pro-gs
206VOU

Secretaria, da (amara Syndical do Rio de
Janeiro, 31 de agosto de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

Pela estação Maritima. da .Fstrada da -
Ferro Cenlral do Brazil .foram imraartadoa,
ante-hontem, 1.894.t 91 kilogrammas de
mercadorias e carvão da Estrada e do par-
Vellares, tendo sido exportados 871.803 ki-
logrammas de mercadorias diversas, mine.
rio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de
12.132 umas, pautai() 733.985 kilograrn.
mas.

O rendimento do dia anterier foi dá
29,:72,1$300.

A estação ale S. Dlogo importou e expor.!
hm 614.317 kilogrammai de rnerJadoriaa
rnateriaes, carnes verdes e encommen las.)

A renda do dia .2 foi de 1:308$900.
O movimento de gaio nas estaCães

Estada de • Ferro Central do Brazi/ foi;
'matam, o séguints:

Santa Cruz, reacbid , s, 571 rezes;
Matadouro, abati as, 463 ditas
Crtízeiro, isnabarcai,as,367 ditas 'a • . 	 •
Baintica, idem, 54: ditas e- eM ! aatoc/bf •

750 ditas;
Sitio, em stoch, 375.

CURSO DIritTOIÂL DE_ OÂAIl3i0 E MOEDA
METALLICA

Peaças	 YO c//ti	 A' vista
Sobre Londres 	 • • 16 3/16 d.10 1132d. •

	

$a80	 $594
$727. $732.

s594
V24

- 3a,083
15$050

1$687

• 1:013.;;033

1:0103000

1:00W00

: O 1G 0

1:0080110

30)4003

293.03)

233$oai

4533000'

91740)0.

• omaa
178400
20._.$330

219251)

12

41A.)0
504033.

7(1A3).

84300

2304000

2054033
259$1.)00

305$00

190403G

205S303
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da • uStiça e .-Negocios Interiores
Gabinete do consai'ter geral da Republica

• Sr. ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.
• Restituo os papeis juntós, relativos ao requerimento dos' hor-

deiros do findo Bernardo Caymari, os quaes se propõem vender á
União terras e cachoeiras situadas em Sapucaia. Estado do Rio
de Janeiro, representando, 'segundo avaliação dos proponentes,
força hydraulic.a equivalente a 89.000 IIP ou 231,030,400 kilo-
watts-hora.

03 requerentes justificam a sua pretenção da fôrma se-
guinte:

I. O objecta da preteeçãa refera-se a interesses de ordem
nacional que ao Governo cabe defender, utilizando-se da autoriza-
ção concedida ao mesmo Governo pdlo Cangi asso Nacional para
promover a applicação da e!e Adoidada aos serviços federaes.
apraveitando directa ou indirectamente para essa ana a -força
hdndattil:ca, dos rio; do doininio da União. (Lei n. 1.145, de 31 cie
dezembro de 1903, • art. 23.) -

II. O Governo terá foi çosamente que combater a constituição
rio monopolics, que no faturo venham collocar a Unira) na depea-
denota de emprazas commerciaes, difficultando o Lrnedimento
de força para serv ç s feleraes como, pdr exemplo, a tracçtio
eléctrica nas estra las de ferro Central e Auxiliar, as otficin g s das
ditas estradas, a intimidação dos armazans e das estaç5es. ás
()Moina dos arsenae g' militares, a; obras do p e guin-
dastes dos cáes e docas da- Alfandega, diques, forta:ezas, pha-
rides. etc. etc.

• III. N. Brun, a quas'ã) da utilizicla das aguas não deva ser
aprediada unicamente p 	 aspeeto de interesses liadas ii. p a).
dacçao d eneraia ele2tri p ira fi is idditsiri te: de or lOiU p ir-
tian ar. A Uniã a , paia não de e a'air imã do interessa ligado ao
aprdvoitamento das agias para fertirzada a das et/dotais, para a
regulammtação da n ivezaeãa fi vai, onde e ta seja to ossival,
finalmenta, para o desonv tvimaato das -indostrias que c trocem
(ls, for e motriz e qita ran devem ficar p2ra sempre s ib o judo) da
ex Plawação	 sobeetu lo e it um iniz que 'ainda eetá
mon ia e o .de a alta do capital eatibia as iniciativas indivi-
deites. Ao o , nu.ario diseo, cumpre-!he leaisair e agir de modo
que n s faiariam no paiz e-sas . e I i iaa-ções ertrc leg-ce:, que,
tornando-sa vitaut manta snparicaakS ao p wi aoverno, p3'a
vasida o de smis recurso e combioa ,.ões cal:mo:nicas e financeiras,
si 1150 mbem pelo exardit ) do op ydari .5 omprep.dos ao seu servi-
ço, podeão disotir da sorte d paiz em um moment dado. '•

• IV. A' itaifação do que se tem fedt 	 diri (in os roque-
rentes ch que tem preten:r do fa:er) em outro; paizes, como a.
Sneeia, França. R lia e ilespanha, o Govdr o, attenta a nata-
ra ? a dassa, nova taro, de caracter politico-econamico-industrial,
cremado uma legislaçã i t enbem nova e regulamentando a tad.-
zação dessas ter;as. afim de orotegei . e desenvolver a pro periiade
do Esta ioaassaauraria á, agricultura e ás industrils o tis I desse
elemelto essencial á propulsIo dos grandes interesses ligadas a
essas poder, sas fontes da ri lueza

• aão ed;tes e n subst meia os fundamrmtos de o alem geral em
que rso É.a a preterição dos herdeiros de Bernardo C tymari.

• o p;>1-:;o de vi•t soda', que estou longa de contest r. • gualdo
á Mecessi tule de evitar a constituição do poderosos rausrs, é lon-
gingue), (Mien e co 1-aplicado. e só theolaaamente p')de interessar o
esaieita á) administrador quando tiver de resolver soare o pedido
de que tratam os papeis junto,.

O nacional ou politico padeci da Inesmt innocaidade para o
caso Vertenteapardue é unia cansequencia do primeiro.

Resta a questão das jurisdicOes s .bee mataria de aguas esta-
Mealha pela Constituição da Republica em faca do direito de pro-
priedade garantido MICI sua plenitude pelo art. 72, § 17, da MOSM1
Constituição.

• Não percamos de vista que em tarro de cada cachoeira ou
quéla de agua congregam-se hierarchicamento todas aq adias ju-
risdicções disputando coneurrencia; mas tombem é preci yo que, no
momento em que Se desenrola essa ,concurrencia hiorarchica, •não
se ezqueça o senhori ), representado pelo proprietario ptrticular,
Dolo Estado federado -como pessoa de direito privada, pela • União -
em identica,s condições, pelo publico como titular das coimas que
são do uscd com nutm e, finalmente, pela Nação, que se assegura o
dominio •mminente sobre todas as cousas existentes dentro dos
limites de seu terrftorio, não sujeitas ao principio de exterioridade.

Os proponentes, porém, abandonando estas distinc eõés, pre-
ferem buscar base para sua pretenção na industrio, do ferro no
Estado de Minas Gemes,. de onde deduzem a necessidade do Governo
tomar conta, desde .já, por compra, do todas ou-de parte das farças
ia,ydraulicas ainda disponiveis_. 	 .

.a
• 40 . Estado de Minas Cr0Paks, dizem. 03 solicitantes 'par seu

advogado, em memorial de • 8 de' finjo d anno 'passado. é o que
possae, em quantidade e qualidade, as mala dilat idas jazid as do
'ferroa -é elle, portanto-, o que carece de maior somam daaenargia
.electrica para a elaboração -dos productos deá§e'minerio. Córra
excepção das aguas do rio-Parahyba, não ha no Estado de Minas
Gemes -ou no Rio de 'Janeiro; •em cond Ç-63S favoravóis, emir:iates'
abundantes e constantes. • E • no rio Parahyba sômehte as aguas que
correm no municipio de Sapucafa efferecem as condições necessa-"
rias para o seu util empreg,), com relação ao fim indicado.»

E poraue as caehoeit as cie Sapucaia estão caldeavas no ver-
tia° do t oiangulo formado pelo tronco e pelos ramaes da Estrada
de Ferro Co ;trai do Brazil, isto é, rolem fornecer ti enerzia ele-
e t rica á linha do centro; ao ramal de Porta Novo, ao tronco da
Barra 	 Pirahy, não faltando na Lcopoldina Railway, pensam o
proponentes	

:
entes que a aquisição pelo Governo das cachoeirds alludidas

hablita-o a pres t ar ao paiz serviços de resultados incalculaveht.
As The S. Paulo Tramway Light & Power Company, Limitei, e

a The Rio de Janero Zramway Light & Power Company, Limited,
porém, julgando se feridas em seus direitos, interpuzera.m um pro-
tes'o no qual, deixando de entrar na apreciação do titulo pree ir;o
de propr.edade. em quI4 o; herde'ros de Bunardo Caymari se ba-
seiam pata offerecer á venda a ilha situam a n ) rio Parahyba. alie-
gam que a transfereucia dessa propriedade não pôde coaferir ao
adq nitente o gcoo da força hydraulica de 80.000 cavados calculada
pelos propoaentes.

Segundo affirma o representante daquelas companhias, Ale-
xander Mackenzie. é absolutamente inexacto que os herdeiros do
B.Caymari não possuam nas suas terras nenhum t grande quéda do
agua ; e acrescenta que, ainda que es a qué a existisse, tal eir-
cumstancia não excluiria ás rodamantes dos direitos adquiridos
sobre as aguas da rio Parahyhi, naluella ioaalii ide. a s,gunda.
reclamante cotim prapr:efaria que é de lo iga extensão ;is =garis-
do memm e a primeira em virtude de coucesão que lhe foi autor-
gada para a exnlocaçãn hdustri 11 da força hydrauli NI das cachoo:-
ias do reerido rio, no pl.' mar i • indicado, e na conformidade do
aceraelo com 03 termos lavrados com o Goverdo do Estado do R.o
de Janeiro a 12 ficai-nojo e 2 de dezembro de 1905. • 	 •

• Nestas condições, rallizada, ti acqui ,ição e ainda que o Governo
pudess ai i captar a precisa energia electrica, ter a que ut lizar-
se de terrenos pertenceu es.exclusivamente á segundo companhia
e que, por terem sido af:q , ir dos paia o mesmo fim, n'..o iodem
por essa ri:zão ser desapropria(' .s.

A's referidas allgçõe add.ta o representante A. Mackeirde o
segninte:--que em 21 de junlio de 1901 a 'lhe S. Pauto Tramway
Light aol Poaver Company, Limitar!, de quem a MUI' companhia
houve o; seus dirditos, requerem ta) Govi ria) permirsã para usar
da força hydraulica do rio Parahy-ba, na estação de Sapucaia, e
obteve o con:entimento Folici ado, sendo-lhe cedides terrenos d.
margem da Estrada de Ferro Central do Braail, em uma extensão
de quatro kilometros. permissão ‘ ,113 fdi reiterada por accorde do
7 de novembro de 1903. lave :do coai a directoria da Estrada. Por
13.30 accórdo a companhia obrigava-se a utilizar-se dos terrenos
concedidou dentro de um anno, clausula. que cumpriu instai' indo
nos dito; te -renos uma turma de edgenheiro; para os estudos De-
c:assados, o qu ; levou o etrelto. como é notor:o. Em 19 de outubro
de 1(.,04, porám, o director da ',Strada, olicion á companhia decla-
rando que o acc5rdo fi ava de nenhum effeito por não haver a.
concessionarii executado as obras para o fornecimento da energia
elecrica

Contra edse acto manifestou-se a rac:amante, por uma eva-
siva, oppondo que Mi não se obrigara a executar' as obras do
tamanha importancia n) diminuto r •azo de mezes, o que seriai
irrealizavel, e sim a utilizar-se unicaane ite dos terrdnos, eoniti.ãa
que foi satisfeita, quanto aos pertencentes realmente á Estrada,
porquanto toco °ocasião de verificar que nona tOÀ03 03 terrenos
comprehendidos na 1)2rmissão lhe pertenciam, excumstancia
obriaou a companhia a despender largas sommas na ac luisição daterrenos marginaes.

O director da Estrada de Ferro Central, tendo leito examinar,
por ordem desse ministerio, as plantas apresentadas pelos herdol-
ros de B. Caymari e o proprio local °ode se acham situadas as
ilhas, em fronte á estação da Sapucaia, constatou que as mesma
medem 80.030 metros quadrados e estão separadas por um caoal.
aberto em pedra, que fôrma ahi o leito do rio, parecendo-lho que o
local denominado Pooa de Caiada seria o mais acceitavel para a.
barragem e que o lançamento poderia ser feito no ponto chamado '
Volta do. Judetaou ainda .em outro a jusante.	 •

S 3M dados exactos para avaliar na ocoasião o volume de agua,
pois que, sendo estação das chuvas, era impassivel realizar urna.
medição, ainda que, approximada, declara aquelle funacaonaadai
que é de suppôr não seja inferior a 80 ou 100 metros cubicoh dOss
carga ria estiagem.° que seria um re,Sultado superior a 80. no 0.hrs - .
não contando a elevação de nivel 'que so possa obter Com a hak%• •e.	 •

•
Na sua opinião, pois, . conviria ao Góverno adquirir. aqta

ilhas afunde impedir que as'corredeiras do *Parahyba sejam tt4It •
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aádis . par particulares ode 'lactar ao mesmo tempo, por til faidatks : Françard,.T. 2°, n. 1 ; Coanevin, '1'. 2°, pag:442 e saga:dotei
azquisição,areali lacão do projecto de montar opportnnamente urna da ed.; Tonlider Douvergier, T. 25, D. 478; Marearei et Boula.41astação hydroselectrica que aproveite a gra.nda energii de que tignier, a. 27 ; Dafour, n. 1.419.).
neste ponto dispiie o rio Parahyba. restando, retém, saber si a	 «E' bem da ver, entretanto, que essa doutrina nan pado vingaea
acquis:ção das ilhas ê condição do direita necessaris para que se em relação a bens cra:a natureza não pala ser alterada, teimo são)-,
possa construir urna installaçan para a eaptaçio a ma/acanto e sua os rios naveeavois.

«Examinado, em faca destes princípios; caiara:acto do decretodescarga a jusante do ponto em que as ditas lidas estão situadas. 	 .
Para pcovar o sou dorninio e passa na ilha que pretendem que acompanha esse parecer, força é reconhecer:

ala que o rio Piralty partence esclusa a amante ao Estado do Riotransa:rir ao Governo. os herdeiras de Remar lo Caymaxi juntam
Ema certidão da esoriptura pe:a qual o major João Bastos Pereira de Janeiro, em cujo territorio faz o seu curso sent banhar o de;
o sua mulher a venderam por 3:004 ao referido Caymari eia 9 outro Estado.; •	 ,
de fevereiro de 1904, propriedade esta adquirida anteriormente 	 «25, que sempre foi considerado um rio navegava' para trans-.
pelos vendedores de 1). Beriquota de Castra Dias, que a houve em portes tluviaes de diminuto calado, ao menos na maior parte doispirralhas no inventario a que se procedeu par fallecimento de seu anilo.
marido Miguel de Souza Dias. Main desse documento, a.prasentam	 «Nestas condiçaes, é um rio pertencente ao dominio publico d(	 4;captas da sentença exarada nos autos de maautençao de possa re- Estado, para uso commusta ainalionavel e imprescriptivel.
querida polo mesmo Caymari coatra Moeu Freire de Lima e Silva «Entretanto, o Estado, por seus' orgãos compatente3, o Podes
c sua mulher, em virtude da qual roi manutenido na posse; sem Legislativo com a sanação do Executivo, tem o direito de decretar 1
embargo das allegaçaes dos réos, que pretendiam exeluiao sob o de utilidade publica o aproveitamento de suas aguas para algum
fundamento de invalidez daquelles documentos e de miar-se de serviço publico, uma vez que deste aproveitamento não ra,utte a
cotim litigiosa e da sentença proferida em gata de appolaçao coo- parda do uso communu ii sua itsiNgabitidade.
firmando a de 1 5 Instancia; outrosim, certidão do contracto cela- tora, foi isso exactamente o que permitlia a lei do Estado
brado ainda pelo antecessor dos proponentes, com a Camara Muni- n. 717, de 6 de novendro de I9a5, quando deu ao Governo estadoal
cipal da cidade de Sapucaia em 8 de outubro de 1903 para o a faculdade de fazer 'aproveitar a fataça motriz das aguas do das
fornecimento da Mundana() publica daquella cidade e da povoação minto inibia o. 	 .
de-Anta, pela energia Medrica, obrigando-soa dita municiaalidade «Na jurisprn (cicia trancem esti firmala o principio de
a consaniir na passarem de tubas, flo r, etc., po'as margens do mie a força motriz de uma cortante de aguas, ainda que estas não
Paral)ba sob sua jurisdicção e tratar com outra pessoa ou campa- sejam do daminio publico, tilo partenea aos proarletario; libai-
nada, ou psrmittir no municip:o a conversa r) das quaaas do rio em rinhos. De:aclamas. Bicas, L. 25, a. 14t. Neste sentido se proa
enoraia electrica dentro do prazo de 2) amios. 	 Et-anelou a Carta da Ca ssação de França em sua decisão de 14 de ias.

Estas allegaçõer motivaram a regi/alça- 3 que fiz a esse minha vereiro de 1833. -Atto ida que Ia vent) das emes d'eaux non na-
te/ia das cópias, não só do usara° com o Governo do Estada do vigables os flottablesdoit être canoa dans la a:ass) dei eito e;
Rio de Jan.iro, como os relativos á Estrada do Ferro Central do qui, suivant Eart. 714 du euti. Civ., n'appartient privativement
Braz I.	 á In/430one, dont Fusage est conmuun á tons et r:glée par le; leis

, Quanto ac valor e cintila; dadas documentos, direi opportuna- de pelica; &landa que Ia prateadura du demandeur d'une pra-
mente o que camarim zob o ;reato de vista atranco.	 priaté alno:ne sar Ia jante du maus d'eau, dont il salait, asai aia,

No oito entenda com o primeiro. tratando-33 da orna questão puyée sue aucaue ConeeSS:0 t sp:Va/3 ou posseaaon 'anelei-me, co

de luriSdiCeie e não propriamente de domado, conforme já inda que puninit sed ~lido Eappl'egion da rad, 711; regétte,
qual AO remeto desta parecer, convem estabelacer os principi s etc., etc.
sobre os quaes, no meu emendei*, devo assentar qualquer delibe-	 .0 governo de4Estalo está, Pis, na minha 02:11MG, perfeila-
raçãa do Governo.	 .	 .•	 mente hab 'Paio a fazer lI. e mcessaa de que trata o pro Cato da

Seja-me licito, pois, antes de tudo, corno subsidio valioso para decreto a comoanhia nele 1 411. gala, salvando, param,. de mola
a roluçA0 do pedido, transcrever . aqui os conceitos emittirlos em Watt& Ma is ema:leito, a navegação do ria Pirah y, tal cama dia é
o do fevereiro. de 1937 pelo eminente juriaconsulto seriada: 011- feita acendeu:Me, par i o qua bastara acuas-montar a as excellentes
veiam Figue :retio, relativamente as estaço da legis'aç40 brasileira consideranda do decreta qua o CO23348 saaar:o fica obriga ta a
na parte que interessa ao direito das aguas e sua applicação a UM manter, tanto n3 tempo da cheia coma no da seca, o voluma da
caso occot vante vo Estado do Rio de Janeiro. . 	 agua que regularmente o dito rio coaluna ter em e ida uma dessas

São palavras suas:	 épocas, bens como 0.33 barragens o mais obras da arte autorizadas
c Segundo o disposto na Cri. Liv. 2, Til. 20, § 8 5. sio do do- nunca po ;era° andar a livro navegação dessa r o.

minta rissotoaal, para uso comuna e, portanto, inalionaveis e	 «Quanto ao damos o no art. 1 5 p. 41) § 10 do decreto, em/pra.
amarescriptiv,sis, os rios navegavas, si não cautlae rame correm em heis lendo na concessão outros eos e riachos da vertente orla t tal
todo o tempo.	 da snrra, para an'orizar 03 desvios das agitas delia, rua parem

«R' igualmente o que determina a maior parte dos co iiaos das (drenei vo do direito, porque:
amima nações, entre os miaria o trancei, art. 338 ; o partugaez, Ia Cises rias e r ach • fi, salve si só atravessam terreno; pu-
art. 330, n. 3, § / ti, e o italiano, art. 42. accraseentamlo 03 dois laicas, partencam aos propinarias mbeiriaaos, de alijo dominio ó
prime vos para o mesmo donliM0 os rios fluctuaveis, cate são os podem ser retirados por melada deLlrroylaçÃ) c.en as formai.
que deixam derivar cara pontas determinados objectos autuantes, d :dar legam o pravia indemniza,vão;
e o ultimo as torreais (apua proltuens):	 ti, mesmo dada a desapropriaalo. a meses que não haja

.1'0 los esses ron,pas consideram inalienavel e imprescriptIvel subsequente, o coacers'onarta jamais po lera disp:ir dessas aguas,
este doluin io: trancar, art. 357; para/gim, art. 312; italiano, impedindo que ellas aprove:tem no seu CI113.30 natural tios pr.dios
iirt. 430, e ainda o hespanhol, art. 315; o horandez, art. 575, e inferiores. 	 .
outra.	 4E' principio dominante em diraita, consagra-lo até na fosco

th1 nossa actual organizaçáo politica em recatai:ca federativa pala resoluta.) de 17 da aecata do 1775, que os dou s de nascentes
rdo podia de xar do produzir alteração no tocante aquelle domínio, não captadas ou de terras . par avie correm agitas que ticlla.s ea
assim fie tudo, como fico 1 pelo art. 34, n. 6, combinado com o trans não podem derivai-as para alvo a diverso em prejuízo dos
art. t5. n. 2, da CInstituição Federal, o direito da União ds 'agis- pedis interiores.
lar sobre todos 03 r:os navegaveis que banham mais da uns Estai() •E' o que mui clara e exprasatraa ate determinam 03 coligo;
ou se estendem a territorios estrangeiros e para cada una dor Es- civis, francez, art. 644; partuguez, art. 431; it &ano, art. 513;
tidos os seus rios navegareis e 03 caudaes do mia aquedes se hospothol, arts. 4090 912; botim lee, art. 6760 outros.
for)nam.	 «Todos pra:e:tuim que o proprietaaM do pra Ao tens direito

C Todas as correntes de amas partenetsm aos proprietarios de usar laraameate das aguas correntes que por e le passem, cana-
ribeirinhos, respeitadas ao servidões ai miridas por terceiros,	 tanto que 010 altere as sahalaS das asatas remanescentes (água

* Mas, mesmo no regimen da citada Ord. la 25, Tit. 26, § 85, superai:a) para 03 ore ljas interiores.	 .	 .
a inallenabilidade do dominio nacional uão no ao ponto da um- 	 e E essa é tamb_nra doutrina do; nossos eiviastas - Lobo,
pedir que o poder compatentca reconhecendo a utilidado publica Água; §§ 39 e 43; Coelho Rocha, § 590 ; Corrêa Telles, Lig.  Port.,
de qualquer modificação no gosa desta domado, a decrete	 T. 1°, n. 687, e o proprio Borges Carneiro que, atascar de sustentar

«Ealao licito, poia.alterar a corrente da um rio. saudando S'311 em these doutrinamontraria, reconhece no seu Liv .25, Tit. O°, g 31;
rareie, embora o prejuizo que assa mudança possa. acarretar aos a. 13, esse direito de sorrallta dos predios inferiores.
rib2irldhos.(Latayette, ti;', das Cowas,§ 39, 'a leis por elle citadas. 	 e O projecto do nosso Codigo Civil pendente do Suando, ma:Itens
alvarás de 12 de maio do 1604, 28 de março de 1791, § 30 ; 23 de em seu art. 573 igual preceito.
de novembro do 1795, art. 15, o lei do 29 do agosto de 1820,	 4 E', portanto, arriQeVo comprebender na concessão rios 0	 .
ipit. 1". n: 17. ,	 riachos do domínio privada, sem resalvar os direitos dos raspe-!
. - «Diversos juristas francezeacom apoio naaurispradencia nanai- etivos propalai-ar:Os u as servidões das preditas inferiorsa, datara.;

nisiratiaa da sua nação, • 8ns:tentam que o poder publico tem a itasim cosam a que o Estado se acha para o futuro envolvido can .
a:moldado de retirar os destinos dados aos bers do domado publico, graves responsabilidades, ou para cora estes, Ou para COM a prO-
para lazer' cessar r. sua Inalienabilidado, (Dano?, verb Domaine /ala encascam/ma, por motivo da comam° ou peto tuanuaeo
inillii9330, n. 61; o autores por elle citados. Prudhon os 209 o ta judicial desta.

•	 -	 • -
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A meu ver, convem que no contendo da concessrm se resalve
; Estado do qualquer responsabilidade por indemilizações,a,ter-
: cetros e á concessionaria, procedentes de embaraços de 'ordem »Si-
&afia, que, porventura, surjam do goso da concessão, sobretudo
das que possam provir de ti abalhos dispendiosos para o aproveito-

•mento. da conces:ão.
e Impedido o goso desta, o Estado devo limitar a sua respon!

sanidade, quando muito, á re IRMO° do preço recebido
de Em resumo;

a- «Entendo: que o Governo do Estado se acha habilitado pela lei
n. 717, de Ode novembro de 1995, a fazer a concessão ; que esta é

, juridica, desde que o sem goso nãtrimp it• te inutilizar a actual nave.
.agação eo rio Piraby ; ql/0 a colem : são não pôde abranger os rios e

machos do d imoto privado sem indemnizaçao aos raspe lis oS prc-
peia:iras e aos de tuins infectares que estejam no goso das aguas

•remanescentes pelo ClIrS3 natural deste ; e, finalmente, que can-
vem rasoirar a responsabilidade do Estado centra tndemnizaçõas
reclamadas pela perturbação do gosn da concessão e pelas despezas
ledos toro oh as do arte e outras para anrovedamento di mesma
ecneessTio. Amzar de inc parece • liquida a faculdade do G werao,
outra pôde ser a interigencia dada p.ba Poder Judiciar .° ao direito
em questão..	 -

As co iclik5 , s que FC e int mai nesse menor. subscrlpto por um
huasia cuja coawntonopt e t„ahrr estou acostumado a acatar,

todavia, a irvergir ti o ponto e ti q me, sogundo a sua
•, o direito das aguas Mi alterado pelo regimen emstitucional

republicano
Não pertenci) :ta numera tis que pensam gim a Constitnio‘o

da Ra/radica, distribuindon dominio dos ri s (s(e) por um artificie)
yenImites da combinação do art. 34, n. 6 e 65. n. °largou á
União mios os vi s navegas-eis tiro lanham mais de um Esta lo ou
sa e•teadem a territories estrango l ros, e a ea.it um , Mis •Estrebs
os seus Vos ravrgaveis tem itoriztes e os caudaes do que aquelles
se lbruvon.

No meu fraca e 'delude' e'sa intell i genoia simplifi •ou de mais a
/pleno ;o a bermenomica, neste caso, foi além em Mn ts cousas e
em outra s fteon :optem do aspira', da lei.

A opinião, mai( s exacta, daquelles que, por este mod a, cortam
as (lifilculdades (Merecidas p.4 IS textos constitucionaes , explica-se
por rua lapso de terminologi t. Essa inexactidão procede da sobre-
vistoria de factos de linguagem oriundos da legislado regai ima.

O direito, catre nós. mo lificou-se, mas o ritual permanece
quasi o momo : e épr 1,so que, apozat • do l'Pgilll ignt^,
/ainda encontramos nos regulamentos disposiçõas que a cada
instante estão produzindo davida s, as mima não sia outra coasa
mais do que a redstna r ii opnosta. pelos actos conf raltidos sob 0'41-

.110%0 da mobiliea juridica antiga, ao 	 irito dás instituit5es recear
temente adoptadas.

E' verdade que a Constitoição da Renalica se refere, amimes.
Indireettmente, ai D03/1N10. Ii14.9. porém, tomar o nossa pacto
randamental em seu cinjam:to e no seu espirita para verificar que
•o art. 01 preauppõe o exercida da Pulsa loção territorial ; o que se
deprehentle claramonte do confronto das palavras <terras devota-

«terrimr o., o decorre da propria soberania.
,	 Para maior clareza transcreverei integralmante, na sua ordem .
,hierarchica,os artigos da Constituição que interessam ao assino*.

e Ar t. 31. Comeete pr:yativamente ao (ongress) Nacioaal:
*****	 ••••••••••••	 •	 •	 é. •

6.0 Legislar sobro mareação dos rios que banhem mais de
um Estado ou se eskendam a territorios estrangeir s.

64.1Per (moam aos Estados as In:lias e terras devolutas
situa as nos respectivos territorio3, cabendo á União simonte a
parte do territmio que eir indisponsavel para a defesa das fron-
teiras, fortificaçõegat q.nstraceflos militares e ostra ias do ferro
federaes.

Ptea2rtelia	 m. Os proprios narionles mio não trem na-
cessarios para sarviços da União pas .ar7M	 domi rio dos Estados
cumulo; tereitat• es estiverem t. itit idos.

Art. 65. E' faeultadetaos Estados :
.	 • . . . . . ... 7 7	 7 7	 .

: 2.0 Em geral todo e qualwor poder ou direito que não lhes for
negado por clausula expressa ou unplicitamonte corta nas clau-
sula s cr.a' -ssas da Constilutção.

Antes de ou again, outra coasblarakin urge di:er que da pri-
meira inspecção do texto do art. 65 te-alta o contraste das pala-
vras e , obre e «direito». De taes palavras resulta a distineçao
(* .tira e positiva 'entro Estado, pessoa juridica do direito pabl co

Fssode, pessoa jurblica de direito , privado ; --entre as facol-
dados de ordem p titica e as de ordem -patrimonial ‘—entre a
jur;slicção territorial sem a qual não .se conceba a exi•tencia de

, uni carpo /Mate° e 03 bens sobra os qtria, corno qualmer par-
ticular, o Estado exerce o direito de praprieda e e o defende nos.
termos da le-i•lação commure, guardados os peivilegMs que a lei
c,.nfere á nação prom•ielaria.

Or tola a junaprudeneia eanstrac.iva do principie, que os
, Romanos puxaram em circulação, separarnlo o Ais Publicual do Jus

Prieatuns, não é mais, conto diz o Dr: Otto Gierlt; (Politica! The'»
rtes of Afidtlle Ages, Trad. 'Maitiand, pig, 83), •do que um jogo de
palavras; mas uma coacepeão	 traduzida em facto.

A Cmistituiçãá braziletra e m'agron-o do modo expresso.
Não é tiecessario;pois;apaellar para a rege t dos polares inf.

plicitos. Tanto a jurisdicaão territorial federal C3/110 ft estadoal
est o alli porfeitamente definidas; bom como a lei discriminou a,
cataboMeendo os limites do patrimonio attribuido áquellas duas
pessoas

Vejamoa agora de que moio se comportou if legislador consti.
funde, tendo em vista o ob'eoto dos artigos transeriptos.

A União o 03 Estados, quando exercem qualquer somma de po-
der sobre os bens pub imos de uso C0/1111111111, não dcri n am o raspe-
ctiVO direito da sua insoodidura de proprietario.

Na qualidade da poder pa dt o regulamentador, fiscalizam,
•exercem uma jurisdic‘ão

Deste modo, sei quando se trata de bens incorporados ao respe-
ctivo patrinionio, a União ou 03 Estados ter-tu capacidade para
dispôr desses bens, utilizai os, ou dar-lhes o destino que fer conve-
niente, colocando se na posição de qualquer particular.

O art. 34. n. 6, refere-se á compateneia puramente legislativa
que tom a Unia), repartidamente com os Estados:, de 're f icar as
na relações dos rios, conforme tanhom mais de oin Estado ou se
ostondam a tcycitorios ese ran;eiroa, ou no excedam os limites
territorines de unaEstado.

Os rios navegareis, portanto, de sua natureta, o em face dos'a
diluvie() por força do todo da lei, que nio so ire eoritmtwit,,,
estão °teimam do patrimonio particular da Unido ou dos Es-

.
"(1°1;1' 1 jurisprudencia decorre do território na sua accep;ão. po-
Utica; nunca do • encena puro de tIOfilifflO.

O facto, condado, de coincidir algumas ve 'es o olominio com
a lurisdie:ão, não autorifa a doutrina susteatada por almas, (13
ano o art. e4 da Constituição, por haver concedido aos estados as
terras devolutas situadas nos Sels respectivos torritorios,
et amolde lhes deu a propriedade dos rios navegztveis que os atra-

-
O e /Mout, é fiag. ante. Para ilissipan não será talvez pre-

ciso 'tirão ex remar (.1 ejecta tios ara. 31, n. G, o 64 da Cousti-
tinção dt Republica.

Legislar sobra avias e reguluunntar a nwegtçtta do: rios
não é disp ia (lestos conta cousa sua ; e é no wesapposto contrario
qui se pretendo entregar, para tolos os atreitos. ao ; Esta foi -ailo
fundamento do citado art. 34. n. 6, 03 r103 navegareis que aio
excelem no FEY1 mus, os limites do respectivo territorio.

Na caso do rio Piraby, par exemp:o,- estalado pelo 4ttr'otean•
salto Dr. O:iveira Figueiredo, vé-se quo, te-ajo a • lei d 	 t ida
do Rio de Janeiro n. 717, do ti is Ilne;n5ro dr 1905, CO:leffli lo ata
governo estadoal a faculdade de fazer aproveit te a força motriz
das agaa; do domato pub:le a ensonado,. a em alio jarists opinox
que Cl Estado, par •301.3 orgia; eimntattoa tinha •.1 direito 43
daeretar do uti ida lu inibi' ;a o a WOVOI tamon to (13 agia 15 pita
ai 111 a serviço publico, una 1,33 2,ts dene agrave:11am :nlo liai
rena:esse apsylt dli 9433 CPU MU tu ei

Q te o Estada se possa utiliz•tr das a mas da uru r:o
para prover a serviços palancas que estejam a seu carga, ha
quem ponha eia duvi la. Cadre5111, entretanto, sab -3r si esta
faculdade, bem Como a de legislar sobro a naveem.'m dos rios
publicas nos Estados, não soTrou limitação deearr M:a do alg
outro principio de interesse nacional, qui a saaoriLiat á tutela
da União.

Pergunta-33 : os direitos dos ribeirinhas de rios pnblicos,
quaespier que &les selam, Tm lei» ser restriagidos e ram:ad
por outra lei q113 0 -10 s	 federal, tratattdo-sP, coam se trato,
de leis substantivas e de canmetencia oxantsiva do Co igrasso
Federal, contorna? pracaittia o art. 31 n. 22 da Coastitnição 1 •

E' por esse lido que se Mo do remlver as duvidas levantadas
peles 'termina itas, isto é, no ponto de vista do direito civil Ern
ultima analyse, : reduza-se tudo a uma interrogaeão. A quem com-
pete conceder favores e privilegios para aeraveitameato da fo
hydraulica dos rios e quedas de aguas existentes nos Estados, ••
estes ou á União?

O illustrado jurista Dr. Dulario; Carvalho, raspem lendo a essa
pergunta em una ltunino:o p.xeeer, pub.iva.o em nutro de 1935,
Loisa asdm: •

eA Orleaação. liv. 2 ,, titulo 26, § EP, dikla que a propriedade
do; rMs navegaveis sompre ficava no patrimonto real. São estas
os pinarias das Ordenações do antigo ltegimenta de Emenda de 17
de outubro de 1516, cap. 237. soado as Ordenaçã-s Ebippinas
foate authentica ti s leis, entrarmo a lido dos estatutos da Uni-
s-aridade de Colam ti'. 0', Cap. 3°, fi nid dde admi-
rar que todos os nossos clztosie.s incluam os rio; navegareis
entre os beis do dominio nacional. Entretanto, desde o tampa das
Ordenações Filippinas e do antiga Regimento de Fazenda, esse do-
alicio parecia- mais sagui-tear direito de soberan i a do (Fut propria-
date, tio sentido que tal exprmsão tem no direito civil. As Ordena-

/.	 •
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• via, de todas as outras que (aturamento forem, por decertd
emanado da Poder Legi dativo, consideradas de btilidade nacional
por sitistaserem a necessidades ostrategicas ou correspenderem a
elevados in'oresses de orlem politica ot administrativa.

Art. 2.° Em t0108 03 (381111118 C1S)3 aquella competencia é dos
poderes mitarloaes.

Art. 3.° Quando o melhoramento interessar a mais de 11111
Estado. sabre ele resolverá:a os governos respieti res.

Art. 4. 0 Alem das vias de communicação de que trata o
art. 1 0, paderea União estabelecm ou auxiliar o estabelecimento
de witras, precedendo, neste case, accardo &tu os poderes compe-
tentes dos Estados on do Estado a wie possam estas interessar.

Poderá, tamtem pormittir que as linhas a que se rofero o
mesmo artigo sejam e tabeiecida.s por conta de uru ou mais Esta-
dos interes ados, celebrara/d:4 pira isso, com os governos respecti-
vos, convenios pelos piles fiquem garantidas a uniformidade do
administração e outras conveniencias de caracter federal.

Para.grapho unia°. Taes accdrdos, sempre celebrados pela Po ler
Executivo, se cream obrigaçõea ara a União depois de approvados
pelo Congresso Nacional.>

Polo contexto desta lei, é preciso convir. não se resolvo a
questão sobre saber a. quem compete conceder favores e privilegias
para aproveitamento da força hydraulka, das quedas de agua o dos
rios navegaveis existentes nos Estados e limitados ao seu terrltorio.

Não se tratando propriamente aqui daquella jurisdicção fiscal,
mas de concessões sobro o dominio publico para fins particulares,
desembaraçadas as empresas das dificuldades oriundas daquila
jurisficção, resta saber até onde chega a intervenção administra-
tiva.

O Dr, Bulhões Carvalho ensina que a °ocupação só se p5de reali-
zar sem prejuizo da servidão publica e deve, por via 333 regra,
ser precedida do licença do Poder Publico; outrodna, que, deter-
minando o direito como se adqu re po; occupação ou por acessão
o uso da agua corrente dos rios navegawis e dos edifficios construi-
dos á sua margem pira facilitar, ou realizar urna &aquisição soei
aquelle prealizo, é ingiro que nem o G momo Federal, nem o esta-
deai teem attribuiçãa para conceder essa Ufreito facultulo a todos
que legitimamente o possam adquirir par °ocupação ou aceemão.
Neszas condições. o que cabe itquelles goveracs é exigir o respeito
da. servidão publica do rio navegavel na, parte comprehendida na
respectiva esphera da sua administraçã-o.

«Por esta razão, praticamente, conclue o jurista citado,
exerci do do direito privado dependerá sempre neste caso de licen-
ça da administração geral ou estadual.),

Não é só isso. O De Bulhões Carvalho faz uma distincção
muito clara e im portante entra conces,ão e licença, 4e entle re-
sulta que o Po ler Publico não tem a faculdale de alterar o direito
privado por «concessões arbitraeial , , cornosucede gualdo o direito
privado emana do acto administrativo e nelle 83 funda unica-
mente.

Desta opinião deduz si a morte do monopolio das cousa.s cem-
unias em pujeis° da sentido publica. A cendal/inação dane é
irrecusavel o neremptoria

A regularização de taes competencias, portanto, dependo da
lei civil, que, infelizmente, não esti entra nós ni altura das gran-
des °mamões que o movimento da industria-moderna tem pro-
vocado,- •

Incumbido pelo atin isterio da Industria de redigir um probdo
de &digo das Aguas, o Dr. Alfredo Valiadio desempenhou-se de)so
trabalho brilhantemente.

Na exposição de motivou que precedo o prajecto, elle trata do
assompto controvertido com a proficiencia do quem estudou a ma-
ioria em tolos os seus aspecto,. Nessa exposiçao, antes de tudo, o
autor estende o prindipio da Ordenação aos fios 1h/duas-eis. No
estado actual, pois, do direi te patada, devem-se considerar publi-
COS 03 rios navegaveis. fluctuaveis e aquelles do que 03 01031003
ao fazem, si caudaes que corram era todo o tempo.

No que en/en le com a especio aventada notte artigo, diz elo:'
«Em relação, pare si, ás usinas electriev, o art. 23 da lei

n. 1.145, do 31 de dezembro de 10011. dapunha:
40 Governo promoverá o a.proveitaments da força lig lratilrat.

para a transformação em energ.a applicada a serviços fele aos,
podendo autorizar o emprego do exce ,so da força no desenvolvi-
monto da 1 ivoara, das industrias e entras quaesquer fim, e conce-
der favoresás empresas que se peapuzerem fazer 0333 serviço.
Estascome:afies serão livra', como. determina a Constituição, do
quaespier °nus esta o ies o munaloae.s.

«Este adia.) foi reg lamentado pele d creto n. 5.4/17, de 27 de
dezembro do 1904, o qual vem revigorado ate á vigente lei de or-
çamento (193') o dispoz:

(A'S empresas de deetricidado gemia por força hydramlica
que se coastituirom para fias de utilidade ou conveniencia publica
poderá o Presidente da Repu'd'eL emendar isenção de direitos
aduaneiro', direito de desapropriação dos terrenos e beinfeitorias
indisnensavels ás installaçães e execução dos resoectivos serviços o
mais favorestombem compre:ti:tad/dos no art. 23, da lei n. 1,143,
de 31 de dezembro de 1303a.

çiães reproduziram em substancia a doutrina do direito romano
relativa aos rios pub ices, assim chamados par pertencer o uso
dello; a toda gente.

('iro é que o direito dominical do Estalo so ilre o rio publica
se resume na tuzella dessa servidão o não se exerce sim?) para
manter a navegação do rio. Esse direit o, mus tutellar do que
senhorial do Estalo, se exerce sobro o rio publico considerado no
seu conjuncto, /lume« toiro«, «mon idem que corpus. (Donnellus,
liv. 4, cap. 8, n. 7). Coam eradas smaradamente as diverms
partes do rio e não Itavendo necessidade de defender a servidão
publica, o direito do Estado como que desapparece..

P, expondo as regras juridicas concernentes ás diversas partos,
no que entende com a crssão, as ilhas, o alvea, a ribanceira, a
utilização do agua corrente o as coesas cammuns unes existentes,
inopropriaveis no tq to, apenas suseeptivois de posso quanto baste,
corno no nutlitts accre.scenta que, unia vez respeitada a aervidãe
publica. tudo quanto cs praprietarios ribeirinhos o em certas
caso: até os occupantes po 'em tirar do rio, sem prejuizo do uso
publico, lies pertence como direito . adquirido au seu (lambi°
privado.

«As leis, diz ele, que determinaram a extensão e o limito
desse direito privado, assim corno a servidão publi2a, são da C011-
potencia. exclusiva do Congresso Nacional, nem podem ser modi-
ficadas sem mudança do direito civil (Constituição da Republica
art. 34, n. 23). Compete lambem privativamente ao Congresso
Nacional mamei' a liberdade, a policia e a segurança da nave-
gação interior, sob a protecção das leis federaes, cunpetinds_lhe
exclusivamente legislar a esse respeito, quando os ries navegareis
banham mais de um Estado ou se estendem a territorios estran-
geiros e competindo-lhe regular ma, 1 Us foderaes o direito que
teem os Estados de legislar sobre a navegição dos outros rios
navegareis, que lanham o seu territorio (Constituição da Repu-
blica, arts. 13 o 6°.) Toda a parte da administração concernente á
exoração dessas leis é lambem da comeetencia do Poder Executivo
Federal. (Constituição da Republica art. 48, n. 1.)

A Constituição Federal a este respeito manteve a tradição do
antigo direito Era esse o direito ramano repraduzido pilas Ot/de-
nae,Zes. Era esta ajurisprudencia administrativa fundada no Acto
Mais:lona' á Constituição do Imperio.

A supremacia legislativa e administrativa do Governa geral
e a juras/liaça:o limitada dos Estados sabre os rios navegarei°,
conforme a Canstituicio da Republica, não divergem su' stancial-
mente da jurispradencia do antigo Conselho de Estado soboe a ia-
telligoncia e applicaçlo da Acto Addicioall acerca do mesmo as-
mamute no tempo do Iniperio, como explica o visconde de Uraguay
no o3u c nliecido tratado das prarincias. 418 a 423. Assim,
a administração das antigas provincias estendia-se a tudo quanto
não afectava o interesse geral da navegação 1303 ri is iate-
rires.

Estando bem defini la a esphera, adni tnistrativa da Eni,:to e não
sendo negados aos Estados, por clausula da Constituição do 24 de fe-
vereiro de 1891, o poder e o direito que exerciam as antigis pro-
adulas sobre a servidão publica dos rios navegareis, parece clara
que a policia, ssgurança e tutella administra/loa da servidão pu-
blica dos rios navegareis. quae3quer que &les sejam, em tudo
quanto não tem por objecto a navegação, nem lhe possa causar
demo, estão emnorehendidas no poder legitimo dos Estado-, em
virtude 'do arr, 65, § r, da Constituição da Republica, ficando
sempre o exorcicio desse poder sujeito d Mordiam:ia das leis &-
derdes relatscas á nav?gação.

Das palavras acima transcriptas resulta um corollario que fa-
vorece o meu ponto de vista.

A navegação, como é evidente, interessando a tola a naçio,
pelo commerch pelas industriss, petas rdlaçõis do polid i o da
adminis/ração fedemos, não pedir. ficar á mercê de uma facultado
conferida aos E-tados com esse cuncter abmluto. Como diz muito
hem o jurista citado, o exercido desse poda/ está subordinado ás• •leirfederaes relativas á navegação.

O art. 13 da Constituiçáo da ft publica e peremplettio. D2clara
3ste artigo- a O direita da União e dos Estados de legislarem e bre viação
ferrea e navegação 1nterior sen1 regulado por lei federal. ),

Já o Governo se hav a preoccupalo deste asitimpto, pondera o
Dr:Soão Barballia (Comment. p. 45), providenciando sobre a orga-
nização de um plano de v ação federal no intuito de a assegurar a

.prompta acção administrativa. estabelecendo laços indispeusaveis
á manutenção da unidade lantim e á união coinmercial dos Esta-
dos e obedrende a emdiçties tecimicas, estrategieas e sobretudo
economicas o de fomentar o povoamento e apmvenamento dos
terrPorios ainda não apraveitado; >. (Decreto n. 15), do 15 de
janeiro de 1890.)

A lei promettida na art. 13 da Condituição, que tem o n. 159,
de 14 do outubro de 1892, concebida nestes termos:

• Art. 1. 0 E' d exclusiva competencia dos poderes federaes
resolver sobre o estale'ecimento•

1°, (las vias do communivação fluvial ou terrestê s, constantes
do plano geral de viação que fõr adoptado pelo Congre,se ; 	 •
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• E esta disposiero foi regulamentada pala decreta n. 5.640,
de 9.2 418 agosto do 1003.

Cs dispositivos dos citados artigos do lei dão tratam, pordm,
das correntes, sinão apenas da demoropriaeão dos terrenos e bem-.
fidtorias no . o s rias par a instalação tias usioas e collocação itos
e318).3. D3 facto, alai utto ha roforaneia á dasapropriação da agua
ora. o que constituo propriamente uma corrente é a. agua ; o leito
1u3gue a condição juridico da corrente. Assim, o lera:lidar leve
em vista, scionente, o caso dia; usinas movidas paios correntes a
caie aproveitamento, por qual meti titulo. tenham direito o (in-
verno Foleral ou as emprazas. E citou as servidães no .cssarias
exolmeição dessas nsinas. conced endo, por turra lado, I totem as
emprazas que as °violarem.» (Bases para o projecto de Codigo das
Agws, pag 21)

Deste enunciado torna-se bem claro que a acção da Collo, pata
aproveitamento, em serviços Moraes, da forca hydraulie dos
rios navegaveis, ror si ou por intermodil de delegação a empreza
que st) encarregou de o fazer, desenvolve-se independente do flP0-•

cesso do desapropriação. cointanto que seja respeitada a servidão
publica, remo entende o Dr. BullVes Carvalha.

Não obstante, é forçoso coarem:ar que pairam duvidas sobre a
tons itudonalidatto ah dispositivo da lei n. 1.145. que facult t ao
'inverno autorizar o emprego do excesso da força to desenvolvi-
Men t i, da lavoura.

O decreto n. 5.437, de?? de novembro de 1991. ted avia, que-.
brota a aspereza de tal violaça°, q te noo me pataco anu a. isenta
de perigos, proporcio..ando ensanchas (.L3 incuti:53s dos monopolios.
E' obvio que, a preto :to de um magoe o serviço publeo, se palma
conceder a uma em' reza uma grande quétla de agua, cuja força
integral ser:a captada, deixando se ` ris C ()hW' ler para o negocio da
eomponhia. que, as: im monopolizai:do a pateada hydiaulim dalli
d irisada, dominaria s sm eantists.e n na extensa região.

No art. 2° do citado deeret afincas b o c, se estabelece que
n as contractos serão dotei min:uh-is o niinimo de energia ete.iirea
produzir desde a primeira instsiliação e o maximo a produzir gra-
dualmento nos pra7.01 que foram fixados.

o § 'basic, Mesmo artigo declara que será resumia a e ler-
elo electriat neeessatia ao desenvolvimento dos serviços fidleraes,

empreza se obrigara, nas mesmas cood.çõs. a quaestpter novos
fornecimentos para :-erVle3S te leratos, sempre e na p-azo que o

.Governo determinar. dentro dos limito! das ;Claus alia/lidas.
Logra porém; surge o fi 1°, onds se diz
• O roxo-as so da entaietto eleetrica. que não tiver applicarilo no

servim federal, po Orá sor empregado, com eX91`0,0.
do Governo, nu desenvela intento da lavoura, industria e ostros
fins.*

Que o Governo 'li 'União não polia cancelar aqu'llo que cão
pertence ao seu matrimonio, por soa do uso enramam, ê
taniestn reconhec i do como principio no art. 11 da/anile decitio,
quando enuncia dm , (sólio:na o Governo da União, na co ato gni-
/Iole da legislação tolera i , po lerá fazer coneessões do utilização,
pira 1;113 ladusinats, da foro hylr,ulica dos r:os do dont°
da União r

Corno pronnret do manstrar acima, a palavra «domín io. não á
ernor?gaila a j ui no rigor da ta.thrile juridica. Rios eia que se
exerJt 1 juritliee'm administrativa da União é o que se dovi ter
e.seripto. Do contraem poder-si-Ma julgar que o refedio ariigo
:se o e mi, deis roi que atravessam terras potrimolims da União
o que sará difflail do encontrar nos terrenos do marinha ou em
proprios naeionaes, que são escassos de extensão.

Não 10 n13tirei, j»rim, sobra a inconstitneionalidade da art. 23
da lei federal n. 1.143. de 3i do dezembro de 1993.

Quanto a lei do Estado de Ri de damiro n. 070, do 3 de no-
vembro de 1934, art. 6e,fi 4°, que antorita o nomeais .° Governo a
pra noves. por administração ou Illedltipte contracto s, .o aprovei-
tamento da força hydraulica dos rins" tpublicig, ebbe observar o
finalistas Ao passo que a lei federal parmitts que as emprezas
ex forem o excesso do força produzida para provimento de serviços
fodeetes, a estadoat eot oca o Estado na posição de exp:orado:
industriai da trrvidão publica.

Pouco importa que nessa lei 83 *salvem os interesses
dos ribeirinhos o que as companhias se possam caneel ar favo-os,
ema estabelecer expressa ou virtualmente o monopol.o em tolo o
Estado ou em certas Yoaas deste. -

O que se evidencia é que o Estalo do Rio de Janeira s julgoa
investido pela Constitide"o da Riu/Mica do po ler do distribuir a
força hydraulica pelas regales eircumjacentes, sem ..átleo ler a
outro principio alho do fri..) lhe Ô outorgado polo art. 04 da-nossa
lei bastes.

O Mostrado Dr. Alfredo Valladão, no traba/ho acima citais.,
ne mais longe, ampliando esse direito dos Estados.

«Em face da Constituiçio da Republica, diz elle, :ipecus wir-
balirem ti União as aguas que servem de limito entre o nosso paiz
as outras naçõez, nu imo estiverem situadas na zona do dez leguas
contíguas aos limites da Republica. com 03 poises estrangiiiros.

Do Cacto, é principio constitucional, entre nós, que 03 pode-

das e direitos dos Estados bem por unico limite a competencia ex.
pressa 0:1 implicitameate conferida ti União, nas clausulas expres-
sas da Constituição (art. 65, § 20).

«Ora. não existe clausula que expressamente attributt ti União
outra dotninio que não seja sobre as agitas a que alludi. Assim, o
art. 34, § 6°, declara ser da corar:tendo da União *legislar sobra
navegoção dos rios que banhem ma i s d‘o um Estado ou se eston.
dano a teraitorios estrangeiros..

#A navegação aio 6, por certo, o uso exclusivo a que as agua
se prestam : ao contrario, entre outros Ossos, alai se acham o da in-
dustr:a e da aericultura. E estes usos devem até, segundo uma
opinião, ter preeninencia sobre o da navegação.

«E' coro, pois, que o pensamento do le g i s lador constituinte foi
craar aneaas uma restá:soãoao dominio dos Estados sobre a s aguas.

«Não repugna á 0382132in II% propriedade, ou seja publica ou
soja particular, a transforancia em-favor da uma peena, diverist
do proprietatio, de um doa direitos, que habitualmente, normal-
mente são inheronies ao diuninio. (Lemanaco, hirato tirite ita-
liano, III, pg. 202.)

WAssim é corrante nas relações do direito internacional mio
por tratados, 00:Ivo:nãos. ajestes ou pala posse iminem ..r til, Unta
nação pólo exercer sobre o territorio do (riba nação, entra
outros direitos •

a) o de possa nes mares torritorioes
?n.o do ter Can legas a Maneni dos rins navejavels, co ii Os

direitos consequentes como de policia fiscal •
e) o do transito ou passagem. (Lafayette, Dir. /Mor, 1,	 93,
8, e 3 o O).
•Supprindo com o exemplo americano uma jurispradenCia •

que faltava, á Republ ico Argaistina e doutrinas legaes que
clii earoaia, diz o professor Estrada, da Universidade do nue-
1103 Alvo; : eas Eitudos são prooriotarios 4o4 ri. s. Seus 10:t rs
suas costas ; a propilo lado dos ',idades, porém, não acarreta do
modo algum o direito de legislar sti.re a nave,ação de suas aguas
(Rases cit., pags. 41 o 42.•

Sem retaliar sobra a ousanda ila distineção, muito para gle82-
jar, entra Nação e Estado, cumpra não es meeer que. (siando de
acciEdo com o principio estriba (adilo pelo Dr. Alfredo altadão
valsais amento ao art. 34, n. 6, não posso deixar de divergir intei-
ramente com a conclusão, onde se pretende estreisar o Brasil
dentro do regimen temi, á maneira da Allemanha e da Suisse,.

Divirjo, porque essa conclusão contém um v cio fundamental.
que é Ottribuir aos Estados o dominio patrimonial dos rios pulai-
cos que os atravessam, quando sa iote eles existe apartas o (bolinha
imminento da Nação.

«Entretanto, eontinla n jurista tilado, o Codigo (das aguas)
prosinra, quanto passivo', hannooizar os distaoa. dos fsiados e da
União.

Em primeiro legar. elle estabelece o regimen de inspecção e
de autorzação, por parto da União, sobre as aguas. mes no tis •
Estados ou dos mitnieipios, cuja navegação lhe compete regular,
Mim de evitar a (abstracção.

Em segundo lagar, mace h a elia o direito de ilesa prop •iação
destas agtus, sempre que estivar em causa una serviço publica fe-
deral.

A faculdade guia to n a União d° desapropriai-a i., alo repugna
á natureza do r c.timen federativo. E' 03 ia que reside a sobera-
n i a: a eS2011 contraria tem hoje um puro valor Mobile°, como
ettaLmente demonstra laband.

Assim, acertado andou o °alimenta Carlos de Carvalho no se-
guinte artigo de sua Coesolidação:

«Os be .s pubilros dos ES a4 1 09 e d s	 lie4nt03 o 09 parti.
eifares se consideram sob o do ninio imminente ria SAer/In/a. na- .
cio .al. Ella Ma oife4ta-s3 sob a forma tIa desapropriaçlo no-
cessidada on utilidade palanca, limitando-se ou aio $ mptes acato
a ozettpação, USO ou emprazo. (Art. 10,1.)

4:E o Tratado do Petropolis cortou, eatre ais, todas as ti avi‘t is
resp	 (atues Cit., pag. 44).

A prop 'sução transcr p a, p main, de Carlo s da Carvalho, sendo,
como parece, verdadeira, em thesa, não comporta, todavia, a ap.
plieaçáo qu 3 lho prateado dar o Dr. Alfred, Aalladão.

O autor da Nova ('oosolidaeifo, quando trata do dominio immi-
nente da Nação e seu consechrio principal, que é o direito de des-
apropriação, incluindo na inacção desse diiieito os proprios bens
dos Estados e dos municipios, é claro que se refere aos que se
acham incorporados ao respectivo patrimonio, e são equiparados
aos particulares.

Quando Caro; de Carvalho uso da expressão «bens publico*
dos Estalos e dos muhicipiott, esta vistoque não alinde aos bens
pUb); 03 413 //8.3 COMMinn, i S3rvi 15n publica on da toda a gente.

No; ar.s. 197 e 193 da mesma Coaselidação, eacontra-s3 esta
distincção, prfoitamento definida.

O uso edoimum, afilem-1m 03333 artigos, pide ser gratuito ort •
ou i riso. As leis a'dministrativas determinam as modatidad a
d:!8-83 LISO (Magia ou taxa itineraria; licença, taxa de ancoragem
etc.) Os bens patrimonlae.i sio emiporados aos particiCaras, salvas
as restricções sobro a alienação e moio de aproveitamento. 04
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bens pa rInuadak vadeai, i poo:dispos46'-de lei, tomar O caracter
de bons de uso commiiin e vice-versa. - alvará de 27 de novembro
tio 1804, §10; lei (i01, do 1850; durais) n. 9.105, do 1808.) Eatre
os buis public.s de siso cominam estão 03 rios navegareis e á de
que so fazem o; cavegavels, si caudais; que corram eni.l010 tempo.
(Orl. its. 2, 26 e 8 ; lei n. 1.114, de 1860. art. 11, § 25. lei
n. 1.8:12, do 1870; lei n. 2.63'7

'
 de 18:5; lei n. 3.396, de 18*8,

art. 2L ; decreto n. 10.168, de 1889 ; decreto n. 10.175, de 1889
decreto u. 1.113, de 1803; avisa do Mit/loteria da Agricultura
n. 41. de 189).)

' Ora; o absorto resultante e a pratica contra r:a a ca a distM-
cçãe necessaria e inevitavel, seria a expulsão violenta dos Estados
e municipios de um das aguas publicas, ainda mesmo qu inch estas
estejam sendo aproveitadas pa.a serviços publi.os estadoaes ou
municiones ..

• E' evidente, pois, que a desapropriação nunca poderá ser de-
cret tJt sinais qu ululo se tratar de duns particularés dos Estalos ou
dos municildoS.

, Portanto, as aguas do uso commarn, os rios navegareis, por-
que es apam á a poradossão e ao dominio desses titulares, teent
forçosamente de reger se como unia universais lado, etiji titular
é a Nação, por uma lei unica o sob uma só jarislicção administra-
lixa .

Encarai° o . nommoto neste ponto de vista, ê a' União o unico
poder com -tente para legisl ir sobre a servidão publica dita aguas
e regular o aproveitamento deltas, pira 09 serrmis publicos fe-
deraes, estad aos e munleipaes, estabelecendo, de acarado com a
lei, as deleasuoas pie as ci cu ustancias exigirem.

Esta intelligencia, a16m de est se na tettra o no espirito da
Ceroctduiçio da Rapais:1cl, coll .tbora com a tandoneia manifestada
em to tas as raçÕes civilizadas pa. a a naciolatizição e ata a inter-
nac'ottlizaçaa da força hviro-electrica de que pare:e estar depen-
dente nos a o ino“s, e sse 'do mundo industrial.

Corno ad inittir que a cob ssal cachoeira do Fatia Aff nsa. no
rio s. Francisco, e as quedas do posam tle.ar á mercê de
Estados, que Vivem a litigar sobro quasi tu lo, de Estados que se
não entendem nem sobro os Seus 1:111iSeS, o concebem as masa
despropositadas jurisdicees 7	 •

• Orando' falto eni naciondização, não me refiro puramente a
providencias de ordem administrativa, que canttariam o nossa
regimen federativo, mas á legislaçãa ex'gida pelas neca ssdades da
industria do palz, cii .0 futuro nã deve ser compro/imitido pelo
de:barato de comesões danmosas, sem plano gni. (Mana, &que,
pag.. 552 Rey, Rey. des °aux. pg. 99.)

As sniuções man indoutas não estão ao abrigo de sérias portar-
hições si desde ja a jurispril'encia não oppuJer obiees a intIntita
intetferencia da pretensa jus isslicção dos Estados em materiztde
divisão das aguas publicas.

' Louve-mo nas e ipreastras palavras de France zca 6. Nitti,
eseriptas no seu livro La Coroada deli form, pag. 221: N trio-
nalizar a força electriet não quer dizer expropriar, nem • amora-
bondar e nstrimeWs do duvidosa efileacia ; ainda menrs quer
dizer que s empreguem • os recursus financeir..s da Nação em
emprazas periersas , ao lado de uma grande e nova burocracia
ao contrarie, a -naci.nalização deve ser um programma geral de
conrergencia legisatirst, que impeça os monmsollos o salvaguarde
o interessa colleetVo. Nenhuma actividade privada deve, assim,
ser excluida, ~rens plano convêm que tudo se promova no
sentido da quasi complett aboliç rio de foro :, com a isenção traiu:-
torta do impostos em favor de quem substitua o vapor pela agia
'sus instituição de novas industrias. Nacfontlizar, pirlanto, signi-
fica, neste caso, faiar canvergir todos os esforços para a obt2nção
da Mem mais converdente da utilização.>

Assumplo delicado, no qual podiam ter cogitado os legislail rei
do outras épocas, quando a pa.ote o lavoura era a unias a solicitar
as vantagens das torrentes de agua para a irrigação do pequenas
terras e de moinhos insign antes, qu indo as estradas do ferro
ainda não existiam e as thbricas iviam do braço do homem, que
se .contentava com o motor animal, hoje faz obje:.to dos mas
acurados andas dos competentes ; e os governos d .s paizes onde
aquella força tem sido desperdiçada o até compromost da, pelos
erres dito antigas administrações, já cuidam em arear uma situação
juridica espsc:al, regulando, como lhe compete, a energia 113 . dro-
olectrica como prisionais tacto? da prÁtmaab.

Na-União Norte-Americana, na qual a autonomia legislativa
do; Estados difileuita sobremaneira essa solução, teem-se ultima-
mente amo miado todos os esforços para dar unidade a esse arma-
rolho de (In isão.

Como é sabido, quando as cobaias sacudiram o jugo da Ingla-
terra e a sua independencia foi reconhee da, alias adquiriram todos
os direitos que perteneiam á metropole. basta maneira, eS:as colo•
Mas guardaram a faculdade de regular o trafego commereial em
suas aguas e legislar, como entendessem. sobre á navegação dos
nos, comquanto respeoassem a servidão dos rilnirinhos. As medi-
das adoptadas por 'salgas dessa: colonas, prejudicando as outras,
'determinaram st tran-ferencia de uma grande parté do poder sobre
taes aguas para o Governo Federal, quando este foi organizado.

Não é preciso dizer em que' pontos tocou a Constitnijlo dos Estados
Unidos da America do Norte, firmando as limitações do polar Cen.
ind. Convêm, entretanto, não espetar que, posteriormente, por
ocasião da admissto de novos Esdados, se inseriram estipulaçoes
no sentido 41e que os rioq raregavels que os atra vsssaram seri
considerados caminhos publico:, entregues ao uso commum de tidos
03 cidadães dcs Estados Unido.

A t'onstituieão não conferiu á União nenhum titulo As aguas
ou ao solo respectivo. titulo esse que pertence a cada F.Stado.

E' assim ene a jurialicção do Almisantado não im porta a cessão
das azam onde aquele se exerce. O Congresso pólo legislar no
intuito do tornaha atractiva em toda sua plenitude, porcina essa
iurisdicção adhere ao terraorio Comi unia parcella da soberania ;
a davia, não passando alam dçsses limites, 03 poderes residuariis
ficam com os Estados.

A extensão da jurisdie(o territorial do Estado de Massachns-
set sobre o mar adjacente d.s • snas tostas chega até a parecer a de
uma naç'm independente; e exceptuado o que entendo som a su-
perintendencia da União em geria. a das aguas permanece nesse
Estado com todos osearacteres

O acto do Congresso abrindo o 191/s9isslye a todas PS relaçaes
internas não prejudica-o titulo e juri dicção da um Enda solv o
as aguas navegareis (Imiti° dos respectivos limites, tanta mais
quanto uses direitos são liniPado3 aos E4i10.03 alnliitido5 sem
da mula restei !ti' a, os q unes são equiparados aos originarias e na
adquiriram pela Revolução direito ao solo e emsem aram a sobe-
rania nas aguas o:Mentes dentro do: seus torrit..r:o.. (Myst ar
lhe Il. 8. Suprente (Lurt Report:, vol. V. pag. 5.807 e sag.)
• Do confronto destas d sposio -es com as de nossa Constituição,

pé lese imaginar quanto a relativamente facil. entra núm. ti
 do prtibleina, da utilização das agdas em beneficio das :mins- . .

frias e do nrogre.so do Brazil, paiz novo, onda tudo está por fazer
c onde tamboris a dissipação não teve tempo ainda de réalinr
sua obra. Não obstante, poas m, os colo39fies &macules que a
ConstitsiçãO e cs	 esses enraizados opaõesumo governo norte-
americano. o que ó certo è que tudo Se está envidando para aula- •
tolir o futuro da nação.

A cOnitrgenéia dos esforços que alli se toem empre gado ne-so
sentido já encmtrou uru escopo. O Estado du Nova 'Voei:, e n
1905, areou um tribunal para assegurar a divãão equitativa do
supprimento di fora bydrare Loa entre as &dates e inflas do mes-
mo Estado; e em 1907 o governador [tuges mostram em uma men-
sagem dirigida á respectiva A .S9Inbitla, a conveflioneia de salva-

. ou rdar de modo o In tis com pleto o dire i . ° cominam, 'ao que
aluda não d ma exemplo o movimento de conserraçãa iniciado pe-
los poderes federaes.

Som ni plano comprebeasive, na snampiniãm o, nenhum beao-
flato publi •o se attingi: ia, como era do desejar. Possa moam-
gen resultou o chamada Folio* &dl, votado pela Leristatura da-
qui-11e anno. o qual regida as ata: ibnIç'Ms da caate Water Sap-
piy Commissim'a em ordem a estabelecer rara o progressivo des-
envolvimento da força hydrauliaa do Es'ado planos adamados,
sob o dominio o ingerencfa do mentia Estado.- e manutenção della
em beneficia da uso publico do augmento das reunias publicas.

A conseineacta que resalta dessa concepção. diz Curtis La--
keman, em um artigo publicado na The Ainericaa Recicle et Rateie:,
on-ie encontro esta subsidio, é a organitação lo IHU publico dos re-
cursos naturaes offerecidos ao homem tumultuariamente, e que a
ignnrancia tem convertido em preservação negativa ou obstru-
ceioni ta do desenvolvimento desse mesmo uso.	 •

Esta iniciativa do Estado de Nora %Meti foi proficua. Outros
E-tados, como Mianesota o Wisconsin, tratam agora de ampliar 03.
Seus	 :n_Drageumas. Por ultimo o presidente R 	 uoosevelt °smiu
posição decisiva, alvejando um movimento mais vasto de consera
ração de todos os recursos naturaes do raiz; e, com intenção firme,
votou em abril de 1909 o NU que proragava o prazo dentro do
qual certa companhia cowssienaria devia construir um dique ou
represa, barrando o Raioy River, ao norte do alinnesota, kin typlea

. o reproducção de um grande numera de bit 3 semelhantes. regu-
larmente votados pelo Coagi asso, com tendencia earaeteristiet do
fixar uni feitio de legislacão provavelmente familiar aos Estados..

40 veto que ti presidente, observa, o autor citado, oppoz a esto
uni impartmte documento. Debuxa a atufado que vau

tomar o Governo Federal rel.tivamento ás franmias para o des-
envolvimento da força hydranlica, cobiçadas quasi• sempre por es-
peculadores, cujo intuito se reduz a aguardar vaMrização, para
venderem °oportunamente o direito de construir. Em vez 'da
actual systema., a mensazem justificativa do reto insta pela
/intenção de um progranima definitivo com os seguintes traços
essenciaes: limitação das comidaes, de modo a permittir a
opção ou oppatunidatle de deseavolver planos dentro de um prazo
razoarei ; expressa determia:ção, designando um funcitionario,
com attribuieões espeedleadas, para cancelar a concessão, si a
obra não for começada, continuada ou efibetuada de amaria com as
clausulas da concessão ; 30 garantia de que os planas correspm-
darão ao MaXilit0 desenvolvimento; 40, direitos de licença, ao
começar, modicos, mas suseeptiveis de futura regularização, de

1
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Mineira a:asse-atirar a provisia tio desenvolVitiaentna interesse
do Publico ; 50, clausn'as relativas á terminaçãb da doneessão em
prazo aedo e dedultive, 4 Ixtuado ás geraçães futuras emaço aberto
para racansiderarem o renovarem taes coneeSSõ33 do Itecortio com
sicond çães que as necessidades publicas exigirem.,

«No in øUo largo, esclarecido o previdente de Dindar urna poli-
tica intastrial. em que o Governo Fe lera( se apoie para disteihair.
mato deve Ser; as franquias de krea hydrauli--a e consertar sabia-
mente as fundamentos materiaes de nossa plaaperidado. o presi-
dente Roosevelt-teve um surta ti-anistiai, e a sua altitude nestas
queseFies tio auspiciosamente inaugurada por sua administração,
teu ido tu lo enuncia, vaio Fe: seguida pelo seu snecesser.P

O caminho, pois, para o 13Jazil, o ido as ditlizialdade g tendi sioaa
naes não são tão forle a, 03ta amplasBente indica "o ; e posa ga an-
tir o Suturo basta Tio a Costituiçao da Boaablica seja executada
com siaceridade..

Pise que n Governo Fe lera( não podia entrar na neveis, coa-
terteaCeasto em proprietari a do que não era seu part vender so-
br•s do fere, por st ou ror interposta emprazas, funda tas só-
/acate para o Um de proveram a serviço; relermos. A moela co.n
que se pretende resareir %Miem e ia termas dos ctpiUiøs estran-
geiros empregados pelas companhias com es ae escapa é qua não
me parece verdade i ra ; resente-s3 da origem, isto é. mie um esbu-
lho administrativo que não pado de:xar de ser condemaado pelos
hnneas avisados. 0"

• Ilaving now Ses -Sn, ensina Th mi. Fgrahlra (Dite inko o/ witers
Ima ;caia r rtolz's, vol. III, § GO 13, pag. 2.112). that there is, na-
dar the Constitut ; on. na right ta 110w another's propeety for Vez
perigosa, ot developing power for a private par os,. ela (g/estiou
avisos how far a vvater palrar cai) ba taken un tier Lhe power et'
ominem domain ror time purp sa et generating elettricity. ilibo
ela( tricity generated is in bo subjeat to. Lhe comutou 1130 of all
who aprly for it ispon making resaaaable compensat'ea it is mora
mearias a, p	 iis3 Man ig any olhar connected with the ganem-
/Manot power. In (Mister v. atato it is heti ' that the p-ower of
u»inent dama l n nry toe exeraisel to procuro lan Is fnr the
remeat of a water pontoe whiali is to be usei for generating
eti /ci frar, for farnishing light to the town.'ao) to aparate a ?ai:-
ramal and faraish eicetrie rowea- rue tt.o drtia o of aúnes and Lhe
work thereof,	 ganaraliy to Duni-3;1 eleeencity 	 lightining,
transportation, powd• an il dtl u eful and bandida) purposes,
n acesa try to Lhe completo deve:a/amue it et Lhe re.i• Oure23 of tho
si-ate in ~tains e ,untr:es. Ilut in BerKen Springs Water Power
C ., o. Berrem Cireoit !adile it i; heid that the oweret iminent
dom tia caanot be exercia,' for the purpase of constei/et/lig a aliou
to obt tia v;ater power for minine, maatitteturing, dou/estie,

agricultura I, and navigation purposss, anil to farnish
Volt ! In tho	 with alcervieity, sinto, thoagt fim ptwar
any ha usai for pulha par, 0323. Lhe dg:a to Us3 it for privata
pinemses is indulte& and rondar s the geant et powee as. il. The
geeeratisn cif electricity hz water powor for operation ata rait-
roasi is cot a publie use for whi,:h araperty may lo tahen for the
toa& when/ ((te o is notIiine \nuca (datis Lhe pui inier to servo
'Lhe radread, ar to uivo aval advantages Vi ala The PIM (a t
that Lhe p .wor is to b3 usad at a distanee fede lhe stream duos
not atter Lhe ru!es rd prenotara for aequiring Lhe povoe, nor lhe
mesure of dernages to be awarael for the propertya,

(33 monopolios (lis -arcados ou acobinitabs por actos admin's-
lrativos, a vista de tantas advertendas feitas pel s competentes
des.nteressalas e naturalmente h 'sus as prafteea, não pelem, não
develii continuar. E ao no:sa raiz o meio de ex magiko Se Olferebe.	 .re attsanmnte tatu.

Is leis votadas pelos E stalos do Rio doJormiro eia Balda regu-
lando a distribuiçãa da finei hydro-alectres tirai I dcs ri .8 a IVe•
givrai constituem, "em face da 'mss.!. lei, u na usurpação teita. aos
poiern feael aos,

Veada quem p/41-r a anota ia que consagu'r produzir uns li-
mais da sua proprzezlide. It gni • a lei es83 ti], oi ro do ac.-ordo com
atinqn, a exemplo do %te litertm-os nossos uni ires caia respeito
iint,stribaição alas agua parta:alaras destinadas á irrigação e ao
provimento dos moinho+.
. • No gite entende, porém, calla o. distelbuiçãa alas-agnas publicas,
a cid.) uso toda gente mai direito, quando eito ealidele COM OS Ser-
vio; organices da Republica, cornos qaaes. a lei tem de hal !iu-

ú preciso que se procela Cmnprudoncia o ao mesma tempo
coai rigor.

• ... Constituição, felizmenfe, oitenta a entre /ras e ne.a7sTno das
industrias e da riqueza naeonal nas mães do Do/ orno Felicita. Sá
não o vê quem não quer. Urge, portanto, que os Estados e os mu- •
niciplos a elle se suje t. zn.

O -Dr. Manoel 'girado Carvalho de Mendonça, na sua dama-
knte obra Rios e efluas coerentes- ent suai rekedeaattridisau, pag .211,
perece acceitar a constitucionalbiade da disposição do art. 14 do
ereto n. 5.407, do 27 do dezembro de 1904. Cume, porém, na'

• e,

opintle *lassa autor toda a tattello.- governamental em mataria do
aproveitaineota das quedas de agua se reluz a uma questa") de po-
licia, I to é, à licença para o e s tabelecimento das usioas ele:tricas
pelos perigos geadas meg uag adve ma sempre, não será difIlail, sem
quebra da sua provia doutrina; transpor estes itm.t is para etiene
Mó á supearna ingeroneia da União. n3 que tom á dissipação da-
energia hydro-electrica, que Malhem constitue UM perigo, mas
aqui, um perigo social.

Outrasim, não se attenden a nen disposição (Ma gali° decrato,
o qual, emanado do Executivo, aliiis som encante r apoio, por essa
parte, na lei "que autorizou a expedição sio r -gulaamenzo, deter-
mi ia (art.- 3s) que Os prazos das eelice3.0.38, não exasdam Qd
auaos.

Ora, o periolo de Da annos comprehende nada menos do tra3-
gerações. Dada, .porém, a cireumstancia do que a lei n, t.145. do
192; autorizou o emprego do excesso de força no desenvolvimento
da lavoura, das industrias e outros quites itier fins, pálle-se cal-
cular o que Ia de ad i isa no resida) do decreto citado, e esmo bens
ao contrario de tudo gelato se tent dito no sentia!, de spstanntiza,e
o uso eOmmum daliaguas pablie is, se estão abstraia ,o os caminhos
que a Constituição deixou abortos a solução do prob.ema..

•
• •

Alui termino as consideraçaes Tio me °ocorrera Sobre ta mo-
mentoso assumpto.

Applaraudo o; prineWos que ficam expo tos as pratençUes que
const LM dos paneis Pot is, são estai as minuas comicluarliasi

O ajuste em quase Catada o protesto do A. Islackenzie, por parto
da companhia de que é representante, não exprime cousa alguma,
porque ao director da Estrada do Ferra Central do brazil,
que fletia intervem, faltava colmatai/eia para o celebrar.
Esse ajuste, constituindo cm essa/mia uma mamão, um privi-
legia, go poderia emanar da Presidente da. Rep Mica, menianto
decreto com entuolas wheetts. O. se wahrio de Estado /Ião tem
poder para tanto e, *fede pote:latis, o vicio ê insanavel. Todos oa
autes, Ni g, praticados sob tal inllneuria nada saigni Mim. Quando,
porém. esse vicio não ex:stisse, bastar' tratar- e de uma permis-
são a titulo peca/alo, que, a1t3al . dbto, caducou. pa quo fosse im.
perativa qualaner oppos,ção a oatra pretenç ,o semelhante a titulo
do ConsorO0 Com a. adMiniStracb.

Por entro lado, a concessão feita pele Estada do Rio ala Janeira
a The Rio do Janeiro Light anal Power pura exdoraç to das e ,clic-
eiras de Sapucaia não pua oreValee/r porsetzr baseado, gime lo
nada, no fal o presupposto de exorcer aimelb Estado alongai° o
jurielicção no rio Parnhyba, o qual, atravessando tres Estados,
e sondo uni rio publico de incootestavel federal, ese /loa
inteiramente ao direito (Me sa ariaga a Legislatura iluminei/se.

No mesma defeito n pelas IneatiaS razões torre ti Cene:28(a0
feita pela Municipalidade de•Stimeal t a Ber tardo C lutei.

Não trepido em clave ti ar 43 varda.dziros ea g uniO3 alugais-
trativo3 as referblus emeesabes.

• Por ultima, temos a praroosta do vanda das terras e eacheniraS
offerecklas ao uoverao Federal pelos herde/aos de 11. Das-mayi,

lias plant•is que restituo, Cem e te parece;', verifimei bitu a
situação das ithas que existem junto á estação de Sapucaia e Pazem
objecto di diLi propost

03 requerentes estão efrectIvamanto na posso dessas terras:
Mas dabi pata te considerarem donos alas que-ias de agua adia-
wastes vau um abvsue imisuperavel. Enes não podem vender a
Servidão puli les do Laos aguas. O uso eOMMIM teta de ser respei-
tado antes de tela: e si o Governo Federal vier a necesaitar, coma
é quas i. certo, do aproveitamento deltas para serviços federaes,
não lia outro, cousa a fazer sinto' tentai-as (piamo bastam, sem
(11.331Si dos direitos dos ribeirinhos, tanto a main ixte Come a pi-
note das cachoeiras.

A. transaccão só pôde versar so'ire o dominio particular da-
quelle3 herdeiros.

As ilhas alluciidas foram . api.idag não lia muito tampo pela
quantia de 3/0d0$000.

Qaanto exigirão por .ellatactitalmente os proriotaries 7 Si na
avaliaa:ão se incluir a torça calculada do 8Q.0n0 Lila e o Co-crua
a acochar, a lesão &irá fearnidavel, tanto ntais quanta margeou
direita e esquerda dai-lo Paiallyba podem s./r insmalladas.as /13Mas
nwessarias. elteetuando-aa a barragem o o lança/na-ato em legares
al.versoz e á iseollat.

A desapropriação das terras que . -já .não forem do Governo
Federal far-se-ha por preço modi.o.	 •

Nestas condições, é minha opinião que, si o Governo julgar
conveniente realizar a compra das referi la 'turras, só deve ter-
mal-a olfactiva quando os propmentes' hiouVerdis • reconhecido que
não teom direito sgião ao quayhes advém da cmdupação do . solo.

a E' Ç$6 e- meti pare aer, que submettó aaaltu'ereterio'cld Sr. mi-,nIs!ro.— 7'. A. Avaripe limiar. 	-
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Expediente de 30 de agosto de 191f

DIREeTORIA Da. JUSTIÇA
.	 .

Autorizou-se &coronel conuilandente da
Força Policial a mandar excluir das fileiras
da corporaçã.o, nos termos do art. 188 &aros
gulamento em vigor, o cabo de esquadra
Biraardino di Fonseca, e, de conformidade
com a acta do inspereão de sande a que
loi submettido, o soldado Antonio Pereira,
Gomes.

—Foi expulso do terrror'o nacional, de
amônia coro o diaposto no art. 2°, n. 3, do
decreto n. 1.641. de 7 de ,aleiro de 1907, o
estrangeiro Agustin Ferreira Baudraco.
Dgu-se conhecimento ao chefe de policia.

—Foram prestadas ao 1° secretario da
Gamara dos Deputados as informações soli-
citadas em officio do 19 deste mez, com ro-
r:Ter:eia ao tempo de exercicM o licenças do
bacharel Antonio Augusto Ribeiro do Al.
maida, promotor publico da comarca do
Alio Acre, no Territorio do Acro.

Reperiniento de.pachado
e •Paulo Emiti° Guimarães Moreira, pedindo

pçrdão do resto da pena a que diz ter sido
mdemnado pelo juiz federal na secetia do

Pará. --Não ha que deferir: O reverente
foi apenas pronunciado e ainda não foi jul-
gado, por estar foragido.

Expefients de 30 de agosto de 1911

DutErToEn OELZAL DE SAIME PUBLICA

.AreoPon-sa ao director do 3° districto
sarRaro maritimo o recebimento do officio
ol. 181, de 10 do corrente.

: .—Remettarani Se:

Ao director geral Interino o parecer
prastado pato Lateratorio N:cional d.e Ana-
lysas, sobre a invenção denominada «Elixir
de &inana», para que pretendo paivileg o
alindo Dias da Cruz

- Ao director gerai de Contabilidade deste
ministerio a canta na importando- de
2214:980, de fornecimentos feitos á secção de
engenharia, relatit'a, a0 mez de junho ul-
timo

Ao peoeurador dos Feito; da Sande Pu-
blica os autos de multas por infracção do
regelamento sanhudo, pelos quaes foram
maltados:

E it 200.a, Manoal José de Far:a ; 	 •
;Em 125s, Sa'vador Cesatio
.Em 2)04, Constança Cabral de 'Queiroz ;
Em 200.-4, Mar:a José Dias; .

•Em 50s, o coronel Alexandre Antonio da
Cunha.

Requerimentos despachados	 •

João Tesséer e outros (1.0 districto).—São
~lidos Cl) dias.

Barao do Tette (1° dia racto).— São conce-
didos 90 dias.

Justino do A:airado (2° districto).— Não
pede ser attenditlo.

Manoel do ADdrad0 (2° distrieto). — São
concedidos 20 dias'

Dr. Antonio H. de Souza Bandeira (2° dis-
tricto).—Nos termosda. informação.	 - •Flauciseo Rolrigues Forniosinho (u° dii-
ttletv).—Destitua-se mediante recibo. .
s Thereza Pinto ',Inger (firdistricto).— São

concedidos 90 dias.
•Leopoldi na, da Cruz -Carregai (7° distrieto)

--Nos termos da informação. 	 • •
'Manoel Antonio da Costa • Pereira (6* dis-

trieto).—Deferido.	 •
• Frandisco' Barbosa 'Sanches. (6° distriéto).

12-Não pede ser attendido. •

J. Pinheiro & Comp. (9° districto). —
Queiram comparecer á secçao de enge-
nharia.	 ,

Theophilo Camilo (9° districto):
Eque-se.

Ignacio Rabello Noiva. —Certifique-se.
Lago ,S; Irmão.—Cortitiqne-se.
Jose Antonio da Cunha. — A questão está

atice% ao Juizo dos Feitos da saude

Luiz Eugenio de Moraes Costa.— Certi-
fique-se.

Helio: A. do Feriai .—Deferi lo.
unha, Ramos Sc Comp.—D3ferido.

'Policia do District° Meras

rrameina SECÇÃO

Dcr aetcs do 30 do mei fiada:.
Foram concedi 103 60 dias de licença ao

commissar.o de 2° classe Pedro Torras Dar-
lamaqui, para tra #ar de sua saude, cum 03
vencimentos que 1113 competirem.

Foi nomeado para substitnil-o. durante
o seu impedimento, Aclime Gonçalve; Fer-
nandes.

MInele

Expelkenta d3 31 da agosto de 1911

SEGUNDA SECÇÃO

Ao Dr. chefe de palbia do Estado do Rio
ile Janeiro. apr. sentando o sornor Monne!
flanai co de olis eito, afim de ser encami-
nhado á res.doncia do seus tics, em Masa/u-
i:tomba.

Ao Dr, juiz da l a Vara de Orpbãos, amo-
sentando a menor Ricardina Gomes da Nas-
cimento, que se achava re olldda á Escola
de Menores, conformo requisitou.

Ao Dr. juiz da T a Vara. de Orphão s. apre-
sentando as menores Dylia treno de Albu-
querque, Guilhermina Roso, Delftna Dias
carneiro; que. não poderam ser admitUdas
na Escola, do Menores por se ac' ar a lotação
conWetamento excedida; e pedindo autori-
zação para ser des:igado da Escoa Quinze
de Novembro. os menores Joh Ei gueiredo
Silra o Waldemar Silva, alli recolhidos
sua disposição.

Ao presidente da 22 Camara da arte de
Appoé lação, remo' laudo cs autos da &saras-
corais: impetrado em favor do. Antonio Vas-
concellos e informando min tal ilidis bino
não 23 acha preso.	 -

Ao director da' Quinze de No.
vembro. autorizando o &ligamento daquilo
estabelecimeato.• dos Maiores Condido 'de
Oliv, ira o João Domes Chaves, ambas deser-
tores da Escola de Aprendizes Marinheit os.

Ao director do Gabinete do Meniilica,çao,
remirando es requerimedtos de Antonio de
Almeida Rezende o birmino de Souza, que
podem cancellamento de suas notas, para 'a-
larmar; o apresentando Manoel Pereira
Dant is, galras() das fileiras do Exercito;atim
de sor identificado. .

Ao Dr, delegado do 210 districto
transmittindo, em original, um orne:o do
Sr. cotiml geral de França, para- informar.

Ao Dr. ,i1117, da P. Vara Criminal, comum-
Meando ter sido recolhido á Casa de Detens
cito, á sua dispos ição, Hermogenes Salgado.
incurso nas penas do . art. 338 n. 5, combi-
nado com o art. 13 do Codigo Penal.

Ao director do Gabinete de' Identificação,
communicando que Maria da Conceição; Ma-
noel Pedro, Fernando Brazil, José . dos San-
tos, Paulino Gomes do Andrade, -Antonio

Nunes, • João Pereira do Azevedo, Carmen
Nonata de Jesus, Joaquim Ferreira do Mal-
'tos, José do Castro Soares, Faustino José bar.
Moino, Julio Marques Brito Noronha e Ma'
noel ataviou.), seguem para a Cdonia Cor.
reecional do MUS Rios, afim de cumprirem
a pena do reclusão que lhes foi imposta.
pelos Drs. j aios das 5s, Ga, 101, 12 , e 13' pre-
terias. •

Ao nyszno, winmunican!o que, Joaquinl
da Conceição, Andi é Antonio Pereira, Jus-
tino José do Fraita Benodieto Adão de Sou-
za. Manoel da Apsiarecida. João Jose Corrêa
e Marcellino Francisco dos Santos, firam
postos em liberdade visto terem concluido
na Colonia Corram-tonal de Dons Rios, a
pena que lhes foi imputa pelas Drs. Juitea
das 4", O° e 13' pretori:s.

A diversas autoridades foram emiti los
seis °Meios reservados.

Ao Hospital Nacional de Alienados, foi roa
colhido um indigente.

Miniskno da Guerra
Por portarias de Si do corrente:

. Foram nomeados:
Chefe da 2" secção da Repar tição do Gr indo •

Estado Maior do 1g:soverti o tanente-coronel
Alberto Cardo-D do Aguiar o ajudante de
ordens do commaraMnto da badrada mixta
prox 'solda, o la teaante Achillés Mariáno do.
Azcveds.

Foi dispensado da legar de chefe da 2, se-
cção d.o Repartição do Ga,nde Estado ala ior
do Exercito o coronel Gabr.el. Salgado d.ps
Salitra.

ediente de 21 de agosto de 1911

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando
provi leneMs para qua:

Sejam distribuidas á delem eia &real na
Paraná os credites 5:223$308 e 4 :400, para
paramentos aos maiores Fe:hmidos Caro.
bebno Pereba Si'vt e Aristi lei FLIMIcis•
co Oarnier. ( Aviso mm. 814. )

Sejam pagas no Thesouro NaeionAl a: se-
guintestes quantias:

De 100:5753'40. sendo: a Alberto d'Almri-
da & Comp., 3,281,,0 ; a Ferreira Passar tio-
& Comp., 72:9128010; a Gonçalves Castro
& Comp., 5:033445-) e a José Ignacio coelho
& Comp. 123:2488. ( Aviso n. SI	 ;

Do 1:244*, sendo: a Armee, SaM . s &
C. mp. 154$; a Ferreira Possue & Cony
300;s e a Jacintho Luiz Gonçalves, 7204.
( Av.so n. 812);

De 92: 101V81, sendo: a Azevedo Aires,
Carvalho & Comp., 24:454350; a Cila ia
Guimarães & Cortp, 30:S . 8 .:PI0; a Ferreira
Passarello & Comp., 12:896,a601; a j. I.. Ro-
drigues da Costa, 2:000$ e a "Vidal, Baptista.
& Comp., 21;862. (Aviso n. 813);

Fe 27:783009, sen !o: a Domingos Jna n
quim da ,Silta & Comp. 23;175$26; a Frau-,
cisco Leal & Comp. 33gS; a Gonçalves Cas-
tro & Comp., 1:508.$543; a João Ramos
& comp., 24040: a janowitzer, Wahlo
& Comp.

'
 2:414200 o a Lanort Lanão

& Comp., 344590. (axiso n. 815).-
Do 5:2424400, sendo:: a Araujo Santo •

& Comp., 628$400; a José .da Silva Grillo
& Comp.. 7504; a Mantens Veiga & Comp.,
3128 o a Marques Leão &Filho, 3:552,-.:. (Avi-
sou. 816); •	 •

De 2:0324"00, sendo: a Aquino
& Comp., 2014600; • a Átrio do Almeida
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Ministrio da. Guerra —	 de Janeiro,
2a cie agosto der 1011 — N. 609.

e.bro do Dopartamento ia Guerra —
Dal 1-vos que o Sr. Presidente da Roptialica.
coufbanan toso com o rara:mi, do Suoremo
Tribunal Militar, exar ido em consulta de

•lo mez findo, resolveu a 11 do corrente
(In serir o raquerimento cru que Lucas
reira.Soares de Oliveira pediu fosse rectifi-
cado para o seu o 11011)0 J03(5 Moreira Soares
de filtvei • . constante do decreto de 12 do
novein ro do 1804, éonoeden lo a diversos
bolivianos hom. as do postos do Exercito,
visto que esse decreto lhe der t as honras de
capino e não á p2sscat a que se refere.

sitole e fraternidade.— Eánygdio Dantas
»anelo.

••nnn•

ConsuPa a ÇIJC 32 rClere o aviso supra

Sr. Presidenta da Repnblica — Por voisa
ordem enviou o alinisterio da Guerra com
(3SW:1313113. 02, da 10 tio alara do 1037 o
n. 10, do 25 dela-loiro do 1933, off:a de se-
rem t miados em considern0o, diversos re-
por na •ntos com (1710. por vez ita Lacas Mo-
reira Soaras de Obvetra pede que stja rebt:-
tira In o nome do' Jts3- Maria Soarea de
Oliveira para o do ir quarenta, no decreto
que, a 12 do nov unha) iie Iara concedeu
itinerantes limaras de poStos pelos serviços
proandos á causo legal, durante a revolta
de 19_1.•

Allega elle qu tro ti-trio -0pp i el, de 16 do
novembro de I- 91, publicou por duas vezes o
tome de Jos.: Moreira ,,_soaras do Oliveira, a
miem foram ~revidaram/1 .as de tenente e
capitão; que este Tribunol lambam expediu
patentes dedeneate e de capitão honoraria

Jõsé Moreira Soaras de Oliveira; que eito
tem de facto n •n irmão da nome Jose Mo-
reina que 'Lambem prestou rviços á legali-
dade, a quem evidentemente se referem as
honras do tmente da mia Patente ja está de
posse e rpm nt, portanto, tie Lucas forçosa-
mente refere-se o decreto, na parto em que
conco.leu bons de capitão e por cabes
motivo; loa le que •se 'rectifique na -Paa
tente de capitão lionorari 1, junta a estes
papeis, o nome de Jixé 1110T1PM de Oliveira
pelo que_ lhe perteaco : o de Lucas Moreira
Siares de Oli ex.'.

'	 uma 'informação passada ionla 4° Sc-s
ção da extinta Reto irtiçio Edwin Maior
do Merco°, a 26 da março de 1511. veria-
cii3 que nas ordens do dia do Exercito 'sob

•

rae:030 de 1895, consta terem sido coa-
-cedidas honras da capitão o tombem do te-
fonte a Jose alar:a soares de Oliveira.

De um attestaa'n rias:elo a 10 do cima,
moa do 31112110 pelo te ente-coronel Joaquim
Ignmao Paptisia Cardou), ~mandante do
130 regimento de utvallarla, consta que as
louras de capitão coou: lidas por decreto do
12 de novembro do 1894 a 1;0. M ,reira
Sares de Oliveira, refarem-so ao então e.-
toda-ate de malte na Lucas Moreira 5- ares
de Oliveira ; e de outro attestado passado
a 9 do fevereiro de 1899 pelo 2 0 tenente Ân-
ion o do Castro Pereira Rega Lago. ca dtri
constamo dor anta a revolta da esquadra
prestoa grauticame 1(0 SCTV1Ç. :S nas anis
legaes,encostado ao- c )rp-o cio abinanos

M fitar, Lu as :Moreira. Soares de

Param pois, ao Tribunal, que honras
do capitão hrãO e mee Mas ao pá-caria-
ria Lu a; alvela, Soaras de oli veta,
poden lo ser unta a meti :ca,ção ao nana
em apostita mapatoate iu na a estes Pa-
pois.

Rio do Janeiro, 7 do julho de 1911. —
Argalle. — E à. Teixeira Junior. — P.

Sanes. — J. J. Proença. — JcilÇ, de Noro-
nha. — Mendes de Moraes. — L. de Medei-
ros.

Foi voto o ministro, general de divisão,
Co pio: Eugenio de Andrade Guimarães.

ReNoltiçao — Como parem.
Rio do Janoiro. II do agosto do 1011. —

Hermes E. da Fonsica. — Emyylio Danlas
Darrelo.

Supremo Tribunal MII 1 Lar

ACT.k DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 5 DE 3121.11)
DE 1911

Ercsidencia do Sr. ministro marechal
Argatio

Ars . 5 :ias do ares do julho do anno do
1911, ach saldo-a) present as os Srs. ministros
marcela los Teixeira Junior o Sanei, almi-
rantes Pr.:eoça e graduado J 'dia do Noronha,
amenas im divino Carlos Eugenio.alendea
da Moraes e Medeiros, Drs. 831/Za. Carva-
lho, Aeyndino de Maaalhães e Arrochellas
Gaivão, o Sr. p.asidento abriu a sestão.
•Lida e aparovada a acta da sessão ante-

cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lan-ado no livro compe-
ente.

Foram relata los os seguinte; prom-sos: '
Pelo Sr. mi .litro Dr. &mia Carvalho:
Jos:. Manoel Co aCta, e dlado do 25° bata-

lha() do 9' regim nto cl infantari i. ao-
eihart ito de airto.—Foi confirmada a isantença
do couselho do gueera, que condema at o
réo a seis mexes de prisão com trabalho,'
cofio incurso na 2° parto do art. 151 do
Cachai° Penal Militar. 	 . •

Manoel Feliciano Rodrigues, soldado do 2°
batalhão do artilharia de p ‘s41.0, accusado
de I .subordinação.— O tilb:toai negai Mn
parto provi meato ao ra211/ 1n0 interposto pelo
c nos 1h) de go arra, pari julgar nula, não
todo o processado do conselho do investiga-
cã a mas sarnento o espaelio de pronuncia
de 11 4 . 39* 41 por nabo bst •tr asignado por
no Muna dos seus membros, mandando res-
tituir o; autos a autoridade competeate,
para es fins de direito.

alan_.el Antonio da Silva, solda-lo, do 310
batalhe de Mamaria; accusado de . dosar-. ção.—Fai emoli adat a sentença absoluto-

- na do tonselho do guerea. 	 .. •

" Nasooleão de Souza Rama, soldado de 56°
batalhão de caçadores ., aecusado aealeser-
ção.—Foi confirmada a sontença do conselho
de gnerra que condemnim o ralo a seis me-
aos de prisão com trabalho, orno incurso
no geão mitaimo do art.. 117,n. 3, dei Caligo
Penal Militar.	 •

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino do Mas
galhãeS:

JOSé Joaanim do Nascimento e Manoel
Joaquim de S torAnna, este de 3° classe o
aquele do 2', ambas inarinneirea nacionaes,-
foguistas e accusades de insubordinação.—
O tribunal confirmou, por seus fundamentos,
a sentença do ennselho 110 g terra que an-
matou o de investigaçam. á vista dos autos..
mandando rostituir 03 nies nos a autoridade
compatante, para os fins de direito. Contra
o voto do Sr. ministro Teixeira Junior .
votando vencido, additoa uma observação.

João Silva, soldado do 344 batal.ão do
12° regimento de int' arca, aecasad o do
deserção. — Foi roformad a senteuo
consaiho de guerra, que co lemnou o No a
tres annos e tres mexes de prisão com tra-
b 11110, para condemeal-o a 7t2 1/2 meles do
igual prisão, como Manas, no gola sob-
maillo do art. 117 do Coligo Penal Militar.
Contra • o voto do Sr. madeiro Dr. &ima
Carvalho.	 . •

Francisco Coari°, soldado do 8° regimento
de infantaria, amando de deserção. — Foi
confirmada a sentonot 	 cai:solho do suor-
r,, que condemnou o r :o :I s • is mexes do
prisão com trabalho. ema) incurso no grão
iliiitianiinno do art. 117 do Codigo Penal Mi-

— Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellos
Galvão:

Alveriano Partilho o João Gomes da Silva,
este anspeçaitzt e aqu alie lio da agrade),
ambas do 29° bata Mai:adi 100 tatimento de
Infantaria. ao-ousados de fatimento gravo
em camarada.— Foi cora rmada a sentença
do conselho de guerra, .quer na parto que-
absolveu o primeiro destss réos da imensa-
ção intentada, quer na arte que conde-
mnon o segundo, loão es da Silva a qua-
tro annos do prisão 'min trabalhe, como
incurso no gráo mediu do art. 15a, § la do
Codigo Penal Militar.	 . te

Benedicto Baptista, soldado do 14° roi_

monto de infantaria, acciaalo de deserção. -
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o r -o a 2a e meio
metes de prisão com trio' alho, para coo-
dimanado a seis marra no igual prisão. como
Incurso no grão Minirne do art. 117 do Co-
digo Penal Militar. 	 'si •

João dos Santos Leiloo Pedro .Tosa Lean-
dro, ambos Soldados, esto do I' regimento
de algaliaria montada e aquele da 9° com-
panhia de caçadores, acalmados tit de-orção.1;
—Foram confirmadas as se teimas dos con-
selho; de guerra, que CUIFIEITInal'AM 03 rasos
a seis meus de prisão com trabalho, corno
incursos no gráo mialmo do art. 117 do
digo PenalPenal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 27 Da! JEL110
115 1911

Presidencia do Sr. ministro marecliad
Arpai°

Ao; 7 dial do nez di julho do anno-de
1911, achando-3a presen.es • os Srs. minis-
t. os marechaes Teixeira untr. C Inara e
Saltes, almirante Proen ea. at-neroas do di-
vi ão Carlos Eugenio.- Mendes. de Moraes e-
Medeiros., Drs. Souza e rvalho, Acyildino-
de Magalhães e -Atro .heLas baixais, o Se.
presidente abriu a SCS,f30..	 _

&COMP., 2aa; a Domingos Joaquim da Silva
S Comp., 530a; a Gonçalves Castro &

•Ma; ri J. Santos & Comp., 148; a Laport
St Comp., 4338533; a Munia & Comp.,

1T).Ea a Machio Teeceira & CoMp., 37~
a Vidal Baptista as Comp., 213),-, o a
Boa; & Comp., aa. attiso n. 8171;

Dl 4:S27a, seu 10: a Alberto d'Almeala
&Comp., Dna; a Braissan & Comp., 4:487a
e a 'afilo Solapam & Com., 21 03. (Aviso
n. 81a): •

—ao Çr. mi astro da Marinaa, pedindo a
exalai cão do oalens para giro o aiinasterint
dai:narra soja indemnizado da quantia de le
ea;:al 2, proven ¡ oito da despesa com o tra-
tamento 110 c trintão de corveta, pharmacen-
tica Carlos Ramos, no Hospital Contai& do
11tereita
—Ao Supramo Tribunal submet-

tendo a sua confine ação, papeis em que o
"capitão relhnnado Jo3a do Miranda Ferrei-
ra C:impeliu pato que s 1 mando apostillar
em sua patente o vencimento a que se julga
tom dirolo.
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Lida e approvada a acta da sessão ante-

cedente, o : •nerotatio ileu conta do exoed
ceie que foi loco Oto no livro comoeténte.

Fm arn relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Leonel fornos. arsueçada do 8° regimento

de cevai/mia. alilido ao 11° da mesma
arma, aecusado de homicidio casual. Foi
confiei-redra por sairS fondamantos a sen-
tença absiltatoria do conselho de guerra.

Ciscar Moeeira Paz, 1° sargento archivista
do 4^ batalhão de engenharia, aemsado (te
tornar parle em reunião illieita.—Foi reto,-
macia a sentença do conselho de guerra, gila
coudemnoa o iço a seis meus de prisão

im trabalho, para. atsolvel-o la Setasação
intentada.

Ma bardas Barreto Falifto r soldado do 25^
batalho do 9° regimento de inlbataria,
acouçado de desereão..—Foi. reformada a
sent ença do conseho de guerra, que (ou-
•omou o m'o a sis anilas de prisão coo
trabalho, para cor/dei/mal-o a 22 e meio
mezes de igual prisito,como incurso no grão
minimo do ali 117 ilo ColizO Penal Milimr.

Alberto Vaz Torres, soldado do 4° batalhão
de eneenharia.. seus:adio do dewrção.—Foi
reformo da a sentença do come l ho de guerra,
que condenso o ré3 a seis a mios de pi isão
com trabalho, rara condemnal-o a 22 e meio
mexes de igaal prisão, corno incurso no
peio sub-médio do art. 117 do Codigo Penal

roeisballo Abren (le Oliveira, soldado do
2 -0 batalhão do 01 regimento de ineantaria,
accusa To de desarção.—Foi reformada a
sen.or.ga do conselho do guerra, qu3 coo-
‘;emnon o réo a se!s munas de pr.sio com
t. atalho e canse-mento expulsão, para coa-
deinnal-a a tres armes e iras mexes de igual
prisão. grilo meti() do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

—'elo Sr. ministro De. Acyndino de Ma-
gal traes:

lierrnogeneo Isar:as, soldado do 3° bata-
lhão de engenharia, acemalo de deserção.
— Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnon o réo a seis mezes

• •ie prisio com trabalho, como incurso no
gra) Minha() do art. 1 r7 do Codigo Penai
ldiiit'r.

Nourival Saldanha, soldado do 7° regi-
mento de cavalaria, seus:Ido de deserção.
— Foi reformada a sentença do °Arsenio de
guerra que condemnou o réo a trec ouros e
tios mexes do prieão com trabalho, para
condernnal-0 a 22 Metes e 15 dias de igual
prisão como infer isse no grão sub-médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Romã') Tossara, soldado do 11° regimento
cio cavaliaria, accusado dc homicidio. —Foi
confirmada a senten“ absolutoria do con-
selho de guerra, visto palitar em favor do
acme:mio a just 1k-ativa do g 2° do art. 26(10
Codigo Penal Militar. Contra os votos dos
Srs. ministros marechal Saltes, general de
divisão Mendes de Moraes e Dr. Smza Car-
valho, votando aquilo pela rondemnação
réo a 10 aunos oestes condemnando-o

mesma pena, motivaram seu voto.
— Pelo Sr, ministro Dr. Arrochellas Gai-

vão :
-Francisco Pereira Feitn, corneteiro do

60 batalhão do 24 reglmento de infantaria,
aceusado de homicidio. Absolvido pelo con-
selho de guerra- —O tribunal julgou nullo o
processado do mesmo conselho por não eJlIS-
tar dos autos o despacho do auditor priva-
tivo distrilmeado o feito ao auxiliar que AM-
rejo zoa no mesmo,. o que constitue nulli-
tlade e mandou restituir os autos a autori-.

date competente, paro. oi fins de direito.
Coai a 03 votos dos Scs. mini stros marechal
Teixeira Junior: almirante Proença e Ur.
Areochellas Gaivão que motivou seu voto.

Jose Maxinlian0 do Amor Divino, Alfredo
Ferreira Lima e Amam dos Santos, tolos
soldados o acusados de (li-serção, sendo o 1"
da 9, companhia de caçadores, o 2' do
1° regimento de artilharia montada e o
34 do In° regimento de cavalaria.—Fo-
ram confirmadas as sentenças do; conselhos
de. guerra, que coadem»aram os nos a
mexes de prisão com trabalho, c ,o Mear-
tos no graii tu inimo do art. 117 do Cadigo
Penal Militar.

ACTA DA sESSÃO DE JUSTIÇA ENE 12 DE JULHO
LM telt

l'iesidencia do Sr. ministro mireslya
Aryollo

Aos 12 d'as (lo mez do julho do=
1911, achando-se presentes 03 Srs. ministros
mareceal Camara. almirantes Proança e
graduado Julio do Noronha. generaes de di-
visão, Caros Eugenio, Mondes de Moraes e
Medeiros, Drs. Souza Carvalhi. Acyndino do
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Se. pre-
sideate abriu a W*3107

Lida o aramado a acta da melo ante-
codonto, o secretario deu cinta do expedi-
enM que foi lançado no livro compet intn.

Foram relatados os seguintes peo:essos:
Pelo ministro Dr. Soma Carvalha:
José SLuplieio Folha 01 hamar altrios e

Ama-oleai:ti-giros. soldados do 12)m:imanto
de (avaliaria, accwados de fugida, cl i prisão,
roubo o abaudono de posto.— Foi confie-
m:da a sentença da conselho de guerra,
-quer na parto relativa a abso:vição dos réos
Jose Simnlicio Fel" 0:demar Martins e
Acosto Marques, este pni crime de furto e
aquelles pelo de fugida da prisão, gurr
quanto á ~domine° do soldada do mesmo
regimento Vietalina Itodrigues, a quatro
mexes do prisão com trabalho, como incurso
no grão médio do avt. 124 do Codigo Penal
Milit vr, poli crime de abandono de posto,
tudo a veta da prova dos autos.

Severo Paulo Meirelles, soldado do 250
batalhão do 9° regimento de infantaria, a;.--
ousado de deserção.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que eondemnou
o co-  a seis mexes de prisão COM trabalho,
como incurso no grão minium do art. 117,
n. 3, do Codigo Penal Militar.

Julio Pereira da Costa Nunes e Pedro Pe-
reira da Silva, ambos soldados, este do 70
regimento do infantaria, e aquelle do 27°
batalhão do 90 regimento da mesma arma,
accusados de deserção. —Foram reformadas
as sentenças dos conselhos do guerra quer a
que condemnou o rêo Costa Nines a 22 o
,meie mezcs de prisão com traba .i, quer á
que absolveu o réo Pereira da Lava, para
condemnal-as a seis naezes de prisão com
trabalho, como incursos wi gral minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar,

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndiao do Ma-
galhães:	 .

Alcides IS de Moura, soldado do 8° re-
gimei.to de infantaria, accusaM de lesaes
corporaes. — Foi reformada a sentença do
conselho de guapa qui absolveu o réo, para
condor/mal-o a nove mezes de priião com
trabalho, como incurso -  grão médio do
art. 152,préambulu do oligo Penal Militar.

Pedro Ferreira Lutts,soldado do 18' grupo
do artilharia montada,' sound° de (les -r-
ei:D.—Foi reformada a senteoça do tons-31110
de guerra que condemnou o réo a quatro

,ai- 	 / :Sr	 77-	 7 f' • I 7	 :

ACTA DA SESSIO DE JU sTIÇA, EM 19 DE anuo
DE 1911.

Presidencia do Sr. »ministro marechal Ar'.
gato

A03 19 dias do mez de julho cio anno de
1911, achando•so presentes os Srs. ministros
mardehal Teixeira lunior. al •nirautes Pilo-
onça e graduado Julio de Noronha, generaes
de divisão Carlos Eugenio. al .ndes de
nes e Medeiros, Drs. Souza Carvalho. Acyn-
dino de Magalhãe; e Arroehellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Li la e approvada a net:ti da SeSS'ie ante.;
cedente, o seeytario deu coita do expe-
diente,. que foi lançado no livro contra-
tento.— •

.F..ram relatados os seguintes processos;
Pela Sr. reini,tro Dr. Souza Carva'IM:
Esmelindro da Silva, soldado do 22 0 ba-

•talhãa do 8° regimento de infantaria, ar.
ousado de des-erção. —Foi reformada a sero
tença do con selho de guerra que condem-.
non o irCo a seis metes do 'irisam simples, 1
para condemnal-o ao mamo tempo de
prisão. pirem com trabalho, como incurso .
no gmáo Mininlo cio art. 117, n. 3, d C0- 1
digo Penal Militar.

	

1/4	 '	, 	 u.

merca do prisão e perda de tempo que ant°- •
Mormente sev ido, para candeninaho a Sn
meses de igual prisão, eorrro incirso no grio
minimo do art. 117 do Coligo Penal Mi- •
Fitar.

Virgileo Alves, soldado do 8 4 regimpnlo
de forst iria, acervado do dezere51-J.—Voi
confirmada a sentença do cons . 1ho de ga 3:-ra
que c,indenutort o ré, a seis mexes de prisão
com trabalho. grão minium do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr.ministro Dr.Arrochellas na lvãO:
allfrinn Abilio Simplicio ALves. tildado do 4°
batalhão do 2" rogimenio d.e incitaria,
aecusado de ferimento em earnaTaJa. — Coti-
dernnallo pelo conselho de guerra a um
armo de prisão coal trabalho. O tribunal
amainou todo o process elo do referido con-
selho, mandando resÀtuir o; autos á ouro-
ridade competente, jriaa os fins de direito.
Contra os votos d is Srs. ministros almirante
Proença o Dr. Arrochellas Gaivão.

Gorvasio Fernandes Evora -à Jose Aquilino
da Silva, arnb:ai soldados, esto do 1" . kat I-
lhão do P re g :mento de infantarii e amm.ler
do 560 batalhão do caçadores, aeCusiats
deserção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra (pio coodemnara ri
os réo3 a seis mexes de prisie CJ211 testbalno.,
corno incursos- no grão nambu° do art. 117
do Cpd go Penal Militar.

Jos3 Antotio de Miranda, cabo de esqua-
dra do 50 batalhão de engenirirm, acent.to
de Isonlicidio —Foi cailirinada, quan o
pena, a sentença (to conselho de guerra que
coa Ioninou O rêo a rã nonos de p:• isão corra
trabalho, como incurso no grão sub-rnedie
do art. 159 do colgo Penai Mtliar, Os
Srs . ministr is Mondes de Moraes e Medeie s
votaram pela condemnação llo ré) no yrás
miniino, motivando seu voto iludia mi-
nistro.

Ácidos Aristemnalo, saldado do 7* regi-
mento de cavalaria, acausada de de ,erce
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou a TOa tres armes e ,

- tres meus do prisão com trabilio, eara
coademnal o a Seis mexes de igual pris
coma incurso no grão minha) do arr. 117
do Codigo Penal Militar.

1
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'Morto fomes Monteiro, soldado do 4 0 regi-
. tato do artilharia, montada e Uno Ro-

l

' agúes, Soldado do 5° batalhão de °aga-
oaria, amuados do deserção. — Foram

, idirmatlas as sentenças dos conselhos do
terra, que condemna.ram Os réus a seis
Jazes do prl-ão colo ,trabalho, cimo M-
imos no grán minimo doart. 117, ti,. 3, do
*ligo Penal Militar.	 .
1	 .
—Pelo Sr. ministro Dr. ArTntlino de-Ma-

ralha es :	 .
Sebastião ámtvaa do Nascimento, soldado

Se ea regi:anoto do infaniaria, acenado de
leOSS COrpOran3. — Fui ' confirmada, par.FCII3
fandamentoi e a vida da prova dos autos,
a sentença absolutoria ti ) consalho de
guerra,	 .

ateimai Matheits do Almeida, soldado da
Porça Pol'cia I do Distriato Federal. acena-
do da (Inserção. - Foi reformada a sentença
fi') 1~1110 da guorra que candemnon o No
a dons nines do prisão simples. para abai-
te:-0 da acensaçao intentada.	 .

°ingiro .- Carta dt Silva, soldado da
fia companhia do caçadores, acoimado de
(1.-ia nr aão.-i . Fo	 mi confirada aldsaem» abso-

— pelo Sr. , ministro Dr. .firrochellas
G Avio

ao Valer'm e Mio da Silveira Marquei,
tili 04 SetIttos., esta. do 4" linimento do ar-
filharia e amuei° do 6" de cavallaria, arca-
▪ : do •esorcão.—Foram coaarniadas as
saor. meas do; coa Mim; do guerra. mo °tu-
denotaram O? réos a Si; vilezas do pris30
td m tra inibo, somo incursos no grilo. mínimo
doitat. 117 . 4o e4.30igo Penal Militar.

A. ti p hernie Francisr Lavo?, 27' tenente do
2" n 1i inicnio do infantaria, accuaado de lia.
mie din.—Foi confirmada, p ir seus funda:.
mento, a sentena,r absolutnria do conselho
de guerra_ 03 SPA. minis‘r,- ..3 marechal Ar-
• goneraes do diviSfin M 91,303 do Moraes
a Moleiros e Dr. Acyndino do M tgalhães vo-
t iram pela condemnação tio lato a um an: o,
trem Mexes e eia r) li is le prisão simples.
galo medro do art. 151. combina() a . com o
art. 4:3 40 ColiF0 PODAI Militar e Dr; Souza
Citaailto, que votou pia roarlemnação do
referido réo ali anuas e oito ine7.2S de igual
prisao, motivando ..3en Auto,

ACTA DA ArzSÃO DE :Es- IÇA EM 21 DE tetro
im 1911_

•
Pre:idenci i de Sr: oriairo marechal .

Ara dto	 s.•

A03 21 dias do moz de julho do annoolo
1911. acham-10-a presentes os Srs.-ministros:
mareehaos 'foi teira..111 Mor, 13 imara e Salles,
elatirantaa Proença e gradua Julio de
Noronha, generaes do di v.40 Carlos Euge-
nio, Mondes de Moraes e aladei roa, Drs. Souza
eavVallm, Acyndino de Magalhães e Arre-
tinias Gaivão, o Sr. yr:Santo abriu a
se .5 1'.

LLt c aprovada a acta da sassão ante-
cednote, o secretario deu contado expediente
auo toi lançado no livro competente.

.	 -
Foram ro:atados 03 seguintes proceseos:

Pch) Sr. ministra Dr..Souza Carvalho:

Patdo.Leitão Verçosa, soldado do 5. bata-
lhão do engenharia, acensado de homicídio.
—Foi refOrmada a sentelç i• do conselho de
guerra que condemnol g réo a 10 annes
prisão com trabalho, para conclamai-o

a dous adimos de igual prisão, como in-
curso no gral) mininm di art. 151 do Co-
digo Penal Militar, contra . os votos (los
Srs. ininistrts Souza Carvalho o Arrachellas
Gaivão, votando este pola absolvição do réo
e aquelle, pela confirmação da sentença do.
conselho do guerra'.

'	 •	 -Josál:algado e Abei Ayrea, ambos soldados
o aceitados , do deserção,. este do 15° regi-
mento de cavallaria o aquelle -do 5^ da
mesma arma.— Foram. .confirmadag as tu-
tenças do cansalho de guerra que condernna
ram os rdos a seis mezes do prisão com tra...
bailio, como incursts no grito mininii do
art. 117, n. 3, d Coligo Penal Miliar.

Henrique Antonio ea Silva o Orallo
cio Aristemunha, -ambos &Idades, caie do
22° batalhão tio So regonento de infantaria
e alude do 5^ hatalnão lie engonhai ia, ar-
ousados do desarção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselho; do guerra que
condemnaram os rdos a seis mexes do prisão
com trabalho. conto incursos nó grzi.) mini.
no do art. 117, n. 5, do Coligo Penal Mi-
litar.

José Rosa; de Faria e Poaphirio da Silvei-
ra, aaas soldalos..este de 8" regiment 1 de
invadiria e aquelle do l e da mesma armo,
accusad .8 tio deserção.—Foram confim ida;
na sentenças dos co inibas do guerra 'que
com/mimaram os Nos o sers /0020S do VIMA
Mn/ trztha(ho, como incurso; no selo miairpo
de art. 117 do Coligo PetV3.1 Militar, 'centra
oa voto: tios Sag . Ministros marechal Ar-

e Ur. Souza Carvalho, que %rataram
pela oullidale tio procca) do rao Fm ia por
Aio terem 8 do ouvida( as cin.o testormb
nhas °Álgidas ps:o Regulamento Proeessoal
Criminal Militar.

•Satyro Cabrrir 1. da Roso, sollaao do 11^
reá mento do °avaliaria, ai:ousado de lefies
corro a . s.—Foi co:ullrmada a raiança do
conselho da voara que cot-Mamou o rêo
tres nie203 do prisão conl trabalho, por fe-
rimento por imuraden na, conto (acuro no
paio maximo do art. 153 do Coliga Peeril

Pala Se. ministro Dr. AarachelaS
Gaivão:
..Manmer Fornira Lima e Epiminonlas

Amaro de Freita-s, ambos saldados, este do
51 regimento da art . lhana montada e amielle
do 4" regimento da artilivia de nosição,
açoitados de deserção.—Foram c Infirmadas
ag sentene.s 3433 . conselhos de guerra quer
amue ~irou o primeira destes rêos da
vacu:ação que lhe roi intentada, quer a
fine candeMoOlt o segundo, Epammondas
jantar() de Freitas, a 22 e meio :BOTOS de
prisão com trabalho, corno Maitre() no maio
sub-modio, do art. 117 do Co ligo Penal
flui Lar.
-Março! Feraelin dias Santos, clarim e

João Palro la •atunam, solda ia, este de 3s
regimento 'de artift teia montada o mutile
do 1° regimento de cavailaria, 33=18,010S
de deserçãa—Fora,m eactirmadas as sentçre
ças dos consofitea de guerra que condemna-
ram os rdosa seis meeit do prisão com tra-
balho, .eomaineurms no. gruta 011inin30 do
art. 117 do Coligo Panai Militar,

—Pelo Sr. ministro Dr. Aiynilino de Mar;
1100T'L do consoam lie guerra, mos por RaPirtes:
natcos frindattantos. Remido Prater/cio. soldai() 710 g° regi-

monto do cavalara. accasado de desamo).
—Foi reformada a. sentança do conselho de
guerra imo condenition o roa seis mezes de
prisão cola trabalho. rara contlemnal-o a 22
o meio meios de renal masão, como analyse
no gráo sua-mo:lie tio art. 117, do Codip
Penal Militar.

ACTA DA SEiSKO DE JUSTIÇA, EU 20 -DC JULHO
z .	 DE 1911

Presideurio do Sr. nainistrazarechal Argallo

Acta 26 dias do mez de julho do anno do
1911, achando-se presentes, os Srs, maiis-
trOS marechaes Teiseirt Junior e Gamam. •
almirantes Proença e grado .do Mio de No- ..
rinha, generaes (le divisa() Carloa*Edgenio,
Mendes de Moraes e Medeiros, Drs. 'Souto.
C irvalto. Acyndino de 	 ig ihàPS	 pe.:-
chefias Golvaci, o Sr, presidenta abriu a
sessão.

Lida e appr ;cada anota da se3s1io ante . •
cedente,. o aearet :rio dna conta do capo-.
cliente que foi lançado no livro com patear.

Foram relata los os segoint s 	  
Pelo Sr. ministra Dr. Acymlino do Maga-

lhãjortEão:
Cassiano José dos Santas; soldai' do

7* regimento de infintaria, oCOOnaj do in-
subordinação. — F.1 confirmada no, seni
hindamentoe a sentença absehtioria tio con-
selho de guerra.

tabelei de 5:1-11r:to e do:é do Nascimero,
ambos solladoi, este do 1:9 reaimento do
infitniarla e aquilo do 8..• dimesma arma,
aceitadosalle daserção.—F ram confirmadas
as sant nçts dos conselhos lo guerra aluo
contleinnarim es ra03 a 8 ,1311107.03 de prIsSo
cota traaalho, como ince •sos no gdo mi-
olmo (1) art. 117 do Coligo Peaal

—Polo Se. ministro Dr. Arroche:las Cal-
vão:	 •

Gattenberg Rego, 1° strgento
do -1 1 batalhão de artilharia, acenado de lu-
sabordinagio e rea ,stenei Foi reformada
a seatanç do conselho de guerra que con-
denam/ o No a dons annos do prisão com
trabalho, pari conlomnal-a a nove mezesalo

- inual prisão, gral médio do art..107 do Co- ..
dim Pen ti Militar, co itra os votos dos
Sr°. ministras Arda° e et nara..A0tand0
esto pela ao Armação da sa ntonea do cor.-

- s:Hm de gue.ta e aquelle pela cm leinnação
do réo a seis meus do prisão com trabal,.0, •
g .O10 Minha° do art. 101 da coligo Paliai
Militar. Tombem votaram peia pana do
soe mana os Srs mmist .o. Te tOr ' Ju-
nior. Menlea do Manos O Aeyoilino do Ma-
galhães.	 •

Mann! Iloiz, soldado do 7° regimento de
infantaria, acusado de desere10.--- Foi re-
formada a sentença do coa lho drenema
que condem:ou o No a trs atinas e fres
mexes de prisa) com tramish ), grja sub.
médio do art. 117 do Coligo Panai allitar.

Sergio Dias do Oliveira, antea do Oh.
redra. O Albino OCO :traio /los difo, todo;
sol lados, o primeiro tio 44 ria-rimem° do cri-
villaria, o segundo de 16° di flostria arma
e o terceiro do IP do ihiantaria. anctisa Is
de deserção.—Forau canil : m.4w as Aen-
tenÇa3 do con3olha de g i Tr.% que anu Ima-
naram os réos a sois ia .zes de prisão com
trabalho grilo mininlo do ala. 117 dO Co-
digo Penal Militar.

— —
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA ENI 23 DE JULHO

DE 19.1

Presidencis do Sr. nitars're sentis:uri Tel.
xiam, Junior

Aos 28 d'as do raez de julho do armo de
1911, achando-se presontes os Scs. min.stros
marechaes (»piara e Sabes, almirante;
Proen;a e -grztdnalo Jili. de Noronha,
generaes de divisão Carlos hugenio, Meu.
dei .da Moraas. e Medeiros, Jrs. Sluza
Carvalho, Atam fino de Magal dos e Miro-

,Ualvao, o Sr. " presidente abriu a,
ssío.

•
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Lith . o "approvada a acta da sessão ante-
&dente, o Sr. secretario deu conta do ex-
pedionte,que foi lançado nó livro compe-
tente.

Foram Matados os' seguintes prooescos:
Pilo -Sr. ministro 'Dr. Sduza carvalho:
Antoni4 Parias e Augusto da Silva, mu-

hos soldados da Forca Policial, acusados do
dedbrelle. Foram eonlirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que eondemnaram
os réOS a dons 1110zOS de prissio simples,
como incuroos no - giáo Mínimo do art. 288
do regulamento n. i 10.222, • de 5 do abril
de 1S.íg.

jos ° Gomes da, si1 va,shldado do• 20 batalhão
do avinharia de posição, accusado do doer-
eão,. Foi confirmada a sentença do con-eho
de guerra que cond .:mono réo a 22 O meio
mazes pris:3) com trabalho, COMO incurso
no o rJo sub-incilio do' art . 117 do Ced igo
Penal Militar.

— Peio Sr. ministra Dr. Acyndino do SM-
galltães

Pedro Vale'riono da Silva, ' soldalo do go
grupo do 3.> reOlmento de artilharia mon-
tada, acepsado de . deserção: — Foi confir-
mada a sol:tença do conselho de guerra que
condennon o rilo ia seis mezes do prisão
opto-bailio. esmo incurso no art. 117 do
Caio Penal Militor. •

André José Soare), contra-mevtre de 2•
&asse da Armada, acusado do insubordina-
ção,. — Foi raf, rinada a sentença do ca.:so-
lho do guerra pie absolveu o rito, para con-
deno:11-o á Ires e moo) meies de prisão com
trabalho, como incurso no gra° médio do
art. 99 do adiro Penal Militar. •

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Cal-
no:

José, ('canino da Silva, soldado do. 52° ba-
to [hão do caçadores, aecusado do tentativa
do homicídio --Foi reformada a sentença do
conselho de , rena que coademnon o. roo a
ite.3 anuas 	 prlsho cern trabalho, para
alsobelso	 aceosação intentada.

Horlencio Antonio Alves e Ilygino Ma-
chado, anatos sadatios, este eo 11- regi-
mento de cavallaria e agaloa° do 80 do in-
fanta accusados de. deserção.— Foram
confirmados , as sentenças • dos conselho)
do- guerra que eandemnaram os réo3 a
sei' ;nozes do prisão 'com trabalho, conto in-
cursos no grais minimo do art. 117 do Co--
digo penal Militar. .

Ministerió da . Fazenda
Ver _titulo do. :29 do corrente, foi nomeado

Luiz Campos para o togar de concebe das
teTulas federaes em Miraolor, Estado do Ma-
ranhão. •

o_ por portaria da :mesma data, foram
concedidos tres mezes de licença, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fôrma da
foi; para tratarnent o de salde, ao agente
fiscal dos impi soo. do Co osnino n •t eir-
curnscripção do Estado de Minas Gerae3, Jção
Luiz Garcia: •	 '

•— por outra de 30d correntia, foi pro-
pagada, par ,faol dists, *ittallt o vencimento -a
que tiver direito, na ferina da lei, para tra-
tamento de sonde, riliceni:a em cujo goso se
acha o 49 esoiipttitario da Alfandoga do Es-s
lado de Pará; Joaquim Telles 'de i Almeida:

• —o) • • ;•
Int-Gotoso:a 'do -Gabinete do Thesouro

. , Nacional	 •
.	 •	 . . .

1?eguerirdento. despachado .

Pelo Sr. °Reá-trilo. ' .
- Antonio los.O . Leite Borges '0 outros: pe-

diddo poen-fissão parati transfdriretn -io loto
de • tecrenoi hob n. 2; na -estação ...do Fampaio:
2-Satisfaçam a exigencia do parecer. 	 o '„

E:PP:MENTE DO Sn. m/NisTno. .

• Lia 31 de agosto de 1911	 •
Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e

Conterei° :
N. 50—Levo ao vosso conhecimento, para

es tias convenientes, que importou em
1:79:$130, a cambial de Tes. 3.007,50, re-
quisi tala pelo vossm nista" n. 1.157, de 22 dá
abril LIR n10, tendo sido á despe-ia  registrada
pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos cie elevada
estima e consideração.

—Sr.- 	 ministro dá Guerra:
N. 104—Em resposta tio objecto constante

do VOSSO avisou. 574, doa do julho próximo
findo, com o qual submetteis á resolução
deste ministerio o pedido de varias ninei:to-
narias da Directoria de Ciantabilidade do
ministerio a vosso cario, no sentido de
serem admittidos a contribuir desde já para
o montepio civil, effectuando o pagamento
das contribuições atrazadas, cabe-me decla-
rar-vos que o decreto n. 8.t0l, do 16 de
agosto corrente, resolve o assumpto.

Reiterc-vcs os meus protestos de'elevada
estima o consideração.

—Si-. ministro da Justiça o Negocio Inte-
riores:

N. 147—COMMInlic0-vos. poro os fins con-
venientes, que a cambial de fios. esims, re-
quisitada pelo vcsso aviso n. 2.516, de
27 do maio proximo findo, imrortou em
303,121n, tendo sido a despeza registrada
pelo Tribunal Co Contas.

Reitero-vos os meus protestos da elevada
estima o consideração.

—Sr. min i stro da Marinha: .
N. 60—De posse do aviso n. 727, de 14 de

fevereiro ultimo, em que consuitaes sobre o
modo por que devem ser feitos aos novos
contribuintes os drscontos pira o montepio
civil, restabelecido_ peio art. 84 da lei
n..2.321, de 30 do dezembro de 1010, afir-
me dedarar-vos (pie o assumpto está resol-
vido pelo decreto a. 8.004, do 10 do corrente
afez.

Reitero-vos o meus protestos de elevada
estima e coai ideração.

N. 61—Para que se possa reso'ver sobre o
pagamento sol cita di em vos o av io n. 3.104,
de 8 de julho ult mo, da divida de exorto
c i os findos, na impart meia de 814. de que é
credor ect v te-almirante graduado reforma-
do Justino JOSI‘ de hl acedo Coimbra, rapa vos
digneis inibo-Kr em que balanço e si) que
titulo foi escriptirrada a referida importou-
e a, de coutado dos vencimentos da,quclie

Reitere-voa os meus protestos de elevada
estima e e n•icUraÇãO.

— Sr. ministro da Viação e Obt as Publi-
co:a 	 •

N. 225—Tendo declarado a Casa da Moe-
da. em laudo quo envio:, com o oficio
n. 1.288, cie II eo corrente, não lhe ser pos-
sível pronunciar-se sobe a legitimidade de
E4 dos 57 sel os poslacs contidos no incluso
involucro, por isso que os ITIO-n103 foram
fiihricados pela American Bank Note Com-
panyrde New Yerk e aquella repartição
não possue os indisponalvois modelos authen-
ticos para confronto, rogo vos digneis pro-
videncar no sentido de ser ouvida---a, respei-
to a Directoria Geral -dos 'Correios, devol-
veu.° opportunamento os referidos soltos
quê foram remettuloS a este ministerio pelo
Juizo Federal na secção do Estado da Para-
lana- ora - officio n. 73; "do 25 de julho ul-
timo. •

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 226 — Devolvendo o incluso processo
transmitlido com o VOSSO aviso n, 1.325, de
20 de junho proximo findo, o relativo ao
pagamento da 'divida do exercidos Mede%
na. importancia de 5:934152, de 'que 'é

-
credora a Société-Anonyme da. Gaz de Rio
do Janeiro, proveniente de luz electricao
fornecida, a Repartição Geral dos Telogra-
phos, rogo Vos 'tisneis providenciar, • afina'
de que a contadoria daquella repartição titl"
cumprimento ao disposto na circular•deste
ministerio n.' 20, de .22 do junho de. 100%,
deduzindo do saldo i do 296075, existento
na -verba a que pertencia a despem, qua ido
eorrente, igual imporiauMa, que-seia (aga
de conformidade .com .o que. precoitát o •
art. 37, dai lei o.i 1.453, de 30 de dezembro
de 1905.

Reitero-vos os meus protes t os de elevada
estima e consideravio.

—Sr. presidente do, Tribunal de Contas
*N. 151—Remetto-vos, para Os fins con-
venientes, o incluso decreto n. 8.634, do 31
do corrente mez, que abre a este inhisterio
o credito de 34:4048l30 para pagamento a
Jose Ferreira dos Santos, em viitode do
seliteito judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e ronsideraçao.

N. 152—Remetto-vos, para es fins con-
venientes, o incluso de ?reto n. 8.932, de 30
(to dorránte ruez. que abro a este ministerio
o credito do 78%200, para pagamento a An-
tonio José Villela e Alvaro hluniz, em vir-
tude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus pOotestos de elevada
estima e consideração.

N. '153—Renietto-vos pira os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. do 30 do
Corrente mez, que abre aoiMinisterio da'
Ftzenda o 'credito de 227:684-97 para
toe:Correr ao pagainento a Canudo Gomos
Nogueira, cessionario do espolio de Antonio
Joaquim Bordar° Velho, em virtude do
sentença judiciaria.

Reiterc-vcs 0 meus protestos de elevada
estima e emsideração.

pN s dente do Ronco do Brazil
N. 23 — Afim tio ottender-se ao que soll-

citou o hlinistetio da Vtatão e Obras Publi-
cas em av so n. 1.669, de 13 do corrente
met, peço-vos proildencieis no seatido do
ser enviada á Directo ia Geral de Cmtabili.
dade Publica com a remoei va conta, uma
cambial de franco 2,205 42/1, pagavei
Londres a tres dias de vista.

— Sr. see-etario da Associação Commer-
c -al do Maceio

N. 6 — De passe do vosso °Mein n. 5, do
2 do vigente, agradeço-vos a communicação
que vcs dignasus fazer-me de haver silo
-eleita e empossado, em sessão da assernIta
geral realizada em'31.domez proximo findo,
a directoria que tem do gerir es destinos
dessa associação até 31 do julho de 1912._

• EXPEDIENTE DO SR. DIRE:TOrt
Sr. director geral da Cmtabilidatle ,(3°

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores :
.N. 46— Devolvendo•v)a o Incluso pro-

cesso transmictido á Direotoria da Despem
Publica com o vosso officio n. 62, de 31 dial
julho provim° findo, e relativo á pretencão,
de DD. Maria Ameba Cavalcanti do Albu-
querque, Maria clara Cavalcanti de Alho":
[merque e Eu -alla Cavalcanti de Aibuquor.;
que a reversão do niontepio que pereabla:
sua fallecida mãe D. Izabel-Maria da Gloria,
viuva do desembargador anoSentado Fran-
cisco Jovita Cavalcanti de Albuqueique,
peço-vos providencieis para que as hain1.•
taladas exhibam prava de que continuam.

— Sr. inspector da Caixa de 'Amortiza"!
ção :

N. 161 — Remettendo-vcs o incluso moo:
cesso, transmittido com o vosso Oleio n. 122,
de 23 do junho ultimo, peço vos digneis de
assignar a cautela substitutiva da aponte
da divida publiaa, extraviada, n. 7.137, ai°
neva ao mesmo processo, que me devolverei
opportunamea te.•_..

-1
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mingog da Cunha, em unta caderneta da
Caixa Economice n. 48.2 In, sorte A. de que
é proprietario, com o deposito de igual
quantia. afim do garantir a soa rosoonStb:-
hdade e a de 53os prepostos no logar de
aspei vão da cancelaria das Rendas Fedemos
em Cra.vinhos, naquere Estado.

N. 340 -Remetto-vos, para Cs Ihs e3eVe-
Utente% de oco-golo com o despacho do
Sr. ministra de 10 de julho proximo
O incluso processo a' que se refere o aviso
do Ministerio da Viação e Obras, Publicas
n. 103, de 23 de maio ultimo, e rotativo á
fiança., no valor de 840tx, prestada por D.
Octavia Montai°, agente do Correio de Ponta
da Areia, em Nitheroy, EsOido do Rio de
Janeiro. em ima caderneta da Caixa Ee 3-
1101/1Ca /1 333.124, 3' serie. com o deposito
de igual quantia, como reforço da de 309,•,
anteriorment° proshada por Juvenal Veiga,
em uma caderneta ,daquelie estabaleci-
mento. u. 277.614, n. se,rio, e ora eivo/oda
a 1:200$, afim do gatantir ai 5111 rosponsa-
bifida-1e e a do seus prendidas no alteai:do
cargo.

-Sr. presidente do Conselho F:scol da
Caixa Ecouomica o Monte de Socorro do Rita
do Janeiro:
N. 33-3-vos,-ims, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 10 de julho proximo findo,

s • acha caucionada na Thesourario Geral
do Thesouro Naoional z culeroeta desse es-
tabelecimento n..3311.121, 1:o série, de pro-
priedade de FS. Oet avio Molinha, com o de-
posito de 840s, afim do garantir a soa
resptonsabilidade .e a de Seus prePost03 no
togar de agente do Correio de Ponta da
Areia, cidade de Nialteroy, Estado do Rio
de Janeiro.

-Sr. inspector de seguros:
N. 337-Inclusos vos devolvo o processo e

carta-patente, devidamente aasigoada pelo
Sr, ministro, transmittidos com ó V.35430
oficio n. 2!9, dã l; do c incide mez; e refe-
rentes á habilitação (11 Companhia de Se-
guros «Cruzeiro do Sob. ene sede nesta
capital, poro morar em seguros terrestres

- -Sr. director do labwatorio Nacional
de Analyses

N. 338-Commtimeo-v" para ox fins con-
venientes:gim o Sr. ministro, tondo pre-
sente o retteerimento n. que se refere o vosso
orneio n. 205. de 4 de julho ultimo. e em
que o pharmaccotica Manoel Joaquim de
Mattos Junior pede licença para praticar
nesse laboratorio, resolveu, por despacho de
5 do cirrente. -conceder a referida licença
por seis mexes, de acc3rdo com o vosso pa-
recer.

-Sr. director da Recebedoria do Estado
do Minas Genes nesta capital

N. 339e-Eraiolução ao assomei° de que
trata o vosso - requerimento de li do Me7,
corrente e era que, em nome do Governo do
Estado de Minas Genes, pediu isenção d.e
direitos o armazelagem na Alfandega desta
capital para 15 engradados e urna caixa
manca ItnG, contendo duas machinas, acces-
sorMs e infiro Rentes, vindos no vapor na-
moo d „Topa do e ina:ortados com destino á
Secretaria da Agricultor i do mesmo Estado,
cernmuhico-vos, para os fins convenientes,
que o alludido pedido &evo ser fero pelo
proprio - Goerno o acompaoludo tg do-
cumentos exigidos por lei.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 134-confirmondo nieu telegramma do

18 do corrente. declaro-vos. pora os fins
convenientes, que o Sr: minic.tro rosolveu
prorogar, põe 60 dias, o prazo dentro do
qual Aristidus Alves de •Albuquerque Fer•
reira devora assumi? o exeoe'cai do cargo
de 4* escripturatio' deis de encha para o
dnurl foi nomeadq-por decreto do-23 de-junho

- Sr. prefeito do. Oito Purág:
N. 135-Communteo-vos, para 03 fins cá.:

venientes, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o vosso ofileio n. 30, da Ode maio ultimo,-
em que subMotteis á sua approvação o acto
pelo qual nomeastes 'Rubens Nelson Alves
parti exercer interinamente o lugar do es-
crivão da mesa do rendas desse Do pam-
menti, reoolvett, por despacho de 16 do cor--
rente, approvar o referido acto.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 136- Declaro-vos. para 03 fins con-

venientes. que o Sr. m i nistra, tendo pm-
sente o oficio da prefeitura do Dap Iria-
mento do Alto Puras, n. 36, de 6 de maio

submettendo a soa aporovação o
acto pe:o qual nomeou Rubens Nelson Al-
vos para exercer interinamento o loaar do
ese.'lvãO -da mesma prefeitura, resolveu,
par despacho de 16 do correate, amararam o
referido acto.

- Sc. delegai° fisCal no Maranhão:
N. 92 Tendo o 30 escripturario da AI,

fandego. desse Estado Mario do IAM() Atirott
solicitado permuta com o fnaceionatio do •
igual categoria da D denoda Fiscal do The- -
sorvo Noturna:il . no E4,olo do Pará, Itaynnu-
do José Martins Bossa recornmendo . vos pro-
videncieis no sentido de sor postada is: r-
inaeto. a respoito do assimapto. 	 irmo do
art.	 d 12 do decreta n. 1.178, do 10 Co
janeiro do 1934.

N. 93 - Declaro-vos mira 03 fins conve-
nientes, (lute o Sr. inudstro, tendo preseam -
o -vosso officio n. (11, de 27 de jorro uri: :a
em que sibmettois &sua :ene olvaoNo cateto
pelo qual nomoostes	 oé 4,3 A1-3
drade para. exercer interina:no:1 ,o o lu
de agente fiscal dos impostos do oonstima na
2" eircumeripeão dessa Esta o, re£olvon,

por despacho de 17 do errante, appeavar o
raferidattoto.

-Sr. delegado fiscal cm Minas Gsraes:
N. 171 .1leelaro-sois, pare. os nas °ouço-

nidnies. d .a oco:dolo com o despacho do N.'.
ministro, do 21 do junho ultimo, Tio o Ter- .
bonol do Contas, sega ndo com:nome
presidente em officio n. 633. do 12 è.- too:
corrente, resolveu,' em g aseio da dia 1 .O,
gar Monta e sufileiente a dança. no vaio.
de 72-13, prestada pelo agem° do Correi) I.1!

Guiryeema, nesse Evado, Ratuiro Po10-cor?)
de Castro, em nota caderneta da, Caixa Eco-
comica n. 18.957, de qtto ê proprietorio,
com o deposito do igual quantia, afino dt;
garantir a sua responsabilidade e a do sotas•prepostos no alludblo cargo.

N. 177-Dec:aro-vos, para os 1103 °nove
nientes, de accàrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de. 21 de junho ultimo, que. u Tri-
bunal de Contas, segando communicon o soai
presidente, em officio n. 705, de 10 do LM%
corre-ate, resolveu, em sessão do dia 17,
gar idonea e-suffielente a fiança, no valo?
de 338, prestada por Joaquim Teixeira das
Santos, dm uma caderneta da Caixa Em:
nomica, n. 19.882, (to que 6 pronrietar.o,
com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e o de . sotas
-propostos no legar -de collectOr das rendas
fe.deraes em Boa Vis1a, do Tremedal, nessa

Est41ÁI°r.- S. delegada fiscal no Pará:
N. 185-Remetto-vos.para os devi los alui;

o iodas) tittOo n/M31./1 Ii JOtie litpUsta
Pereira de Castro para exercer em coonms,
são o togar de tis :ai dos aulas para veada de
merczaderias, Moramo sorteio, 11.0?5,1 Ni•

taNdo.. 18G-Deelan-vos, para os devidos anu,
que o Sr. ministro toado presente o pron
cesso a que se referem os vossos °Meios
•ns. 7, do 13 do janeiro o 87, de 20 - de pinho(
di em:ento anno, o pelo qual seemettois
sua a.pprotação a c incessão feita do Mb a-
mento do ttreno de moinha, sito á moei
gom da bailia de Cuajara, na ilha das (MUS

-Sr. director da Casa :11 Moeda
N. (14-Em observando ao despacho do

Sr. ministro de 10 do cocrente mez,noarado
no processo tramou:lado caiu o officio do
bela:meia Fiscal no. Maranhão n. (10,. de 23
de junho ultimo, peço vos digneis de pró-
videnci idr no mantido de ser impressa nesse es-
tabelecimento a cautela substitutiva da apo-
lice,da divido publica, extraviado 11.
do valor nominal de 2008, emittida em 1867,
do juro animal de 5 ^h, e ia-soviete, naquella
d e legacia em rume de William Wilson
Coei no de Sritl.

preside:tê do Teibunat do Contas
N. 334-1teme90 vos, para 03 fins con-

veniente., de ncedardo com o dl-sole/to do
Sr. ministro, do 12 do no Jz corrente. o in-
douta aprocesso tra tis oittido coin o ofilelo da
Delegacia Ficai " no E itado do - s. Paulo
ai. 232, de 3 dr junho ultimo, e rotativo á
tiaaeo. no valor de 1:2.003, prcrlada Por Ma

-noel Ferreira OlcoloWn, uno uma caderacta
da caixa Ennomica n. 48.74o, serie A. de
que é premie:avio. coai o deposito de igual
quintia ;./ hm de garantir a rosponsabilidado
de Iternardino Ambrico' 'do Carvalho e a de

• seus prepostos 110 togar do agente do Correio
de Bananal. naquolle Estado.

N. 335 -Romeno-vos, para os fins con-
venientes, de ace-jrdo com o desincho do
Sr. ministro, de '12 da mez corrente, o in-
cluso processo transmittido com o °Meio da
Delegacia FiSea I no Estado de S. Paulo
n. 212, de to de junho ultimo, o relativo-á
&t eça , u) valor de o as:, prestado por doso.
Antonio Moraes Berablo, em toda caderneta
do Caiai 1:tormenta u. 40.630, serie A. de
que é proprietari e. com o deposito de igual
splootia, afim de garantir a sua raspar-tubi-
lidado e a de 30133 propostos no togar de
tocrivão da corecoor ia das Rendas Eed "nos
Jon Sauta Com da Rio Pardo, naquelle' •Lundu.
• N. 336 - Satisfazendo a regoisição con-

e do vosso ottlei,tat. COO, do 18 do c.W-
reme, ¡ocluso vc• remei ta o pmee-so de

.op:sn'adorat da cantador dos Correios do
Pará Deodato Pinto dos santos.

N. 3117-Ron'etto-vos, pira os fins conve-
tii-a1es, de acro:todo c on o despacho do Sr.
num:1 ia), de II do 31/0Z corrente. o meloso
irocesso transmit tido 333111 O ofiteb da Dm_

;vicio Ficai no Estado ila Balda n. 39, do
.11 de .jullio proviam fia lo, e relativo 4 11-
otaç (..	 Valor de 1:3 is, prestada por D.
rraziha Fonseca Almeida, em urna ca-
derneta da Caixa Eco :milico n. 24.740,
serie A, 'de que é -prooriotaria, com o depo-
sito do igual quantia em substituição
da do ligual h-apeeivicia, :Ulteriormente
pres.ada por Ologolhães d, Comp. em duas
nooliws cia tida publica os. 315.075 e
315.979, do vidíos nominal de 1:0003 cada
uma. afim de . garantir a sua responsa-

o altos seus prenostos no Ioga-rade
'atente do COliek) do . itapagipo, naquelle
E‘tado.

f..338-ReanntiàNts, para cis fins conve-
nientes, de Zleeeed0 C0111'0 d sacho do Sr.
ministro de 10 do moa corrente, o incluso
processo tran sniitiblo coai o °Moio da lie-
trineta Pisoar no Estado dte S. ,Pattlo nu-
Mero 238, de 8 de junho ultimado relativo

•á dama, no Valoo,de 1:3008, prestada por
'ti irvaljtaraiiiS de Si pieira, em ume ta cor-

rente, Mim de garantir a sua responsabi-
lidade e a de seus propostos no togar de es-
crivão da. Collectoein (tas Rendas Federaes
en Jaearehy; na/titile Estado.
• N. 339---Rernetto-vcs, para os fins cnove.
Mentes, de atei:ido com o des .:acho do
Si'. -ministro de 12 do !moa corrente, o ia-

•eluso-proc:Ligs, trans naittido com o oleio (ta.
• Dologacia -Ftsoal • an Estado do 8. Paulo
to. 234, de. 5 diVjuoliti ultimo, é relativo á
anca, no falor• a? 903 $, prestada por Dc-
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Setembro — 911

fronteira 'a essa casal, rei/ferida peio
major Antonio Pedro Borralho, resolveu,
por despachaole 27 do mos proximo .findo;
approvar o alludith aforiunent).

Junto tos devo:vo. denet:o com o mes-
mo despacha o roforido processo.

—Sr. 'delegado fiscal em Perna/UM/tem:-
N.2:5—DM iro-vos, pata os devidos fins,

que o Sr.ministro, attendendo ao que repte-
. reram os Drs. Joaquim Vieira Lias Petit e
Eupbrasio da Cunha Cavaleanti, sodas com-
ponentes da- firma Pesit ClinD. •

 
na pe-

tição encaminhada com o vosso oficio n. 5,
do ~julho proximo findo, resolveu, por
acto de 18 do corrent& autorizar o despaelto
livra de direitas, dai ntaterMes referidos
no caril icado do engenhairo e exarado•na
relação junta, a sere a importados pel.s
requorentPs, 'com destilo á ina fsbrica do
adubos chimicy.

—Delegacia Fiscal no Piatthy:
S. 49—Declaro-vos, pará cs flusTronveni-

enres, que o Sr. min 4r0, tendo presente o
requeri niento- leanmbittido com o vosso oa-
eit n. 20 da II de num ultimo, e em qui, D.
Maria Carolina FUrtado„viura de Jose Fur-
tado Belleza. pede, ria qualidade de inventa-
ria/ate e cabeça do ca-al, permissão para
subs:ituir • par 'urna Caderneta da caixa i co-
munica de que é proprielana, com o ‘hmo-
sito dc 5:090$, a hypotheca de igual valor
que do Prédio da rua Barroso, nessa cidade,
fez seu tirado marido afim de garantir
parb da responsabilidade do Francisco Ac-
iona Saraiva, ox-thesourairo pagmlor
/Mareia, alienando ter o referi/MT/1d o
de ser inventariado, resolveu, por despacho
de to do mez corrento,doixar de attender ao
alludidu pedido de acedrdo com o e.tabalc-
rido na Ordenação,livro 4/. titulo Cl, (I t-
ojo d t-, 7 de foreqoiro do 1.$7.k, 4 de junho do
IS8.3 e art. 30 § I t .das lastlavo,it-;s da Mv--
colar n. lido 10 da-abril .de 10J0; devendo,
entrotantd. declarar-vos nos termos do c:-

tudo desaleito, lille a substituição do fiança
peito dar-s desde que a caderneta da cais),
tc-namiCa soja aberta em nome de possoa
habil para prestar fiança.

—Sr. administrador dos COrrc103 do Es-
tado do R o de Janeiro

N. 72—Communico-vos, para -03 fins can-
venientas. de arardo com o acapacho do
Sr. mini tro, de 10 de julhi praxono findo,
que D. Da-avia Mullido, agente do Co-reto
de Ponta da Areia, cidade- de Nietheray,
nosse • Estado; pres . ma fiança no Valor de
8-10s, em uma caderneta da Caixa Ecoloan-
ca ri. 333 124, '3 , serie, do que ê propine a-
r:a., com ti deposito de igu cl quantia, censo
reforce da de ;M.A, antertornmate prema-1-a
e ora elevada a i:20.0$, afim de garantir a
sua responsabilidadeo de seus prep,stus no
alludido togar.	 •	 •

— Sr. eollector 'das rendas tbderaes em
Cabo Frio, g‘tado do Rio de !apeiro:

N. 73 — Declaro-vos para os fios °sive.
nTentes, ficardes ai/Imitado., de' acedvdo
mon a lei n. 2.321., de 3-) de dez smbrA do
anuo passado, que reduziu a dez réis por lv-
logramma o imposto do sal, restituir a
Tabor ct: Comp. estabelecidos tom depo-
sito de stl, nessa cidade, e esquemas rolem-
vos o oficio n. 442. de 10 de julho prosimu
findo, °adereçado a Drremorta da Run
Publica, a quantia de fi s2s

.

 provo/tient° dos
irados em dobro pagos por .6.81.2011 kilo•

gmumms 1.1 oso, tino Wor:a, despachados
para Macahe conror.ne as guias 11s. 303 a
400 que por certidão acompanharaM o pro-
cesso; devendo essa quantin.O.er'ecriptu-

'rada no bolancet.'. como R hceita a Annullar.
Ousr...sins, vos declaro, que deveis recolher
aos corres dessa repart'ção a importancia
de 12276 correneedeute a 35 da por".
togam de 3 °•. sobre a quantia ineevida-
monte arrecadada: bem assim o respectivo
escrivão, com referoacia a 4184, erres-

pondent e acs	 ala referida porcentagem,
escripturando-m esras quantias ts,b
Desp w.a .tinti!lar. 	 .
- --Sr. • gega'a fiscal ent S. Paulo.:

N. 532—Rmuett: ê vus, para Os devidos
fins, 03 inoln o: titu'os, tra.nstMado: o
nynto fiscal do; impostos do coasummo
131, eireirrisctipção de 35 Eztado. Mario Mu-
nia de Ser:-.e, p:ra tátil/tico lo;ar na 14' cir-
ermsoripoi7.o e desta maz.quella,-Manoel de
Mattos Anos.

N. 5:3 Deebtl".1-v03, para os fins conve-
nientes, de accilnlo cora o ri spache cl i se.
ministro, de 2) de j . dho ultimo. que n Tri-
bunal de Coitas, :agnado' communico 1 o
SeU pre.3iiente, em otn.*o n. --é.e 19 do
mez corrent.t,rsol Vett e as ses ii, do dia 17,
julgar i ;4,nea e suficiente, a fi inça, no va-
lor de 10:03, prestada por Alexandre
de Almeida Ird-ros, o constitnida do Seguin

-te oro o: 5:03./.; om vinco apoike., (L 1U-
%ida public i, indformizatia ., as. 23.823 a
253.827, do valor nominal do 1:03)s cada
uma; 4:00 1;: ,- em uma vaderaela da Caixa
Emmomica. • n. 44.309, serie A. com o depo-
sito do igual quantia: e 1:11.403wit nonda
correM e, ali n de sarando a res-on,ab

dO 1;:alf :ISCO Fernandes de Barros t a
de sms praxistas do Min' do collactor das
voadas lederaes eia SzCL. cIo lia-, nessa Es-
tido.	 •

N. 531—Doei ira-voo, para 03 fins nove-
viente.s, q - -e o Sr. WiieSir, atteirdel.10 80
que Tronastes 0./11 ollioio ii. 322, de l5 do
corrente MU resolveu. par despacho de 21,
el'eer Unia colleatona das rendas leleraes
os Jr a n iy, nesse Estado.

Diraco:La da Receita Publica

• i EKEED1ENTEDO ãft. DIRECTOR

.• M.a 31 de agosto de 1911

Sr. de'entdo fiscal O ral Afagas:
. N. 49-1'-'ara $ devidamente cumprido o
desp acho d sia directiria exarado na inclusa
represeataçao dis agentes fiscaes do; to/-
povos de (oostuna Cesta Capital, ituroub:-
tios da o:sanarem da estatistka geral dos
Illefiates impostos, -vos 4r:els/MU° a inomia
represou :ação acompanhada. /los elejamos
que enviaotes pi:ra :Limado serviço.

4 dezado iir,col elo Ma Lte Grosso:
N. 11—Adindo ser devid; t ale nto eu in pri.10

o idnpacho dsta dirctoria ex:Lrado ii i --
aluiu. ripros ;Mação dos agonj.e3 li icaos 110:4

impostos d ria /uno desta C /p1;.1, incuto-
b dos da (E:palração Ca e /acistia /. g-ral
dos Mesmos impostos, til/ui/nato-vos a alto-
dita ror:seu/aça) acompanhada ihs d ;-
c /mentos que- cariastes para aquelle ser-
TiO0.

delegarlo fiscal no Pará:.
N, 13—Afim do ser devidamente cumprido

o despacho desta direct ,r a exarado na in-
clusa representaçlo das agentes llsons dos
impostos de roa uru a /1.:sta Capital, incum-
bidos da organização da estatitisca geral d ts,
mesmos impostos. transmitte-vos a alludola
representaçao bcomparthada dos elementos
pie enviastos para aquello serviço.

— Sr. de:egarlo 111:al no Rio cirando do
Norte

N. tl — Part. sio devidamente cumprido
o despacho des a diroatoria exarado na in-
elt/St representação dos agentes fiscais dos
impostos do constamo desta capital,.
dos aia organização datstatistioa geral das
mesmo; impostos, vos transmitia a Illestille
represmtarfio acompanhada dos elementos
que enviastss para aquele sarviço.

•PORTÁIVA
N. 18 — Devolvo ao Sr. collector das

rondas fedemos em Campos o incluso pro-

cesso do- regulo menti dos imors os de 'coo.
sarna instaurado contra 	 fáctirAri,
afim de cumprir a exieeicia da 28 pa-te
paimeer do Sr. sul-direrdor ca 2'
re:tor. , '	 : ••

baixa de Conversão

Movimento do dia 31 de agosto de 1911
Entradtts.	 . .	 .

Li bras 	 	 as:n94
Francos 	 	 • '530
Lisas Bananas 	 	 20

Sahidas
1111cdo.s:	 •

Libras
Dollars 	 	 311)

Lastro:
Ouro ein deposito 	  282.1S7-:030531
Responsabilidade d i Tile-

soara	 n. 2.357 'e de-
ereto n. 8.512) .....	 19.230:77Gpla•

:r.11.SV.b.8•nodó7

Emissão:	 •
Notas em	 331.810:950;1A
Moeda solsid aria 	 	 9:85'1,4107.

3O1	 834'07

O eSc ..1 ?tiraria, A?/Y--li AI rim.

Recabelor'a do Distrizto Federal
Rm:Inel'irolt71103 (Ipspa..rupt

Dia 31 do agosto de Bill
Ro ide Anonyma Bazar Francot. —

Ti...infira-si e iescreva-s a rios t ermos 1 9:0 pa-
rece ; loiro-no á s./piei:id a e aos SelS c...ire-
o.:LOre3 Eluido Tavar,-”, e -arco Fte BartiSta
lione a Cada nan a inana d o 52-s„ , na fiir.na,
do art. didoilerreto u. 5 1 I?. do7 de re-.

"A"4.;;`,17,'.liti'	 -	 -reefildu,:ão
paot 7:20 11?, procedendo-se ia fár,mado
recai-.

Mano d Jos , Peralta. —	 estando atted-'
P.

Bort ildna Angelica da oilva.—Ident.
Numa° omn.uive3. 9 Quilatas. -- Transit-

ra-m.
Representação sotty n coa( :n-l'. n.

do predio n. -ti da rua	 Airoso
eaeli.-5-01 cr á 2/1 Sitli4irectuoo:	 •

Representação como), T:
Ins:reva-,e. Imponho a multa de na.
fôrma. do art.. 44 do dee.-eia n, 5.142, do 27
de forni:o ,d e 1004.

I lem contra A. VeScon.•.•ifiug.—Meirk.
Ides outra A. it. .N1::1 ia &.• @op.'

contra M. Mac' oito. —1.1cm.
Juito Gonçalves de Oliveira. — Transit- . I

ra-se
Casemiro B. Ferreira de Carvalho.r

milleonso as di vidas Co qao se trata.ollician-
do-se á Procuradoria Geral 11:L . 1:azoada, nos
termos do parecer.

Carlos E. Cao. -- Ave. 1.P ...;) a mudança.
Frateicau Vi ai de Caititu. — Averbe-st/ a,

mudança e inse:eva-so, in termos do pa-
recer.

Dr. Áàtonio Coelho Rodrigues..-- Dd se 3.
baixa.

Antonio Bssa da Silva. — Satisfaça o exi.
gencia.

P)aaco	 Provinoia	 R:o Grande do Sul:::
—A verbe-so a mia in .a. .

Or. Allgia) OUrgel.—TransBra-se.
;leproso-nação contra o Dr. J_ão Bastos. .

—I iscova-so. Imponho a inulti'do 59,, na '
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Morna do art. 44.10 decreto n. 5.112, de 27
de fevereire de 1914.

Augusta Ralem Ribeiro do Aratt:o. —
TranSfira-s'.

Carolina Maria dos Santos:— Ofileie-se.
* Fernanda Alphrausina de sonza da

— 1'ransfira-4 o. Imponho a multa de
2. 1A. na forma do art. 21 do derem n.5.141,
de 27 de fevereiro de 1934.

Francisca Kabler, — Sstisfitea a exigen-
eia. -

Joaquim Al 3' Morei ra ,—Tra esti ra.se
Oly olha Pe.,. ioa Tiradentes. —I 	 .
Jose catigt Pinto.	 Pague o de i.lito se-

ce g ado na pare tr.
ROMS rilho. —Faça -si a alt gração pro-

p,
Nt no21 Antoaio I a li Linta. — Trans-

firs-se.
Jure c-ma Vaz Pinto. —liam.

. Romã() Gonçalves. Lima. —Mem.
bise Ma y 'a M,andes .111010:.— Item, na

fC rata do parecer.
Acsdmo.. Sura va Vaz.— Satisfaça a est-

gearia :
( o ima :Mia Commerelo e Navegação.—

Pi o c o qual o aluguel ate dezembro Co anuo
pa‘sado.

Carlota da silva Fonseca.“--A' 2, Sub-dire-
°teria.
- Antonio Augus'o Mendes Sarmaa:o. —
Ti desfita-Se to3 l er mos do pieeeer

Aurelio Cavale:lati de Sã.— fr lasnra-m.
Jayme Vieira dto Mesquita.—Idem.,
iternardo ,losé dos soltos For:dz.—Estando

sediados os documentos de fls. 2 e 4, resti-
tua-g: a 'mentia do 219, seteta imo-se o
credito pela verba — itimesições e reit:-
tuiçõeq.

•Imprensa Naciona1 e •Diario Oftic.1a1.,

EX?EMENTR MSPACHADO

• 31 • de apesto de 1911
•

Expediram-se os seguintes 0111 dos
. 1.N. 2 .3fl, ao Sr. director da Intorimerre

Piat , Dapont, em Pariz, enviando h redil)
da oagtme.tto da a ...signatuta do Dierio 011i-

destinada á Saciei(' de Pernambuco.
N. 2.591. ao Sr. Inspector da A lfandega

(I.) Rio de Janeiro, respondendo afio poder
aitender ao seu pe i Ir, em vida de não
exi .:tir á venda, acinalinente, a &ferira das
AI fa ri legas*.

N. 2.592, ao St. direitor da Secretaria
da ('amara dos Deputados..communicatido
flui' foram enviada: as e illee0e; de leis c,
decisõesespecificadas enrseu pedalo.

N. 2.503. ao Sr. director d,o D.ibinete do
MilliStCp,i0 da Fazenda. coromunicando que
PSN/ pedido foi satitfulto, com e xcepção da
obra alieis Usines" cuja edição estil es o-
tola.	 -
• Ns. 2.591 a2.500. ao SPt . Vector da Des•
pua publi.:a do Thesouro Nicional, remei-
tendo folhas de pa,gimento do pessoal deste
estibelecimento, correspondente ao mez de
agosto finda,

.

Iuspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO ER. 'INSPECTOR

Lia 31 de agosto dr 1911	 .4
Ao direetor da Despem Publica; do The-

&Ouro Nadional
N. 221—Enviando mappas com as inçar-

insteies pres1adas pelos Maccionarlos da
Secretaria desta Inspectoria, de que trata o
mi= § 4" do decreto n. 3.004, de 10 deste
rnez.

N. 222 —1. lentico ao de D. 221. sobre-.' os
fistaes junto ás companhia: estrangeiras de
seguros.

_
N. 223—*inviando a folha do can-mereci-

mento dos fiscaes junto á companhias es-
trang,oiras, de seguros, relatiVa ao mos de
agosto, lioM lindo.

N. 27—Enviando a. folha de venrimentos
dos Descolei/avios do. Secretaria destt. Jaspe-
olaria. relativa -ao MOA tio ago,to, boje
findo.

N. 28—Requisitando o pagament do• sa-
hrio 'do sez vente no men de agosto, hoje
finfo.

Ilmpierimmito eSp gdot1/0 •

The Nuetli BrIatish and Morem:atile Insu-
rance Canpany. pedindo certificar se do
seu enoitai de 1.503:009.,;, destinou a reali-
zar e 59.000 ou 750:090$ para o Brazil.—
Cortifime-se o que constar.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expedisnte

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de aposto de 1911

- Sr. contra-almirante chefo di Est-id.:-
Maior da Armada:

N. 4.030 ,— De ordem do- Sr. ministr
tenho a hoara de communiear-vos que o
mesmo Sr. minis:ro. á vista da informação,
indeferiu o rogiterimento Co inarinheire
nacional Joaquim de Emoe Palhano, pedindo
abono da gratilcaolo de ~optar com-
portamento, a que vos referis no enleio
u. 1.049, de 23 tio corrente.

— s. 0e0tra-3buiraate inspector de
Matieha :

N. :3.09G — De ordem do Sr. ministro,
leni o a honra do commu Altar-vos que foi
mattitln o desptcho que indet.edu o requeri-
mento do l o tenente Arim1 ! 0 pinheiro
tetto	 pesando ser desimado para pres-
tar serviç.:s na Auditoria da ala:inba,
q tilintado do bacharel em sciencias juridicas
e sociaes ; :na lowsim de novo indeferida a
potição do mesmo saciai a que vos refortá
HO °Meia n. 923, de 25 do corrente, polindo
reconsideração demolia despacht

N. 3.938-0 Sr. ministro manda, emitiu-
nicar-vos que resolveu in 'crede -o reque-
r intento, incluso ao vosso officio n. 921. de
25 de agosto, em que o 1 0 tenente Adalberm
Menezes de Olveira wate lhe seja con-
tado conto de embarque em nav:o de re.
str. a. o tempo em que exerceu o cargo de
auxiliar technico da commiasSo naval na
Europa.

—Se. contra-almirante ia:poder de Portos
e Co das:

N. 3.999-0 Sr. ministro manda commn.
nimr-vos que resolveu deferir o requeri-
mento do matriculado Jose da Cunha, pe-
dindo pagamento da importancia de 14$,
pro 'Vemente de sete dias em que serviu
COMO fuguSta contractado a bofo do cru-
zador torpedeiro Ternoye e a que vos reto-,
ristes era officio n. 1.392, de 17 do corrente,
dirigido á hispectoria do Machines.

N. 4.003 — Tenho a honra. de commeni-
car-vosque.no requerimento do amanuense
da Delegacia da Capitania do Porto em
S. João da Barra, Nelson Zuanny Pelphim
Pereira, pedindo augmenm do vencimen-
tos, deu o Sr. ministro o seguinte devacho:
— Dirt ia‘so ao Congresso.

Sr. ~itã de mar e guerra inspetor
de Fazenda e FisgalizaçãO.

N. 4.001 — O Sr. ministro manda com-
nt leiloar-rd); que, na presente data, appro-
va o termo lavrado a bordo do vapor do
guerra Carlos Comes para transferencia
responsabilidade de alguns okeetos da ear-

t.0 COMMISSOPM para a do chefe de ma-
chinas daquelle navio, a que vos referis co
officio n. 1.213, de 23 dotorrente.

N. 4.032 O Sr. ministro manda com-
municar-vas que fia requerimento do fiel de

ciasse Antonio Fernando; de -Metara, en-
viado com o vosso officio n. 1.2:3, do 24 do
corrente. deu o seguinte despacho: Cabendo
ao Estado Maior rgolver. o peticionaria
deve dirigir-se ao respectivo chefe.

— Sr. inspector interino de maehinas:
N. 4.007—o Sr. mnistro manda com_

manicar-vas, em referencia a TOYSSO Dl hoje
n. 1.2C0. de .20 do julho ultimo, que, -de
conformidade com o parecer do conssIbo do
Almirantado, emittido em consulta n.
de 17 de a gosto, resolveu indeferir o roque- -
rintento em que o submachinista extratm-
merario Timotiorico Alvos de Souza pele se
conte em dobra o perlado em que serviu a
bordo da canhoneira fluvial Missbes no ter.
ritoeio do Acro.	 -

Requeriam to despr4ula

Joanne Paula fuiza — Indeferidi.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directora Geral de Viação e Obras Publicas

PLIMEIRA SE:ÇÃO

Por portaria 11 , 21 de agosto Ando fortm
mace lid	 li u	 d• • Icei :Ca, pata t r
mento de sua Remir. etu p.sornirnçà
ordmado.ao a Ideei Vil Lir 2: 1 cias-e da l • st: Sda
de n• e ri Central do Brazil Manai() Pereira.
da Silva,

--
O ministrh de Est 'do d eis Negacies

Via00 e Obras Publicas, em n.,:mè do Pi-t--
de cie da Renittili a, attendendo :o quis
prmoz o dl e dor da Latrina de Ferm 61MA! ,
do Mins, resolve approvar	 -“ ,bela do
preços pura o serviçs de turefa,ç t.110 emo
o te bisa-, assignada pelo ihreetor geral de
viação e obras Publicas da Seereldria .
Estado UM Negocioe da Viação e Obros Pu-
blicas.	 •

R . ° de Janeiro, 31 ch agosto d.?,1911.-
J. J. Seal)ea.

nn•••

rebatia et,' p •ecis para o scialça de la ef.it do
Earado de Perro Odeie (t. Afinas, a que se
re"ere a portaria desta dano

Numero de ordem. — Designação dos
trabalhos	 Preços de unidades

l .0 Trandho; preparatorios
1. Roçado em CapJiora, 	 	  • . $310
2. Idem em calmeirão de ma-

chado, rif  •	 RO-?0
3. Idem em matta virgem, mi .	 file()

, 4. Desaiantento, m* 	 	 $7.10•
2. 8 Trabalhos de mcavação'

em certos, emprestamos,
camMhos de Serviço O
-canetas, cavas para fun-
dação e tunneis:

5. Es avações .em tona, carga,
descarga e irai/•orte até
IQ metros, m1 	 $721)

B. Idem em pedra sola, carga,
descarga e transporte atd
10 morros, uf 	 	 2$835

7. Um% em rocha a ceo aberto
, e DanSporZe ate '10 Metros,

.1113 	 	 %IT., •
Esayeacifes 'ent terra.. para

fio laçôr,às de obras de ano •	 •
snu essoramerro,,
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9. O mesmo traixdho.cam
ramento, I», 	

10. Aenidscimi de preço para o
- . nesmairabaftio, com e,go-

tamciata durante toda a
es mação, por metro do
Profundidade, ui, - • •

U. E': u•vaçã.o em torra, em ton-
. nel-,:alcritt, rii3  •

12. 1.;:ncat•ão... n rocha eri 

8. 0 Alvenaria e trabaLe4
0.41.-CL.63 :

•
13. Alvenaria. de a ppa rolhes cot»

regai/mi:c-a a. F,
14. Idem de la õs com argamassa

'o. a. mi 	
15. Idem do Rijões SCE/ apga-

retsii,
113. Alvenaria erdina ria , cem ar.

n. 8, n13 	
17. Aivenar:a ord.e,r:a. de pedra

see a,
IS. Alvenaria de tijolos co u ar-

games a ri. 8,
15.1. Crontnto n. I, de pedra bri-

tada e argamassa á. 3, ris
20. Ceorre`o n. 2, de pedra Ir.i-

tida e arghiraása n.-3, ria
21. Concra.o n. 3, de pedra br:-

taia, c argamasso rt. 2, ia'
22. (tapa dê argamassa- n. 3, rat
23. Re'untamento com arganma

r. 2, ra2 	
24. Rejuntamento coai argamassa

n. 3, rn2 	
25. Appc,:clo grosso . a ponteiro

ou picão, em pedra, m2., 	
Apytvelho fino a esnupro, em

pec.ra, ni2 	
27. Areamasm. o. 1, do cimenta

poro, tu' 	  2194100
23. Arganiassa n..2, de um via,

Inmo do cimento e um de	 -
arca, mz	  - 1284603

2). Arganawka, o. 3, da um oro- •
lane do cimente e um e
moio de areia, PI 	  /00,3200

3). A-rgamwa, n. 4, de um vo-
lante do cimento e deus o

• meio c:e areie, ina 	 	 S1$10D-
31. .".ro amassa. n. 5, rio ma vi',

&MO de cimento o tres da
areia, nal 	 	 59$300

32. AtgaMESSW a. h, de um vo-
lume de &meato e , quatro
de areia,	 4:$200

33. Argamarsa n. 7, de r -a vota-
roe • do cal e uni de apeia,

21$400
34. Argamassa n. tt, de um vols.

/ia" de cal e um o meio de
-	 m2 	

• 4,* Trabalhos da nud:b.;aï
35. Vigas do aroeira serradas ,ou

• nilqaejadas	 quatái lá-
aos, com esquadria de 0,15X

• )( 11 20 .011 crnWor am. vitt
11:C.trOS dc eimprimonto,
assentadas em obra, 11.0...

30. As nrsmas vigas com igual
esquadria de comprimento,
s :perior a oito metros,
assentalas em obra,

37. Vigas de madeira de bd., ser-
radas. ou - falquejadas nas
quatro faceei, -rim• actua-

- dria. inferior . a 0,15X0,3),
Com qualquer. comprime/1- ..
to, assentadas em-obra, m'

lulDNI219 vigas e na emita-
.-	 tina. de 0,15 X-0,33 ou

maior, assentadas em obra,
72,600

39. Estacas do aroeira, serradas
- ou &Nue:gulas nas quatro
fanes, co-a esMiadria de
0.31 X 0,3J, outerra..;ts •até
oito »lett s. por . :adro cit.

	

. ter. ,ado,111,LK  '	 Insa-o
40. As maura eStaate tora, igual

esp adria, enterradas mais
• de -oito na r • o z, jcir metro

	

. enterrado, ai' 	  •	 l5$700
41. ApparAto de ni aleira, do lei,

in2 	 	 •sd59
5.0 Trabalhos diversos:

$015

•
Errediente de 31 ile oa 410 de 1911

Autorizaram .se:
A Companhia Moigyana do .Estralti

Ferro e Navegação a fazer urna modificarão
do traçado nos kilornetros 3,2 e 343 tia baba
do Ribeirão Preto a Rio Grande, pie conta
do custeio das linhas do Rio Orando Cabia-%

'O director da Estrada de Ferro Central do
firazit a abonar as seguintes gratificações
addieiona.es: 33° ao chefe de .secção J0110

teintlio de Almeida e. M o ',, ao ts eseriptu-
rarie falhar Farinadas de Souza.

-Coal/Mini/Au-se ao s nerafi rio da Justiça
o ,Segurarça Publica do Estado de S. Paulo
que a Contabilidade da Estrada de "Ferro
Central do Brazil expaiiii aos' agentes a cir..
colar o. 222, de Ri de setembro de 1910, ao
sentido de serem attendidas as rnquisiç3es
do transportes gratuitos de dementes na-
veta via ferroa c ue se doetinareni aos mar
nicomies da UniAd. ou dos E,tados.

- Foram .solicitadas providencias ao. Mi-
nisterio da Fazenda no sentido -de aerens
paehados, acres lie. direito, .na Altandegaa
desta Capital, 37 calunies coatendo freios
para-carros.da Estrada de Ferro Ventral do
Brasil, vindos pelo Terence.

-SentNia SaateXo

.P.speiliuge . de 30 de oiro: to de 1311

ReMatterani-Ee: r
Ao Minist2rio da Agriuillura, cop :a. tio •

parecer da luspectoria de 'Obras Contra-13
SE:MU, Sabre - a consulta acerca .1% ce5sao.0o,
53 teclarei da terreno!: niot . prt,ximi.lados do•
amt . 'm do Cadro, em Quisaliá , Estado do
ceará, rara . um campo de demonstrada

c.Vviso o. 332k:-
Ao se-rerario da Age:cultura. do Estado de

Minag•Cerars, cópias to, inlovunaska pres-•
fadai sobre o asa :impa do or. man, ser.;
(-Ill n. 83, de 10 de judie) ultimo. peia
l'iimrnis .ão Fiscal e Ad nt Mis tra i das Obra s
do Perlo do Rio de »inuma. ((Miá n. 1661;

A' Prefeitura do -Disti	 ik-edevel,
'do parecer de direita , geral -da item rtie,/a
de agal,, , Esg,,tos e Libra .:	 tire ri
toreecimento -de agua ao Mr-r,., ea
•tsmi.a publica. (Avio n.

t
Autorizoit- gr a Remi ri Vil) de:Agnatt . Ea-

goio•i e Obras Publico ,: a pf diz' avistarrei:Cr-o
da contra a. invasão da terrano, do
prprie 'ade iR União). raa Frei Caneca.
ina t o	 atatio ebriz,- Vicio /tiras, iM nua
trata o oficio El. (3E2, de- li dii corrante, coo-
viruitcpro:nover a meu eia acc :in de des-
po .o somente no (N.o de :;er inenicaz
aidiiiiilieada	 n. ir,$)•

-- Restituiu-se á, i2 zti.itnra Federal o
preces o de ;CArant lb dU de ;te-
Ci'eSeitiO3 de manilhas :I -L . da encanei Pedro
Alvo; a. C4,- antigo 4 Á. r nu: lo por \Lt
ncyd CrrCa 41% t.z ilva. e (Irei de-
ve: srit cone:adido n a ken Men mli,•Osado,
porquanto 0 udbutI j i à terraaa esta tnelnidn
na faisa de :13 inc!rn; neef.'“ I ar.t a
pre'ecfada ligação da e inão dr S. Clicisio-
vau com a citação Maritima (a. s :ao o. 33!).);

Requinrersto d'aiert ela
Raphaet Teimo de Meti ) e Domingos-da

8iiva Santos •Filho, signa lario: de uma proa
posta para a construct:10 da ror .0 de Para-
liagee , pedindo. a juntada :i me kma Proaoat
le, dna; decime-drs.- Aguardem os e11-
MS d! concorre /ria (-fie devem ser puba-
cado3 cota iirgenen.•	 •

Directoria G:J1 dos Correios
•veria:entos desperi,olos

Dia 31 de aerste de 1911
Carlos Rode:mies de Fred, is. servent

agencia da Correio de Itio Clara. no Estado
da S. Paulo, pedindo 60 dias (ie./ken-a.' para
tratamento desande. - Concede, na ronha

regulamento.do 
Gnneiano de Macede, carteira da agencia

do Correio do Espirito Sinto il.° pe-
dindo GO dias de 'licença, para trata MCl/i9
de anulo. - Concedo, na fôrma do regula-
mente.

Leonardi Laha ns Ilonrique .c. carteiro de
21 classe da - agencia especial do cerrai° de
Santoz, no Estado do S. Paulo, pedindo 51'
dias de licença, para irai:intento de sande;
- Coneeder

• TUIM DE CONTAS'

.	 ordens de pagamento
Ordens do pagamento ¡obre es Traefr '

proferiu., despacho de. regiiire em :31 do.
agosto-o .Sr. Dr. presidente- deste triba- • •

Idinieterio :da Viação e Obras Publieas
Avisos

13. 1.712, de 22 do: agosto, pagamento de,
6:686$13s. a diversos, de toeneciniwIts
Estritflaile . Perrà do Rio d'Par,c, cai ,ia lho
ultimo ,:-

3.;-$0do

Noo)

2404

is:450

12'010

281500

95?-100

or4;400

53100
4.70)

18zpOW

.84$7:o

96000

'Moo

42. Trar,sport • dos rdateines das-
'	 - escavaçriee, por &cimeiro

de disiancia horizontal, ia'.
43. Transporte do% matoriacs para

obras de arte, por decíme-
tro de dis..ancia lorizoiOal,
tal 	 	 ' $9.2:.

44. Quebtamento de pul .a para
coneret y, etc., 1113 	 	 471O

a. Patim quetotaa para con-
e Me, etc., ril	  	 • 10,;.,900

46. Enchia-lento do vão com la-
dra quebrada ri ,	  	 125710

47. Enrocrmento ccm pedra ,:o-
gado, ir' 	 -	 •	 7.t2d0

48. Earocaire.ito cun pedra ar-
tu Jada, ncl 	 	 1::8100

49. Fropril...fM0,1i0, 111 2 	 	 4,4r)f)
50. Em pi Marnoto de pedra, M' 	 •	 ;5700
51. Revestimento em leivas ao

chato, ri'	 .	 180Cii

	

Revestimento caiu leivas a Q 	
çtc, 111' -	 1850,1

11553° 53. Esgotos mu ratr.s de bano,
de 0,33 de dianietre, mi 	 	 1%,0.0

r•331)() 54. Lc-i amamento dos mu ierioes
das esaavarjig?, para et .a1k400	 1,50 da altura, ni., 	 	 $.-4)

55. Carregamento e descarga dl	 ,
lenta, mr, 	 	 pai

56. Carregamento e de carga de
pedra. m' 	 	 @,750

57. Aploamento de. terra em ca-
madas 4! fs .?), nts 	 	 $750

58. Ferro em tbra para /p intei-
T03,- aimeis, brm,,d.has,
etc., le 	 	 $i-A)

59. Asgntamento da vM perma-
nente, IA tont 	  1:80.1,.,:tin

03. Assmtamento da linha tele.
graphiea , kilom 	 	 1n2,0-y1

Directatia Geral de 'Viação e Obras Pu-
blicas. 30 de a_osto de IML-Lu:ladro A.
E. do Costa, director geral.
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N.-4.703) 4M 21 do agr sio, idem de 621$152
lp a (live/ti- sol, de traballioa executados o for-

neeiámatoa para a. Repartição do Aguas.
i Egito:os o Obras Publicas, em janeiro e abril •
1 a junho €10 corrente atino;

N: 1.711, de 22 do agosto, idem de
1:t3'.s109 diversos, biela, idem, em marco
eMulus unimos;	 -
N. 1.710, da mesma ?lata. idem _ de

•2:::s9(4;113 a silvara:s. do trabalhas execu-
tados, alugueis de vadios para escriptorio;"
de (11,trictos e forno detentos de mate/ritos
para os serviços de ceiservação e custeio 111
riCe de . disteibuiçã1/2. a cargo da referida
Repartição 113 Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blic s ;

Ni 1.714. de t2 de ag.-s5, Idem de 92a9ma
iliveflos, de deimezas Mittlas da mesma

repartição. de abril a junho ultimos
• ri. 1.723, do . 23 da agasto ide:n de

4191;236 a Raymond alaufrory, de passagem
concedida de Paris ao Rio de Janeiro! para
flirigir, domo mestre, as offlainas de hydro-
moiro: da Repartição de Aguas, Esgotos e
Olinis Publicas;

N. 1.713, de ' 23 de agosto, Mel de
1:577.4050 a.(/ (versos, de weviços executa los

. e tleneciment is feitos para os trabalho de
revisão da réde, novas canalizações, etc., a
eaccii da mesma repartição

'N. 1.749, de 22 de agrsto, idem do 9532)
/tern ct ção- oissral (les Telegraphos, da

. ira usfeconcia de apoarel los tdephonicos ao
Se, •yjç 1 dl referida rapartição, em julho

ituo ;
-• N. 1.643. de 14 de ago.:to. idem de

• 11:5 •M 798 a diversos, de. foractimeitos
Reputo IÇãO Gwal 11-..s Telégrapho:, de leve.
veira a ma ia ultirnos 	 „

—Ministerio ria Agrietatura, Industria
•.oninerei0— Av íris:

• N. 2. 32, (1 .a rs. de agesm, param nito do
4;	 coal9 adiantamento, ao assistem.; de
1, •'ta, e da liji . ..ittni • ia ele Meletivolimi
A itanoni 4.- Alia corrée. Li na, para despe-•
zas de caracter urgente e landi irei, no to.-

- reate anon;
N. 2.21./f e 2.441, de 12 o 2S de agosto,

i. tent de 7:725..767, da rolha de gratificações
ie soinpete ti zto directo.* o mais empre•

g ir o: do Itecenseamento, em inalo ali mo
N. 2.3-r, do IS da agosth 11cm de 3:12.s,

ao aux . lizir do I rt classe d/ Serviço de Vete-
rdrifia 1:0 II)' ilistr:ctO Edmundo Dias (le
/moura, dos vencimentos que lhe' competi-

em julho ultimo
N. 2.349, (Ia mesma tia-ia, ideia de 22.1T.00

á Companhia Nacional de Navegação Co
tejr”. de passsgeas concedidas p..r ordem
deste ininisterio. nattorrente anuo:

N. 2. 4301, de 25 do agosto, idem de 51),
ri” professo: . ambulante de en ino agron.).
mi. e	 icent o Catald, lie ttQa de custo;

N. 2.45fl, de 29 de ag sto, idem de 800s.
(11 gratificação que compete ao Dr. Eu rico
Teixeira da Fonseca. superintendente da

- °Moina, Tipograph ca da Directoria Geral de
Estai	 ;

• N. 2.341. de IS de amita, asleattbmonto
da 5 saa ao naturalista-viajaare da 2' senão
de altoziti Nacional .1u:i C '2.3r Digo, para
"'agir	 arrabibles desta Capital o 'ti
Estilo do Rio de Janeir, plantas destinada
ae Navo Horto do mesmo estalrs'ea1ment

- Ministerio da Justiça e N .goe o; Int";
Avisos:	 .	 . .

N. 3.C2s. (In 26 de aijoslo, pagamento de
ein folha dos seacinfent is que de:-

saram de receb r o Dr. Francisco Costa
Ilmos Pereira tias Neves, dutante 15 dias

mez de 1113/0 ultimo ;
N. 3 . 158, de 10 d e agosto, idem do 9a2$120

a diversos, (le fornecimentos ao llospitil
Mula Cindido. em julho ultime ;-

N. • 3.409, do 11 de agosto, idem de
7i306$1W, a d i verNey, Hen ab 821•Viço

Prophylaxia da Febre Aplaud ia, tu ,;ualto
ultimo ;

N.. 3.519, de. 17 do agosto, idem da
1:97R3834 a diversos, Idem ao hospital
Rtu'a emolido, em fevereiro último

N. 3.522, de 18 de agosto, idem de 1:05.;
a Ihran • aeques, idem ao Hospital Nacional
de Alienados, em julho último.

N. 3.534, do- 18 do' aposto, idem do
3:6503340 'a diversas. idem á Directoria
Geral de Sande Publica. em julho ultimo ;

N. 3.535, da mesma data, idem do 34369
a Permitidas Malmo 8: Comp., Hem ao La-
zareto da ilha Grande, em julho ultimo;

3.490, de 10 de agaste, idem de
174012 a diversos, e:em ao Supremo Tri-
bunal Federal, em julho ultima;

N. 3.104, da mesma data, idem do 258$363
a diversos, idem ao hospital' do S. Sobas-
tino,	 mam	 ;

N. 3.491, i'.1 mesma data, idem do 631$
a Antonio R. da Costa Pinheiro, Idem a
Directoria Geral de Sande Publica, Mn julho

N. 3.515, de 17 do agosto, idem ile
a Luiz Josê pinto, das obras feitas nas baias
do destacameato da Delegacia do 28' In-
trico Policial em agosto ultimo ;

N. 3.599, de 17 do agosto. idem de
4:821S39G á Caixa da Força Policial.-do?
honorarios s103 empregados na serviço das
caixas do avisos policiaes, por ella paga,
em julho ultimo

N. 3.510, da mesma data, Idem de 2: tn5$
á mesma, di :Legais:Oh do 1111"1,/
typographica para a referida Força, em
pilho ultimo

N. 3..P7, do de agosto, idem de 55Sre9
ao agente-thesoureiro do Instituto Nacional
da Surdos-Mudos Pauline Rastos, do eu 'a-
dernação para a' secretaria do Estado, em
jalne (ditem

N. 3.405, de 10 de agosto, idem de 401$
ao p..Plee Leonardo Poupou Fortunate. do
aluguel do pitlio ocetyalo polo Lab.-Tato-
rio Dacreriologico -da Directoria Geral da
sande Pablica, em julho ultimo. 	 •

N. 3.M0, de 18 de agosto Ultimo. idem de
104:.; á Light and Riwer Company, do 'alu-
guel do um motor elas:trica c doas rebolo .s
á Eirola de 'Menores Abandonados, em julho
iditmo

N. 3 510. de 17 do corrente, idom
394115 á City Improvements Company, da
tari n le esgoto a que estão sujeitos o llo.spir
til Nacional de kienadad is o 'suas depen-
delicias. no I" semestre do corrente anuo

N. 3.553, de 19 de agosto, idem do 240s. a
Ser:ardia° Feri-landes .5: Come, do come le-
rias fornecidas ao Tribunal do Jury, na sias-
:Cm de 25 de inibo ultimo;N . 3.551, ;I I 21 da acosto, ideal do 300j; a
O. 1101100, Michel, do aluguel do proibi(
orcupulo em julho ultimo MI 5a 1 ielega-
eia da Directoria Coral da Saude Publica;

N. 3.574, da mesma (lata, idem de 20a a
mesma, idem, id mi do imos do julho ul-
timo •

N. 3,53', de IR do agosto, idem da 30:;
ao almoxarife do Hospital de São Sebastião
R tid Frage.-1 de Mendonça, da despazas (1.3
nrompto pagarnenth,por elle effectuadas em
julho ultimo

3.531, lb 19 de agosto, idem da 1:93”
a di ve'rsos, dos alugueis dos pradios &tapa-
dos, em julho ultimo, palas diversas Dele-
gacias da Directoria Geral de Sande Pu-
blica:

N.3002, de 21 do agiste, idem de 133a333
d04 vencimentos que combatem ao auxiliar
de I A C1118 •13 da Repartição Geral de Estatis-
tiea Luiz Gonzaga de SignAra Cavalcanti,
de I^ a 10 do julho ultimo

N.3.467, da 14 Ao agosto, idem de l45$)0
ao administrador do Desinfecorio C011ttaldla
Dir-Xt.01V1 ab-rn de Sauda •Publica nes' te-

De Id tonel Clemante de Carva lho, idem
de 347,r2 -11, i 12111 de. 1010;

De A lelia Burges do Naseiment, e filhos
maao -c , „ idem de 2954095, idem idem;
- hr, D. Ntirtinita Marta Dias Lima, id au11:.

29.410, idern idem;
l ie Proa lei Echeverria & Como.. ideia

1:3W:14-1, ibm de 191);
Da •Io5o Ramos ã: Comp., ideia de 8./1W1,

• Idem de 11119;	 .
D. Anna 1.011103,/le Carvalho, blant da

83;e:132, idem idem;
Do Abilio (I o Freitas, 1 le n de 417031,

idem ideia.	 .
- De Joatinim Domingues Pereira, id 	 'Li
83-;003, idem de 1.918;

De Antonio de llollanda Caralcanti, idem
de 3IR, idem idem.-

Do 41, te tento Juvenal Espinnia de Frau..
ça. Idem de 72.45:17, idem de l90;;

D. , José Antonio Gomes Veiga, idem de
idem de 1019;

:.orant Commercio do Campinas, i(1-?ri
de 158t2	 ideal cl 1933;

Do Dr. Nelson de Vasconcallos r Almoida,
idem do 1:02.40.47sa it13111 de 1934 a

Da E . igeaio Pelitt.), idem de 44;s, ideia de
19.0;

0.13 AOSti'1110 .111,32:1VS, ideal (13 21 ‘.:, id na
idem:

De Manoel Alinsida, idem de 175.3a, idem
idem;

De FrancisM chagas, idom do 04.3, idem
ideia;

De Jernnyma Jtaquini da Silva, idem do
70,1, 1-tem, j acu/ ;

Da Jaão Campas Vidal, idem de 874;73),
idem de 1933

Da Felippa Simão, idem de 34500, id
de L0b0.

—Miaisterlo da Guerra—Avisos :
N. 723. da	 de agosto. - p sgamento

do 13:848$ a diversos, de fornecimentus
: a este	 na =Tontearmo
; N. 518, de 3'1 de junho. idem do 3:571.'3373
'a diversos, idem', idem. idem.
I Requerimento dciSpachado

De Omar do Castro Noves, pedindo praz,
pata aárgseetação de docarhenei para a in-
scrixão a diactirso.Não têm legar, '

rio Pagarti, das destinas de. promp. to paga-
tnittndeni ;o , jau' elle eftectitadesi em Julho

N. 3.475. de 16 de agosto, idem de 47$030,
á Estrada de Forro Centra l do 80a2i1, de
transportes concedidos á Assistencia a Alie-
nados, em mato ultimo;

N. $4-493, de 15 de agosto,ide.n de-113;g32)
Compagnie da NTS de Rio de Janeira, de

taxas relativas ao despacho livre o. 641, de
ultimo, destinado ao liospitAl de São

Sebastião;
N. 3a0t4 do 24 de julho, idem de rèis

9:3011;100 ao Thesouro Nacional, pela acqui-
sição de uma cambi kl sobre Londres, á dis-
posição da Legação em Par;z, para a con-
tribuição que cabe ao Brizil, como um. dos —
Estados contractantes na Repartição Inter-
jiacional de lb-gine Publica, estabeleehla

	

em Paris:	 •

N. 3.43G, de PI de agosto, ademitamonto
de 1:010$ ao sscretario da Escola Nacional
de Relias Artes bacharel 1) et, Chalre°.
para pagamento dos ilidi viduos que Serviram
de modelo-vivo, em julho ultimo.

— Ministerio das Itelite5es Exteriores: —
Avisos:

 3

	

s41S42
'

	 pagarem/ 1021 de agasto. 	 do
47s500 a dive:Fl03, do tolo 'tonem is ollicioes.
nos meses de abril, mmo e junho tinimo.;

—Ministerio da Ft1.4..1111Z1 — Es3reicies IL.-
1.0 s •

Raquel Duo-atos:
Do ca piMn-teneoto Cdrios Alves de So tza.

pacatintie;nto do 105% da divida do exwtotei
cio i 
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, DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Carta de Appellaerto

Sado da Priraeira Camara em 31 jp$
820380 de 1 9 1.1.	 .

preste/ouvia do Sr. deSendiargador Pmdas
. atarão-Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gota-

.;aya
Cot:apareceram es Srs. desembarg,a1ores

Dias Lima, Tavares Bastos, Ataulpho do
Paira. Moura Carijó e triaga de Andrada.

Estevo presente o Dr. Morava Sarmento.
procurador geral do D:stricto.,

JULGAMENTOS
Reboas -cor pus

N. 977 - Relatar, o Sr. desembargador
Diogo do Andrada; impetaante, Arnynthas
Cartas Bruno; paciente, João Carlos Brum.
- Atirou-se prejudicado, unanimemente,
attontas as InforMaçães do Dr.', chefia de
Policia.

N. 970 - Relatos, o Sr. desembargador
aliatra Carijó; impetrante, Arthar Godinho;
pacientes, Manoel Gonzalez, Martins Pi-
Melro alargues. João Epiphanio e Manoel
Ribeiro de 8o ma e Mello.-Julgou-se preá/.
dicado o pedido, unanimemente. quanto aos
pacientes Manoel Gonvalez,Martins Pinheiro
alargues e JoãO Epiphanio, attentas as in-
fofmaçaes do Dr. chefe de Policia, conver-
tendo no julgamento em diligencia, unani-
memont e tamboril, quanto ao paciente Ma-
noel Ft beiro de Souza e 'Mello, para que
preste esclarecimentos o Dr. juiz de direito
da 4° Vara eliminai.

Carla toslemuultaret
.N. 287-Relatoe„ o Sr. desembargador Ta-

tirei BadaS ; supplicante, &mofina Ber-
na a' ina ; s upplicado 2 , Gonçalves Gomes.
--2-convarteu-se o julg ¡mento em dili
eia. unaMmementa, para mte o wipplicante
p • ve achar se i¡ultys da pagamento de int.-
peMes predial e de palia de agua.

Agravos de peliça°
N. 2.444-Rebtor, o Sr. desomiargador

Diogo de Aildrada ; aggravante, Josê lana.
cio ~catei •, agrando, Francisco Lopes
Radrigues.-Converten4e o julgamento em
diligencia, unanimemente, para que se jun-
te aos autos o documento tothp•robatorio do
oagamen'o do impasto de industrias e pro-
A-sões goanto 40 aggravante, e se anpan-
saia Malhem, aos mesmos-autos es que con-
têem às notas promissorias a qui se Mera o
a; grIvo.

N. 2.445- Relatar, o Er. desambarga-
dor' Ataulpho ; ag,gravante, a Associação
Protectora dos Empregados no Commer-a
cio, por seu presidente, Custodio 11 ir..os da
Silva ; aggravado, o Juizo.-Converteu-se
o joie:amante) em ai/igen:fia, unanimomen-
t. ,, para que TO ;unte prova do pm,zuneato
do impasto do industrias e proll;s5es.

N. 2.446- Relatar, o Sr. desemtarador
Moura CarijÕ ; aggravante, a AssocLeilo
Protectora '203 Empre:ados no Comraercia,
por seu presalente. - Custo Tb Barro; da

; aggravada , o Juiro.-Converteu-sa o
julgamento em diligeit ia, ornamente:Me,
para que se prove o pagamento do imposto
de ioduatrijo e prollssõ:s.

Appollaçttes viveis
N. 1.313-Relator, o Sr. desembar;ador

Ataulpho ; aí -incitante, David Iffiguena-
ner, cassi ataria de NUM de sa& Comp.
appel:ada, D. salaria Joga Soares.-Não se
tomou conhecimento da-appellação por ter
sido apresenta-Ia fiara do prazo legal, con-
tra o rafo do Sr. desembargador relator.
Designado para redigir o a r-cordão 6Sr.
drsembaiwadól, Diogo de Andrada. Impe-
s/falo o Sr. desembargador Moura Carla).

N. 1.358-Relator, o Sr.' desembargador
Tates Basca ; I° ~ante. Salvador da.
Siva Conto; 20s ippellantas, Avelino Lopes
dos Santos e sua malhar ; appelladds, G8
1118~3.--Dreg0//-8.8 provimento a ambas as
appellaçaes, unanielC/1/CMC.	 .

APPelltrego vonnuercia2
N. 1.272- Relator, o Sr. desembargadar

Dias Lima ; appellante% Manoel Deoeleeta-
no Pereira doi Santos o sua mulher ; appe:-
lado, Bernardino Pereira Vieira .-Negou-sa
provimento, contra o voto do Sr. desembar-
gador Dioga do Anara(la, que dal a provi-
mento para annullar toda o procomido.

•SORTEIO

Ággresvos de petteao-N. 2.44a ao St. de-
sembd rgader Diogo de Andrada.

N. 2.451, ao Sr. desembargador Ataul-
pho.

• EM MEIA
/logravas de pctiplo - Ns. 2.452, 2.455 e

2.4á6..
ruismesçto

•
•

Carta testonunluzvel-N. 2S7.
koravos do ¡krlifflo-Nls. 2.414, 2.445 e

2.446.
PASSAGENS

AppellaeLles civeis-Ns.. 1 , 607, 1.610, 1.630
e 1.010, ao Sr. desembargador Tavares
Dados,

Ns. 1.457 . 1.615 (1^ 153 v.), 1.633 (1° 1511
o 1.51? (1° 150), ao Sr. desambar,gattor Ca-

riitsmelliones crime; -Ns. 934 e 880, ao
St.. desembargador Tavares Bastos.

N. SCO (2 . 91a, ao si'. desembargador ('a-

rkiõ .N 9)3, ao Sr. dembarga ler Diago de
Andrada.

Embargos de nolnl ÍvJg - 4, 51, 712, (ata,
SOM, COO e 459, ao Sr. desembargador Lias
Lina.

N. 1.927 o 8)1, ao Sr. dcumbargador
atrai&

ACG'ftraos TUID:ICAGOI
Ean8D•088• snfllitSubi-N 3. 0 .15 e :307.,
Aclaro reseisoria-N.

Juizo de Iniverto da Terceira
• Vara. COMIn ereita

naZ, na. TaMeDIN/FIR JUNIOR —
CORONEL J. PINTO JUNIOP.

Erevulivos %A:Mem rios - 3183 Mansel
Nogueira, eapolo do Manoel Leite da Cunha
-Julgada a pedhora, par sentença.

(Ir. Rozauro tainbrano Junior, Leopold)
Smith de -Vasa:anedies e sua mulher. -
Cumpra-se.

Notipearges - Maehadot Men) 'lie Comp.,
Manoel Conde o outros. 4- Cumpriu lo o
accordão de fls. recebida a appellação num
só effeito.

Antonio Bento de Oliveira Paeá,l3tRZIli
Camargo de Brim o °DUOS. — ITGGSbIdOI os
0111t8Pg0

-E:recidive - TIMM() Francisco Lopes,
Anna da Conceição Jansen de Lira Novaes.
a- C min a-se.

Aceita arribando José da Silva Barbosa
Fontes e outros. João Jiao Jorge Pereira e
sua mulher.- Diga a parte.

Juizo da Sexta Prataria
JUIZ, DR. ANTONIO D. DA SILVA; ESCR/VÃO,

SILVA PEREIRA

Etecuw'io- Exeattente. Antonia ;tosa Fera
mandes; executada. Mancai Joa3 Gonçalves.
-Recebido; os embargos.

Deposito- Autor, Moraira Mesquita ; réo,
João Pereira Neves.-Julga.to  deserto o a;
gravo.

Acodes ordinarias -Réo. E. S. Pidona':
autores, Antunes & 1111130.-3olgala prece-
dente a penhora feita;

• Autor, Jaciutho Carrapato. tare/gari-
...ante do espolio de José Ferraz Rabeai) : reo,

José O. Gomes ou Oliveira Gomes.- Julga-
da procedente a acção e condem:uh; o ré,

'a pagar ao autor a quantia de 2:a37$4a2 e
juros th. móra, pagando as partes as custas,

e/usitfl	 para seprentro --- instifleante,
ou:ir.

-Dr. João Baptista de Mattos lavrador.-
Julgada pnocedente a justificação expeça-.
se o mandado de sequestre requerido.

Cratre-aArt. 337 da Codigo Penal-Joaquim
Pires o Leopoldina X.Valeatim. réos.-Con-
denteado o - primeiro a' cumprir a pana de
doas mines de prisão canina?, pagar a,
multa do 500a e perder o dinheiro apprehen-
dito, em favor da, neNo. e a segunda a pagar
a multa de 204, tudo uo ferino, do art. 31
§ 4° ns. te 2 da citada lei n. 2.391 de 3.) do
dezembro de 19/0 e § D' do AS. 42 do Cedia
Penal e mais nas custas. art. :107.

Eugenio 13. Conto, iéo.-Espeea se o pra-
eauario, art. :407.

Antonio Forrei:a, rJo.-Illspeett-se o pre-
catorio, ar,. 111(7,

Joaluim Nuue3 F. Pache;o: rao.- Cum-
pra-se.

•flips

Juizo da, Nona 1Prat6ria,

JUIZ, Dit. JAYME DF: 31 • 1:XN3•8 ; ESCRIVÃO,
DR. ituito si:aa.s.po

• Anto?a, a Justiça (fed. 2 ; ri to. Ma-
ria iie Souza-Voltem os trilos á iddegack
do (..a, 	siri( t.

Autora, a Justiça (art. 33), á 2-)
IM iximiano de alagalhães.-ao Ur. promo-
tor adjunto.

Autor:, a Justica	 t. 71'.9) ; p,n N,
noel de Mello Bapti g e .-Ao Dr. promotor

adAutivtiorg ,t, a „Tost tça (a: t.	 ; rao, Carina:
Fala° de Araujo Lima .-Ao Dr. pruniatus .
adjunto.

Autora, a Jus:fica (art. 2)0 ; Al 'red.)
da Silveira Machado.-Aa Da. prumotoa
adi unto.

Autora, a Justiça (art. 2a t i ; ras,
mira de Almeid t.alotta.-Ao	 promotor
ad'unto.

Autora, a Instkla (In. 333) ; rdo, CArks
Joskliarbosa.-Publiquemase os editaes.

Autora, a Jusial (ar/.	 ;	 „Malha
Acelseçanandre	 Si 	 1111110 o pre».

Autora, a Justiça (all • 521: ré°, JaA de
Mello vulgo Furto.--Abs ii r ide •

Autbra. a Justiça (art. 5".:, ; ré), Antonio
Manoel.-AbsdIvida.	 •

Autora, a Justiça (art. 2 .To ;	 Joa Tuim
do Souza Dias.-Respirsite . se o réo aliam
sor interrozado.

SII/~i8S—Autor. Drivi1 Moreira Rego
réo, Manoel Josó Calitei.0,-Vistas ao apr

Miguel Barbosa Gomes de Chatim:
pokliaduor.,

réo, Arthur Gomes Ferrei . -noitada% o
despacho recorrido, poma° o °sapiente dei-
XIXI lb provar os seus artigos.

fuslificaçc7O pzTra met iferro vir wgistra
lb‘seinientu-Requerente, latelydes Biolehi-
na-Julgo procedente a DISIIIII3800 para
que produza talos os sens raffeitas legaes. ou»
consequencia deterniiim que se faça a re eti-

llctujio podida.'

Acetto smamaria - Autor. Jaza Luiz de
Mattos ; réo, M. Jose Gonçalves.- Regeita-
da a excepçãf.

•
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EDITIVE3
juiza de Direito da. Segunda

tiara etenimerelal
caia a praZO de Senelda dias, a

çastodia da Costa Bram que se acha em
lugar incerto e nsie sabido, para tir 4 pri-
meirr audiencia deste juizo, findo aptelle
p '1:0, 5W propir-se lhe uma (We in ardina-
rá,. p0v parte do Jose Dias dl St/ c.a Tarro
yr, rara haver o plyamnilo dt bufem tini-
ça 0 de perdas e damnos, deeorrmees da
fidlimeirt, que agiam- em 15 3:0005, ficando,
oulrosim, citada para fad eis Os demais ter-
mos da acere, até final senteatss, sob peai
de rendia, na fjrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonsem o Silva,
juiz de direi o lha 24 Vara Commorcial do
Dis:ricto Falena ele.:

Faz saber (pie por cale juizo e cartório do
est-MiO que es:c aubserave se proessson
os autos do arem Drainaria, em que é 81

pli tiante Josti D as 'ila Silva Tavares, suppli-
ca .10-o da Casta Draga e Custodio da
Costa Bram, me Instes t i pioraria° despi-
,ha do teOr geaninte: Sentença—Vivos, etc,:
Julgo por a...ateai:a. justificada a ;suserana
do justificado Cusaodio da Casta Bram. ein
v;aa da prova tastamunbal de fls. e. lis.,
EleectiT os r sanativos taboca. com o
pata° legal. Custas, na fama da lei. Rio,
21,1n júlho do 101	 Krie0 carmha

lassem e Silva Em viria le do que se pas-
seia O pl. YR !MO édi ai, to 21 o Frani, de 09
dias, pelo teor do qual se cita Cassino da
rosai Braga grei 83 acha em loaar inacrai
e tão sabido, para vir a l a aualencia
desta juizo, as (i na tas toam lagar tis torças
aausaaairas, ao me o dia, no Foram, á rua
doa Mamadas n. 152, após a tem:lin:o:5o da
dim prazo, ' ver ss Rio propor 'unia acção
orai na ria, por parto do Joata Di is da
Siva, Tavares, paia haver o pagamento da
inlemnizaçaa , por perdas e da, mula, decota
rea c.a da ta Daneis, estios ida em 150:0)
rafando desda logo cila to para tolos i s ter-
moa Ca :AVIO, aae final saMene 8 e sua axe-
etuain, sob pena do ravalia. E para coad.ar
posgarain g es ;o e MAN e d ! igual teor,
mis ser t i Oub.b,:oios O s na fórum
ca lei. Valo e p ! saldo ima% &aula do It:o
de autofto. aos 28 do Rilho do 1911. E eu,
Dar o Texaira a tainha., esirivão, sults

— no :to Carrilho	 1"onse.•41 li Sifra.
-s istga (Umidamente sentia.) — Esti ~-

Nana. — O escrivão, Ilar.o Teixeira da
Confia.

4.11- 11 izo do Direita da Segunda
lelmf a eive'

Para pretedo, 9.2 ttrcáll obtativi

O Dr. tfeminiano da Frauca, juiz de di-
reito da seguida Vyzo. CiSal desta cidade da
Rio de Jaaeiro, Capital Fiam! dt Rapa-
Moa tios Estados enalos do Btazil: -

Faço saber aos que o presente edital para
prof. st) virem, ou dello conheemanto te-
nham, que pn• parto de D. alatIalde Cor-
sal4 Souai lho fui ¡brigada aapeQção do
teiar seguinte: turno, e Exma. Si'. Dr. • ii'z do
d'reito da Segunda Vara Civel—Diz Mathible
Canal do 80817.1, vinva do emanei, MOdie0
dO Exercito, Da. Mareolino de Sanaa dami-
chila I nesta Capital, que seu tinado marido
fez tiOaÇÃO a D. Maglalena Figueira do uni
prodie, á rua abrolho Dia; n. 46, nesta ei-
datla da Itioale Jt noiva, o porque til doa-
ç0 seja rutila, cabra) lo á suppleante o di-
reito do reivindicar o sobre:fito preito, nos
termos da Ora. J,. 4. 11. e; o qual lhe fi-
cara pertencendo exclusivamente, para A,1-•
vagitarda de fOLL3 interessea, vem a sul:-
plivanto protestar Cintra malhou acto do

•
•

alienação que pratique a: sapplicaia. rola-
tivammte ao declarado immovel, pelo que
P. maior a V. E c. se digno mandar D. A.
oda seja tomitio poa termo o sou protesta e
do mesma notifica i° a ~Iluda, D. Ma.
gdalona Figue ; zu, rei leata á rua Mircilia
Dias n. 4a, nesta Capital, sendo intimada
igaalmenai para não se desfazer, por qual-
qu er titulo. do predia, que vai ser reivindi-
cado, do valer superior a 49:000.3, o citan-
do-se, por edital, os intaressados desaonhe-
ealot, co:n os quaea possa a sapateada ne-
gociar, para_ achinada da nunidade da tt a a
ateei°. E. ia. M. Rio do Janeiro, 10 de
artista de 1911.— Como proaarador,
Wsr ¡Wh da Silva, (Estava sellada). a-
tribuição : D. ao Sr. escrivão da Segunda
Vara Civea em 10 de agosto de 1911.—
O distribuidor interino, A. F. Marli s.
D3spacho : Tome-se por termo o protesto,
Gamo requer. Iro, 10 de aaoato de 1911.—
Ceinaaann da &mim Protesto: Aos dez de
age to ue mil novecentos e onze, neata Ca-
pital Federal, em eirtorio como:ire:eu
1). M ithildeCO.tat de Souza, representada
por seu bastante procurador Josa Werneca
da Silva, O por ela fui dito que protestava
cantra qualquer acto que pratime D. ala.
gdatena Figueira, ralai lçamente.ao prea:o
da rua Marellio as muntro quaaenza o
seis, nesta Capital, pira o °troai.> inflatilo
na p=tieão que fica fazendo parta integral
deste termo. E de como disse, aasigna. E ai,
Mamei Pereira Madruga, e crevente Jura-
mentado, o estreai. E eu. Jo é Candido
Birros , au b Seravi • —456 Werneck da Silva.
E para que aaagne a noticia a ledos, man-
dei passar este e mais dois de igual tear,
(Mus dos moei serão publicados na imprensa
tilaria e um anta& alo ligAr d.) estal a. pelo
porteira dos auditaria4 deite juizo, q Lo la-
vrará a campetente cert dão para ser junta
a s nas. Dafo e passado nesta Capital

OA	 do agosto ds 1011. E eu, 	 .sé
Cindido de fiarroa e.cri vão, o subscravi.—
Geminam, da Franca.

Juizo da Nona Prataria

De &flete

O Da'. Jo0 :ayme do Miranda, 9 , pretor
do Distri f to Federal, etc.:

Faz saber que pia. parte da ju liça publica
foi oltereaéla o por este juizo recebi la ume
&Aliaria pela qual o réo avio; José Itar-
Lesa tais do ,e • proceaaado como ilicarsu
nas penas do arr. 393 doColam Poial, o
porque não tenha salo passiva' citar posso
mo Do esse acatado. em lazão de não
ser enotatralo nem dello havei, note 'n, o
cito pelo paesente para, depo's do lindo o
praz ) de 2) dia', eanpareear a prime va
au flanela deste juizo e tis cons2cuovaa afim
de avii-ti ti á inquirirão de tolenumhas o se
ve- processar paio dito crime, e lisos assina
a comparecer á Deintèrea sesalo da audiet-
eia, depois de praparado o processo, afim do
ser julga-lo, tudo soa pena de ravelia. As
MI &Andas realizam-sa dai terças e Sextas-
Veiem, ás 12 noras. E para constar ao dito
acamado mandei paaatr o presente edital.
mia sara anatado no log ir do costuma. Ca-
pital Metia 2J la agosto de 1911. Eu,
Pairo Iterativa do S Nado, escivat o aula
scievi .— Jia Avara de ilieunde.

De eill,to
O Dr. José Jayma de Miranda, 9e pre-

tos' do lastricta Federal:
Faz sabor qu a por parto da just'çt Publica

foi etrso:ida o par esto juizo ra miúda uma
denuncia pela qual o Na Fe2nanlo da
Silva tom de ser processado como Manam
nas Reno do art. 330, a 2a, do CaJigao Penal;
o parvo talo tenha sido possivel citw pas-

soalmante aesse acusado em razão do não ser
encontrado, nem della lia ver non da, o cita
pela presente pata, depois de findo o praz,
de 23 dias, comparecer á pritiiaira
dast juia) e ás e msacatav ts afim de a•
tir á irttioirryTo de te4tenuothaa e se vee
processar pedi dito crime, o bem assim a
campa rewr prime;ra sessão da andielle:a,
detH de trepar tdo o procesro, atina de soe
julgado, tudo sob pena de revelia. As auli-
en:a1S realizam-se ás terças e sextas-?eiras
ás 12 Int E para constar a dito ate.
citaado, mandei . pisar o pra :ente edital,
que será. anatado nu lagar do costume.Cani-
ta/ Federal, 28 de agosto de 1911. Eu, Pedro
Ferreira 11 I seriado, meti\ al, O subscrevi—
Jose d (y oge de Miranda,

--
juizo dia Declina Primeira

- Patearia
Dc prar.a, COM O p ert.70 de oito dhs e alhiti-

latrit'o de to %, re rn venda o arrematam*
do predio n. 05, da rua Parahyba

O Dr. Abcaardo laneao de Carvalho, juiz
da 11° Preteria, etc.:

Faço sal; -r aos que o atesarias edtai do
praça com o prazo de oito dias c. abatimento
de 111 ti vire:n que mi dia l de setembro
ar %Mu) vindouro, ao in , o dia, na Pre-
poria á raia do S. elitista, aa 0. 101. o
rcspectivo porteiro trari a medir o pregão
dê venda e arremataçãa a zem Mais
dar sabre o paço abaixo, o pralia á rua.
pirai/yes o. 63, ant ga 2, asaobratiada
coa-fru:do em mim terreno que me :e dt,

mio	 vnao r). ,- ,5) do peta] io e 4.54
da teere.:0 que .1i inaptas) ao prodio po;
um porta de ferra sobre pd LAIAS Co
Lana. O ,MS50 a este um parta a largo do ma-
l-ira ; do lado direito mode.37 a .21, do as-
guardo 30,":30, e o muro da fluido é e
errila irregfflat COM O desenvolvimento

(") terreno é toda mata lo e ta cç ida
eal sue, exten-ao e tirite existem: mu
barna-iãoapoiado 'bre o Mara e areado mu
dons II In r.:S da lautos cobertos de telhas
franains e tapado de ta teaa, um water
elo-et» com nixa automatiat e cabra) de
talais francezas ; um tanque para lavagem
can e fixa de agua e- torneira; outro tanatio
no e nitro do terreno, uma cohNia do anua
s.ars pernas do lanho e um gatanhara ao-
horto tio alues. O er.Nlio QUE é do calisaai-
c(a, tacada construido de palra, cal e ti-
'o'rt, mala de frente a tu fai e de fuudo taaaa,
'n tens u i, frente talas ianMlas de peitoril
com pOtt idas de cantaria ; da lado min
poreL e I eag jati dl is e uo g fUn los uma porat
t i a s da entrada para a sua d a jantar, vont
portadas de cantaria ; é ilividitiol ern gol t do
vaitts, dita da jantar, do :15 quartos O um
enraiar tino communica as saias. COM es-
copeão tias l.c de ;altar, que é pintada, e
do corre lar, que é caiado, tido u mais.
loca ,do. O puxai° ora .e existe a cozinha c:-
meciada, anu Aça CC080111i00 e lucra cola
p a, mede de comprimento 2%70 par 2a,
de largura. Tesa uns porão com Ovai de
altura com doas fr,c2anotos na frente ; ava-
liado as »radio e respaciiva terreno por
8:0M, qUE. COM 4e abatimento de 10 fica
reduzalo a 7:201$, base para a arrematação.
tati immovel foi peahoralo no executivo
mia o Lha Antonio Tortos da Silva movo a
Francisco Luiz de Castro Junior o sua mu-
lher, e vaeá praça para pagamento do pe-
dido, juros e custas. Q ue m, „PDS, quiaar ar

-rematar compareça neste ain zo no dia e
kora referidos. E para que chegue ao conhe-
cimento de fadas os intereandcs mandei
passar o presente, que será Militado e publi-
cado pela imprensa, na forma da lei. Dado
e passado nesta 1 I a Prataria, aos 23 de
agosto de 1911. Eu, José Cyrilio Ca .tex, eu.
ciarão, o subscrevi. — Abetarda Buem° do
Carvalho.

•
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N. 3.032

14. .1. Heinz Company. estabe:ecida em
Allegheny. Peasylva.da, Estados niid .,s da
America., apre,enta. a marca supra que coa.
sid,e nó numera .57» e na pa'avra «Varie-
fies,. Fsla mate 1, imo pede variar em

eines e ditnemins, serve a flialligitir
causerva,, pickles ou mos.tarda. satter-
krart, cel elas • em conserva, vinagre. va-
pms, sopa, molho da tomn, (catchtip)
molho (ohntney), molhos têmperas, mustar
da. armtenas, azeite de oliveira, rabino,
compo.,a, conserta de fructzt e, gelas de
reunias. figos prep Ira los, molho de :mandas
(eranberry) e mineemeat da fabricação da
depositante. Rio do Janeiro, 25 de julho de
1911. Por prointração, Leckrc & (Sti
bre uma estampiiha de 203 reis). •

Apresent ida na Secreta/dia da Junta Com
marcial da Capital Federal as 2 horas da tar
de do dia 25 do julho de 1911. — Lidere
Campos, dl reator.

Reeid,rada sob n. 3.032. por despacho
Junta Commercial em sessão de lio e. Pagou
no primeiro exemplar es '00-de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1311, — /Ulmo Campa., director. (Ao
achava-se o carinho da Junta Com-
marcial.)

N. 3031

14. j. • Heinz Company, estabelecida em
Alteghetiy, Pennsylvania, Estados Unidos da
America. anreseraa 'a marca supra que con-
siste na representação do um pepino 'con-
tendo a palavra elleini». Esta marca. que
páde variar em typos, etwes o 'dimensões,
serve a distinguir conservas, , pickles em
mustarda, sauer-kraut, cebolas em conserva,
vinagre, vagens, sena, molho de tomate,
(catchuM. molho (eltutney), molhos, tem.
peros. mustarda. azeitonas, azeite do eli-
voira, rabano. compota, conserva de fructas,
gelas de frnetes. figos preparados, molho
de arnado (cranberry) e mincenteat, da fa-
bricação da depositante. I:to de Janeiro, 2-1
de julto de 1911.— Por procuração, Leclerc
.3‘ Cum)). Cobre urna estampilha de 00).

Apresentada na Secretariada Junta Com.
merCia) da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 23 de julho de 1911.— Isidoro
Campos, director.

R e;istrada sob n. 3.031 por despacho da
Junta C marnercial em sessao de hoje. Pa-
gina no ¡ulmeiro exemplar Wide de selo
por estampilhas. Rb de Janeiro. 14 de ag s-
t do 19:1.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimba da Junta Cominar-
cial.)

N. 0.033

Cbeserbrou gh Manufacturing Comp.,
Consolitaded ). estabelecida em New-York,

Ertados Uni& s da America, apresenta a
marca supra que consiste nas palavra; *Va-
selina Chesebrough». Esta marca, que pôde
variar ern . typos, córes e dimensões, serve
a distinguir preparado medicinal, emoliente
de uso interno e externo, da fabricação da
depositante. Rio de Amoito, 7 de Rilho de
1911.—Por procuração Lecf-rc & ( sobre
uma estampilha de $30Q)

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos da tarde do dia 11 de julho de
1911. — ladro Campos, director.
. Registrada sob o n. 3.033 por despachada
Jtmta Commercial em sessão do hoje. Pagou
uni 1° exemplar C$390de .sello por eStatapi:

.MARCAS'REGISTRADAS

•
4.1mS

• •

lhas. Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1911.
—Isidoro Campos, director. ( Ao lado acha-
y3-se o carimbo da Junta Commercial. )

• N. zs.034,
Manila & Web') (MS) Limitei, estalada,

cicia em Buenos Ayres;Republica Argentina,
e Londrw, Inglaterra, apresenta a marca
nitra quo consiste na palavra de fantasia
cascas. Estv tilarei.. que pOde variar em
typos, gires e dimensões, serve a distinguir
artigos de .ourivesaria, 'joalheria falia e
verdadeira, pedras preciosas e artigos de
phantasia. da fabricação, - e commerele
depositante. A refer:da marca é usada
pressa, lithographada. gravada, estampada
ou de qualquer outra maneira :obre a; cai-
xas., caixões. recipientns, eitojos,
etiquetas, catalogos, a nnuncios. etc. Ria de
Jane:ro, 21; de julho de 1911.-1 145r procura-
Co. Leclérc & C. (Sobro tuna estampilha de
$330).	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mondai da Capital Feleral, zis 2 horas da
tarde do dia V de jaUn do 1911.-0 dire-
ctor /Moro Coemos.

Rogis 4 rada a doe. 3.021 por despacho da
Junta Comute/that, em sessão de 1)&0. Pa:
gou no primeira exemplar a5;13) de solte
p ir estampdhas, Rio de Janeiro, 14 de
agasto de 1911. --Isider.) director.
(Ao lado achava-se o Carimbo da Junta Com-
marcial.)

• N. 3.03:3

MappM &Web') ( 9.38, (Lintit d estabelecido.
em Inienoz 4tir2s. Republica Argentina.
Lombo; e . Inglaterra, uprosenta a marca
supra que cons tste eu ti gira de phmtasia d.s
ferina t remei:Mr. tendo dos lado •as.pa lavras
• DepoSte o alaixo da dit I figura, mo
ires linhas horizonta ns e parallel IS, as pa-
lavras *31%pin & Webb.—Prinees Piate-
Londoa & Eftt marca, que pode
variar em typas, ceras e ditnembas. sorve a
distinguir srtittos de ourivesaria, joalheria,
falsa e verdadeira. pedras prec asas e ar-
tigos de phantasia. da fabricação e c ma-
mareio da depositante. A • referida ê usada
impressa. lithographada, gravada, estam-
pada ou de qualquer outra maneira sobre as
caixas, caixões. recipienies, estojos. paneis,
etiquetas, catalogas, :11201/0d08, etc. Rio tio
Janeiro. 26 de julho de 1911.—Por procu-
ração, Lettere & C°. (Sobre uma estampilha
de j'3.i0

Apresentada na Seentaida da Junta Com-
marcial da Canital Federal ás 2 buris da
tarde do dia 27 de julho de 1011, —Lidero
Campes, dirse.mr.

Registrada sob n. 3.035 par 11 saaelto da
Junta Commeerial em sessão de de. Pagou
no primeiro exemplar °selo de sdlo .rsr.

.estampdtias. Rio de Janeiro. 14 de agosto
de 1911. —Lactara Casipm, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercio,').

••n••nn

N. 3.03G

Mappin & ~oh (190S) Limite estabde-
cida em Buenos Aires, Republioa Argentina,
e Londres, Inglaterra; apresenta a marca
supra que  °ars ste na palavra •Trustwort iy»
encerrada em uma Ilusa ondulada. encimada
pela lottra .A19. Esta mares., M io PM° Va-
riar em typ:s, cores e •ditnenas. Yonte a
distinguir os slguietes arziges da fabricação
&ao/moerei° da depositante, a trib'r tio-
duct . s de agricultura e herVeultura, co-
roes, fat intim, Ice 'list -algodão em rema
e Outras fibras, sementes:plantas, madeiras
• .

• para canstrucçlo e combastivel, carrão ve-
getal, ale !enormes, cortinas ; a.cantr5.?s
resinas, gomma em bruto e bnrracha ; ara-
maes vivos : pelLs, potros. crinas, Ids,Seda<
Murutis, tudo em catado bento ;, lar arm,•;:,,
marfim, mu; r. coral, ha rb itanas-de
cornos, CS302, CM. broto. ou deshastadds
mi nerites, terrast pedms sem talhe, rarstS.
ritMerieg , eikes e briquete:: ; melms em
massa, linguados. barras, folha, Prsocitas,
fieslarcsidrus : azeites, tssentizet e graxas'
não coniestivels. petroleo ; couves, peites
preparadas, borracha e seus s-milares, eia.

fl s. canos ou	 ; prod uel,r
atices para fins industriava, p0 og: a2hits,
etc.; nrtthriaes para curtir, droga . ; estalei--
vos. poleara, foguetes, mechas, pho;phores:,
accendedores de logo, fogos artifb bles.velas;.
pavios - e lampaithias nu geral; adubos
ciaes e nat umes, substancias mhiMieZIS para
agricultura e horticultura ; tabas para
industr.a e uso U0104'100, 8 , 11`514100 ai p tia

bran mear. limpar e tirar manchas:
pinturas o p.raarados: Meninonas e utee-
sinos manuais .. inclusive a rorta.ntos.
ramentas mech aficas. maehinas de COSáIVX0
'sins peças, mis e rebatei; machinaS agri-.
colas. instrumentos de cultura e suas peças;
machinas a vapor e suas peças ; caldeiras:
tato:, toneis e recipientes motallicos e • de
madeira ; electricidade' machinas e aecetrau-
riC-; relojoaria V chrononietros; maeltinns e
anparelhot diversos e seus componeates,
não compeshen ridos em outras CIZINSFS; cos.
struçães navaes e accessorms; materb I do
ferro carril, lixo ou r .danto, locomuli a,. o
trilhos: carretaria. emoenda, inachinas o
utensili ri pata alveitar. aut nuov	 relu-
cipyles:.sellas e ar.m 03. et:Votes, talabarte-
ria; lembillvria ; cordas. cabos. ' ,What, de
ata e übns de lota a CUM3 e rabos me-
taliros: armas de fuga, de guerra de caça e
inuniçõe,; cal, poss.:c:meato, tijolo!.
lhos, c tfle%	 e os, telhas mardune s. lï -
dras,piçarra e outras materiaes ipulaNioi
ou talhados; carpim:Ma em eeral: peças r a ra
construeçii21 metallica-; quinquilharia, ter-
ra g ns, serralh ferrarias. proms e para-
rmos e parafus • is de por.m, em:entes. ra-
peis, tel. ts. Intentes, etanne.s, pomada s para,
polir e oul Kis st 1) , rstatra o mediu aso;
pinInessem ceral. vernizes e 71.CCOSSOPiON,
tet'rs. butes. cofias e heis ; papais pin-
tado,. e sitee.at mi mos para 'atinarias ; eu-
loeheos. apparelho; da ventilação. el?v;,-
(litros. galucho:4. etc.; marenaria,
ar eis. MUITOS e varetas ; cauns , c3ilehoaria,
palmas. travesseiros de iunnas, - 1,1:z . crinas,
prepar:olos paia COICIllatrh	 ;!rtipls de
folha d Fia vil ti' ms de cozinha, t-
relhos, para Lanhos e dite' z:s, filtroa ; ar-
tigos pira illuninaçâot a itreintento ti
c	 ; vidrarif.s, era-state:. • le...tes, rgp

; potwIlairs. 1011 :WS. artigos de Ifrarrt)
e cerâmica : cutelaria, instruntentos cor-
tantes, armas L'atICIV4 panemrt• s. ‘auson-
r3S. escovas esteht em gera I.. fabrico
cestos, pinceis e brochas ; fios ou-tecidos
lã, ou c audio ; fiO3 ou tecidos de se la!
tios ou tecidos do ~me, linho, juta. ti ••

outras fibras ; tos ou -te idos de algodão
roupas feitz:s de todo geom .() ; roupas bine-
eras de baixo. de eama e de nso domestico ; •
chapei, ria, modas, plumas ornamentaes
flores artilelaes ; bordados, pt.ssantiUm-
ria, galões, botits. ronda de bicos. entre-
meio ; betonaria, ItiVas, mere ria, cspar- .
filhos, agulhas e alfinetes ;. e ¡Içado do
tad 1 alisaa bemplas, guarda-chuvas e
sombrinhas, carteiras e boha.S, ateus lins
de viagem ("similares ; e .1)2rtas e toldos
de encerados, telas impermeavels, azei- •,
todas e imurmeabiliz vila com _bort-acha
flauteara; ourivesaria, joalheria. t as.% o:
e verdadeira., pedras preeiosas; tafileteria, .
lequee ardias de adorno em geral;perfu-
marias, cotonetes, pentes, esponjas e outro,-

.	 .	 tli	 .	 3• •

•
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secam-aios paro. o totaritor; artigos para
fatimates,,paxiS para, cig lltáR, charutos,
da trtilhosa fumos preparados e 'cigarros;
brialar loa }go; lio 803, cartas do ;toa
arçi,to  para posai, C.U;z1, s-ort e ganiu:ta-
lha; aunais, pei vos, aves, ovos oczçt frasca.
adiai-na:Sn laneatioias e sa mouras; legumes
e ii. .tetas Crostas ou scaaa; mant i,a, piei-
30$, Orlaras e azeites. Came.tivits,

Sae4, 1murerus: aio, .p isca ai ima ili-
das; pastelaria, confataria, cima 'iates, et-
 e ( .0e; te...va-matta,

chia .r.-a. chas, vaa1O ou ti a suba-ate as pira
inat . apsaisubtinci is quentes; xi.111	 vi-

s espumantes, cidras. eom‘jos. aia o!,
aguara fl1C 6 latim; ale olhas diursos;
agias tnitar3e3 . 0- gaz0sa3 cai geral, 4liano-

xar02rs, ela.- artigos do armaram
da, cit.:acaju:ta sirbs ancas atimenticias
))ta tatimaes; impressos, / apeis o cartões,.
p	 o rat e . I i a rena , art g ,s do e ;eript
ti o ta da esam‘a r, para traaressão e catam-

eaeWleValaÇãO; caros ilhas o acarssorMs
pua / in Lobjeelo de arte o Orenfilee103
o ralpitios, pinta4os, geavaans, Hitt gaapaa-
d ts, et. plioto. a/abras, tapas de hopraisa;
instramentaS.Selentine04, opacos, photogra-
• 11	 mraiLias ta. balanças ; lastra-
momos inualate: de tola elude ; matariaes
de cabano, moldo+, ri/impas, planos e taioba
liar os escolmes ; intartunent,s e ap;aralb $
ai tirara-ia medicina, platratacia orthope-
eia.; pr du p:armaemticoa, espaaincos
ou não, objectos para ataduras, da-infe-
ctanteis o 1litilitlet0.3 e.terittarie4; e Lambera
Matador e e opa ir.•lho do mesmo amimo.
A -relia/da marta- é usocla impressa., titilo-
graphailta gomado, estampada ou de qual-
quer outra maneira (obre as caixas, caixõas,
revipientep , eS10 . 05, popois, etiquetas, cata-
logas, an etc. Rio de Janeiro, 23 de
iu v de 1011. — Por In oeutaerio, Leulere & (7
(soam Mut estampilha. de 30) raia)

apr.5:jeitalizie na r9 reataria th atínia Can-
aa ,C.pilal Federal âs 7: horas tia

ta

•

 rde (1 dia flUe julho de 1011.
Cu«pss, diretor.	 -

Registrada sob n. 3.03a, por despacha da
Janta Commerialom sesao de hoje. Pago
to primeiro cxemplar ets/300 do sebo por
rantupilhas, Rio do Janeiro, 14 do agosto
de WH .—Isiihro ao:apus, diva to". (Ao lado
achava ao o carimbo da Junta Commerciala

•

. N. :3.037	 •

alappin Siatlebb 0008.1 Limitei', estabeleci-
da fia/ Buenos :Sina Repub:ica. Argentina, e
Lon Ires, Inglaterta, ar/resuma a mania su-
pra que cons:ste no Dome da firma 41 4ppin
& webba.--Eata"marci, trle pôde variar
em typosa cdresedimenaõ az, servo plata diz-
tingiu" os segatramartigos dt falir e .ção
cmancreio ara depositante, a sabir /aro-
(lactas de agricultura e hort,cultara,ceraaes
farinhas, recaias, atoai° em rama e outras
fibras, semento:, plaatan: madeiras para
constata/IA e combusti vela carvão, vegetal,
alo:orno/ne s; ~Mem aleatrõos.. -2”zinus,
gomtnas em -bruto e-borracha ;animas vi-
vas. ; pelica; picalosa crinas, tis, sodas, pia-
maatuda em eititdo brul"- tartaruga, mar-
fim, numa, coral, barbatanas de - balela, co:-
nos, 03$03, em bmto ou dasbastaba ; mine-
raes, terras, pairas som talho, carvão, ira-
nerineOlieS e brigamos , : metam em mas-
sa,. Mimados, banias, folha.,..pranclus, fios
e residem: ; azeite', assearias e' grartts não
annestivets, petroloos, cott os pelles prepa-
radas, toreactifte seus similarosamn folhas,
fios; canoa ou.-tubaa; Irmanei.% clunucaa
para- fins-- andustriaes, photograplita,- ete-;
antedatas para, etti tia drogas ; explosivos,
polvoraa fogueia% .nutchas, • ,phosphoros,
accemleaores do foge, rogos artificias, ve-

•

las, pacta.° lamparinas em gera!; adubas
artificias o naturaea substancias chimisas
para agricultura o horticultura ; /abam
par i indostria o use domestico; subsfamaas
para axiv:ar, tranquem., -limpar o tirar
manchas; ritmas o preparados ; ferea-
mentis e ti ten altos manuaes, • incluslais as
coclantes, larramantas mechanicasa
nas de castura e suas peç is. mós e reliam;
machiam agricolas, itatrnmentos dc cal,
tivn e suas poças; machiais a vapor e sita
peç ; caldeiras, tubos, loncis 'e recipientes
inetallicos e de madeira ; õkcti icidadeanaa
chinas eatecessorios; rei doar a e chrom-
nialros ; machinas e apparolbos diversos e
seita componente-3; construcçies tacaca e
accessories; material de' 1.7rec-aarril, fixa
ou rolante, locomotivas e trilhos ; carre-
taria, canoa:irai, nuielanas o uteas.ii s
para alveitar; aummoaeis e volocala.xles ;
solta e arraio& chie ;tes. tabalatoria, loma
bilitevaa , corda', cabas, piolities de maca
e tíbias de toda catas° o cabos metal-

; armas da fogo, da garra, de
caça, e . muniçõas ; cii. gesso.. cimento,
tijolo;, /a Mi' o:,	 Caa0, ,azul j,, 	 te.

lhas, marmor s, po Ira, piçarra e outros
materiaea manipulados ou talhados; ear-
pintar:a em (orai; paças para coustrucção
motallica ; as, ferragens, ser=
talharia, ferrarias, 'magos, 6 pararmos e
parafusas de porca, correntes. papeis, telas.
Mamães, tramas, pomadas para polir e
nutims substane:as para o nuanno uso pin-
tura em geral, veraiZeg e acamar:Ga caras,
laer s. col as e lacas ; papeis p atados sac-
ceditimos para taprigiv.as caloriferos, aia
parelhos de ventdaçai elevaloras, guia-.
eitos, .etc.; marcenaria, moveis. mar.os e
vareta a camas, calchoaria, patinas, te a
veasalros de parmas. las, erma s, 1-Mania 'as.
pira colchoaria a artigo.; de folias de EA/s-
aras, trens de . cozinha.• apparahoe para
banhos e- judias; filtrosa ara gos . Iara ¡Mu-.
minacia, aqueciam-ato e cozinha; vidrarars,
crystaes, lentes; espelhos; povoei/ai as, lou-
ças, artigos de bar.o -e Cera/ratai, ; Matai-
laria, instrumentos cortantes, armas bran.
cas ; panehas, vassouras, es ovas, esteiras
em geral, fabricos de teso;. potes- e bro-
chas ; tios ou tecidos de lã na atacCio tios
on -tecidos do soda ;' tios ou teablos de cu-
nham, nabo. ju a e outras fibras ; 11 toa
tecidos do algoto ; roupas faita.s de tolo
ganem; roupas brancas- do baixo, do cama
e do uso -do nestim ; chapelaria, modas,
plumasornamentaes e flores artiliciaes; Li'-
dali», passam toaria, galões, botões, renda
de bico e entremeio; botonoria, 1 tvas, mer-
caria, espartilhas. agulhas _e alfinetes ; cal-
çado de tolaclasse; bangalasaguardaavas
e sombr i nhas, carteirasA bolsas, uteasilics
de viagem e similares; colarias, toldos o en-
cerados, telas impermeavois, azeitadas o
impermeabilizadas com borracha. lin leum ;
ourivesaria, joalheria. falsa o a-enlatara,
pedras pratiosan, tatilotaria.- lemes e arta
dos de adorno em geral; paratmarias, sabo-
netes, pentes, esponjas e outras aecessorios
para o toucador; artigos para. famantes. pa-
pais para cigarro, charutos, eigarrilhos o
fumos preparados e cigarros; brinquedos,
jogos diversos, cartas de jogar, artigos para
pomo, caça, sport e gymuastica; carnes, pei-
xes, aves, s e caça fresca; conservas ali.
menticias e salmouras, legamos o eructa
freseaS Oa secas; matai:algas,- queijos, gor-
dura e-azeites comestivels, vinagras, $ae3,
tamparas; pãoapastas pastel.]:
ida, confeitaria; chocolates; cacaus, a-59~-
ms, .mal o acena- herva-naatte, clueswea; •
,chaa, café e otatra.s sabatancias para
se2S e substancia quantas . ; vinhos, ambos
espumantes, -cidras, cervejasaa/cool, aguara
anotas e Ratona alcoolioos diversos ; agita
.mineraes gazosas em geral, limonadas,
xaropos, etc., etc., artigos de armazein de

comestiveta ;'s i tlastanciás alimraticats para.
aniartes ; impressas, papas e eartõas, pa-
pelada, iivrani t, artigos de eaviotor.o,
tinta de as:rever, para harr.?saio e
rini o ., Cacada/Moei° ; caras finas e accas-
sorte: tiOm pintrait ; ON t•tne s de acto e ma
na:acidai tona'pidos, Mulata:, .ÉrMatic*.r,

1 . 11 t. te% etc:. phatoaraahlas, typos,
da int lir !ti instrumentos scienlificos, opti-
ons, pladoaraphicos, pesos, medi-lasba-
lanças ; instrumento: musaios taaa,
classe ; Materi ;n; de ensino, moldo, mapa
pas, alanos o mobiliarios eseolare : instru-
mentos e apatrelhas de cirurgia, mediei os,
pharranent e ertilopeli t ; praticas pitar-
njacent'co; especilicos'ott I3n, oai e d -an Paraatada-ias, desiareatmites e pro:uatos veteri-
nar OS e t tmaeni inlicador `a • e . amuralho(
do masrao genáro. A rareada marca a.

' uztela imareva, li tliagraphoda, gravada,
estupra/a, mi do gitalquer outra lhano
sobre :IS caixa:, caxias, reei paaptes, lateja',
papeio, °Martelas, catalo os, annuncios. mo;
Ui ) ' de amaina -:".3 de julba de 1911. •
per p4.eurarrio, teererc &	 (Adore Unia
estampilha do (;1300.,1	 •

Apresentada na Secretaria da -Inata ; COM-
meraial da Capital Federal á 2 horas da
tardo -do dia 2? do julho de 1911.
eu«spas. diretor.

Itogs s rada sob o n. 3M37. pie despacho
da Junta, Cammorci AI em saSsifo rl búj
Pagou no p: bueiro exemplar Caiai dr solto;
poe eitaupilats. Rio de kusel . 3, t de
agasta de 1911. — hatora Raspa, 	 coto '.

(.1 lj.Io ael/aVA:$3 o cariado, da Junta
Caro met, i

N. 3.039	 •

Jurgen Pateta estabelecido em Hambur-
go, N" leanaolar, aprasaitt 'a main su2ra
que coasaec em uma chave .Esta rato
pode-variar em earas'a d imensões. msve a
diktinattir caphatosaalcooes) da fahrmaa-to
do dia:asilaate é applioa-sa sabre: n*0°ms de
viu-o, capsulas motallica, rolados, cala

•
N. p.ow=1

•tHuntkiy. Sc, Palmer;,. Iam tad. c aabeled-
(14s em Reading o I oade?s, (adio terra, apre-
sentara a Mire sura a imo consiste e.n tos •
ro latia/doa no -centro acha-se a -rearesen-
Maio da fabrica dos depo sitante s atoudo por
cima a. inseripatio . Ileattry á; "Niers tana.
parte infeta el a inserip:-ão The farnili Prizes,
«Paris Egéitiition 187S«. De-cada Lado a uni
quatnan 'com a le.SONPJZIO /Filtro/ é< Pot-

- Re," (Mis Riscuiis em volta d3
circulo. Nos reetauattlos suparior e intrior
acham-mas inseriKilas •llusith & Atinasse .
— superior Reading Baseai( ai,	 limei 0 de ' •
desenhes variats.— Esta murai, que pidi •
variar em tapo% aUres e (limei/sã:a. a usa.; I,
como roaesiimento das latas. 'vaiando 0.4
biSetWos da fabricação ti s depositantes.
A. dita marca a apresentada em renore..•50
da registro &Teclando nesta Janta em 2 dai
agosto de 1803, sol) ii. 02?. Rio de Janeiro,
23 deajulho du.1911. Por_ penem" d (fio 1:Mero
{SC Ct. (Subm tuna .esaimpiika de aa0 vais,. •

Apnaentaila na Secretaria di anal, Com-
marcial da Capi'al Fadara( ás 2 Lotas da
tarde do dia 27 de julho de Mi.— tilara
Caiopis, director •

Registrada sob n. 2.033 por despacho da •
Tanta Com-mareia/ em .Sesslo le inc.
gemi na primeiro exemplar 651n00	 solo
per estampilha. (tio do Janeiro,' 14 , da
agosto ao 1911.— Isidoro Campes , *redor,
(Ao lada at avaa.e o carimbo da -Junta Com,.
m)reia».

•
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de made i ra, laboas e Diaba i ging dos rues.
irterz. A referida leme amesemada em
renovação do reais ri, (Mor:nado nesta Mn-
ta em 15 de °Muita, de 180e, sob a.
Rio de janeiro, 20 de julho do 1911. Por pro-
curação, Leder(' Ie Comi), (sobre tona es.
larapina de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitml Federal as 9 horas da
tarde do dii 29 de julho de 1911. — Isidoro
eampog, director.

Registrada sob n. 3.09, por dem:mito da
junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no urimeire exemplar 6$600 de sell0 por
est. I mnalta.w. Rio do Janeiro l de agosto
de 1911. — Lidero Campes, director. (Ao
lado achana-se o carimbo da Junta Com-
menial.) •	 4.

"•,itkir

:N. ts' .80 O
11, Matios, negociante, esady Milito nesta

cidade, á Avenha Central e. 59, "apresenta
a manai supra que consiste essencialmente
na leumuittação aRexa sobre esta denomina-
ção ia-se apalavra efasaa,encerrada, cot um
pequeno painel e na parte interior, guar-
necido por um desenhe de phantasia veemsa
o nome do depesitanle M. Maltes e a pala-
vra Rio de Janeiro. Atravessando a perna
da letra II inicial, 'd-se uma botina.— Esta
marca Ode variar em typos, odres e di-
mensões. serve a dislinguir calçado de toda
e qualquer qualidade, para homens, senho-
ras e crianças; ehapPos gravataa ., capas de
lyarachainala.s c artigos de viagem e. sport,
do oommercio do depositante. A referala
marca será usada sobro os artigos directa-
mente ou por meio de etiqueta, assim como
sobre os cartões, papeis de correspondencia,
ampincios, reclames ete., e bem a;sim na
'fachada do seu estabelecimento c0Intliet-
ciai. Rio de Janete°. .19 de agosto do 1911.
— aí. Mano:. (Sobre uma estampilha do
300 réis).	 é

Ápreseatada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas 30
minutos da tarde do dia 12 de agosto " de
1911.— O director. /ata Campos.

Registrada sob n. 7.390 p-r despacho da
Junta Cormnercial em sessão-de hom. Pagou
mi primeiro exemplar 68000 de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de agosto do
1911.-0 director. Lidero Campos. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

r1•'

N. 7' .3 01

Coelho Manias & Comp., negeciantes, es-
tabelecidos nesta cidade, rua da Cruguaya na
az; 19 e 21, arrefentam a marca supra que
consiste em unia etiqueta rectangular, con-
tendo o seguinte;_ na parte superior entre
dois medalhões de phantasia, cobertos por
nin manto e encimados por uma corda vê-se
um trophen consistindo- -eM diversas han

.dviaits, unta taboa de leis, atua balança,
unia mão aberta. uma ancora e duas pal-
mai cruzadas Sob estes emblemas e em li-
nhas horizontais parallelas veem-se os se-
guintes dizeres: ePontet-Canet, 4Geo, Ou-
pont h Co.,, Chamam, aNégoei-
ants PrOinletatress jt.tordeaUs».— Esta
marca. que pôde variar em typos, odres o
dirnensiies, serve a distinguis os vinhos do
ir mmercio dos depositantes. Rio do Janeiro
9 do acerto do 1911.— Coelho Martins d;
Comp., (sobre uma estampilha do 300 reis).

Apresentada rit Scentaria, da Junta Com-
marital dat apitai Federal, ás 2 belas da
beire do dia Ode agosto do 1911..— Isidoro
Campos,' ditector.

Registrada sob n. 7.:01 por despacho da
Junta cornmereinl assuo do II0. .e • Pa-
gou 0,0 J exuuil1ar n400 de seno por es-
tampilhas. 'lie de Janeiro, 21 de agosto de
1011:— Isidoro campe. 	 (Ap lado
achava-se o carimbo da Junta Comine:e ai).

31 a 1 . ezt regi s I 1..atla.

20 EXEUPLAP.

Nadador ou 113.0 na ao tuelt)

O Dr. Olympic, Rocha. estabelecido ,nesta
cidade, apregsnta a reg istro a marear acima,
que um, em sabão e sal onete de seu Itibr:ca.
cuja marca O composta de Seis palavras na
fôrma indicada.

Porto Alegue, 4 du julho de lell.—Dr.
Olmospio Rocha.

•••••n

Pagou no primeiro exemplar (0A00.1) seis
mil e JeiSCentas raia em estampiin is te_
deraes, provenientes dèste registro. Secre-
taria da Junta Commercial do Porto Alegre,
7 de intim de 1911.-0 amanuense interino,
Alfonso Perasiedes Riteiro.

Paga ao fiscal (14() mil reis. Sacretaria da
Junta Cominereill de Porto Alegre. 7 de
julho de 1911.-0 :unanimado iuterino,
A (peito Flirnandes Ribefro.	 — •

Recebi .—Octorio P'. Teixeira,- ollieia.t.
Certifico que a marca de sabio e sabonete

do Dr. Olympic) Rocha denominada Radádor
ou tido zoo ra potdo, registrada na Junta
CommereiM de Poeto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, sob n..1.705, foi de-
positada nesta Junta- em 14 do corrente
com um oxemp:ar da rad:Tardo daquilo
Estado em que sallin publicada.

Secretaria- da Junta Commere'al da Ca-
pital Mora l , 22 de agosto de 1911.
(toro raa7p03, direc i Or. (Ao lado achata-se o
carimbo da Junta Cammercial.)

Marca re g is t anula

SECUNDO ExE3fit8R.

nuctuante ou boiado?

O Dr. 0mpio Rocha, estabelecido nesta
cidade, apresenta á registro a marca acima,
que usa em sabão 0 sabonete de seu fabrico,
cuja marca é cOn111031a de duas palavras li-
gadas pela °ordenação -- Ou —; sendo a pri-
meira composta de quatro syllabas e a se-
gunde de ires.	 •

de Porto Ware, 4 de julho de 1911. —
rim( Sueca Mos, suppleate de depu(qthit
ser. indo de secretario.

Araliivad t sol, n. 1.7" em v
despadra da Miuá t, era se(são de emitem..
Secretaria da Janta Cominaria! di • Porto;
Alegre, 7 de julho de leit.—floriria -Vaio.:
;hire, supplento de deputado, Senil/ti° de se)
cretario.

.N!* 1.706 _.20 exemplir.
Pagoa no primeiro exemplar &VOO rdis

estampilhas te ienes, proveniente deste te.:
gistro. Secretaria da junta Commercial
Porto st lure, 7 de Pilho do 1011 — O tontt
Maenga interino, Afonso Permeadas Rib

Paga ao fiscal 18000. Se:rataria da •a&
Cummercial dell'octo Alegre, 7 de julho do:
1011 amanuense interino, AtIOSti For
emules Ribeiro.

Renhi. — Oen tio P. Teixeira, orne jai. -
Certifico que a marra de (aluo e sabohei

do Dr feympio lioclia. de0011/idado
elaanle ou bojador; ret ist vida na Mota- Cot
Trineta' de Porto Alezr,,, Estado (10 itia
'Grande do Sul sob n. 1.706. foi 11,J/oral:Ws.
nesta Junta em 14 do emanta, corn
exemplo' da Federacao daquelle Estado, cai
que sabia publicada.

Secretaria da Junta Cominar dal da Ca.,
Ditai Federal. 22 de ago . /.0 de 1011.—Isidon
1 1 3„iii iiiam.s), director. (Ao lado o carimbo daJ 

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do eli.s 31 de agoslo '105011

E a ouro....	 123370 ta92
Mn 'EU pel	 2 )3:_ 	 u4r .lb;	 324: 475$110

Renda arrecadada de 1 a 31.
do .,chrrente 	 	 S. 800: 9324.171

Eta igual penedo do 1910 	 	 8.958:G173991.
Diferença a menor em 1911	 148:04 4821

RECEBEDORIX Da DISTR/CTO FEDER&L

Renda do dia 31 de agosto de fiftl

°atinaria. 	 "	 50:531$811

Carbureto:
Fumo.. 	
Bobidaa
Phosphoros	 12:(nalvid0
Calçado 	 	 I :6310
Perfumarias 	 	 21(4000
E. pharmaceu-

ficas 	
Conservas
Chapeos 	
Tecidos 	
Bengala 	
Registro 	

•

Rendas iialrisnoniaes 	
Extraorainarta 	
Deposito 	
Renda com applicaçao espa-

dai 	

Apresentada ás 2 horas lb dia 4 de julho
de 1911. sacretarat da Junta Commereial
de Porto Alegre, 4 de in'ho de 1911.—Flo-
rfrow Nunes Dias, sapateai° de delatado,
servindo de secretario. 	 .

Archivada sob n. 1 705 em virtude de
despacho da Junta, em seaão de bastem.
Secretaria da. Junta CUM marcial de Porta
Alegre, 7 de adio de 1911.--Noriaao
Mas, sooldente : de deputado, servindo do
secretario.	 •

.t.

N. 1.705 — 2, exemplar.	 RENDAS PUBLICAS

1:P32'5át
ti . 8e9 2a0

•
Apresentada fie 2 horas da dia 4 do julho•

de !vit.—Secretaria ria Junta Commercial Em igual

Porto Alegra, 4 de junta de 1911. — Renda de 1 a ao de asado
Dr. Olympic, Rocha,

da 1911 	

28 t83`4700

a •
145:1881,770

744'910.

20:2458367

3.481:51.8$dd7

perlado de 1910.;.	 417:5'2024
a.

•

wispw
204$0O

1:059,000
amos000

~ou
22asoup

•-••	 •,r1 I .	 •



a

5:9224400
4:558023

--

1050$253
44:824t59

751'334
15:1W$863

aso e nn•n•.....
/.354:454:251

10:493,357
	

10:498:,.357

10:632$103

490:43'," 00
17:09040e0
2:902$353

fitiOpet
:414:012. M:itnebi

• 371:233030

4 z0 841E27

3.483:1104-098

ta-

5.104:579053
Depo dlos : • -

Diversos 	 t. 	
Contribuiçao para a S seta Casa o Lczards:

tuspedattlo 	 	 25:880408W
libun para a Santa Casa :

Desp	 11:9IG820 -	acho matiti Ma
Idear para a Intendeecia—Importação, ;	 . 

mem n••nn•nn•n•n •nn•n•n•nn

8:51707	 110:031$822

40:W2003
9:72M.679

3.483:921$893-	 5.32ó:10$462
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11.1.Catide4ra, do fio de Janeiro
'EXERCICIO DE 1911

11END131DNTO DO DEZ. D1: .5GOSTJ DE 1011
,	 Ordinaria

" Importação :

1,

Oirditos de importaçtio para consumo 	

	

2 its, ouro, sobre o valor ciliciai dos ameixa'	
Ezdeiliente dos geueros livres 	
nem dal oapatazias 	
A 4`.11RZES1141eit) 	

psit do esto.tistica, 	 •a.	 a el 	 ç 	

- Entrada, sabida e estadia do navios :
Imposto de pharSes 	 z!
Imposto da deu

30:443.933
20413.4200

23:884431-
4,530353
25681300

10:057$370
11:8tali3iitO

273:gurn
23:4318,985
i :154009
O: 57:3838n
1:279:8'0	 .

100itlit0A05
133: 85.•"204	 	 V 4 37412:213151 374:224163

4:2302Q

Renda corn applicaçãoespetial: •
Para fundo do resgato do papel-moeda

Ouro	 Papel

2 623:25 \SEISÇ,	 4.432,:88W05

- Total -

O)"

• M.9	
PilasphiroS .....
Chtorareto de sadio 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias' Taxas sobre... .......	 Especialidades pliatmacenticat 	
Vi mgr 	
Conervas 	
Carias de jogar 	
Chagas
itlagalas
Tecidos 	
Vinho estrangeiro

•••,	 •
Itenta extraordinaris.: 3 •

Montepio dos empregados 	
ledemniZzeried 	

Addicionaes
10 0/0 sobre o expediente dos sonoros livres 	 	 TM -	

Interior -:
RO ida da Imprensa Nacional e Diaris Official 	
Dita do labora-Cario Nacional 	
Dita. da Assisteacia a Alienados 	
Imposto do sello 	 	 • 	fito sobre veneitlionte•

Consumo;

V.I.

4:224S103
.
	 M.093

"""7"—•--

Rondas eventuaes...

Multas de expediente e por infracção
do reçulamen to 	

Renda ezt typographia e de •ILletint
da Alrandega. 	

Expediente de 3 so das arremataçã2s

(
tara emulem 	

Ntareação de aainian 	
Deginfeetei2s 	

5

14:027$C6(

Idan?.0-

845850
5MIY)

0754•53 v• ......	 18:043$371

Para fundq de garantia do papel-moela
Quota do 5 eb„ ouro; sobre todos os arados de importasO

• para consumo 	
• itarObras do porto: s

Imposto de 2 ni„ ouro, sobre o valor da importa00  —A 	

,
"Falar da quotas	  44100

S37:27e$731

480:811:027

8.017:4395$142
1...

111:707$619

52:551$337

8i810:022a
?s.

,

RENDA TOTAL•
Em ouro	 '''1 „°2•41 ' •	 0^.$3921
Em papel 	  4i 5.320: Itt•

• ‘
.4,

Total geral 	 	 8.810:022$15

Segunda seeção, Si de agesi o de 10H.— O chefe interino, Mb Sylaio (13	 o 3 weriptarario, 31. P. dz Racha Linia„Li



EDITAÉ E AVISOS
Ministeria da Vazem:h-ti

Directoria do Patrimonto Nacional
•

CONCURRENCIA TARA o anu kMENTO
LOTE N. 21 DE TERRENO DÁ-FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, A' R UA NEWT0E,
COM 22 METROS DE FRENTE

De-ordem tio Dr. directa?, faço ladino
que se acha aberta, pelo espaço ire tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publica para o aforamento do
terreno acima citado, sob as. condições
que se seguem:
'4) As propostas deverão ser devidamente
Sanadas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão' conter emendas, rasa-

- ras ou quaesauer outros defeitos que deem
Jogar a duvidas.

10 As propostas serão abertas fr nora
da tarde de dia -9 de setembro vindouro, na

-Directoria • tio Patrimonio Nacional. 	 -
III ) Os °eminentes no neto da apresen-

tação das propostas,' exhibirão certificados
de haverem depositado na thesouraria geral
do Thesouro Nacional a finankia do 503,

•como garantia da aságnatura do respectivo
termo.

IV) Do acebrdo com o paragrapho imico
do art. 54 das instruções de :30 de outubro
de 1891, versará a ~tuteada sobre os
preços do fora e (lajota. sendo os minimos
estabelecidos : 4$ . 105 pata o füro, e f,0.8
para a jota. •

V) O proponente preferido deverá entrar
'para ç cofres do Thesouro, (Marro do prazo
dell5diaS; ifeanis publicado o despacho'

•nct Diario Oflkiv.t, caiu a importancla da MC--
dição do terreno, que é do 48,400, e a da
:ola offerecida, sob penado perder em favor
do mesmo Thesouro a caução 3 ela° se refere
ticondição.111.

Na birce'oria do Pat nimonio Nacional e na
Saperiniendencia. da Fazenda Nacional de
Santa Craz, os Srs. conclua-entes poderão
pedir quaespler informações ou emlared-
mentos a respeito deste atoramenli). 	 •

Sub-directoria technica do Pa trimunio
NaMonal, 10 de agosto do 1911. - Chrislitto
do Volte, sub-director.

—
raecebertaria. do Districtp

• redera

De ordem do Sr_ director desta Repar.
tição ficam intimados pelo presente edital
Manoel Dias Varelir a apre•eraiar-sras alie-
gaçõea. relativamehte á defesa apresentada
por Francisco Medeiros, a : quem denunciou
como infractar do Regulamento do imposto
do salto, e .Elias Guibera a recolher a multa
de 200,;,que lhe foi imposta por infracção do
Regulamento dos impostos do •onsumo, fi-
cando-lhes Marcado o'prazo de 15 dias, con-
tados da data deste.

-Recebedoria do Di•tricto Morai, 28 de
• agosto de 1911.-0 sub-director, interiuo,da

2, sub-direetoria, Lui ; tta Silva Reis,	 .

Laboratprio Nacional do-
:, •	 • -. :A.1141iy80,3'	 "'	 -

CONCURSO DE TERCEIROS CHARCOS
•

De Ordem do Sr. Dr; director, fitorO pu-
blica que, n..--Àeterminação • de 8. Ex. o
Sr. ministkanfa Fazenda, a contar do dia 3
de ,agosto proximo vindout o, • durante 60

Sexta-feira
	 primo OFFICIAL	 Setembro -;•-•

•••
dias, estará aberta nesta secretaria, a in-
scripção para o concurso do terceiros chi-
micos deste laboratorio, de ancôrdo com o
art. 80 do regulamento à que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
3900, e instracções publicadas no D ia,' i0 Gra
ficial de 28 de junho ultimo, a tis. 7.919..

De conformidade com as alludidas ia:co-
cções, os candidatOídevora provar ,r1

a) que são cidadãos brasileiros diploma'
tios por escola superior em que se ministre o
ensino da chimica ;

b) que tdabCpélb-inenos. seis Mezes e
pratica assidtta e prove rota em labaratorio
oilleial. Devem ainda apresentar rutilamo:-
vida do logár de

O concurso constará de duas prava!, uma
eseripta e outra pratica, que versudo so-
bra questões de analyse cliimiea em geral e
bromatologica em particular.

Nesta secretaria serão prestados iodos os
esclarecimentos a respeito, das .10 horas da
manha ia 3 da tarde, em todos 03 dias
oreis.	 -.

Barretada- do Laboratório • Nacional Re
Analyses, 28 do julho de 1911. - O chefe
faio. de Abreu Comes,	 .

AI fona eg'a do Titio de Janeiro

• -	 •
EDITAL COM 0-imsz0 DE 80 DIAS

Pela In-mechada desta Alfândem se faz
181141181 que aebando -so as mercadoria/4'ton-
fidas nos volumes- abaixo mencionados nó
caso de SOnCia arrOnlidadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachai-as e retirai as no prazo do :30
diaS. sob pena do. Eado este prazo. serem
vemlides por Slla ..COnta nos termos do titu-
lo IP; opitulo 54 , da consolidação das leis
das APandegaS sem que lhes tique direito
de «Regar cotará os offeRos desta venda.

ARMAZEM	 113	 •	 -
Marli "esta n. 1.31a -Marca, triangulo 20

---711-1:ina caixa. sem mann. Vinda 110
1.IVQ111001. o \allOr nacional Man. Gerars,
desonrar ada em 8 do ilezembro do 1010,
consignada a Ferreira, Irmão & c.

aiande•ii a. 1 .315--41:Area (Ur -Sois far-
do' as. 1(15 a 17a, vindos de Triesi o no x a-
por ansiei:leo Manta, olesearregador4 em 8
de dezembro de 1919, consignados a Gomes
Irmão & comp.

Mesma manifesto - M troa TFC • Doze
fardos n, 2.27o a 2.231. vindos de Triste no
vapor austríaco Attonte, descarregados eis
8 do dezembro de 1910, consignados a Tei-

Manifesto n.--/-.890 .=- 4a7rren. qua inibi G
AG: Uma -caixa n: az-r. -vinda de Santos no
vapor &Rendo . &oda Visa/a, descarregado
em 19 de dezembro de 1910, consignarão
ignorada.

Mau] Msto a. 1.265 - Marca 644 : Uma
caixa n. 1. vioda de Amsterdam no. vapor
hollandez IMPradiie. detrearregruid em T-I de
devoram° de .1910, consignada a J. Nyahle
& Comp.	 "

Mesmo manifesto - Marca RJ : Uni pa,
coto n,-2:81-' ou 2.817. vindo"de : Aritster-

m	 vapor boilandá • iroliandici: dez:car-
regado em 14 de dezembro - de 1010, consi-
gnado a Hasenclever & Comp. 	

,

ManifeSti n. Marna AIO : Ditas
caixas n. 1 e2, vindas de Marselha no va-
por francez Prorenes, descarregado em 23
de dezembro de .19t0 cansignadaa a Alves
Irmão & Comp.	 • • •

_Mesma Manifesto-Marca CG: traveasão,
14 caixas ns. 1a4eGa 15, vindate'de -Mar.
selha no vapor froacez ~ene? , dusearrei

gados em 20 de dezembro de 1910 e con4
goadas-a Costa Gaspar & comp.	 •

Mesmo manifesto - Marca CG: I caixa
n. 590, vinda do Marselha no vapor franerz
Presente, descarregada em 20 dezembro
de 1910, consignada a Porfirio Martins
& Comp.	 •

Mesmo ma»ifesfo -Marca CTC: / / arra
sem numero, vindo de Marselha no vapor
Canora Pravencc

' 
descarregado cal 21 de

dezembro .de 1910 e consignada a Caebs4
Taveira SeComp.
__aguam manifesto—Marca CIC: 2 caixas

489 ( 00, viradas da mesma prota.demt,
no amaina vapor. descarregadas na mesma
data e cousi madas a Gomes 1111110 & Comp.
- Mesmo manM'' Sio-alarca friangulo RU:

1 encapado a, 10.580, vindo da mesma pito.
~ma, • no Ines" vapor, deSearregaMT
na Mesma da ta ; nau COIISM do manifeSto.•

alaulfesto n. 31 - Marca F: dons engra-
dados as. 23 1: e 341. vir:atoado Buenos Aires,
no vapor trances Proveute, descarregados
em 11 de jame:ro do 1911; não consta do ma-
nifesto.
- • Mesmo Manifesto - Marca Franco Irmão:.
urna çaixad. 211 'ou n. 2, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, desenre-
gada na mesma data ; não consta do niani-

.
res;I°e•smo manifesto - Marca G G travessão:
um encapa-lo n. 5, da mesma proeedencia,
no Mesmo vapor, descarregado ala mesma
data ; não consta. do manifesto.

ARMAZEM N. 11 •

1tt Inifosto a. 1.112 - Marca RG: 5 daixas
ns. ia 5, vindas de Calino no vapor mon
Oropeso, descarregadas em 14 do outubro de
1910, consignadas a Raraon °narrem..
-Manifesto n. 1.110- Marca 11P: duas

cai as n. I, vindas de New-York no vapor
inglez Gallicia, descarregadas em Ia do ou-
tubro do 19W ; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.112 - Marca -110: Duas
coisas nen S e 7, vindas de Calláo no vapor
Man ~pesa. descarregadas em 14 do ou-
tubro de 1910; consignadas a Ramon Que-
rCro.	 .

alanifarto n. 1.113- Marca quadrado SA.(1
contra marca, 11: Uma caixa n. 1.200/1_213,
vinda do Manchoster no vapor 'agiu Terence
dosearresada em 26 de outubro, consignada
a Sampab Avelino & Comp.

Manifesto n. 1.150 - Marca .1. Almeida:.
Uma mala sem numero, vinda de Sootham-
proa no vapor inglez Artrgunye4 demarre-
goda em 26 de Outubro lo 1010; não consta,
do manifesto.

Mamo manifesto - Marfa, J., Lopes Mc-
dina: Duas caixas sem numero, vindas My
Southampton no vapor' ing:ez Araskfatils,
descarregadas etn •25 (13 outubro do .1910;
não consta do manites'o,

Mesmo manifesto-Marca MM: Uma caixa
n. 103, vinda da mesma procedem:ia:no
mesmo valia'', desta/largada na mesmo data,
-Consignada a Marques limitado & comp.

Mesmo manifesto - sem marca • ajotr
malas, quatro sarros, um eneapado. don4
colchões, duas cestas, um amarrado de cf,.
deires e • uma caixa, %rmi namccaq,
mesma -procedendo, I iodos no momo a-
porudescarro-/ados na mesma data; Mui
constam do manifesto.

ARMAZEM N. 12'
•

Manifesto n. 1:282- Marca AM(: uma
caixa n. 2.270. Jvinda. do Hamburgo no ia-
pai' a HOU/À. ° Santa tirada, deMarrogada cm,
9 de dezembro do 1910, consigna :a á ar:CM.'

Mesmo manifesto - Marca .Mal‘a:. Urna
errika n. 55If da mesma procedencia, vinda
no mesmo vápor„desearregada em G de de-
zembro do 1910;éonsignada á ordem,.
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•• Mesmo manifesto- Marca RR: Duas cai-
- xis na. 100/1, da mesma procedenciaa vin-
das no mesmo vapor, descarregadas em 2 e

. arl de dezembro de 1910, consignação a ordem.
a Mesmo manilesto - Marca triangulo

2.214 BM: Uma caixa n. 7 694, da
me-sina. procedendo, vinda no ineamo.vapor

adescarregada em 7 de dezembro de 1910,
eenaianada a Bellinarodt & Mayer.

Manifesto n. 1,330r-Marca, Casa S. Paulo:
Duas caixas te. 4 e 5, vindas de Liver-
pcal, co vapoa ing:ez Orope:a,. descarrega-
das em 8 e 12 de dezembro de 1910; consi-
asmadas a ordem.

Mesmo manifesto-Marca JTF: Uma caixa
n . 1, vinda da mesma procedenciaa no mes-
mo vapor, descarregada em O de dezembro
*de 1910, • não consta do manifesto.

Mesmo manifesto-Marca MMC: Duas cai-
xas os. '1.014 e 1.015, da mesma proceden-
eia, vinda no mesmo vapor, descarregadas

• em 9 cio dezembro de 1910, consignadas a
ordem.s.

• Mesmo manifesto-Marca MM: Uma caixa
n. 109, da mesma procedenc:a vinda no
mesmo vapor, descarregada em 13 de de-
z,embra de 1910, consignada a Marques -Ma-
aliado & Comp.

Mesmo manifesto-Marca Salustiano Do-
Mingues: Uma caixa som numero, da mes-

procedencia,. vinda no mesmo vapor,
descarregada em 6 de dezembro de 1910,
não consta • do manifesto.

Mesmo manifesto.-Sam marca-1 cadei-
a, da mesma proeed onda, vinda no mesmo

• tapor, descarregada na mesma datas aonsi-
gnaeão ignorada.

Mesmo manifesto.-Marca triangulo 39-
' 2 caixas ns. 114 e 119., da mesma procedena
eia, vindas no mesmo vapbr, descarregada
em 9 e 13 de dezembro ale 1910, consignadas
a ordem.	 .

Manif sS--to 1..388.-Marca TIN11-1 caixa
. 2. v a 'a de Bordos no vapor francez

Anasaa. aa arregada em 20 de dezembro de
1910, ma aifostada com a marca 11N, ornai-
gaada a Luiz Nanques.

Manifesto 1.410. -Marca PCB, contra a
Marca A. Fernandes, n. 204, 1 caixa vinda

• de SlauthaMpton na - vapor inglez Aragua
descarregada cru 27 do dezeribro de 1910;
não consta do maaifeato.	 -

'Mesmo manifesto. -Marca CGC, 1 caixa
- 261a-da mesma prose lencia, vinda no mes-

nio Vaper, deseavragada na snesma data,
' coas igaada a cunha Guimarães & Comp.

Manifesto n. 1.4!0 - Marca lozango Gn-
i:4(3-1am: Uma caixa n. 1, da mesma proce-
dem-ia, vinda no ineamo vapoa, descarregada

•em.29 de dezembro de 1910, co .signad..‘ a
Geamano Buettcher.

Mesmo manifesto - Marca EAM: contra
marea 131 e 5:11: Uma caixa n. 3, da mesma
airocadencia, vinda no mesmo vapor e des-
carregada em 28 de dezembro de HM,
Causignada a Mine. Eulalia Alves Metellá.

• Mesmo- manifesto - Marca JAR: contra
Marca Sosa A. Rodrigu7s:. Uma caixa sem
numero, da mesma pracedencia, 'salda no
mesmo vapor o desearressada em 27 de do-
zembrcs de 1910; a:aa consta do manifesto.'

Mesmo manifesto-Marea triangulo I,Za112:
Duas caixas os. 2 e 3, da mesma procedeu.
eia, vindas na mesmo vapor e descarre-
gadas em 28 e 29 de dezembro de 1910,

• consignadas a ordem.
Mesmo manifesto-Marca ML: Uma caixa

ai, 9, da mesma proOedancia, viu :a no
• mesmo vapor o descarregada em 28 de de-

agmbro de 1910, cons'gna%a ao London nivel!
Plat Bania.
, 'Mesmo mainfesto -- Marca 12: mma caixa,
ri. 104, da mesma precede-nela, viola no
mesmo vapor. desisarregada na mesma d.ata;
nã,o constado manife,do:

Mesmo manifesto-Marca triaagulo n. 39:
duas-caixas ns. 110 e 117, da mesma 'roce-
dencia, vindas no mesmo vapor, descarre-

•galas na mesma data, consignadas á ordem.
Mesmo manifesto - Marca triangulo Z:

uma caixa n. 1.377, da mesma procedencia,
vinda no mesmo vapor, descarregada
mesma data, cons :g,nada a ordem.

• ARNIA1EM N. 9
Manifesto n. 1.386-Marca BN: uma caixa

n. 888, vinda de Southampton no vapor
inglea Nile, descarregada em 21 de dezem-
bro de 1919, consignada ao Batalhão Naval.

Menu* manifesto-Marca CGC. uma caixa
n. 601, da mesma procedencia, vinda no
mesmo vapor, descarregada na mesma datas,
coa si gn ada a Bentenmüller & Comp .

Manifesto idem - Marca CGC: unia caixas
n.093,da mesma procedencia,vinda no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data,
ao mesmo consignatario.

Mesmo Manifesto-Marca CGG:uma caixa
n. 10, da mesma procedencia, vinda no mes-
mo vapor descarregada na mesma data,
consignada a Cunho, Guimarães &Comp.

Mesmo manifesta-Marca CHP: duas cai-
xas. os. 745 e 746, da mesma procedencia
vindas no mesmo vapor descarregadas na
mesma, data, consignadas a ordem.

Mesmo manifesto - Sem marca: uma
trouxa, uma cadeira e um balin do folha,
da mesma procedenciasinda, no mesmo va-
par,desearregados arn 27 e 29 de dezembro
de 1910.. Removidos do mutuem de baga-

"Nn.Manifesto É. 1.263 - Marca Alberto de
Almeida : uma caixa, sem 'numero, vinda de
New York no vapor inglez Oppiae, descar-
regada em 24 de dezembro de 1910; consi-
gnada a A. de Almeida & Comp.

Manifesto' ri. 1.318 - Marca AT : uma
éaia n. 1.- vindo do 1-lavro no vapor fran-
eez -A;;rirott Pont, descarregaria em 3 'de
dezembro de '1910,. coãsignado a Arthur

Mesmo manifesto -Marca GG Travessão:..
urna caixa n. 51, da mesma procedencia,
vinda no mesmo vapor, descarregada em 8
de dezembro de 1910,.consignada. a Costa
Gaspar & Comp.
• Mesmo manifesto - Marca DM: daus
amarrados de taboas, sn. 52, vindos da
mesma procedencia, no mesmo vanor, des-
carregados em 17 de dezembro do 1910, con-
signados, a Estrada de Ferro 'Central, do
Brazil. Manifeato com os ns. 59 e 51.

Mesmo manifesto-Marca GG Travesaão:
seis caixas na. 4. , 54, 50, 53, 3 e 2, da mesma
procedendo, , vindas no mesmo vapor, des-
carregadas aos dias 10 e 17 de dezembro de
19P0, consignadas a Costa Gaspar & Comp

Mesma manifesto -Marca CGC-: Duas
caixas tis. 49 e 069, da mesma procedencia,
vindas no mesmo vapor, descarregadas na
Mesma data; mesma consignação.

Mesmo manifesto - Marca H C, contra-
marca O: sete caixas na. 519, 523, 512, 518;
22, '513 e 515, da mesma, procedencia, vindas
nomeamo vapor; desearreaadas em 7, 8 e
O de dezembro de 1900, consignadas a J. Las
nine.

Manifesto 1.493 - Marca II G, oantra.-
marca, G: sete caixas os. 521, 514, 511, 517,
21, 510 e 520. vindas do Buenos Aires,. no

vapor francaz Aonral Ponty, descarregadas
em 28 do dezembro de 191v, consignadas a
J. Lama c.

Mesmo' manifesto - Marca Werneak
17 caixas, ns.,916 ; 20, 903/10, 901/4, 912/13
e 915, da mesma procedencia, vindas no
mesma vapor, ctescarregadas em 27 de de-
zembro de 1910, consignadas a V. Werneck
& Comp.

3a Secção da Alfandega do Rio de Janeira,
28 de agosto de 1911-. -O- chefe N. Antonio°
de Carvatho Araitha.

Alltaudega do Mo do 3tinei

EDITAL COM (5 PRAZO DE.30 14n

Pela inspectoria desta Alfandega se Pá*
publico, que achando-sê as mercadorias con-
tidas ns tolumes abaixo mendonados no
caso deserdai arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deveaão
despachal-as e retirei-as no prazo de 30
dias, sob pena de, lindo este prazo, serem,
vendidas por sua conta nos termos do ti-
tulo 6°, capitulo 50 . da Consolidação das Leis
AUandegas, sem que lhes fique d i reito de
aliegar corara os etTeitoa desta vendaa

ARSIAZEM N. 10
Manifesto 1.157-Marca (ala (contra. mar-

ca W): Uma caixa n.1), vinda de Livcrpool
no vapor inglez (Mana, descarregada em
1• do novembro de 1910, consignala, a lnglez
de Sektza.

Mesmo manifesto-Sem marca ou Sigma
T Dias: Unia • caixa, sem numero, da mes-
ma procadencia, no mesmo vapor, descar-
regaria em 26 de outubro de 1910. Removi-
da do armazena da bagagem.

Mesmo manifesto-Marca MJ.Rocha Leão
-Uina caixa, sem numero, da mesma pro-acedenc:a, vinda, no mesmo vapor descarre-
gada em 26 de outubro de 1910. Removida do
armazem de bagagem.

Manifesto n. 1.220-Marca GG, traVessãa; '
15 caixas numeros 1, 3 e 4, 6, 7, 8, 11 a 14,
2, 5, 9. 10 e 15, vindas de Genova, no vapor
francez Espagne, desearreaadas em 16 de
novembro do 1910, consignadas a Costa
Gaspar & Comp.	 .

Mesmo manifesta -Marca Luiz Kaiser-
Herrera-Uma caixa ,em numero, da mesma
'preaedencia, vinda no mesmo vapor, descar-
regada em . 17 do mesmo mez e afino. Não
cons:a do manifesto.

Mesmo manifesto-Marca GB-Uma caixa
sem numero, da mesma procedencia, vinda.
no mesmo vapor, descarregada em 18 do mes-
mo mez e armo, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.288-Marca SIA contut-
•maca AC-aDuas caixas, numeres 1.418 e
1.419, vindas do Southampton no vapor in-
glez Avo», dessarregadas em 23 de novem-
bro de 1910, consi gnadas a ordem.

Mesmo manifesto Marca trittegulo Z -
Tres caixas, as. 1.315 a 1.317, da mesma
procedencia,, vinda no mesmo vapor descar-
regadas na mesma dato; mesma consigna-
ção.'	 •	 •

Mesmo manifesta - Marca losango AC -
Uma caixa, n. 4.582, da mesma proceden-

vindano mesmo vapor, descarregaria
em 28 do inclino mez-e atina; mesma con-
signação-.
•Mesmo- manifesto --a Sem marca - Um

amarrado de cadeiras sem nurneré, da mes-
ma proeedencia; vindo LIO mesmo vapor,
descarregado na mesma data ; mesma con-
signação. •

Mesmo manifesto-Marca Argel Iglezias-
`Uma mala, S3M numero, da mesma proce-
delicia, vindo no mesmo vapor, descarregaria
na mesma data, mesma consignação, reine-
vida do armazém de bagagem.

Manifesto n. 1.322- Marca SVC- Urna
caixa, n, 6.328, vinda de Hamburgo no , va-
por allemão Prutlt, descarregada ciai 6 do
dezembro de 1910, consignala á ordena.

Mesmo manifesto-Marca lozuga n.1.538,
- LIE - Uma caixa n. 10, da mesma preme-
dencia, vinda no mesmo vapor, descarregada
em 7 de dezembro de 1910, consignada á,
ordem.

Mesmo manifeate-Ma,r,ca CPC-"-Unia caixa
n. 7.7-11, da Mesma procelencia, vindo no'
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mesmo vapor adekarregada.:em 16 de de-
zembro. de 1910, consignada a CardosiaPinto
•St Comp. MardsfeSta da' Mania GBC.'

Mesmo manifesto—Marca t riangu'o FI,
dons encapados; n. 100" e • 101; da mesma
prace!encia, vindos -no mesmo. vt•por, des-
carregados em 10 e 17 de dezembro de 1910,
consignados a Fernando Lowenstein.

Manifesto n. 1.333—MaráaAlber to • &,' C O n3 p
—Uma caixa. sentntunero-, vinda' de-Liver-
poil no vapor inglezaJtiái a , desearragada
em 14 de dezembr-o • de 1910, ' consignada' a
Joseph Bailar & Carapa	 a • r _	 "

Manifesto n. 1367— Marca :-LosVenstein
(letrairo) —Um paute, sem numero, vindo
de Buenos Aires no - vapor . iuglez Acon,
descarragado em 16 de- dezembro de. 1010,
cons'g,nado a i. Lowenst _ia. Minif,sto
n.8[12.

Mesmo manifesto—Marca Rev.D. qraham
pacote sem numero', da inesinaaproco-

doneia,vitUlo no mesmo apor.descarregado
na mesma data, consignado a W. Omitam.
Manifesto com o

Mesmo nmaifesto—Marca dons trianguloa
entrelaçados ()MG: Uma. ei ,a D. 14,
mesma pra adenda, r‘i rala, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, consignada a.
Coelho Martins ‘54. Comp., Manilesto ,nii-
mef o 1.288.	 .

'Mesmo manifesto — Marca; E. Nongea
(lettreiro) :Um em ripado seni numero, da.
mesma procedencia,vindo no MESMO; vapor,
descarreaado ou mesma.,data, consignado a
a E. Nonges. alapifes:o com o-a. 798. 	 .

Ma n fes!o o. 1 .387--Marca losango VQ:
Cinco caixas as. 10 a 14,-vindas de Hutt no
vapor inglez Clifton, descarreaaidas em 24
do dezembro de 1910, cansianadas a E. voa
gutikebehe.	 • -

'Manifesto a. 1.303—Marca DWG: . Um pa.
cote n. 9.385, vindo. do Canal() no vapor ia-
g tez Oriana, descarregado:    em 22- de dezema
bro de 1910. Não consta do manifesto.

Manto manifesto—Marca Lola,,Spaint (let-
treirca: 2 pacotes, sem numero, da mesma
proccdencia, no mesmo 'sai) r, descarrega-
dos em 21 de dez-timbra de 1010. 'No con-
stam do manifesto.

ARMA= N'. • 5
Manifesto - n. CAÇaC:. dez

caixas sem numero. vindas- de-- Hamburgo
ri avaper allemão .anta Uasniaadaacarregaa
d as em 2 de „dezembro de 1910, consignadas
a Costa Gaspar rs'z. Cama.

Manifesto a.1.322—Marc duas barricas •
numeros- - 3 e 4 -vindas de Hamburgo "no va-
Por-aliei-não Prath., • -dèsearre,Jadaa em 19 do.
dezambro de 1919, consignadas a-ordem. --

Mc amo Manifesto—S .2m marca: Urna caixa
sem numero, 'da mesma procedencia, no
nesmo vapor, descaareaada ala mesma data.

Manifesto- n. • 1.333 — Marca Losango:'
rima caixa ri: 30, vinda . de Glaaga 'w nó
l,vó1ct ingt Je,n, désearregada em 14.de
dezembro de 1910, censignada a W. I). F'ar
bes.

Mesmo manifesto—Marca LRJ: Tras fama
bocas, sem nameros, dam -asma procedencia,
:vindos no mesmo vapor; descarregados na
'plasma data„ cpusianada za Ch. Loailloux.

Manifesto á. 1.340—Maraa MJf—Fagan:
Nove engradados, iras, amir adas, 35 caixas
vindos de 'New York, no arJpgr nado AI
Acee, dwearrozados em 16 de dezembro de
'1010, consigna-dos a J. L. Fagan—Campanha
Lloyd Brazileira. 	 •	 -

Mesmo manifesto—Sem marca: Um amar-
rado. sem numere, da me ma proce lcuaia;
-vindo no - mesmo vapor, depcarragado em 9
do dezembro de 1910.

	

.	 .	 .
Mat.:Unto n. 1.309—aMarea. DSPC:. Deus

barris, na. 121 e 122, vini-La de Genova, no
vapor italiano Speran3a,dancarregados em 19
de ,,:ezembr ao 1910, -consignados á ordem.

MOSIDO manifesto—Mara-J. GC: Um ro,
•ri. :21 ea mesma ,praced cuia, vindo no
- mesmo vapor, de ca,raegado na mama data;
não e. neta do manifesto.

Manifesto a. • 1.382-- Marca JMC: Tre3
caix ; 8. ganira barris• e um fardo as. 323/5,
3.719/22 e 3.726.: descarregadas em -22 de
dezembro de 1910, consignados -a Arthur
Aguiar.	 •

ARMAZEn N. 11
• Manifesto a. 1.174— Marca AK: Uma
caixa, .n. 73, vinda de Hamburgo no vapor
allemão descarregada era 3 de no-
vembro de 1910, consignada, á ordern

Mesmo manifsto— Marca .IR: Oito cai-
xas ns. 3.381 a.3.388, en mesma procedea-
cia, na mesmo vapor. descarregadas na mes-
ma data, consignadas ao B.it'sh Bank ar
Scaith America .

Me-saio manifes'o— Marca OPE: Tres cai-
xas na: 6.717/19, dasmesmaproccdencia,
inesrno vapor, descarregadas na mesma data
coraignadas a Latizinger & Comp. .

Mesmo - manif , sto— Marca losango
mons; Urna caixa n. 7.819, da mesma pre-
cedenela, no mastim vapor, .desaarregida
mesma data, consagnada ao director do Hos-
pital Central do Exercita. - 	 • •

3a• scção da A Ifandega do Rio da Janeiro,
20 de agosto de 1911— O - chefe, M.- Ardo-
níno de Ca- valho Aranh r',	 •	 • •

:11.trantle,ga cio 11=tio de
Jatietro

EDITAL COM O PRAZO ain^15 -Di;as A QUEM
QUER (XE POSSA INTRIIIIAR, A ALLEGAR

,DIREITOS E PRODWIR DEFESA. SOPRE A 1E-
RTSN C.I Ea Ca ralaras ARPR EN ni•L

DAs No VAPOR OltIO DE JANEIR(o> PELO AX-
DANTE.p0 GUARDA MOR CARLOS RA1'1E:A BEL.-
C111011.:

Pela 3' Secçtío da Alfandeg 	 Rio de Jaa
neira intuna-.;_e a galem quer que r ossa,
terasaar a vir ,dentro do- prazo de 15 dias,
sob-aS penas sia loi 3 Opresantar defesa o a Ile-
gar direitos sobra umas mercadorias que
foram encontradas -e apprehendidaS na vapor
nacional Rio de Janeiro r °' aieasi .ã,o de unia
busca peio aj udante do. guarda Mor Carlos
Ba.ama Belcher.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto
de 1017.— O'C:.ee, 111. Anionno de Carva-
lho Aranha. .	 ,

Alfanklewa, do 31:2,10, dé Janeira

	

-Edital de praça n. 2, 3	 •

-	 PRIMEIRA PRAÇA

• Pela inspectoria da " Alfaadega do It'o de
Janeiro se faz publioo • que,. mis-portas
diverso; arnitizens abala) descriminados no
('tios do Porto, e bem assim no Trapeln
Ordem; abadias 5, 6 e O da-' setembro de

:1911. aa - moo dia, se tio- de • arrema-
tar; livre de ,direi toaO 110eatado érn • que se

'acharem, as mercadorias saguintest..

• CAE3 DO PORTO' '
AIIMAZEM	 1

	

-"	 Late n. •
Tria,ngulo . D .--rontra Marca APDC: Quatro

caixas os. 6.895/8 8. -contendo fechaduras
do duas voltas, ptaaado -bruto seiscentos e

• .	 •	 ,

- vinte quatro kiLe, vindas, de Paria. vaa
;por .daziral Jateregtdperry, descarregadas era
.18 de novembro de. 1010, despachadas pelo
•Sr. ArVonio Pereira da Costa pela nota
n. 7.188, de :aneiro Co corrente anno, e ve-
rificadaililferença de aptaffiado pelo con-
ferente: Sra Mario Barbosa ade Magalhães.
Castro.	 -. •

, ARMAZEM N. 3

Lolen. 2

Circulo HP&C, separado por um travessa0
e um G embaixo, tudo &atro do. circulo:

'Duas caixas as: 6.052e 6.053,, contendo -duas
mil e quarmta . duzias de leques do papel
'dom valetas de madeira tosca, lisas,- vinda,
de Hamburgo no ‘-vapoa Hoheastauten,'des-
carragaeas em 22 do novembro de 1910, ma-
nifesto a: 1.251. Dilferenea Co accrescimo
averith ada na nota de importação n..12.301a.
ale 21 de deze,nbro de 1910, pelo cante-.
rente Sr. A faliba Gaivão e despachado pelo
Si'.. 	 J. Bade Madeiras Gomes.'

Galvãaa
,

anmazau I. 3.
-

Abandono
Lote 2l. 4

Q naren ta e maa:c ixas ns
tendo farinha lacte Pesando bruto mil e
tripla e tres kiloaa vindas da Suissa
no vapor Erlangen, desc'migadas -etn 31 do
marco de 1911 e. requerido abandono pelo

;Sr. Penando Barna) de Azevedo -O concea
dito por despacho da Inspe.etoria çle"3 (14
IttlIvi do 1911. ..	

,
-	 - -

Lote ia. 5

Abandono ,
FBA: Onze caixas ns. 1211, Contend -o :

condeasa,do _com o peso nas latas de duzentos.
e vinte kilos, vindas da mesma prece.
de-nela, vaper o .dea::argia e requcrido almalaa
dono polo mesmo acahor. ,

Lote il.: 6
, -Abandono •

MAS: Vinte e cinco caixas nsa 1/25 conten.:
do leite condensad,o corno peso brato nas la1a9
de seiscentos e vinte o eirico kiles, viu. ;
das da Mesma p oced .enc.a, vaper o,: doa;',
earza o requarido abandono' ,pelo IIICS1110
senhor.

ARMAZEM N.

Lole n.

Abandono.

Losango DSX: Quà 1 eo saCcosns. 1/4, " eoli -
tendo farinha de aveia pira -aves pesando '.
bruto tresentos o , vinte kiloá, vindos de,
Nova' York co v'aporing:ez Deron des.-
carregados em 14 de março do' 1911,  ában.
dono requerido par Joseph Bancar e despaLho
da Inspectoria de 6 de junho de 1911.	 '

-	 TRAIMCIIE vainams.'
.	 Lo!e 11. 8

• VC: Uma caixa sem numero, conte-ui
Vidros para vidraça quebrados, com a caixa :

Lote n 3.	 •

- Garantia da Amazonia: Uma caixa n. 15?„
contendo quatrocentos e: dezeseis duziaa, de
-escovas para chapaos, cam cabos de ma-
aleira, ainda de Ilámbuago no vapor Cm
Roca,. descarregada eira 16 do janeiro de
1911, deapachtida pela' neta a. 4.799, de Ode'
fevereiro de 1911, pelaGarantia da Alria-
zonia. DifTerença- do qualidadó verificada mi'
acto da , aahida pelo conferente , Sr. Ata,liba.	 ,

„
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11.farialla -de madeira,. ad v[tloreln, vinda, de Li ver-
poo n , ) vapor Cavam ., desearivgada em 7
de ah. il de 19W e consignada, a Vieitas
‘Ss Cemp.	 -

DOCAS NACIONAES •

• Lote n.

C.(lheiro q : Cincoeuta barris de vinho
som numero. nã espeAticado até 14 g tios
pes indo bruto 3.838 kilos, vin !os de Ham-
burgo 110 vapor Ho ilenstnecen, desearregad.ls
em 27 de abril de 1910 e consignados á J01.)

FOS t5c Comp.
AVISO

-
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de sai.. arrematadas. o:1 suas ames.ras,
cstao á disposição .do-s Sies. pret mdentes
que as quizermi e,aminar. bastando rara
isso dirigirem-se, antes do talião, ao fiel do
atenazem.

Lavrado o 'termo de arremataçã ), entre:.
gará o arrematante ao escrivão (1L praça o
sienal do -20 0/0, em dinheiro. recJb
deste um conhec'mento extrahido do talão.

Al'andega do Rio do Janeiro, ,23 de agosto
de 1011. ajudante do inspector, Antonio
Liias S'oare: fio Lago.

Camara dos Deputado
'Do ordem . da M,sa da Camara dos Srs.

DeputadO , , fica aterta„ até. o .dia e:0 de Sc-.
tmdoeo do e-xrente armo, a inscripção para
o cole. urso . que SO r,alizara para a vaga dc.
um podador de debates.

Os candidatos deverão entregar a esta se-
creta ia, dentro daquelle, prazo, Gs documen-
tos em que provem idoneidade e goso de di-
reitos civis.

secretaria; da Camara dos Srs. Deputado',
2 ,è de setembro do 1911.-0 director da Se-
cretaria, lio tolpho Custodio Ferreira.

Directoria Coral do Sande
P abdica

11 txonuedo dos editos Oscar Na )oleão Ri-
bera, Joaquim Fereandes de Anual . . Da rio
Rocha,- Manoel de Souza Barbosa, Antonio
Guedes da Silva-, ,os) de Oli v eira Motta.
Fiancisco Alves dos Santos, Joeé•Alves dos
Sant, .e, Eurico Alves Rodrigues, João Inno-
eaucio de sarit'anna. Antonio Rodri.dies Me-
1-o)'.José Amorim Rocha. Joaquim Alexan-
dre de Oliveira .Eduardo dos Santos Coelho,
Avelino Gomes do Amaral, João de Oliveira
Alargues.

Ex musicos„Mbert ino de Almeida, Forte-
caio Augueto Araujo," Alrrelo Neves de
Almeida,

Ex tambor, Euelydes Farna odes da Costa. •Es-sargento, Jo.0 da Silva Leão.
.Viu s	 Elv ira . de Me-deitas.

 da Forca; 3) de agosto de
1911 .—Aetiói-io Bernordno do Silva 12(11i0r,

rere.S.

Assistáncia Alienadosg
nosm red. NACIONAL

COnCti/V0
Dc ordmn do Sr. Dr.director geral da Assis-

iElICia a Alienados, devidamente autorizado
pe:o Exm..Se. ministro da Justiçam Nego-
cies Interiores,. faço public, que, a contar
desta data. até 14 de novemb .,.o vindouro,
estão abertas ra secretaria deste' hospital,
das 10 horas da manha. as 2 da tarde, as
inscripções ao conclue o a que se terá de pro-

•ceder para preenchimento de seis logares
de assistentes da Assistenent a Alienados.

Os Srs. candidatos. na conformidade das
disposições em vigor, deverão apresentar no
acto da inscripção :

f. lha corrida, ptoVando que so acham
no goso de 'seus direitos civis e politicos

1
 1)) ai-testado de idoneidade moral

c) attestados de vacánacão e revacci-
nação.

As provas do concurso serão : tres pratico-
oraes e uma eseripte, as quabs versarão
sobre assumptos de clinica psychiatrica e de
doenças nervosas, podendo haver arguição
pelos membros do pay e a respeito de qual-
quer das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá
em preparações histologicas norinaes ou
pathologieas. Com referencia ás doenças
mentaes e nervosas e em analyses chimicaa
de Eri gidos organices que interessem áquel-
las doenças; a segunda versará sobro', .um

-paciente de doença nervos t e a terceira
sobre um paciente de molestia, mental.

No' impedimento do candidato, a in-
seripção poderá ser fdda por procurador.

Secretaria do Hospitil de Alienados, 16 de
agasto do 1911.— O chefe da secretaria.,
João Mello Mattos.

• •

Minister:Tio da Marinha
SUPERINTENDEICIA DE NAVE3ACÃO

Directoria - de Hydrographia e OCeanoara-
phia

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 40

Estado da Bahia,-2-Boia do BInco de Santo'
An'onio fóra do.logar

De ordena do-Se. Vice-almirante superin-
tendente de Navegação, avisa aos navegan-
tes que a boia extromo Sul do ..Raixo . Santo
Antonio, na barra do Estado da Bahia, ache.-
se fira do togar.

Tão prompto 8a reposta em seu logar, so
_dará conhecimento.

Directoria de Hydrogàphia e Opeonagra-
phia, 28 de agosto de 1e-ll. e-(Assignado) Mi-
gael Antonio Finca Jem'er,•capitão de mar 0.1
guerra, director..

Sexta-feira 1	 DIArtio OFFICIAL
	

:Setembro — 1911

'De ordem do Sr. Dr. dite .d,or geral inte-
rino convido o • responsavel (proprietario,
seu legitimo..procurador ou arrdrulatarie),
pelo predio n. 46 da rua ,dcs Arcos, a com-
parecer nesta directoria dentro do prazo de
cinco .dias, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo inspector
sanda,rio da 69. ' Delegacia de Sande, sob as'
penas da lei.	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de agosto de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de ReJewie.

--
Forca Policial do Districto
• Eoederal

CONTADORIA—CAIXA BENEFICENTE

De ao:iro/nublado com o que disp'ie o ar-
tigo 423 do Regulamento da Força, previ-
ne se aos contribuintes da Caixa Benefi-
cente desta corporação, que perderão, o di-
reito as matriculas-, se não satisfizerem, ou
seus herdeiros, as contribuições atrazadas
até o dia 30 de Setembro proximo vin-
douro.

Ex.-1 0 sargento chefe. Regino, da Silva
Martins.

Ex-l° sargento enfermeiro, Ricardo Theo-
doro Pereira de Mello.

Et-2' sargentos, - _Rubens de FiguDiredo
Neves, Ceroncio	 Albuquerque Tota.

'E'-cabos do esluadea, Francisco eaptista
Soares de Lima, Waldemiro Gonçalves da
Rocha, Alberto RO rigues Corrêa.

.:Ex-anspeçadas, Joalidm Lopes de Olivei-
rae Florence dós Sacias- Outra., Rubem co-
axe cy da F011800a, Joa inim Fausto do Fspi.-
rito Santo„lesê Luiz. Junior. Antonio José

eus, João (Juintino do Magathaee, João
Margiies Barbosa.

	

Ambrosie Ferreira Guina-	 Dlinisterio da

	

M: u1 LIOS dos Sc-Iwo, .NI:inoel. Pedro 	 •
do	 o, Antoilio Carneiro da silva. João 	 superintendencia de	 Navegaçrto^

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 50
•

Desl,c. camento da bota	 Cogehrba,
210 EsUdo do Pará

De. ordem do Sr. vier-almirante superin-
tendente de Navegação, aveo aos na,vegan-
tes que, a , baia illumiaativa que se acha va.
Tm:ideada, ao N. da • Cogetuba, com buzina
de co 'ração e sino, está eira' do loga,r
se acha á vista a barca-pharol no canal de
Bra g,a ca .

Novo aviso indicará sua reposiç'io no pri-
mitivo legar. •

Directoria de PhaNes, 33 de ago-ta do
Roynnendo Frederico Kiappe dc Costa

Rubini; capitão de mar e guerra, director.•
.Ministerio da Marinlaa

^wk“	 • . Deposito Naval
'

• PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS.

De ordem do Sr. capitão de mar e piem;
director deste deposito, faço publico que
repartição precisa de preços para acquisi-
ção 103 artigos abaixo mencionados, todos
de le qualidade, devendo as propostas ser
entregues na segunda secção, até 1 hora da
tarde de'2' de setembro de 1911,não podendo
os propnnentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo' de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectos proferidos serão entregues d.,
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será, declarado pelo fome--
cedor e por oceasião -de ser dada a prefe-
rencia. •	 e e

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dm pre-
ços em novas coneurrencias.

As propostas devem se,r entregues ,eril
duas vias, não sendo tomados eia conside-
ração os preços com emendas.

Escola de A.prendises Marinheiros de Mala
Grosso

Appar -lho de- porcollana, para jantar (casa
do commaudante), um_ •

Apparelho de porcellana para jantar (para,
officiaes). um.

Talheres de crystofie para jantar. um .
Talheres de erystolle para sobremesa,

•um. .	 -
. Colher de erystofle para sopa, urna.

Colher de crystofle para café, uma',

DIRECTORIA DE . HYPIZO'llA1 3 111A E
OCEASOGRAPHIA

ANTIs) .kOS NAVEGANTES N. 41
• •Estado do Paiund

Boja . fóra do legar
De cedem do Sr,. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos naseau-
tos que a bola collocada nos arrecifes eirt
frente ao pharol das Conchas, denominados
_Rio Branco, por ter nella batido o paquete
desse mesmo nome, na entrada da barra ;lu
Estalo do Paranzi, se acha fora do loge

Novo aviso dará a sua reposição.
Directoria de Hydrographia e Oceanogra-

3) de agosto de 1911. —Miguel Antonio
"Iii?iza ¡Tumor, capitão de mar e guerra, di-

rector.	
'

l prio da Marinha

Cuperintendeneia ,de Navegnrio

D:RECTO .RIA DE PilAROIS



Minister:o da Guerra.

Departamento da , _Guerra

5,, nivisÃo"•'• •
•

110,?20 Sexta-feira	 DIARIO OFFICIAL	 Eetembro,— 191"i"

Concha de sopa, uma.
Co:g:ha, de. crystolle . para assatcareiro,

_
AsSitca e' o dá e; ystolle, um.
Caçarela, cIo alttintnio, unia. .
Terriaa de altuninio„

• 4r4enal

Cabo éleet•ico 'para •corrente tripliasica •
coro: amostra, metro.

. C rrente de. ferro com iv.r.ostra, metro.' .
Prancho de . •pitihO brando da • Sucia de,

"5,r.,é0 xt,*"•,23 x 031,23 0 ";08,•ainra. • 	 ' •	 •
Taboa de genipapo cle,Wx•O,3X0,3i0;32;

uma. •
Taboa .de pinho branco de 5m,00x0m,47><,

x 043,025, ruma :	 •	 " •	 f •	 ' •
Ta.boa de pinhe bratei 'de 53'00 XO.n,4X

V0 ,005, unia.
Perna de serra; - de . rinho. de riga de- 571,;00

a< 0 ,3 .1 xa m ,l, urna.	 • • '
•7aimoadoa com 17 millimetros de bocca,

um.	 .	 .
Bobinetes para os turcos de escada, .um.
Tornada de corrente com caixa metallica

á prova de agua. urna.
Pennas de. ponta redonda, /Cara J,

.Deposito Naval, 1 • de setembro. de 1911,
Peyeira Pinto Galvf.To, capitão-te-

'lente auxiliar.	 •
•

Capituni.a. do Porto:
•

_( De ardem do Si'.. • capitão do porto, pre-'
*virai 'aos commandantes de vapores , e navios
de. vela que frequentam este porto que ror
conveniencia do serviço .fia expressamente,
iprobibido fundearem seus navios.ao
uma linha tirada da ilha das Cobras para á

. morro da Armação„ . tu adeadourcy ',esse; espe,:
cialmente reservadwaos navios de • guerra.:

secretaria da Capitania do Porto do ido
de Janeiro, 1 de setembra' de 1911.— Pelo
secretario, 	 FratiCiSCO Coelho. -	 Á•

--
flepicasito

stec.;:ie IMt Co;aurag,

pe'ordem dg Sr. capitão' de mhr e guerra
director, previno as'Sras. coibi; eiras
triculadas sem cat:•• •(„roria, de numwos 130' a.
215, que. s,er ão istr buli' as çosturassabbado,

de setembro do correate anno.
Outrosim. previno aS Sras. - costureiras

que o receliimento.das inatriCulas é semeate
até ás 2 11,..ras da tarde, afim, de Ser -feita
a distribuição doutro (It.& horas do expe-
diente. .	 ,	 .

Secção de FardaiSmato, do Daposito Naval
do Rio de Janeiro, S de agasto 'de 1911.-H
O encarregado,	 Otielros de Sefivas;
l o lenente'tommandante, 	 '•,

3Iinisterio (Ia Guerra.

Departamento ,da. Administração

	

-•..	 • •

	

CA.WO	 •,.CIIRISTOVÃO -

Arrel.os, correeiros,-ppelariu, maçante, SM--
se;,.eiros,- tintas e oleos, colchões o-

elmopulas, fronhas e colchas, cimento,
virgem, herozene, e uma lancha a vapor

	. 	 -

• De ordem do Sr. coronel Lino Ramo3,
fe do Departamento, faço publico que a
agencia de compraS' distribue memoranda •
para aequisição	 diversos,artigoa dos gru-
p4.-acinaa indicadoS,' áté.,át. :2, horaS •dp_,dia 2
de s'etçàhbro dq 1.90. •	 • , •
• :Deprtailipiild',;(ta AdiuMistração, 30 • de”
agoste £1e .,1911	 gen 43.-de .Compras, Car-
ies Draga,

Miuist,crio da Viação e Obras
1> ublicas

'Directoria Geral do "Obras e ViaçRo
FORNECIMI . NTO DE UMA LANCHA A, VAVOR PARA

.F.ISEALIZAÇÃO DAS OBRAS: 	 ME.L110R.A-
• liENTes po PORTO :DE VIC PORIA, ESTADO DO

ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. mifiistro da Viação e
• Divas Publicas, publko que, .no dia 28

de-setembro do corrente. a.uno, -1 'hora da
tarde, serão recebidas nesta directoria pro-
postaspara acquisição de uma lancha a va-
por, 'destinada ao serviço de fis;alização das
obras de melhoramentos 'do porto de Vido-
,ria, Estado do . Espirito Santo. ••

As propostas versarão .obee. o preço t-.tal
da, embarcação, inch: sive. sobresãlentes,qua-
lidade, resistem:ia. durabilidade do material
O idoneidade dos proponentas,., segundo as
Cspeciticae5es minute

'
•-Correrão por canta; do preponente:asIdss

p.• zits iniciadas do vistoria . e Glitpaá,.:intil-
pensavei3. para o conheci mento das . coita
diçõe,s de perfeita, navegabilidade da,barcação.	 .

Direeioria de,-.Vit:eão' e Obras Pu.
1)1k-as, 12 deTagosto d 1911.— Leandro' . 4."
R. da Costa, director geral.

cpavtição de .Aginas, nsg•o"
tos o Obi-as publicas

Abastecimento de agua á povoação ,da Pedra;
. em Guaratibá	 •	 - • •

•
De •ordem do Sr. - general de diVisão, chefe

do Departainento da Giterra.. são convida,dos
os Sr.' Didsworth &' Ha» pt & Comp.
Ramberg & comp., coicurrentes :103 tra-

balho -3'n°' quartel do 5.2,3 britalhã.o de caçado-
apresentar-a essadivisão documen-

. to esigido na. alinea- (1 do e;dital de concur-
rencia , para	 citadaiSobras, publicado no-

"
53 Divisão, 30-da a.grs i ci.de• 191.1.—Tenen-

•te-coronel: Josè ..Ferreira	 ifiranda,
'cheta interino da' G. 5:

liba.
• •

De ordem do Sr .: director geral,façO *ptt;
blico que, até o dia -5 de Setembro doatirá
correste, ao meia dia, na séde desta repar

ti rita • do Riachaelo à. 287, recebem-
se propatas Iara o farnecimento de 13.501)
(treze mil e quinhentos metros) nteis de,.
tubos de forro fundido, destinados ao abas-
tecimenti . . de :agua á povoação da Pedra;
em Guaratiba, nas condiçõ a seguintes:

Primeira	 -
f

As propostas deverão ser entregue,
tro de envolucro fechado e.'llerado,.,
dtuts Vias, ambas sem entendas, raztiraa?;-:
outro qualquer defeito oit senão que pe3sa.,
dar legar a duvidas. As duas
a primeira selada na fórina "da lei;.teruo zt
rubrica ou a‘si gnitiii•a. do ooncurrente
caia fiilba, e virão acompanhadas do conhe-
cimento tio deposito de 2:009, .feito
-moeda 'corrente, no Thes'auro' Nacional,
me:Vante guia expedida Pa!a ... seção 	op,-,
tabilidade desta repartição.

Essa quantia servirá Cana' cant ão garan.='
tidora da proposta a q ue acompanhar, 'de-,
vendo ser eleVada a 80,30$; lambem em
moeda corrente, no acto 'de a.ssignaturti, do
cantracte d forbeciMentb; fane o , concitr.';
rente preferido terá de aasignar, garantlin10,
esta ultima quantia de 8 -:00W. a exectiç,én
no referido' contracto, bem •C‘Onie o paga-.
mento das multas que aársO , Vdaliam a -Aeg.
impo4 t ao contraCtante.„.

:Segunda
No caso dó se não -apresentar, para aSsi-`•

gnar o ct-Mtracto, dentro do piazo de dez
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no IX Trio Offigrav Per"
licrá o concorrente preferido-, em favor -da'
Fazenda Nacionati.• a quantia depositad4-
como caução..

O	
.	 .

dep&siles ' da catiçio feltopelei
currentes preteridos ser-llieshã-O imniediaa .
lamente restituides.	 -

Em igualdade de cornlitõeS, será e.scolhicla
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação ti natureza, procedencia

.0 garantia, ddrnaterial empregado.
As propostas. em duplicata', devem estar,

devidamente selladas, dattdaS-e asssignadaa
com indicação das residencias' do propo-
nentes, e serão entregues .em envolucro fe-
ehado, contendo por -Rira o assumpto e o
nome : do Proponente. •
, 'As :provas de idoneidade deverão fazer

parte de tini outro envoluero,neoinanliadas
do recibo de ca.ução de 1.1-ua(),pré.Vianienti
feita no Thesouro Nacional, para garantia
da proPesta:
• Esta cafição será elevada a • 2:0.00$ para
wsignatura do c.ontracto; e reverterá para
os cofres publicos si o proponente recusar-
se a assignar o respectivo contracto. -

A quesão . de idoneidade dos proponentes
préyiamente, antes da.abertas

as proposta.<
As propostas, cuo3 auferes não tiverem

Sido con- arados já crimes. não' suão abertaS.
• Depois' de ju'gada; a Idoneidade serão an-
ntineiidos* o d:a e a bora para a abertiira.
e leitura das propostas.

EspecitIcações:.

-	 • •:	 • ,
I A- lancha deverá-ter, no .maximo, as.-se-
guintes dimensoes:.

Compriniento, 15 metros.
l3occa,.3.25 metros.
Calado, 1 -metro.

• Altura lateral, 1,6 inetrN

r
• -

,• A. madhina. será- de alta .e .liaixa'pressãd;
deseavOlvendo ,a ,xzèlecidade de 11 : 'milhas

.por bora *e • ace:Onando "uma-ou duas heliceS.

IIII	 -
A lancha . será, munida de , teldo. c olvido e

cortinas, ,Com assento ciraalar- na popa-para •
20 pesso:u. : :.	 .,,.	 ,	 --

Concurrenci:4 para o forneeenla de 1,5'.ádOns.
. (b-esc mil e qvinç auto; Melro s)it' eis do'
tubos de. ferrb fundido paro-o abasteeimOáq
de agakd povoaçcTo da Pedra, Cai Guará.

O	
,

Oasè.0 . 'será fornido '.de cobie até á
de agita, Piutada calafetado e' Perfeitanienie,.:

	

estanque.:	 • ••

V •
()proponente ,garantirL. pelo prazo ma-

ximo de d-us aflitos, o funec:oaamento e rem
sistencat do' machinismo !e do caso. •



Seta-fera 1
	

Lil'ARTO OFFICIAL 	 Setembro — 19 it	 11.0'27

.	 Terceira.	 .Apôs osaa primeir. i verificação, -seaão-a,inda,Dse ma quata •
os totos sujeitos, antes de gra aceeitação, á .	 ,

	

Cada Co:leur rente
p 

reunirá, em envolu-	 As propostas nãá r,o•lerão conter ' soniroexocrioncia de prassão intertrade•daz atmos-cro distiwto do da r pos:a, mas, ta na . ,ein,

	

	 uma Mamata de completa submissãophoras na's, prensas desta ~tição, sob atubi , e lacrado. iodas as pravos que pii-; direreã) do mesmo engenheiro. 	 todás as condiçSes do presente edital e ,,
der apreseota,r de sua idoneidade, assim	 lhas probo 'ano os conclu •rentes offerec-rom

ami	
.ad o tubos que atrasem:a re m f e ,couto do	 entos demonstrand	 T ss

	

o estar eu te	 • Não serão tomadas em consideraçã.a
m fendas, dtos vi-co a Fazenda, Naeiontit e ter pago o iro- 	 bem

e formação.	 quaesquer offertas de. van	 ntagens ão pce:dentes.	 co no os 
o
que não.
n OlitrOS defei

res . stirem  ti,

	

dâ iadusirias e proliss5es. Es :e eivo-	 vistas no pii •esanto edital, nem as propostaspreiva de pressão, feita negando .a boa pra-lucro será entt •egne a esta ropa,rtição..ate o	 pela r	 que contiverem apenas o offereaimento de
m	 d tira, cot,,rento.	 ei ta,:o 3	 âpar-eia dl 1	 a N'( w

	

;8 ra do enceiT Liner1:0 da tção, devendo
serão

o forvaiaecedor	 uma relucão Sobre a proposta mata ta-i	 substituil-o:	 )acolleilr..OnC . a, iSt6 é, no dia 4 do setembro	 .
do .1,01 1.	

rato.at.o	 .31	 Repartição de Aguas. Esgotos e .0b-as Pu-a dia	 de dezembr do correntea	 atino- do corrente anao.
ar,r'at	 blisais. :•2 de ag s ••,o de W1 1. —F, .1. da Fon-Q	 . Esses tubrs rejeitados :serão des.:ontados seca Braga, secretario,das contas de fornecimento, para o effeito

O envolucro contendo os documotitos do de apresentação, processi e pagamento da,cada concorrei)! e, relativos á ido,.ei lado, mesmas contas e
urna e	 a

só serão p 
isubstituição.
gos por meio Minister ioda Nr ia-iii,ço e Obr 1.1,S4será aberto em poblieo, na sede da prim.d -a de conta nova, 	 Vz fet a 

	

O contra,ctante so fará representar por	 P'alalicasdivisão dest a repar tição ina.	 v esper • a do en - 	 •
cervo-tient° da conourrencia. ao mak) dia: proiatrador Monco, provido d s . rolares	 Agua,	 'essa i oneidado terá julgamento immoi iato 	 • Repartição de	 sEsgotos e Obrascornpntent, nas vis'or;as, pai:a rocemão• Publicas	 •peh coa-Imissão de funiaionarios, que o di- do R 111SO-R e nas exoeriencias de pressão, a:-.,reclor geral houver para tal hm aonuatdo.. ADASTETMÉNTJDEAGI'A ,Á ESTR 1LOA 111.ill'oli.kr,rs goainio e-....-8 :, pro'lli . U0: a acta, que, logoNo dt i soJuinte, 5 de setembro do coe. após cada expor iew-ia 'diari 1 01 recepção de 	 RANGEI , A PARTIR 00 LAR( O DO YAZ 1.0 o,re.ite amo, ao meio dia, pela comini,-s?.i.o, MATRIZ, OICA,VIGARIO .GERAL,PENRA, OLARIAtubo-, sant lavraria para registro dos resid-em publi o e no mesmo local, serão abaatas tados obtidos. 	 E BOM SI"CCESSOe lidas as prep031:is eLs concorrentes .itil- 	 .	 .	 .
gados bloaeos, ;issiolando cuia Um dellns 	 Para quebras na pr..nsi, scirá admittido runcurre;icia ywa a construce ,.'io de 7 , )/ i r('-
OU o seu weposto as pro,ostaS do tolos os una coeflicient e do tolerartoia de 1/2 0/0 (meio	 serv«tor:o .'t •H:ra o abastecim• n'o de agwf.
O zt, os. em cada 11.l1I0 . a	 .	 . roo cento) Fcbra, o namoro to:al dos tubos	 4 Estrada 31 rech«! llangef, a 2Kutir do

Vira eat era' alo que a • a liso mia de alguns forrucidos e recebids. 	 largo (ti Va:, Lobo. Ablriz, Bica, Vigario
dos conca:Tonto.; ou prep_stas, ou ainda Oit tva	 (oaat, l'emb a, Olari 1 e • B;),17 8tSC C . cio,   WG

de todos ekoa ao a eto a, ah rtura
,

; das pro; estas oao iavalilarti a conus )n-cir.	 A.. preferen	 aloila, e , r	 1Ve oaast no cancorr.. -	 De ordem do Sr. (1 •; rentw geral, faço pi-
a.	 r:	 .

cia . No ;ta ultjrno els a ctid a nina de ssas proatizor O preço filais re luzido, por 10 niinaa. blico que . ,t ; o dia 21 de setembro do c n•re-ttePropri st:ts se t rubricada, bolha ti tora I, que se ia a, (1,11 .orenca entre essa pro,;., e o o Iiai,. ao meio•doi. na gSlo desta repar;-, cão,poz' ti_ doi os,l lactoba,s da canimiss ,io.	 .	 da propost i imm .cliata,, na o..dem crescante	 á rua do Riachuelo 11. ¡.-?, 7, se recebe a rua.-

	

Ali -das a',-; p-o'a-!;:a is. so•;ão as sea•undas	 ,	 •	 post is pari! a consteueçao it 3 !Im -re,ervotu:.inv i"•. , F nvi.'ad is a , D: .-; . ..o Cift.ial; e nello pu- ,1	 .	 Ndria
eto,t•nado ao a.basteciruento dea sota a E,trn dobli a ilk/	 n 	 No caso de absoluta igualdade de preços M:irecli 11 llan ze i , a, p 1 atia oo largo tio . Vaz1-' Se1 • 13	 a ar,0 alr• . • :os	 s	 qa fs •-,.-s	 ('011-os co- enti •e dm is ou o aia propostas, será pi. 	
1'13:"

efe-0e/9
a ” ,.,a.o.,i	 alie a. commissã)	 toa	 jul.h :.	 - ride.a do concure

	

an m	 m	 n,ar,:

	

te (pie, e publica e ern	 ' Matri ./. Bica, Vilar:o “cral, Pealia.
' ,a, e ft eo s ic :JSS'o, In Penha, nas aun-ado na 1 lá reos, sendo por i(S0 . resti= d . :1 determimelo opportunaanente p e la com- .

tutelas. 	 .. 'rriiss -.0 e RD1(1111dA . :0 no 1)..nrio Oficial, foi'diçies seguin•.e;:
..	 Quinta	 Forte :do entre os "classificados •na igual-	 Primeira

•	
.	 •

A cone T ?renea 'veassará, sobro o preço total dada.
do t" rae orneai. •. Liara do direitos. elo 	 Declina
1 3. soo”, (treZe uri e quitinent is, nie•i •os) . Rosr..rva-se a reirrtiça...0 o direPo do an-ilheis dô t ' ilr)' de 1,11( ,) 1.1111111 ` 1 '' dt'' (":2•)° 4." • Tr i lai: . a emic irraileta, ensn o casto total do(ffinio ro	 r., Sa•it	 ia 1..o, •	 (10 a P.-1pr,.;!.,iiri 110 1111-	 1 0t'llt1 •imonto exceda de 90:0008(no venta e:m-ain-no de i', -,0 10 e no maximo 4.1 . Ouk ,O1.2,_ e o tos de ré,$).compaini oito lit:1 de 4,1)) (quateo moer; s)
pii.ra cola tubo.	 .	 .	 1	 Deci!na primeira

	

Todus o. rabos s r -i , entc,oaates na. anotes	 _ O travo pava (moega' ('o fornecimento
d ".' da1e.' 1.14 '' '(Li' "P`' e 0.;00, ‘ it"das na completo dos titias, t ‘.rminari, no dia 31 dePonta aa ciai ou na Penh), cump iodo á

Sign:ida
No caso do se não apresentar, para a.ssi-

gnar o contracto, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, coatados da data da ouhlicaçâo do dee-
pacho de pre;erencia, no Diario Official, per-
derá o coneurrente preferido, em favor da.
Fazenda Nacicnat, a quantia depositada como
caução:

Os depositos de caução feitos pelos con-
correntes !meter dos 132r-11'es-hão imwdia-
mente restituidos. •

Terceira
Cada concurrente reunirá, em involucro

dist i nuto do-da prbposta mas tambein fe-
chado e lacrado, tolas as provas que' puder
apresai ta 1 a r ale :sua 'idoneidade, assim- poluta
documentos demonStrando estar quite

otitti:,ro do CON'011i,t1 1.11(0, devendo o co..-iiies-tutt rapact . ção lota 1 os e :iceointin- tractam,e eatregar	 i.eo:irtição ti p?imeirati t 1 ars torrai:0s de sit propriodwIa, partido de tul os. dentro do ni•azo510105 (a 01 I!'1 	 experieile 118. das, a contar da. data da assignatura do
Sex	 com noto.

('ao seja ,excedido o pri aleiro prai.o. par-To los	 10.; .11b,S	 de foira f.mdido	 dera o c-nitram-a nte a quantia de 4:00*Seon.11 III a.a, 10.tos , de 000t•i 1. boisa, que. n. titulo do multa, será descontada da
8 4] , in o 0)1',180 (UR al'4 • St '1 viva me. 0101)105 caução do c. ntracto.lill,erO0	 0,.1,•L',19 111: p1101. (levand) re-sis, ir
n, tuna presat.o iiii orna de prova do !O	 Si o pi azo	 xa lo ara substituições, de
atmos -,boras. O incHI será limno,:_f•ao-o, ao tinto CODI a • condição setima, fôr esmo-
devendo :•presioita quondo , parii	 fra	 pa ará o contra ctame. 4:000$, der-
r de co', aein .eotada on:aoierisiiea e ti ii, e attad“ s. itritalmente da sua eaução.
grãfina, se n falhas, podendo ser iralalbada, 	 Em gorila 1100 caso. deverá, o «aatractante
a lima .	 irdear i lizar a sua. canção dentro do prazo

Todos os ttil •ais de-e ao ser fuldidos ve •_.- de 1:--1 dias, contados dziadata do respectivo
tionlmento, com a. boi n na p lite sapal 1E', D.VD.0,
e catiltto •Laido iliterna e ext o ritameata O in Dee'rna. segundaa soloaão do De, Migas Smith, a' gnomo,
de.vendo tr izer, ou ire sina, nina ma roa,.	 Os rnpriVliellt03 Ser.i0 fk .WS á mndida que
comalovo, iii Ir, URU.) a -usina onde (orem os talos forem ;crido recebidos, exporimetr-
fabricados.	 tolos e-acceitos, Mediante contas, que se-

rã apresentadas pe . ° contractante e que,Sei i	 devotamente visarias pelo engenhe ro fiscal
Si serão receb,los o; tubos, d apais de do eco:ir:acto approvadas pelo director ge-

submettidos á inspee..ão e esaine ("as 	 ral, te: do processo na repartição.
dados a.poarentes do limo ,eleidad e do •	 D2Cinla t'irametal, bem coma de sita boa fundido. in-
specção e exarai, l'éito3 pelo engenheiro desta	 As duvidas que se sus itarem entre a tis-
replriição, que, o dirocior geral htúl. por. eali:nãe0 e o con.tractante, serão resolvidas,
bem designar paca tisealiztrção do coni recto'. eni_g,a •ftt de recurso, pelo director geral,-

As propostas deverão ser entr gars,dent-o
do involuerofe diodo e 1-1.Caa . : o, em duas Vias,
airik:as sem emenda s , rasaras, otur 1 qoa!-
qual. defeito oa senão quo po sa der togar a
duvidas. As duas vias, das quacs a primeira
saltada na forma d 1, lei, terão a rubrica ou
a assignatura do concorrente etn cada folha.
e virão acompanhadas do conhecimento do
deposit de 2:000,:S (dous -cooto te re•s), feit
em moeda correate no Taesouro
me liante guia expedida pela Se.çã) de Con-
tabilidade dest t repartição.

Essa quanii servirá cimo caliça- o garan-
ti :ora da orou( sta a, que ao , 111 mbar, de-
Vendo ser elo a loa 1 O.00Jii110 (dez contas
'ré si. tainhem CIII moe ta corrente, rio acto
da assign da-a, :do com pacto de empreitada.
que o concm •rente preferido terá de
:mar, garantind est i uPiina ~oda, de
10:000;3.010 a execução do referido e iatracto,
bem Oolno o paga monto das Multas qua
acaso' venham a ser impostas ao contat-
e-tante.
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a Fazenda Nacional e ter paga o imposto de,
industrias e profissões. Esse involucro será
entregue a esta repartição ata ao meio dia do
dia 19 de setembro de 1911, vespertilo
cerramento da concurrencia.

• Quarta	 •	 • •
O iavoluoro contendo os documentos de

cada concturente relativos á -idoneidade
será aberto em publico, na sLide
são desta repartição, na vespera :do encer-
ramento da cmcurrencia„ ao meio dia; •Jasa,..
isoneidade lerá julgamento immediato pela.
commissÃo de funceioaar:ea que o director
geral houver para tal fim nomeado.-

No dia seguinte,S,0 de setembro do corrente"
armo, ao meio dia, pela .commissão,.cm pu-
bli o e no mesmo local, solão abertas e lidas
'as .propostaa dos. concorrentes - julgados
idoneas, assignando cada um. deites ou o seu
preposto as propostas de todos .os outros,
em cada folha.

Fica entendido que a • ausencia 'de alguns
dos esneurr entes ou prepOstós, ou ainda a.
de todos el'es, ao 'acto da abertura das pro-
postas, não invalidará sccameurrencia. Neste
ultimo caso, cada imut deSsas propostas será•
rubricada iblha a folhas peia todos os, meni-
Imos da atm-unis-sãos

Abertas as propo ot,as, serão as segundas
vias e iviadas ao Dictrio .Official. Dello.- Im-
ide (1' *s.

-Não serão abertas' as propostas dos can-
carrentes que a comráissão tais , a juLatdo
não idoueos, sendo. ror isto, restituidas..

„ Quinta á •
A eónaurrencia versar, exchisivainento

' Febre o preço global . da eonstrucção . do re-
servatorio de distribuição e obras acesso-
rias, do ItCeUril0 com os desenhos e especifi-
easõsss que ficam á disaosiçrà dos.iateressa-
dos no eseriptorio. technico da 1•.ilialaão,
das 10 horas a. m. ás 4 horas . p. m., taos
os dias uteis. Fica entendido que no • preço
global se incluem todas as obras, planei-
amos, secundarias. e complementares, faes
como: a construção do researatorio mil si,
eopstrlicis io da percinta, da ca:a tastso-
braa asseri-lamento de peças especiaea, ter-
'i .apleaagean, regadariz (sio dos taludes o
esplanada, ajardinamento, appa.relhos de
descarga, muro e giadil circumdandO o jar-
dim, etc,

Sexta•
A prefsrencia cabará ao Concuarente que

propuzor o preço global Mais reduzido, por
ininima que sesa a`dilfererasi, entre esse pre-
ço a o da proposta immediata na ordem
•rescense.

Ectimri.• .	 .	 :
-No caso de absolut t: igualdade de pr

entrai duas ou mais roost.is, será, .prsre-
Tida a dó eoncurrente que, ein publico ia
dia determinado opp3rtunamente pela C
nusstin e annum:fado no piaisio Official,
sorteado dontr os alSsilio,(10.3 ila igual-
dado.

essas

em,
o na-
for

•.

o:taVa
•Re3erVI10-30 ã ropartiçãa o direto de an-

nullar a concurrencia, o -custo total
dos trabalhos exceda de 100:000$00...

• • • Nona-	 .•

15 dias, ficará rescindido o corttracto, per-
dendo o centractante, em favor- da Fazenda

'Nacional, a 'caução de 10:000.;A00.
s • Decima

Uma vez ás •obras'em andamento, não de-
verá o cantractanté paralyzal-as 'por -mais:
de oito dias, salvo o caso do gréve do pes-
soai R seu cargo (quando não devida fia:falta
de pagamento) ou de força maior, • segundo

A desobediencia a esta condição décima im-
a lei, comprovada perante o director geral.-

portará na pena de multa de 100$ lar dia
de suspensão do serviç o , até o prazo maxi-
maio de 15 dias;- fiado estes, si não houverem
continuado as mesmas obras, ficará 

rstabe-
esein-

4:do o contracto; da modo igual	 e
.locido na condição nona.

aas
.As multas impostas ao contractante serro

de luzidas de sua c uição.
Todas tisk vezes que à caução do . contracto

for aasim 'desfalcado; de qualmer qUanta
será o cantractante obrigado a integral-ano
prazo de 48 horas, contadas do recebimento
do respectivo aviso, sob pena de . multa . de
100100 até .oito dias„ Findos : estes .o não
curnprida a obrigação aqui exigida., ficará
rescindido o contracto, ainda de moas) igual
ao estabelecido nas - condições . nona e de-
cima.	 -	 -„

• Decima segunda
1ieeipd ido o -contracto nos -termos _das

condições nona, decima Q decima primeira,
nenhuma indemnização - sará devida- ao
contractante. alaria do paaamento dosstraba-
lhos real izados de accôrdo -com os desenhos
e espeaificações a que se referQ	 condição •
quinta:' .-"•	 •	 .

•	 . Decima terceira; 	 • •	 • ••
.• 03 tratallbes a que se .refere • o .prwooto
edital 'deverão ser executados rigorosa-
mente conforme as eSseeificaaões deseahos
a que se referia condição quinta, não sm-
do aCCell0S os que estiverem em desaccôrdo...

O contractante ficará obrigado á demoli-
cão, por sua conta, das construeçoes executa-
das contra os desenhos e especilicações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima .,obrigação, reserva-se á rapar-
tiçao o direito de demolir as obras a sua..
custa, deScontando da caução do contracto o.
pr 'QO da demoiiçãi, addicionado ao dos . tra.---
baldios Tad delia decorr crena .

Declina quarta
Todas as ordens, instrucçties ou, em geral,

qualquer especie do relaçães, relativas aos
serviços- entra a reput'ção b o eoptractante,
-serão sempre ror escripto, feitas por inter-
med . () do enaenheiro que -e director gáral
designar para a fissializaçã,o' do contraçto..
Não poderá o contractante allegar,. em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou U-
clar.ições -verbaes, que nenhum valor terão
para os &leitos do contracto...	 -

De:ima:quinta
O ' cOncurrente Preferido deverá. antes cia

aSsignatusa do contracto, apresentar á re-
partição e submetaer á approvação do di-
rector gari uma tabella, indicativa das uni-
dades de obra e preços unitarios sobro q'uo
se baseou paia o calculo do preço global do
sua proposta, obedecendo tal tabela ao typó•
da que, com as especificaços, fica ao'diSpar
dos interesisadGs no cscriptnro technicb
1 a divisão. •das 10h. am. ás 4 h. pm., todos
os dias ufels.

Declina sexta
Os' pagamentos serão - fditos mensalmentP;

de acara° com as obras elfectuadas e accei-

tas, feito o calculo do custo de taes obras de
conformidade com os preços unitarios coa- -
stantes da tabella de preços á que se rafara
a condição declina quinta.

Em qualquer caso, a-ultima prestação 'scir
será paga depois de concluidas e acceitas
todas as obras, nos terinos"das-cspecificições
e desenhos a que se refere o presente edital;

1‘1;-.1;9 poderá o contractanta, allegando falta
'ou atraso de pagamento, suspander o. ser-

-Viço e reduzir o pessoal que, a juizo do eu-
4.sonheiro fiscal, for nesessario para a termi-
nação das obras-dentro do prazo fixado na
condição nona. Quando, entretanto, for esta.
ultima obrigação desattendidaa incorrerá o
contractante na multa estabelecida nas coa.
diçõos nona e decima. '.

• Decima sei-lura
, As contas que o coaractante apresentards
para o paasamenta* das prestações de que .
tass..ta a condição decima sexta, serão sujeitas .
ao exame e declaração do 'engenheiro fiscal,
e, appravadas paio director geral, terão o
devido precesso na repartição. , •-•

.	 1: Decima oitava	 •
Para oSeffeifos dos -pagamentOs a qêiy . se

refere a -condição deoima seaunda,. vigora-
rão os roreços imitarias da tabel:a citada na
condição aleairna, quinta, sendo medidas as
obras executadas até o 043da rèssisão do
contracta.

Decima' nona
As duvidas que ao suseitarein—at cs à fis-

calização e o contractante serão re alaridas,
em grtiosde recurso aPelo director geral.	 •

I• Vigezzirna
As prnostas não poderão conter sinaiN,	 -urna formula de completa submissão a tad

as- condições do presente' edital e o preço
que os aorieurronte;i•offereceram.
• Não !Serão tomadas em . ' consideração
quaesquer offertaa de vantagens não preás-
tas no presente edital, nem as propostas;
Ana aontiveram apenas o. offerecimeata de
uma radite,ãa sobre a prsposta mais ba-
rata,.

Secretarl'a da Repartição de' Agna4, Es-
.

gotos ',e Obras PubUca-4, 31 de arrosta aa
1911.-Sfi. danáseca braga, secreT.ario.
•

-s.Ltra,da de . lrerro Central
do 13.razil

•
CONCUliltEXCIA PARÁ o FoRNECINIEST) nrs

20.030 ROLOS DE ma METÁLLICO PARÀ
C1JÀOIENTO "lE CAUR03

De Matem da sliractos:a faço publico que .,
tendo' sid) julgados idoneos peba mesma dia
ractorm 03 autores das quatro propostas re- .
cabidas hoje-para o fornecimento de 20.003
rolo 3 de 11.) ,metallico para fechamento do .
carró4,serãoas meSmás abertas e lidas nesta ••
secretaria, amanhã., 1 de setembro, ao meie-.
dia, • sendo nessa .cccasiãa restituidos.
raspe :tiros coacussentes os documentos.
wiresentadoS para prova da . idoneidade...

secretaaia- cia Directoria da Estrada do
Ferro Central do 'Braz:l, 21 de agosto de
1911.—O . secretario, Maaoel nrnandes
gtcá-ce.

Minis tcrio da Agricultura,
industria e Cominereio

SECRETARIA DE ESTAI))

De orlem do Sr. Ministro, faz-se scienta
aos interessados que, duraste o prazo de 30
dias, a c altar desta data, serão recebidos
nesta Secretaria de Estado requorimentog.

O inicio dos trabalboS - terá Togar dentro
do prazo- deli) 'diss. a acolitar do da assigna-
tura do 'costracto de empreitada; a. termi-
nação dar se-lia até o (41 Z3l de dezembro do
corrente anuo de 1911.. ,
• Caso ó contractante exceda um de3303

:prazoa ou ambos, pagará ror dia de excesso
de cada una 100a de multa atoo maximo da
15 dias. Si, porém, ainda ultrapassar essas

• .	 .• Decima primeira
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dos candidatos ao provimento dos cargos
Viuve. a saber :

Nat D'eectoria, Geral de agricultura: deus
primeiros officiaes, um segundo e dons teta
ceia s

Na D.receoria Geral de Industria e Com-
merco : um primeira official, um segundo
O Com terceiros;

Na Directoria Geral de Contabilidade: um
direele r de senão, tres primeiros ofliciaes,
e no,3 ser:Tundas e quatro aerceiros

Os requerimentos deverão ser dirigidos
:te Sr. ministro, acompanhados dos do-
cemente--; a que se referem os §g 1 0 o 20 do
art. 43. en decreto n. 8.890, de 11 do ex.-
ren'e, publicado no Diaaii Official, de 1$.

Nos termos do art. 128 do eitado'decroto
n. 8.8e9, poderão concorrer pessoas estra-
nhas aos etutdros das mesmas directorias,
devendo cada candidato designar o cargo
que pretender.

Secretarit de Fatal° da Ageiceltura, In-
duetria e Cominereio, 18 do agosto de 1911.
— 0.3 directores gera,es, .:1P1noet Rodrigoes
Peixoto.— Rgyüttwlo de ArJujo Castro. —
11urio B. Cor, eiro.

Junta, dos Corretores

A Junta doa Co.reto:ma de Mercadorias e
te Navios da Capital Federal faz saber aos
qa piesente edital virem que, poa decreto
de 2 do correlata Medo sido exonerado, a
s nu pedi 'o, Ferem-aio L. P. ,Nunts do cargo
de correto.. de mercadorias desta praça,
1.e ai convidados os intereseadoe nas times-
:m/:Ws em que haja Miei-eido o r&bri.lo
me: reter, a vir Ii midal-as nesta secreta.'
eia dentro do prazo de a is meus, a contar
dmi nelet data, cone-mane peeeeitúa O art. le
do regulamento qu • a (empenhou o decreto
n. see ia, de 22 d.e setembro de 191 0, incor-
rendo nas disposições daquellee que, no re-
f !ri :o prazo, não tizeni.rn valer os seus di-
le, to-e

Ouiroeirn, previno que tola e • qualquer
reclamação no s 'atido de °Inter o levanta-

. zoemo ;te sua fiança, deve Vr apresentada,
epor esmipto, em sal secretaria, dentro do
. /reato acima mt • aio, conforme determina

da o art. 10 em ques',ão.
eee •tril, da Juntai do l Corretores,	 de

• J.o de 1911.— .10,10 Severino do. &lua,
eye doo.

11n0.11

leealat de Min.a,S

EDITAL N. 305

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de elinas; faz-se sei :ente que, ata o dia 14
de setembro futuro, citara, aberta nesta
secretari t, em tolos o; dias 'ateis, das 10
imrea da manha ás O horas da tarde, a
inseritmão para matricula noa diversos
anno ila, panela.

Em 15 de agosto do 1911. —O secretario
ir trino, Jay g ne Arayilo Gesleira.

PATENTES DE INVENÇÃO
r . C. 017—..lienz:?riW degeriptieo	 inven-
,j .70 tt 3 «0/0 ,er0CegS0	 Dzistarar OU CtflaS5 tr
4'042,Cret0, e apparelho poro reueioaçao do
marro proersso», pe,ra (j ate iwetende

Etroy Shepherd Coorp ,.ny. estab,fle-
e(1. , ) -cot Nov-t Yorh, Estudos Unidos do
Amerie(t
A invenção se refere a um processo para

ruisturor o appl etr cimentos hydraulicos
ou mame por projecção, e a um amare lio
per e1) meio se pôde realizar o processo.

o cimento pede se empregar em estado
pura, isto é, misturado sómeute com agita. J

Aeplica- poram, mais geralmente e sua
ferina de nin cencree ou argamassa, ler-
Mas pelos quaes entendo um conglomerado
composto de cimento h)drattlico. areia e
agua. O pia cesso o o apparelho podem ser-
vir para mistm ar o amplicar eetuqun ou
depia,Var concreto em ferina de paredes
soldas ou (Miras estructuras, ou no fabrico
de artiefes de cimento ou concreto, taes
coem blocos para constracções.

Pela expressãe «cimento» entendo qual-
quer dos agentes de ligação .que se tornam
effectivos por 1,ydrataçãe, iste é, quando se
põem em presença de agua ou rapares de
agua, da m«lo a se formar uma mistura ou
compo,to adhesivo.

Pela expre zsão ca peies> entendo, neste
memorial, qualquer sorte de materia em
estad de fina divisão, adaptado Para e ao-
perar com o cimente de modo a formar um
concreto.

Observei que miando so manipulam ci-
menta e areia, segundo os differentes me-
thodoa conhecidos, para form.r concreto,
encon:rame3e sempre, na estructura aca-
bada, Certos defeit )s, devidos, creio eu, a
não se terem estudado as leis ou principies
que regulam a acção do3 elementos que
constituem o coacreto.

A invenção tem por °Verto evitar esteS
incoave aent es pela uti.izaçãe ala,quellas
leis ou niancipios.

Uma das leis de que fane é que o cimento
bydraul ca é mais efilMente. como auenie
de ligação. (mando se deposita, lego depois
d bydrata-ae, na rosição que deve oecep
na cereal! a acabada, ou coa que deve to-
mar sua péga finei, pela razão que o
mento prineipla a pegar immedia.tame .te
derm's de hydratitdo, rednzindo-se conside-
ravelmente seu poder adhes.vo quando a
ligação inicial e destruída.

Outra lei é que o cimento hydraulico é
m .is eficiente quando a quantidade de agua
forne.:ida para hydr,mação e ex mi:Lamente a
sufficiente para proporcioaar a agua de
ciysali z çã .

A terceira lei é que, sob certas cond ções,
o cirneWo absorve sarnento a que ntila.te de
agua necessaria para a hydratação.

Na prat'ca seguida geralmente agora,
fornece-se um excesso de agua para Se effe-
ctuar a hydrataçi:o completa. E' isto neces-
serio por cama dos methodas imperfeitos do
mistura, afim de ser a péga retardada até a
agua penetrar na masa inteira. Intredez-se,
porém, assim, no concreto, uma grande quan-
tidade de ar, de que a maior parte nãe se
pôde expulsar. Depois de seceado o concreto,
o excess ) de agua evapora-se, mas o ar per-
manece, de medo que o c mcreto se conserva
em condição porcsa„ pe ia dupla presença de
editam de, ar e da agua. E' um grande in-
conveniente, pais nesta condição o coecreto
teia menos força que quando o concreto se
acha em massa densa e não rorosa, e, alem
disso, elle não é impermeavel á. agua.

Mera pro-esse se realiza em con lições taes
que o cimento rejeita a'agnit de excesso
unt •s de pegar, de modo a se incorporar
semente na massa depositada a quantidade
do agua necessaria para bydratação. isto é,
para fornecer a agua do crystallização. Esta
agua se distribue no cimento do modo a
hydeatal-a cempletamente, não havendo
excesso de agua para evailerar depois de
pegar o cimento, nem, iminente, meia ou
mamaras na eAructura acabada e reunindo-
soe depositando-se as partieulas sem in-
tercalação de ar.

Na utilização dos principies ou leis a que
me referi acima, opero por selecoãe, forne-
cendo ao cimento aequantidade de agua exa-
ctamente nocessaria para bydratal-o, sendo

rejeitado o excesso (Vagam, e emprego tem-
bem a quanta' ide de areia exa.ctamen1e o e-
cessaria para cooperar cem o cimento ima
diversas piratas da operação do processo.
Por exemplo, quando os 'ires elementos:,
agua, cimento o areia, se prmMetam contea
urna super-Lie' vertical, segando a inven-
ção, fónaa-se ceda superficie urna manada,
de concreto (matinado somente a quaatilade
de agua e de areia para poder pegar o ci-
mento. O resta cabe, deixando a cimenta
hydratado combinado com a areio, rui pro-
porções variavels, segundo as condiç -ems de
sua applicação. A que te da areia é mais
pronunciada na applicação inicial de meia
processe, quando se applica. por exemplo,

*uma primeira camada de estuque a uma p-
rede. Neste case, o cimente hydratado da-
wesita-se eni estado quasi puro. Pede rece-
ber uma certa quantidade de areia; tenho
observado, porém, que a primeira camada
é malte rica de cimento.

C mtinuando, porém, a maeraçao,depeis do
ameijoada a primeira camada de eito ,nt
fórma-se uma superfície adheeiva e. plas:.i-
ca, susceptivel de receber o vete, : a am•ia,
ou a areit e o cimento ,que se rd,jeel ia
contra O Objecto. YeI-Se., portanto., que o pio-
dueto resultante é de compesição variavel:
a pereão adjace de ao oWLseto viwe,tido, ou
contra que se depos.ta o coliereae e muita
rica de cimento, emquanto a me•e'io ra-
stante c,,na"Ma uma mistura de , e a 1, e c:-
mento ema praporção predeteriumada. s -
gundo as quantidades relativas do Illsacrial
IbrileCide.

E' evidente que cimento, areia regue,
aslin apelica (3 .3,u01.' uma acção (I .,W;e,

O-rk"3111011t9 a um t suem : liem e fo.-a.dherorn f
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mana com esta uma ligação meia) cite:
ente.

•Na pratica de meu -prereem, e,-) duo n
material SIeCo C o matei . ai !alei e .: .le emi-
tes diferentes e projecto-os ei , a lene.-..
mente contra uma suportada de ,aeltacio.
Quando se trata de 'estuque o ges:o para re-
vestimento de parede esta supedicin 4 ., a dl/
construção oa parede peva re \ es M, e, na
caso de estructur ,S solidas d ,! r'olleTtl»:-.; em-
prega-se para este fim um a ntepaeo ou na 1-
de temporar:o. Em ambas cs eme• e o ma-
ter! 1 N ao ter a unir lavara. par emjo nwio
o operado dirige o mat 'erial de o I) Ia a laia
çam contra a superfície de eoateca n 11 :i .he o
SIITIWIaneo de solido e de liquide, que ,e de.
posi a em fôrma, plastica. O ia:em: ai . o
deposita preferivelmente do mole camtinue
e se distribue sim° toda a sua eaieie mri
camadas successivas até se obtm• a e
na desejadadesejada de parede oa ret - (..iniemo paia
produzir.

D ste modo o material se ampflee. em par,
ticula,s individtaes a interva lies de tempo
.successivcs, o cimento é hydrat ida da ma-
neira uniforme em tod.:s suee pari e, e e ap-
ladeada quasi no mesmo itesante CM que se
hydrata. PO2 enSMIllietP, (3 CIDletitoS (pie
constituem o cem:reto, soado a ppl cedes (13
modo continuo e simultanco, , oLnuirnein o
conglomerado de maneira part. •ularmente
efficiente, expulsando deite qual luer exces-
89 de aguã oti qtEilitte.' ai que se puder
achar presente. A combitamee de talas e eia
condições produz um concreto p • irticular-
mento denso o portanto duro e impermea-
vel ri, agua.

Na fij rma preferida de meu peocesse, em-
prego um material relativamente seeco,
Corno estuque, gesso, cimento, areia ou sub.
stancia analega, oa uma combinação conve-
niente de materiaes seceos e um livaido,
como a agua, suseeptivel do formar com
elles uma materia plastica eu adhesiva. e
por Meio de tubos conduzo estes suly3tae.
cias'separadamente o de fontes de alimenta-
ção separadas, ao nonato o:1 perto do ponto
em que se devem combinar ou reunir, desa
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carregando-se os materiaass quer antes, quer
, depois de sio. reunião, sob f orma de jacto,
no ponto de deposito. de modo a se realiza-
rem a mistura e o deposito numa só ope-
ração.

Para conduzir o ingrediente ou ingredien-
tes seccos por seu tubo ou tubas, spóde-se
empregar uma corrente de ar, e no caso de
se usarem diversos ingredientes seccos, estes
se podem misturar na proporção conve-
niente e collocar num só recipiente, donde
-7a3111 no tubo conductor, perdendo tambem
Os ingredientes se pôr em contacto entre si.
'enquanto circulam para o ponto do seu de-
PosiP.)-

O iegrediento liquido, que- é geralmen-
te aguo. pede se impellir,por seu tubo sob
pres . ão. preferivelmente medida, e os deus
ingredientes, solido e liquido, eonduzidos'as-
sim scoatratiomen'e, em propores defini-
dos, io pre'ectados simultaneamente, pela
corrente li ao e a "pressão &agua meneio-
n idas, ou qualquer outra força. Basta então
reg,nlar a alimentação do material secco e
do liquido pe:a tuyere para variar á von-
tade a e iesistmeitt da substancia plastica
:formado poi sua mistura, segundo as con-
dVics desejadas.

ler meio deste processo, os ingredientes
• roa, iiiram i ntimamente e de modo uni.
forme nos proporç -ies desejadas e produz-te
tinia se:ata:mia plastica de coostituição
ieuol. (itie é comprimida á medida que se

e'tendo-se assim um reveaimento
• tlira massa densa.

.\ lérn deste processo, um ponto importan-
te da inveneSo consiste no apparellt ) por
ou» meio se real ia. Os desenhos anne.,os
r(pus:Moia urna fórma preferida deste asa
parellie e um apparelho simples pelo qual

pi 1e e (reei eia- o p:ocesso.
A fig. 1 é uma elevação de lado do appa-

relho em	 fana preferida, e rt, fig. 2 é
i me do mesmo. A fig. :1 é urna eleva-

ção d o lado icotada na direcção opposta á
da vista da fig. 1. A fig. 4 é urna elevação
de trás. A fie. 5 é uma secção transversal
vertical per 5-5 (figs. 1, 2 e 3). A fig. 6 é
-nina sucção da volvida de tres ra pas si-
tueda ir emnexão de descarga de um dos
recipientes paist o materiarseeco. A lig. 7

um;	 eão por 7-7 (lig. 1) representando
o com ores-oo em elevação. A fig. 8 é
mia seosão por 8-8 (fies. 4 e 10) tornada
por um (les recipi:e.tes de material SOCCa e
seu rocep ente de enchimento. A fig. 9 é urna
se((:,ae, por aa) (fig. 5), representando a roda

alimenta,cao. A fig. 10 é urna secção por
lo . n O (iig. s) olhando para cima e repre-
sentando a tampa e a parte superior do re-
cipiente. A fig. 11 é uni secção longitudinal
augmeotada (Ta. tuyera. A fls. 12 represen-
tai em elevaeão uma outra forma de meu
ao:p :relha, achanicsse certas partes tb re-
eimette de material secco arrancadas fiara
• cuco! a tampa, a roda de alimentação e
o dispositivo de agitação.

laaercveeei em primeiro Tosar o iqapa -
ii . 1 e ti t clero prelbrivel lie um modo -
ao e: 1. ( s ilo e iirprehoode uno recipiente poro
ir Vrio es seesos, em pie ou em estado de

,:iN 1 , ) 0, eeedo representados dons destes
resileo II PS a ? I); uni reservatorio para
uge ci()atro para liquido, igualmente se-
-ore soit Indo em dupl:cata c,c: um ou roais
-.Hera wrias de ar comprimido d, de que
dou, representados ; um compressor e,
'eia motor [ e uma 1 omt a g.

(.) vpparelho é montado no corpo .oa es-
trade do um earvo dotado de unia transmis-
aão de rodas operad,5 pe'o motor f. O appa-
:reato pede. entretanto, se montar em uni ve-
iiieule (lin:crente ou em um supporte fixo,

etti alteração do principio da 'invenção.:
sompsessor e ( " igS. I, 2;3 e at) pode 'sor

toeld , t pelo eixo mo .or li por meio de uma
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cerrea, que passa nobre es polias c, no eixo h
e j, no eixo da mainvella do compressor.

Quando o aaparelho se deve mover de
legar a. outro, ou não se acha em uso o com-
pressor, pão-se fora de acção, de modo a
poder o perar livramento o motor f pira dar
a propulsão ao carro: Para se obter esse
resultado regula-se a • tensão da correa por
meio do entesador h.

Os deus reservatorios de ar d. comuni-
cam livremente um com outro (lig. 2). Um
delles communiea com o tubo de descarga
do compressor e e o outra com mu tu/ail,
com a parte inferior do recipiente a; adja-
conte e opposta á abertura do descarga at
do fundo do mesmo recipiente (fig. 5).
o O tub )7, traz uma volvida de expansão lt

que abee para o recipiente a, e uma valsmat,
o, que serve para feeliar a communicação

*entre este recipiente e os res,rvatorios de
ard

A abertura de descarga x) do recipiente a
communica (figa 5) com a parte inferior do
recipiente é, por um tubo p, dotado, ern po-
sição adjacente a essa descarga, de unia vala
vela q.

Um dos reservatorios d (figs. 2 o 3) com-
muniea com os reservatorios c polo tubo r
e os rama es de tui o s. O tubo r traz
tunat, volvida de expansão t, que abre
para 03 roservatorios c, havendo na juncção
dos rarnaes s urna valvula de troe ramos v,
para admittir ar com primido em qualoner
dos reservatorios e o interceptar do outro.

Um tubo de alimentação de agira ou li-
quido v communica (figs. 2 e 3), por um
tubo 10 e ramos x, com os reservatorios c.
Na juncção dos ramaes :o, o tubo vs traz
urna valvitia do tres ramos o pira admittir
agua OM qualquer reserva( orlo e inter-
ceptal-a do outro, e possue mas uma val-
sada que serve para fechar a communi-
cação entre x e o tubo do alimentação e.

Uma tuyere 2 (fig. 2) cemmuoica por
uma manga ou tubo llexivel :1 (lig. :1) e por
uma volvida, do ires ramos 4, adatee,ne
recipiente é, com a abertura do descarga 5'
do fundo deste recipiente (fig. 5).

Cada uni dos recipientes aeéé dotado
em sm fundo de um roda de alimentação
O, havendo um certo ieenero de oeiticios
que coincidem, um dspes do outro, mundo
revolve a toda. com o orifleio de descarga
'1)1 ou 5 inferior, e com o orificio da connexão
de alimentação de ar comprimido 8 ou 9
superior. As connexUes 8 e 9 estendem-se
(lig. 8), de modo a cobrir urna parte das
rodas de alimentação junta aos oriticios 7,
que coincidem com os oriticios de descarga
M e 5, limitando assim parcialmente a, cor-
rente de ar, e dirigindc-a pelo Oriftei0 7 á
medida que vem a coineidir um depois do
outro com os orifIc:os ia e 5. Para, impedir

obstrucção e assegurar aodescarga livre e
regular dos materiaes seccos dos 1,,cipien.
tes a e b. os orifieios 7 das rodas de alimen-
tação são prefer;velmente alargados para
baixo, emquanto os orificios de descarga ia
e 5 são alargados para cima, do modo cor-
respondente.

Para poder o In tterial se descarregar
mais facilmente dos recipientes, deita-se
entro ás boccas das connexões de entrada 8 e
9 e as faces superinres das rodas de alimen-
tição associados 6, um espaço sufficiente
para que o ar comprimido .suba ps'o mate-
rial contido nos respientes, tendendo aasim
a afrouxar o' material e submettendo-o
a pressão na diarte superior dos re..d-
pierttes.

Para se assegurar a pressão necessaria e
Manter a corrente de ar pela connoxão ç do
recipiente 11, no caso de se obstruir a coo-.
riexão'coM O recipiente . a pelo tubo p, em-
prega-se um tubo -10.. que conduz da parte -
Superior do recipiente a á parte inferior do
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recipiente é, pela connexão 9. O tudo 10 é •
dotado de uma valvula II, que feelooa
e)ourteismieação por elle entre os dons roei-lie

Pam encher de novo de material soco os
recieientes a e é, sem parar o apparelh
emprego recipientes de enchimento 12e 13.
Cada ,um destes recipientes, que se pode
montar sobre o recipiente a ou b com que é
as miado, ou fazer parte dello, abre no
fundo de a ou é e tem na sua parte superior
uma abertura. Essas aberturas ti tzem
chos 14, que abrem para dentro ou para
baixo, e braços 15 acham-se pivotades frou-
xamente, em eixos oscillantes traosver-
soes que se estendem em uma ex re-
midade pelas paredes dos recipientes e são
dotados em seu lado exterior de manipul
17 (figs. 2, 3 e 4). O.s fachos e as a,bsrturas
em que enes assentam teem preferivel-
mente faces enviezadas correspondentes e os
assentos possuem cavidade em que se inse-
rem anileis- de empacadura elisticos 18,
para formar juntas imeermeaveis ao ar As
connexões frouxas dos braços 15 nos eixos 16
permittein aos fechos de se ajust irem nos
seus assentos, de modo a exercerem unia
compressão uniform 3 todo ao redor dos aia.
neis 18. Existem fios eixos 16, entre o; ber-
ços 15, braços de fixação 10, sino assentam
centralmente contra os lados inferiores doa.
fechos o os manto-em com pressão uni0)rme
contra os an :eis d ., emoacadura. Est-8 fo-
oitos se mantem fc,,elualos pela pressão de ar
nos recipientes o se abrom aetamaticamente
pela forca da gra,vida.1e quando esta prossSoi
é removida, ou, no caso dos fechos inferio-
res, quando se admitte poessão de ar
recipientes de enchimento 12 e 13.

Para se poder admittir ar rompi' .maio
nos recipientes de enchimento 12 e . 1:1, afim
de t ansferir seu contendo nos recipiontea
a e b, sem aliviar sua pressão- e interrom-
per a operação do apparelho. a parte snp a-
vim, do recipiente a communica, (figs. 3 e 4)
com a parte superior do recipierve 12 por
um tubo 20, que é dotado de uma va:vula,
21 entre suas connesiies com 03 meimo-;
cipientes, havendo em soa extrembholo

iperior uma torseira de ar 22, e a parto
superior do recipiente é communiea com a,
parte inferior d') recipiente 13 por um tubo
23, dotad ) de uma s alvult

Um ramal da tuyere 2 cornmenisa pol-
uiria Manga ou tubo fiexivel 25, e por tios
26 (figs. 2' e 3) com a pa?te i tenor d's no-
servatmdos de liquido e.

Na intersecção do 23 com o tubo em qua
se :tetra fixada a manga a5, existe uma vala
vida, de tece ramos 27 para a .dmittir o li-
quido de qual vier roservatorio pel 0ga,
25 na tnysre, emquanto a communicação se
acha interceptada entre a manga o o (aluo
reservatorio.

Para alimentar ao Me9MO tempo de H- •
quido um certo numero do tuyeros, p dom
se 010pregal' dQus ou mais ramos de tuba
28, dotados de mangas o de volvidas 26 e
que communicarn com os ramaas 20 pada.
volvida tio tres ramos 27.

Para soltai' o ar dos re3eriatmio3 c afim
do enehel-os de novo de agua, servem t ns.
'miras :10 situadas na parte superior (104
reserÃaitorio.4, e tubos do vidro, 31 (fig. 3,
permittem de terminar quando os resarcaa
t)rios se devem tornar a encher.

Para encher os ra:ervatorios c, quando
não se dispõe de unia alimentação de ;leoa
sob pressa sufficieute. o a 'parelho doia-as
de uma bomba g, (Me se pOde ligar (fig:. 2
e 3) em seu 1 :(b do aspiração, ao tu-o v, do
alimento dp liquido, pau uni t ibo 32., e
se liga em seu lado de descarga, aos tubis x,
por rim tubo 33. O tubo 32 é dotado de uma .
valvula 34 e o tubo 33 de unia. ValVula 35.
(11,10 serve pua-interceptar a bomba quando
não devo funcelonar._
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( A bàrub.i . g pôde se tocar por qualquer
'eanneaão coavanicnte (fig. 3), corno um e :ao
long:ttulinal 33, paralle.a rn eixo motor h,
ao qual é li nao -)ar engaonagens 37.

AN ro:as do altmantação O são fixadas em
riX03 verticaes ), giro se estendenraclina
das rodas, trazem na parta inferior dos ra-
cipientes a b agitador s 39 (fig. ).- Oa•eioa3
38 és'_eriff,, -À-30, para baixo pe, os fundos dos

iasmos recialentas o team em suas extro-
inidades iíeriras ngranag,ena . do aruulo
40 que engrenana (figs: 1 e 3) e mi rodet::,,,;
41 ituados ern oixoa horizontes lial s ao
eixo moa r	 par-engreaa,aens 42, 43 ; 44

:s .. 2 e 4). M 'engrenagens 43 são monta-
tat ; (fia. 4) ena braços ou supportas ajusta-

de modo a so poderem substituir poa
emarOtiagena de dimensks difTeraites, po-
deado aa'fitnibam adopta? a mofina dispas',

parl- as enarmaarena- 42, de modo a se
•aariar á,aventade a velocidade das ro las de
alimentação 6, segundo os dinrante.;
teriaes para descarragar a as diferentes
condições wespec'es de obras.

Quando para a descarga do material sec-
ara fechandc-se.as salvulas 9e 4, a. manga 3

•faz-aeconimenicar por um ramo da valva-
h 4 adjacente ao . reeipieUte 5, com una dos
reservatorios de' ar. por meio de um "tubo
40, dotada (fig. 2 e 3) do urna avalvula de
expansão que a! ra para o..mosinn re=erva-
tordo unmatoracita 48 e a a-alvura 49 para
fechar •a cominun . cação entre este
traio 0.3.	 , .

A enchi-vagará '44 monta se froaxamente
iio ni-xo rnot:a.. 30; o qual é dotad. (gs. 1,
2 e 3) da uma peça de garra 50, que se pode
movir nelle do modo a se per em contacto
e- rara, dá contacto com uma peça de garra
corraspondente 51, situada • tra s engrenagem;

apara mover e parar 'as rolas do alimen-
taçio O.	 •	 •	 ,

as valvalas To 4 -tem suas hastes -dota-
das de braçds'que sar;em para aa, orierar e
qimo são ligadas por hastes 52 e 53 .( figs. 1,
3 e 1 ), a braços 54 situados em um eixo
o 3t filante transversal 55.

A rada de alimentação póde ao , pôr em
operação e fora. de 'operação á ma.), e as
valvitlas p3dem, aambem se operar manual-
mente, sem alteração do paarcipio da in-
-vençãa. Para actuar a peça de garra 59 e
as valvnlas q e 4, e "permitir que o opera,
d ,r encarregado a tuyere 2 regule sua-

pei ação a distancia, som abandonar sua
posi ;tio na tuyere, emprego um cylindro
niatoia (fig. 2) d'sposto debaixo do eixo
anutor 35 e • parallelo a, este. como repra-

. aentamas fig. 2 e 3...A haste projecamdc-
ae para traz 57 . de embalo motor, é dotada
de e4harros .58. o, 59, dispostos da modo -a
fazerem contacto com uma alivanca
biforeada 60,. do. .moio a prender "a
'meu, 4 1n garra 50 na peça 51 ou soltar estas
peças uma da .outra. „A hasao de ambito é
ligada a um la aço bifuccado 61 do eiw
cscilanto 55, do. moto a se abrirem ou. re

-citarem as xalvtfas g e 4,, quando as -poças
de _garra ase. põem em contacto ou tara do
contiteto...As conneaões que operara a garra,
e as . valvulas ajoslam-se preferivelmente -
de. modo tal que as roias de,alrmentação.
8 param logo . antes que as alvulas q e 4
se movam para. te filar as . coanoxFMs de
llesearga dos .recipientes a e b; abrindo-se
estas valvulas immediatameme antes de.
-porem .em aeo as mesmas rodas; para
impadir . que estas connexõaa sejam obstrui-
das .pelas materias seccas.

A operação do cyliddro motor 55 poda ger
regulada • pela rimmobra do imiti valva a -
portatil 62, carregada pelo operador e terida
e 'nnexões . de tubos fiexiveis 6:-; e 61 com o
macaoismo mencionado e com um : d sre-.=
saovatorias de ar comprimido d (fig. 2).

Na fig. 12 representei uru anparelho sim-
ples, por cujo melo se pôde realizar o pro-
cesso. Comprehende um rec:piente fechado
111 para material seco, como comento de'
Portland, cal, areia, ete,„ havendo, na parte
superior do recipiente; uma abertura de
carga dotada de uma tampa amovis-el 112.
No fundo do recipiente existe uma abertura
de descaiam, regulada por uma gaveta ajus-
tava' 113, tendo um manipulo 114, que se
projecta por' urna caixa de estopa e urna
corrediça em um lado. Debaixo da abertura
de descarga ha um funil ou cam pa de ali-
mentação 115, em que existe uma roda de
alimentação 116, dotada em sua peripheria
do bolsos que coincidem com a abertura 'de
descarga, e acima desta al.nrtara existe um
agitador rotativo 103,- destinado a dAsman-
cbar o: grumas que puderem existir no ma-
terial em pó.

O agitaaor e a roca de alimentado põem-
se em rotação de qualquer modo citiven'en-
t por meio, por exemplo, de engreaageas
apancadas ao e'xo do agitador, que é do-
tada de uma manivela ou palia (não repre-
sentada).

-Uma tuyere circular ou tubo perfurado
117 circula. á roda de alimentaçã ) 116 na
parte auperior do ftin , 1 115, e ciaste funil
parte um tubo 119 que conduz t p "su-
perior' da . camara 111, para unifoarnizar a
pressão.
• A luyera a.Imentase de ar por um talo
118, que parte daoeXtrainidado sora,rior de
um roservatorio 12) e é doado de -NalVtilas.
121 e 122.	 •

Na parta hfierier do reservatarO ba uma,
torneira 123; rara evacuação do ar e da
aguacondensada.' •

. O reter atorio se enche de ar sob pressã,
por moo de um. tubo 124, a que se poão li-
gar qualquer compr.ssão convenieax, nata
repr; soe tada.	 ,

O é tornotado ror um tanqua.109,
a ca-apa,rté.'siper;or conduz . o talai de nr.
.124,, dotaee de u na vais-ida 110. O tanque
O alimentado de anta pai' um -oito 107, teu-
do uma vaavUla 108.	 . .

A tuyera 105 communica Com o funil 115
do raciaiente 111 para material .se• co. por
meio do um tubo 100 dota :o de uma valvu-
la, 101, e com o fundo do matem de 1Tqui,:o
109 per meio de um tubo 102, tenda •alvu-
las 103 e 104..

Em loaar da tuyera, repuse -dada na fig.
12. posso empregar uma do typo Tepresea-
tado na fiz. -11' tendo tubis- exteriores 85,
Rd, um tubo interior 84, uma peça de bac&
90, composta."de b rra.clia bra.nea e fixida

extrerniia.de do tubo exterior 85 por
meio de um•annel de junta 91. O liquido é
fornecido pela connexão . 87 do tubo exte.-
r:or 86,-e o material sexo e alimentado no
tubo . interioa.

O tubo 85 é abjado no tubo 830 am-
bos 03 tubos se parafusam num annel
que 03 Mantem em connexão ajustava]:
Entraa Q3 tuto3 'e no intóricrr"; deste armei
'existe uni annel da empacadura .89.4m ca-
da extremidade do qual ha uma rodella de
metal.	 .

O emprego de borracha branda para o mi-
nei Qotere por atrai to impedir 'ema estira
excessiva neste-ponto e permittir o ajuste
das dimens3 .Os do orifldo. Por meia -des-
ta tayere',oliquido se descarrega cru forma
de tina conacirculando o material secca que
sabe do tido() interior. Com unia forma ou.
outra de tuyere, os materiaeS secaos e os
quidos se misturam intimanaen'a e se ap-
plicam de modo compacto em uma sa-ope.
ração.	 •

Para variar as- dilue/133es 'do oriticio. re-
volve-se'o	 Ola que comprime assim
o anual 90. -	 -
. 'Para encher -de novo do liquidar) resere;
Vatorio . 109, fec..am-se as valvula: -110 -

103, a tonel. ", se abre para deixar cseapnr
o a:: eomp .; unido, e a vall'ala .10s ...uva Iro
para admittir agua ou oatro 1.0^
tubo • 107.. Quando o ..laptilo é a imantado.
sob- prefsfla saalcien te, o r 's a . vato, io aa o
se 10:0 ir a,. encher tear haver necaas
de fie ;Lar as yalvulas 103 e lia e de iateo•
romper o- trabalho.

Em. vestrin a , reivin iico coma rna'os e a..
racteres const ttaiv os da ir,vciaoo:

1'. o pioe?sso • para rn i4urar m , ppl 'ar
cimento concreto . bydrauliao, que consis o
em projectar co um r.,rça .05
cos na ir sição que devem oe,:upa 1'weina,
nontomente na e
ctar simultanaam

.trenfal auraa ;g? et .uct,1 
1.0 flhsIlW

aro do ; . •	 •	 •
2:0 ; um twocrss) .para appliosr cimento

concroto hy.luauilic, oitaist rito em con
,os mata..1 les' sacia) o liqui to, ama; oaaa

o concreto, co 'titmainenta de rimos sepa-
radas e proj ,etakis sitatiltancanicate com
fora no p mito de a pala ação ;

3,, oproceao para misturar e nplil'ear
argamassa de cimente bydan, tile°, q,a, coa.
sis e em conduzir Or riaateriaas 	 e li-
quido de fontes separadas .. at.e tuyera,
misturai-os nesta e depois proje ,:;tii- com
força sobre mui estracturn, era gila o tiapo-
sito e a bydratação icem Ioga r em nula,:(1
operação;

4. o penaras() para mi furar, lool- atar e
appear cimento hyd' aui co, qu, ; ,••) n Hi4t(3
em pra:achar com -IJVa. 0 5 111;tteL• .:;,('S	 c,_:() n !,
liql1:40 situei atimaineate, ra,!pouto de ala li-
cação;

raa Onrocesso para farmita 	 •
prjecta ,. • com torçt es e p ine. ' to;

constiulUto , . O rlo colhi run-dds ao 1. ,rop, n
coafau um objecto, wilneiro e:ii

uma, parte do objecto e depois cru cutia -
parte; • •	 •	 .

' 60 , 0 pró :esto para formar corieraia. tine
cen-i4e.etri pra cear bom Maça ot a - emen-
-Los amiatittrintes do Cio-neva-ia na, •
dos no tompOda prajec:ito, situai aulea meu o
contra am ob:octo vertical; .

70, o.procsso para formar roncroto, (pia
co tsists enr praector Com fOr.a
areia e agtia, não corabinaal o; co etapa da
proj'icçã.'9, centra' Uh] -ob„-ecto, e (1,- , p sir,atn
mis paroiculas uma Sobre Outra,' psirt ord•t;
por pa , t1c ila, e on um intervalIo d.i campa
entre a- applicaçã.o • da pariacails • adja-
centes;

Upro'...ose para . 0-dada cimant)
draulico em as.Sodar O cimento rt n th.at-eici
com are:a ou omitias' substancats, que con-
siste em )rojectitr com for ;a. aga, ciniente
areiaMa atmospher ide niceto tal ati3 ,.;teS
e materiaea Conto .partictilas separa(' is, são
impelidos com farot aceira unr oajeet o, e
depositar as pa rticul as unia $4obr,
particu'a'Por oari•icni;. com 'uni ii ervallo.
de to5-.11e entrts" a applicaeati • 'de pn'tiCUlas
ad'acentu';	 ' •

go , o pracearo rara, proluiir earadiear"
coccreto ca sup.I'deie pará revest r • cem:
esta,mi,tura. que consist. 001 acraduzir se-
paradamente material'reaavamente seve).
é em estado 'de' fina clivhão e ogua par-
cialmente axliallos de fomes de alimentação
septradas; pôr estas subst:.ncias em conta-
cto e-em -/asição adjacente ao ponto em que
se descarregam de seus 'conductos,.e depois
projectar a-mistura sobre a suparficia para
revestir, mantendo-se as substancias em
Movimento continuo em tola alia passa-. •
geai, desde os pontos de alimentação ate o
pinto de applicação;
X, 10 aem um apparelbo para 'misturar os
ingredientes' de' cimeuto	 eun-*
qU oito: circulam -no . appare/ho e ;mial'cia-os
prajectantimas -corir força; a- combina:Ao do.

; uni recipiente para material seca"-ortuna
.tuyere alta mistura communicanda com este •
recipiente, uma conaexão de alimenta ,ão da
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liquido eepareda com a tuyere, e meios
para proluair unia carrento de ar pela cor.
nexão entre o recipiente e a tuy•ro

em uma mechara para misturar e
appliear cimento ou concreto bydrau'ico,
iam reápiente para o material seco, uma
tuyere de mistura communicando conl este
aecipiente. meios separados para'etlimentar
a tuyere de. liquido sob pressão, e IDC:OS
para nair duzir ar sob press O no recipiente
para o material secco •

em' me appareiho para misturar o
applicar material pla,stico ou adhesivo,
combinação .le um recipiente para material
seceo. tendo urna abertura de descarga em
sua parte inferior ; um re3ipiente de enchi--

1Mento abrindo no fendo no outro recipiente
recuo uma abertura de entrada, ; lace osa

- Da ia as e berturae de en'rada destes reciaii-
cuca ; unia 'tnyere comunicando com ã
'abeeture de deseerg,a, do recipiente inferior
a tendo uma éonnexão de alimentação de
iiqnilo; uma fonte de ar compyini.do em
communiraeão com a parte inferior do re-
cipiente Mie/Orne e urna cennexao de ar, re-
giaada por unia velvuta, entre estes reci-
pientes

Ia', em um apparelho para misturar
e appliear material plastino ou adhesivo, à
combina 'o de uni recipiente para material
$3Cea., teado :eia parte inferior uma
abeetura de dt2ecarga, ; um recipiente de
enehimenie abrindo na parte superior do
recipiente interior e anulo urna alortura de
eia raia e um feJho para est t, ; um fecho
para a ebert ura, entre est2s recipientes,
n.deptede pira se abr;r automaticamente)
Me l ei.) se admiti. ° pressão de ar no recipi-
ente superior e dotado de um diepoátiCo
de fechamento exterier ; uma tuyere coM-;
muniee talo com a, abertura de deecarga d9
recipieel e inferior e tendo urna creu-Imã°
:de atimeni leão de liquido, uma fonte de ar
,comprimido communicando com o recipi-
ente inferior, e mei s para admittir ar.
,comprimido 110 recipi iate superior ; •

140 , em uma machina para misturar e
appliear cimento hydra.ulico, concreto, etc.,
um recipiente para material secco, tendo
oro sua parte inferior um orificio de des-
carga: una tuyere em communicação com
este (Avindo, urna fonte de ar comprimido e
um dispositivo para a, pôr em communicaeão
com o recipiente, sendo este dispositivo
dirigido para o °rifle:o de descarga ; uma
roda de alimentação entre a bocca. do or:-
ficio da entrada e o orificio de descarga:,
sentia a roda alojada frouxamente, de modo
a permittir o escapamento de ar no ma-
terial e atrie,Te deste, e meios , para operar
a roda de alimentação ; • 	 •

15", em uma machina para misturar e
applicar cimento bydraulico e concreto, um
recipiente para material secco, tendo em sua
parte inferior um corindo de descarga, uma
tuyere em communicação com este orificio,
uma fonte de ar comprimido e um disposi-
tivo para a pôr em communicação °Aia o
recipiente, sendo este dispositivo disposto na
direcçã) do oritbao de descarga, um peça de
alimentação perfurada e montada de modo
'a se mover, e una dispositivo para operar
esta peça de modo a mover, a parte perfu-
rada pelo material, e depois fazer coincidir
cada perfuração com o orificio de entrada de
ar e o-orificio de sabida;

te", em uni apparelho para misturar e
applicar cimento hydraulico, a combinação
de um recipiente para material secco, tendo
eu sua parte inferior unia abertura de dee-
Carga; urna tuyere em comrnunicação com
esta abertura, em dispositivo para introdra- •
ãr ar comprimido no recipiente, num ponto
adjacente a mesma abertura, comprehen-
dendo este dispositivo um "orificio de en-
trada disposto na direcção da abertura;
Meios para fornecer liqüido , sob preesão,o

meios para pôr esta alimeataeão de liquido
em communica,ção com a tuyerJ

17", em um appaselho pa: a misturar e
applicar material plastieo ou aclimava a
combinação de um certo numero de reci-
pientes para material secco, tendo 'ceda um
uma abertura de descarga em soa parte in-
ferior, unia luyere commtanicande com a
abertura de descarea do ultimo recipiente,
urna fonte de ar comprimido em communi-
cação 'com ‘,% primeiro recipiente em um
ponto adjacente á sua abertura do descarga,
e condamos indo um da abertura de des-
carga de cada recipiente, excepto o ultimo,
ao recipiente proximo seguinte e dispostos
para sua abertura de descarga e um con-
dueto indo Ra, parte superior -de alguns dos
recipientes ao recipiente proximó seguinte
em poeto adjacente á sua abertura de des-
-Carga ;	 •

18", em um apparellio para misturar e
applicaa material plasticn ou adbes i vo. a
comi,inaTio de um recipiente tara material
secco, tendo uma abertura de descai ga para
o material ; uma tuyere, um tubo pondo a
tuyere em commuuicação com a abertura
de descarga do recipiente ;. .urna fonte de
ar comprimido em communicação com a
recipiente e com o tubo da tuyere,em ponto
adjacente ao recipiente, e meios para fechar
este tubo e abrir a connexã,o de alimenta-
ção da ar com elle, além do pontcrde fe-
chamento e vice-versa.;

19, , em um a,pparelho para misturar e
applicar material plastice ou adhesivo, a
cimbinação de um carro doado cio um
motor. um recipiente fechado para material
se-eco, dotado de uma roda -de alimentacão,
meios para alimentar liquido selo pressão
um reservatorio de ar comprimido em com-
municação com o recipiente, e um com-
pressor, tudo montado no mesmo carro
moios para pôr a engrenagem de propulsão
do carro, o compressor e a roda cie alimen-
tação em eannexãO com o motor, e uma
tuyere tendo connexões tlexiveS separadas
cem o recipinte e 'cm a alimentação * de
liquido ;	 •

20, em um pparelho' substancialmente
como descripto, um unico condirei° da
tuyere, cem dons conductos indo ter aqueile
conducto, em combinação com meies para
alimentar um dos conductos de material em
fina divisão misturado com ar sob pressão e
o outro conducto, de liquido sob pressão.;
encontrando-se cs ingredientes na tuyere
commum ;

21; •em um apparelho substancialmente
como de.scripto, um unico conducto ou tuy-
ere,. dons conductcs indo ter á tuye .e, os
Meios para ajtaecaro comprimento da
tuyere e as dimensões c:te seu erificio, em
combinação com meies para fazer passar
por um - des conductcs material-em fine, di-
visão mistarado com ar,s;b pressão, e • pelo
outro conducto liquido sob pressio; encon-
trandc-se os' i gredientee . na tuyere
commum ; _

22, em uma machina para Misterar e
applicar cimento hydraulico, concreto, etc.,
meios para manter uma alimentação de
material secco ; um tubo de descarga,
meios para Manter urna corrente de ar sob
pressão neste' tubo, e meios para mover po-
sitivamente cargas suc,cessivas do mater,a1
na corrente doar ;
.23, em unia machina para misturar e

applicar cimento e coacreto, meios para
manter uma alimentaçãa de material em
estado de fina divisão ; um tubo de des-
cargo ; meios para crear por este tubo um,
corrente de ar ; uma pe,a de alimen-
tação dotada de ama abertura e moi s para
mover-esta peça de modo a fazer parar a
abertura pelo Material e. Se encher deste,
sendo depois submettida á corrente de ar,
que, atraVessande- a abertura, arrasta o

material e o conduz ao ponto em que tem
legar a mistura

24, em um apparelho para applicar mate-
rial plastic6 ou adhesivo, a combinação de
um recipiente para .fflaterial secco, uma
tuyere era communicação com o recipi nte,
meios para alinientar uma corrente de ar
para impelir . o material a,t0 a tuyere,
meios para alimentar o material secee
corrente de ar, una dispositivo para regular
a corrente, do ar, um mecanismo para.
operar o dispcsitvo do alimentação. • um dis-
positivo para regular este mecanismo,. de
modo a pôl o em acção e Vara de acção. e
urna connexão entre estes dons dispesitivos
regulad)res, par cujo meio elles param a.
alimentação antes de se interceptar o a-, e
alliviam a correete de ar antes de zomeçae

alimentação.
Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de. 1011.-

Por procuração, .1:clerc Co.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Cabeça pesada
Mollesa nos braços e nas pernas

De pouco deaende que um homem forte,
vigoroso o activo, fique . em pane° teini'ao
reduzi lo á inactividade. Não poderei expli-
car os te,renentes que passei devida exelnsi-
cemente á minha enfermidade do estomago;
tinha sempre o ventre empazinado, moliesa,
nos braços e nas percas, cabeça pesada co co
chuml», tudo me aborrecia, me irritava
não fadava com ninguem 'rara ifio brig ,r ;
não queria saber de negeciosa não li te em--
fim, passava di tá -e dias sentado, cem fazer.
um gesto.'senr dar urna palavra aaiinguem;
não era si que não quizesse fatiar ou tratei,-

. lhar, mas sentia a lii gira presa e, a cabeça -
tão pesada, e era tal o abatimento que não
me sentia Cana coragem para nada. Lem-
brando-me que Um anile° se tinha curado
com ás 1- 11 ula s .A.ntiel-vt.apepti,e
do Dl- Oscar Ilcinzelmann, cc-
macei tambem a usal às, e ao • terceiro dia,
senti renascer em mim a sande e com elle a,
energia e vontade •do tratailha,r. Posso cer-
tificar que, em uma semana, filtrei perfei-
tamente bom ; e, em agradeciinento ao re-'
meiiio que eviMu que me tornasse' para
sempre um ente , inutil e desgraçado, fiz a
presente declaração, cuja firma mandei re-
conhecer.

•
CANDIDO DA' ROCHA LIMA.

(Firam reconhecida pelo tabellião Dará "MO:. .
nas Poeto).

Rio de . Janeiro.

Observação util. 
As verdadeiras Pilulas An-

. tidyspepticas do Dr. Oscar
Heinzelmann teem... os vidros embrulhados
em Rolulos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca Registrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas fo`rmando o mono-
gramma-0. H.—corno aqui se vê.

Todas as PUnias Antidyspepticas do
Dr. Oscar Hein-
zelmann, que
não apresenta-
rem estes si-
gnaes, devem MIR"
ser recusadas
como falsifica-
das.

Ventient-se em, todas as pharo •
macias e d.1.-ogati-i as .
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ANNUNCIOS
Inavven44,•a Nacional

Acham-se 6v7CdO, na, thesouraria Co.;gt,
kepartição, as seguintes abras:

.Agi-iculttn.-4 — (Créa o ministerio da)
—.Decreto n.. 1..606. de 29 de dezembro
de 1006.....,.. 	 	 $500.

tolivavEsis do praça - (Tabela
para) 	 	 $200

../1.1tandegas — Relatorio apresentado
ao MilliSteri3 daFazenda, sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

•Acção Penal—(Amplia, a)—Lei n.62.8,
.04 de outubro e decreto n. 2 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 ‘z300

(Regulamento para o consumo de) — De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1004 	 	 $300

•.(Coneessão de 'Ominas de)—Decreto n.3.053,
e:e 2 I. de outubro de 18G8...., 	 isn:)0

.Astronomie (Traité) por Liais 	 	 5$000

!. .A.lista,mento do eleitores ' na
— (Enstrucções para o)

Decreto ir. 5.391, de 12 de dezembro de
("- 1.1?04.. . , . , ..	 $500.

.	 .
Caixa, de .À...mortiza,çíió—(Regp-

" lamento da)	 Docreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907 	 . 	  . 1$000.	 . 

Carros — (Tabelas para) 	  _ • .$200.
COntrabando e', o seu proces.:

so„ por A. P. 'de Aranjo 'Corrê t 	  2$000
Consolidação das Leis da

*Justiça Federal 	  5;;;000,
Casa, do ,Detenção (Regulamonto

da)—Decreto n 6:863, de, 27 de fevereiro
de 1903 	 	 $500

Consolidação das 1.4e15 sobre
or-sanãzação municipal do
.rds-trict•o "Federai 	 '  • ••• $.7:00

•Pres cie . 0,rpliãos — (Regulamento
do) — Decreto n .. 2.475, de 13 de março de
'1807 	  	  f000

Casamento, Civil — (Lei do) — Re-
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  2$000

coileotorias Iretlerabes— (lustra-.
c,ties para as) — 1)3creto n. 4.059, de.23
de junho do 10'01 	 •	 5$000

Capitanias dos por tos—(Re2ula-
mento das) — Decreto n.• 6.617, de 23 de
agosto de 1907-  • •. •• 	 1$000

• IC.olónia Correceional de DOIS
Fios — ( Regulamento da ).— Decreto

6.004„ do 10 de julho de 1008.	 1$000

Codi:,,,o Criminal — ( Ante	 projecto
da nova edição (Aliciai de 1830 e parecere
r,dativos) 	  3$000

Codigo do Processo Civil e
Co mmercial do flistrictO
Ledeal (M) 	  4'000
Ré )lica. do Senador Ray Barbosa sobre•

t.efea,s da redacção do projecto do Co-
'd'go Civil, da Can) tra dos Deputados
(M) 	  7$000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
- nado (volume 3°) (M) 	 	 27,000

Companhias — (Regulamento sobre
dividendo; dei—Decreto n. 2.757, de 23:de
dezembro de 1897 	 ,	 ..	 ;';2.00

Companhias do Seguros — (Re-
gulamento das) — Decreto n. 5.072.- de
12 de dezembro de 1933 	 	 $400

Consumo — (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização d's ini?ostos (-2)
Decreto n. 5.890, de 1933.; •	 1$0,S0

Codigo do Processo Criminal
do Districto Fe:levai ,M): ' •

Um vol. brochado..., 	  3$000
Um vol. cartaindo'	  4"00

Consolidação das disposições
:egaes e decisões sobre
serviço de cõbx a uç e fisca-:
Lização dog in.D.:„io,--toá de comi-
sumi e de tranorto(M). 3$0,1

Codigo	 : -
Parecer do Senador RU 3r. B ar b bs

(44-• 	  6$00).	 .	 .
Constituição da- I-tepx,•iblica

dOs Ëstados Unidos do
z 	 	 'l$;)oa

Cliorographia, cla
do Ceara, por Jos.5 Pompeu-de A.
Cavai:watt 	  	  "1$900

Ousa de Co vre cçã o—(R.eg ulamento
(1i).-.Dzcreto n. 3:647, de 23 co: abril de
1.9.O0 	 • — 	 	 1$500

Diccionario Geo,graphico ,clo
1-1razil — (Apontamentos para Q)•.telo
Dr.Alt'redo Moreira,.Pint), 3 vols. 20$000

_
ro.I,cionario Elibliographico

131-azi l ?iro, pelo• Dr. Augusto V.A.,
S. Blake, 7 vols....., ... 	  15003

Dic cionarioC eo,graphico das
Minas do nra,z11, pelo .Dr. Fran-

• e:sco 101C:10:Ferreira., 	 4000_•.
Diccionario dos:verbos irre-
' galares (.11. Enna portugueza, 'por

C. It.,.  "	 -	 •	 	 	 2$-.00
Delegacias Viscoes—(Créa o 1-gar

de contador nas) —. Deret ),;n. 1.,178 de
16 dejaneiro de	 '1.1,033

•	 '"Comranhia. de 'eg iivO r4 Wra-
lino-4..4-.5 Torres Cres I4lov.t1

.A.merleano
' ASfg EnIAA GERAL • EXTRARDINARIA

, São. coa v idad03 os Sr. .acionista s  sa
reunirem na sede sec:al, Avenida Central
n. 56, em 4 de setembro: futuro, ao inee •
dia, afim de tomarem conhecimento do uma
pronosta..caja .aceilação ir-aportará na re-
união desta companhia com erma cengenere
. 

pela_ aquis'ção do 'acervo de uma pela
outra.	 •

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911.—

Companhia Luz
• • láraz• ileira.	 .	 .	 •
Skie: rua do Ouvidor n. 90, 2° andar

A, S• sE311317 "±A GERAL GRDINARLA

São convidados ()3 Srs. accionis'..as - a so
reit , irem asserablea.gerat ornearia, a)
(La, 2 do setembro proximo. • para 'a e;eição
da, d.reetoria, conselho fiscal e stieple3 tes.

de Janeiro, 15 do agosto de 1311,1
(Urre:iria:

13itnéo ..dro, COnlinereic-b

ASSE:.:BLÉA GERAL EXTR.AORDINARIA
• Convido o> Srs. accionistas a reanirem-sa
em assembleia geral estraordinaril, no dia
1 de Setembro.proximo, .á 1. bora da tarde,
no edit'_c.o e:o fanco, á rua General Cama2a.
a. 8, para tomarem .c flliecimento de eme.
prO-Oa, da OirectUria,.. ciejts principal

,s. no s 211tid) de poder o,
Baoço,fitior . (eporaçbes hypothecarias.

R:o de Ja,neir.), 21 de ag-030 d 1911,-
—Conde de Aceitar, presidente.

.liun.prez1-,t, Industrial Serra, _
do Mar

Acham-se . d disposição dos Sc.s acJionis-
tas os documentos a que s ) refere o rr. 147
do decreto o. 434, de 4 de julim ele I

Rio dei Janeiro, 1 do setembro de 1011.--('
A directoria.

	

, -Çktixa,Gerze.1,.d.as	 Linm
AS;EMBLÉA. GERAL ORDINARIA.

• •	 •	 •Os Srs. so:ios sIo.corailados •a..se nanai- .
real no dia 24 de setembro de 1911. á, uma
.da-mY,le,; no saião - dá Ode Secai., á Avenida
Central n, 87. paxá:, coOstituid.o.s.^em..assom-1
blda geral ordinaria, conhecera-ia das con-
tas e wtos da directoria, refereir.es ao
anuo soci gl findo en 23 de junho ultimo,
_discutir 'e votar o parecer do co,tse,',Ito, fls.
cal e eleição diste para () futuro exereiCio.•-

Rió de Janeiro, 30 cle• agosto de 1911.— -1,
clireCtoriz. -

IA	 recloria

ID= axmr:smirzos a= • comi=
za.-/v-nivirmxiqt.c),2

'N. 801 RUA GENERAL CAMARA ' .N1 80

RIO DE JAN.EU0

Fabricantes de materia.1 ro Y nu. te. °Moinas completa para, trabalhoS em ferro
Impor tadores do machinas, pontes, material finctuante, etc.

e nt-ia.:?it-a.
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ASSEMDLtiA. GÉTz.u,

0:s Srs. accionisus são convidaJos a re-
11fiireM .:'e em assemblea geral (Afitaria, no
dia 6 de setembro proximo, ao meio dia, no
edificio do Banco, á, roa Geneaal Camara,
n. 8, para o ex une e julgamento das con-
tas do armo bancaria lindo em 30 de j unho
Proximo passad.o, e para eleição do conselho
1is2al. e seus supplentes.
' Ficam, por este motivo, suspensas
fraosferencias de acçõ.es desde o dia 25- do
corrente, at.--3 , a data em que se realizar a
as~bléa, geral.	 •

Rio de Janeiro, 22 de agosta do 1911.
Àk-Conde de Acullr,r, presidente.	 •

I3anco da l' povincia do )to
Grande do Sul

RUA DA ALFANDEGA N. a
'	 DEPOS1TOS POPULARES

(Contas correntes limitadas)

Autorizado por decreto ri. 7.785, de al do
dezembro cio 1909, do Governo Federal, o
Banco abre'contas-c weentes limitadas, desde
a quantia de cimo deposito inicial mi-
Maio, até 5:0)0s, abonando o jura de 4 1/2
ao anuo, capitalizado nos fins de junho e de-
zembro.
- Os depositantes poderão retirar aba 1 :000;!,
semanalmente. sem 'prévio aviso; não po-
dendo serem feitas reiiradas ou depositos
menores de 20.000 réis.

The Itio de .Taneiro City Im.-
! pro-vements Company Li-
• mited

rsia companhia, em cumprimento ás In,
strueçJ;es reeebilas da Repartição de Aguas
Es;otos e Obras Pnblicas, e de conformi-
:lede com os seus contractos, faz sc'ente,
quem interèssar; que vae proceder ao as-
sentamento de um collector de esgotos nos
terrenos situados entre os ns. 11 e 13 (anti.--.
gos) da rua Zeferina, em Todos os antes,
afim de esgotar os pre lios tis: 138-1, II o
EL 142 e 144 da rua Santos Titara.

Outrosim, avisa que, decorrido o prazo do
n0 dias , a cornar desta data, será inicatdo
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.—
P. M. Golfo, representante.

Monte de Soceorro do Rio de
...Janeiro

• ApiAlices porciidass
Previne-se que se perderam cinco apo-

Ecos da divida publica da União, do valor
nominal 10 l:0004, cada uma, juros de 5% ao
atino, papel, ns. 51.576 . a 51.589, emittidas
em 1860 e pertencentes ao Recolhimento da
Santa Casa da Misericórdia desta Capital ; e
pede-se a quem as tiver achado o obseatlio
de levai-as á rua do Rosario n. 103, sobrado,
que, por isso, será gratificado.

CLUB DE PIANOS
da Casa Mozart -

127 AVENIDA CENTRAL — 127
cLLT

Condiçlto A —130 prestações
de 1000,00 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os seguintes: SPONNA-
GEL (modelo 8), PLEYEL (9), 1k1OZART
(1),'e KOHLER & CAMPBELL (R), no va-
lor de 1:50W/00.

Condição IS —110 prestações
de 1N0000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio,., entre os seguintes: SPONNA
GEL (modelõ G N , PLEYEL (6), ou STEIN
WG NACHF. (II), no valor de
1:6508000.

Condição C —145 prestações
de 17000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, O escolha.
do socio, entre os seguintes: SPONNA-
GEL (modelo 5 R), PLEYEL (5), -ou
STEINWEG NACHF. (III), no valor de
1:800:5000.	 •	 '

Condição 13 —100 prestações
,40 .4000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes, que sio
grandes modelos dos respectivos fabri-
cantes e todos com 7 1/4 oitavas, pro-
prics para concerto, e que satisfazem o
mais exigente pianista: SPO N NA GEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STE1NWEG
NAcHF. (IV), no valor de 2:000;1;000.

ESTES CLUBS funccionam de acetirdo com
O regulamento annexo ao decreto n. 8.598
de 8 de março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fis-
calizad•os por uni fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam á,
Vasa Mozart.

LOTERIAS
DA

CAPITAL MEM
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

HOJE •
21C) — 15a

20:000$000

Por 10000
,

AMANHÁ
A's 3 horas da tarde

231 —

50:000$000
Por -0000

Sabbadu, 9 do* corrente

.4'8 3 HORAS DA TARDE

227 — 2' •

100:000$000
POR SS000 EM DECIMOS

Extracções publicas, sob a fls.;
calização do Governo ' Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
ó, rua Visconde de Itaborahy n. 45

127, AVENIDA CENTRAL, 127

J. c. Guijardes

GUARANA 
Sobra nasiclico,ts.. mo-

Éstomago
IODO.HOLA	

Intestinos
Coração

Prepara* sem at Nervos

Tonta do tilem

Vende-se em todas as pharihacisa,

1

'r
.............—.........

1
.	 ...,..	 ,

, Os máidos de bilhetes, do interior, dc..;
vem ser acompanhados d./ mais No()
róis para o porte do Correio e diris:do3

I

,aos agentes geràes NAZARETH (Se C. ;, •
rua • Nova do Ouvidor u. 14. Caixa-n. 8174.:

•Endereço telegraphieo, Lusvel.•

AVISO

Tendo o Exmo. ConselhO Fiscal delibe-
Vido, em sessão de 13 do mez proximo findo,
alterar, atts. ulterior deliberação, o numero
e as épocas em que devem realizar-se os
leilões do Monte de Soccorro, aviso aos Srs.
anutuario-3 que os ,penhores constantes das
cautelas correspondentes aos mexes de julho
e agosto de 1910, de ES. 14.134 a 18.714,
serão vendidos na leilto, que terá logar em

'dia de setembro proximo futuro, caso não
sejam com a devida antecedencia as ditas
cautelas reformadas ou resgatadas pelos
respectivos mutuarios ou seus- represen-
tante?, legaes.

Os leilões terão logar. annualmente, 1103
fiezes de janeiro, março, maio, julhose-
tombro o novembro.

Caixa Econômica e Monte de Soccorro, 16
de agosto de 191 .1.-0 gerente, J.4. de Md-
satluies -Castro -Sobrinho. •

. 3ABBADO, 7 DE OUTUBRG

AS 3 HORAS DA TARDE
GRAND:.	 EXTEAORDINAPJA

212

200:000$000•

• POR 8$00O EM .DECIMOS


